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RESUMO 
 

Este trabalho expõe reflexões elaboradas a partir de seis performances que foram experimentadas 

em espaços específicos da cidade de Salvador — conjunto de logradouros urbanos rotulados por 

mim como “Soteropolicity”. As ações artísticas realizadas trouxeram releituras de outras obras como 

também desenvolveram questões sobre o contexto em análise, conjugando criação prática com 

verificação teórica e procurando consolidar apreensões por meio de um exercício de escrita 

performativa. Esse interesse, em tornar visível as problemáticas urbanas por meio da performance, 

me levou a campos externos à minha primeira formação, Arquitetura e Urbanismo, para reconstruir, 

na fronteira, críticas transformadoras e propulsoras de outras formas de análise, síntese e expressão. 

Diante disso, combino sensações com percepções em contextos produtivos — espaços públicos de 

Salvador — para realizar outros sentidos. Iniciei esse exercício com a efetivação de seis 

performances, a saber: Já está limpo!, Jardins da Babilônia, Na aba do meu chapéu, Playground na 

Ladeira da Montanha, O mar pela greta e A saúde é osso, para, então, dialogar, prioritariamente, 

com os autores Agamben, Rolnik, Foucault, Benjamin, Clifford, Carlson, Deleuze e Guattari. Por essa 

trajetória de fazer-sentir-e-pensar, eu simulei problemas de gestão urbana, formalizei artifícios de 

percepção e compreensão das vivências realizadas e criei outras possibilidades de expressão e 

análise sobre a complexidade das cidades contemporâneas. Para tanto, intrometi-me na paisagem 

soteropolitana e colei sujeito e objeto na minha condição de pesquisadora para reapresentar ao 

cidadão comum a cidade onde vive e confrontar o citadino consigo mesmo na condição de coletivo. 

Palavras-chave: Performance. Cidade. Coletivo. Estado Reflexivo. Cidadão. 

 



ABSTRACT 
 

This work presents reflections drawn from six performances that were experienced in specific areas 

of the city of Salvador - set of urban thoroughfares labeled by me as "Soteropolicity". The actions 

undertaken brought artistic reinterpretations of other works but also developped questions about 

the context, combining practical creation with theoretical verification and seeking to consolidate 

seizures through an exercise of performative writing. This interest, in turning urban problems visible 

through the performance, took me to external fields of my first studies, Architecture and Urbanism, 

to rebuild, on the border, transformative and propellant critics of other forms of analysis, synthesis 

and expression. Therefore, I combine sensations with perceptions in productive contexts - public 

spaces in Salvador - to do other senses. I started this exercise with the execution of six performances, 

namely: Já está limpo!, Jardins da Babilônia, Na aba do meu chapéu, Playground na Ladeira da 

Montanha, O mar pela greta e A saúde é osso, to then discuss, primarily, with the authors: Agamben, 

Rolnik, Foucault, Benjamin, Clifford, Carlson, Deleuze and Guattari. Through this trajectory, to-do-to-

feel-and-to-think, I simulated problems of urban management, I formalized tricks of perception and 

understanding of the experiences made and I created other opportunities for expression and analysis 

of the complexity of contemporary cities. Therefore, I butted me in the landscape of Salvador and I 

pasted subject and object in my condition of researcher to restate the common citizen the city where 

he lives and to confront the townsman with himself in the condition of the collective. 

Keywords: Performance Art. City. Collective. Reflexive State. Citizen. 

 

 



8 

 

SUMÁRIO 

 

 

INTRODUÇÃO .......................................................................................................................................... 9 
1 QUEM SOU EU PARA QUERER PESQUISAR? ....................................................................................... 15 

1.1 Sobre a “arquiteta racional” e a “dançarina romântica conectada com a vida” ........................ 16 
1.2 Sobre a pesquisa ......................................................................................................................... 21 
1.3 Sobre a “Soteropolicity” e minhas “Insurgências”...................................................................... 25 

2 AVISO AOS NAVEGANTES PARA PERFORMAR EM ESTADO REFLEXIVO ............................................. 37 
2.1 Uma arqueologia do tempo presente ......................................................................................... 38 
2.2 Uma arqueologia de corpo ......................................................................................................... 42 
2.3 Uma arqueologia da escrita ........................................................................................................ 47 

3 INSURGÊNCIAS NA SOTEROPOLICITY ................................................................................................. 54 
3.1 “Já está limpo!” ........................................................................................................................... 56 
3.2 “Jardins da Babilônia” ................................................................................................................. 74 
3.3 “Na aba do meu chapéu” ............................................................................................................ 99 
3.4 “Playground na Ladeira da Montanha” .................................................................................... 121 
3.5 “O mar pela greta” .................................................................................................................... 138 
3.6 “A saúde é osso” ....................................................................................................................... 152 

4 PERFORMAR EM ESTADO REFLEXIVO .............................................................................................. 175 
4.1 Territorializar, câmbio! ............................................................................................................. 183 
4.2 Desterritorializar, câmbio! ........................................................................................................ 201 
4.3 Reterritorializar, câmbio desligo! ............................................................................................. 243 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................................................... 248 
REFERÊNCIAS ....................................................................................................................................... 253 
APÊNDICES .......................................................................................................................................... 262 

1) Narrativas alegóricas das performances ................................................................................. 262 
2) Carta escrita a uma amiga imaginária após a realização da performance “Já está limpo!” ... 283 

ANEXOS ............................................................................................................................................... 285 
1) CALVINO, Italo. Tudo num ponto, In.: As cosmicômicas. São Paulo: Companhia das Letras, 
1992, p.45-50. ................................................................................................................................. 285 

  



9 

 

INTRODUÇÃO 

Nem tanto ao céu nem tanto ao mar, nem oito nem oitenta, não para esquerda tão 

pouco para direita. Talvez no meio. Entre essas oscilações construo este texto de tese para 

doutoramento. Sendo minha intenção meditar sobre estruturas diferentes, por vezes conflitantes, 

porém centrada na pausa, em um instante revelador que não está aqui e nem lá, mas presentificado 

em estado performativo — condição que tento trazer para esta escrita através de reflexões postas 

por experiências. 

Sou arquiteta de formação, mestre em Urbanismo e uma pesquisadora atenta aos 

processos de amplificação do saber, saboreando teorias de um passado moderno fixado por sistemas 

estruturalistas, evolucionistas e funcionalistas e por um estado contemporâneo de questionamento e 

reflexão das coisas. Compartilho as ansiedades de construção de um novo mundo, o mal estar de 

uma época globalizada e as regras e o [des]compasso de uma cultura oficial que também é perversa 

por banalizar, anestesiar e silenciar vozes. 

Em busca de um possível caminho do meio, aproprio os mais diversos caminhos de 

pesquisa, pluralizando o saber por uma via “extradisciplinar”, segundo Brian Holmes (2007, s/p). 

Uma via onde o pesquisador recorre a campos externos à sua disciplina de formação primeira a fim 

de reconstruir críticas ou transformar o ponto de partida inicial, abrindo novas possibilidades de 

expressão, análise, cooperação e compromisso. Este movimento para trás e para frente, ou melhor, 

esta espiral de transformação, é o princípio operativo da pesquisa extradisciplinar e a disposição que 

adoto para construção deste trabalho.  

Minha pesquisa opera no tempo atual e trata performances urbanas que foram 

desenvolvidas no espaço público contemporâneo, sendo elas fonte primária de investigação. O 

estudo bibliográfico e suas respectivas leituras históricas foram praticados de modo a edificar 

estruturas não lineares de pensamento e possibilitar avanços e recuos históricos a fim de criar 

reflexões de forma associativa e diagramática1. Procuro construir um tipo de pensamento horizontal 

e relacional entre sujeito e objeto para indicar outros campos simbólicos e semânticos, criando uma 

                                                 
1
 Quando falo de reflexões associativas e diagramáticas remeto a conjunção “e… e… e…” do pensamento 

rizomático apresentado por Deleuze e Guattari. Segundo os autores, seria algo como “mover-se entre as coisas, 
instaurar uma lógica do E, reverter a ontologia, destruir o fundamento, anular fim e começo. (…) Entre as coisas 
não designa uma correlação localizável que vai de uma para outra e reciprocamente, mas uma direção 
perpendicular, um movimento transversal que as carrega uma e outra, riacho sem início nem fim, que rói suas 
duas margens e adquire velocidade no meio”. (DELEUZE E GUATTARI, 1995, p.37). 
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especificidade estrutural de pesquisa a fim de aproximar o presente texto do exercício de escrita 

performativa. 

Dito isso, não tenho como negar a minha natureza dúbia e ambígua, conciliando estados 

de dúvida, que a todo instante, mudam a direção de um possível pensamento hipotético. Ao criar 

associações múltiplas, mesmo com reserva crítica e marginal, caio a torto e a direito em campos de 

variações onde tudo é possível, dificultando a tarefa de sustentar uma designação sobre esquemas 

abrangentes que a tudo reduz, analisa e responde. Diante disso, minha escolha foi combinar 

subjetivo com analítico em contextos produtivos, calcando perguntas em respostas na tentativa de 

criar vínculos entre causa e efeito. A intenção foi desenvolver argumentos por meio do experimento 

e trilhar vias de mão dupla entre os estudos sobre a performance e a herança que carrego com 

relação aos estudos sobre as cidades.  

Só assim: sufocada por representações controladas, conectada em apreensões aquém e 

além do universo tangível e movida por afetos que colocam em xeque as estruturas estabelecidas; 

atualizo o condicionado e recrio a vida. Faço isso sem receita e sem saber no que vai dar. A chance de 

verificar algo estagnado e criar outros pontos de vista sobre a mesma coisa me enche de coragem 

produtiva para fazer performances em espaços públicos. Performo para refletir e verificar o estado 

das coisas. Performo para criar meios reflexivos sobre aquilo que me preocupa — as dinâmicas 

urbanas da cidade de Salvador. 

Para este exercício de tese construí seis performances que foram experimentadas em 

territórios específicos da cidade de Salvador — conjunto de logradouros urbanos rotulados por mim 

como “Soteropolicity”. As performances praticadas trazem releituras de outras obras como também 

desenvolvem questões sobre contexto em análise, conjugando criação prática com verificação 

teórica — fator que mobiliza meu desejo de criação e aciona posturas sobre um propósito efetivo 

capaz de gerar formas pronunciáveis. 

A primeira performance realizada — “Já está limpo!” — foi uma releitura da ação 

Movement to Promote the Cleanup of the Metropolitan Area (Be Clean) do Grupo High Red Center. 

Os registros fotográficos levantados pelo mapeamento de ações artísticas realizadas em espaços 

públicos — tarefa que me deu o título de mestre —, provocaram em mim reflexões sobre o modo 

higienista de planejar o espaço urbano, motivando o remake da ação sobre as questões específicas 

da Praça da Sé, Pelourinho — Centro Histórico de Salvador.  
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A segunda intervenção, “Jardins da Babilônia”, foi um jardim vertical feito com mudas 

de samambaias plantadas em cascas de coco e instalado no muro que delimita a esquina das ruas 

Carlos Gomes e da Forca — no Centro de Salvador. Essa performance surgiu da observação da 

montanha de lixo que se forma diariamente na Rua Carlos Gomes, sendo as cascas de coco um dos 

maiores contribuintes para formação da pilha de dejetos. A performance foi reciclar o lixo local em 

um jardim vertical. 

A terceira intervenção aconteceu no bairro da Pituba. Diante do argumento de 

estudantes de arquitetura de que a Pituba seria um bairro “ideal” de viver, resolvi questionar o que a 

Pituba não tem de ideal e verifiquei a falta de sombra na Av. Manoel Dias da Silva. Daí surgiu a ideia 

de executar a performance “Na aba do meu chapéu”: um grande sombreiro de palha que perambula 

por ruas centrais oferecendo carona de sombra. 

A quarta performance foi o “Playground na Ladeira da Montanha”. A ação foi construir 

um playground temporário nas adjacências da Ladeira da Montanha sobre caçambas alugadas e 

alocadas temporariamente em via pública. Escorregador, escada horizontal e piscina de bolinhas, 

além de pequenos nichos de convivência e contação de histórias, foram alguns dos equipamentos 

instalados na performance. 

A quinta performance questiona a relação de poder praticada nos espaços públicos da 

cidade. O contexto escolhido foi o Corredor da Vitória, área central tomada por condomínios 

verticais e arranha-céus de alto padrão, ocupando todo o acesso ao mar, deixando apenas uma greta 

de paisagem natural entre uma construção e outra. Escolhi um trecho da calçada da Vitória com 

melhor vista para o mar e convidei amigos e parceiros de trabalho para confraternizar uma tarde de 

verão com piquenique e muita animação. Assim foi a performance “O mar pela greta”. 

A sexta e última performance, “A saúde é osso”, foi um remake da ação Balkan Baroque 

de Marina Abramovic. Uma pilha de ossos bovinos foi levada para o canteiro central da Avenida 

Caetano Moura, entre as dependências dos cemitérios Campo Santo e dos Alemães, onde me instalei 

e cantei cantigas de ninar ao trocar curativos. Era uma forma de questionar o “genocídio brasileiro” 

ao avaliar o trato público dado à saúde municipal soteropolitana.  

A primeira performance, “Já está limpo!”, integrou a programação da Mostra Osso 

Latino-Americana de Performances Urbanas (MOLA), organizada pelo Coletivo Osso (Salvador-BA), 

entre os dias 26 a 29 de setembro de 2010, com a presença 40 artistas entre brasileiros e de outros 

países da América Latina, concentrando as ações no Largo Pedro Archanjo e disparando intervenções 
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em localidades próximas ao Centro Histórico. As demais performances contaram com o apoio 

financeiro da Secretaria de Cultura e Secretaria da Fazenda do Governo do Estado da Bahia, através 

do Fundo de Cultura, por meio do edital Giro das Artes Visuais de Apoio à Circulação de Exposições 

de 2009.  

As proposições foram geradas ao longo do curso das disciplinas obrigatórias de 

doutoramento. O projeto original, selecionado pelo Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas, 

não previa a execução de performances. A ideia era apenas deambular pela cidade de Salvador, 

colher narrativas e reescrevê-las sobre discursos reflexivos atinentes à complexidade da vida nos 

centros urbanos. Era um exercício de observação, de conversa com o Outro2 e de escrita. Era a 

Arquiteta Urbanista, confrontando seu imaginário preconceituoso, piedoso ou romancista sobre o 

morador de rua, o catador de lixo, o vendedor ambulante, o louco e o bicicleteiro para depois criar 

outras narrativas, porém com acento diferenciado, sobre o Outro em questão.  

Mas estava na Escola de Teatro e sob a pressão: “luz, câmera, ação!”. Comecei a esboçar 

ideias de intervenção e a criar com os instrumentos de cena. Problematizava o espaço de 

convivência, simulava emoções e produzia experiências na intenção de deslocar conteúdos e 

ressignificar ícones tangíveis. Era um jogo de reapresentação do fato — de maneira jocosa, lúdica ou 

repulsiva — ritualizando a natureza do objeto para encontrar outras simbologias, outras formas de 

apreensão e afirmação de sentido seja no que ele tem de arbitrário, seja no que ele tem de 

necessário, ao ser pronunciado no meio social.  

O espetáculo, a cena midiática, a farsa e os modos de integração no nível da imagética 

passaram a ser os meus veículos de intervenção simbólica, sendo a cena um meio de confrontação 

do público consigo mesmo enquanto coletivo. Diferente dos contempladores individuais que 

transitam em lugares de exposição ou do simples somatório das entradas do cinema, o espetáculo 

teatral é uma forma comunitária de integração. No teatro, a ideia de comunidade tida como 

autopresença é introduzida em oposição à representação, onde todos os presentes são testemunhas 

                                                 
2
 O termo Outro se refere a alguém cuja referência indefinida encontra-se fora do âmbito de quem fala e de 

quem ouve, contrapondo, implícita ou explicitamente, àquele que se conhece ao dar visibilidade a algo 
diferente. Em outras palavras, o Outro, tanto coisificado quanto personificado, revela mundos possíveis ao 
variar a lógica de quem pronuncia e ao desestabilizar identificações por suas vozes e suas histórias que 
descortinam outras realidades ao multiplicar as possibilidades de existência. Para efeitos dessa escrita, utilizo a 
palavra Outro como representação de figuras prototípicas da alteridade presentes nas investigações 
sociológicas ao narrar o embate de forças sobre o campo social em questão. 
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de um modo de ocupar o lugar, o tempo, o corpo, o aparelho de leis, o sistema de percepções, 

gestos e condutas, intercambiando perspectivas sob a égide da arte política. Segundo Rancière,  

(…) O teatro, mais do que qualquer outra arte, foi associado à ideia romântica de 
uma revolução estética, capaz de transformar já não a mecânica do Estado e das 
leis, mas as formas sensíveis da experiência humana. A reforma do teatro 
significava então a restauração da sua natureza de assembleia ou de cerimónia da 
comunidade. O teatro é uma assembleia na qual as gentes do povo tomam 
consciência da sua situação e discutem os seus interesses, diz Brecht depois de 
Piscator. O teatro, afirma Artaud, é o ritual purificador no qual uma coletividade é 
posta na plena posse das energias que lhe são próprias. Ora, se deste modo o 
teatro encarna a colectividade viva, por oposição à ilusão da mimese, não nos 
surpreenderá o facto de a vontade de reconduzir o teatro à sua essência poder 
apoiar-se na crítica do espetáculo. (RANCIÈRE, 2010, p. 14-15) 

Pelo jogo de equivalências e oposições entre o coletivo e o individual, a imagem e a 

realidade, a atividade e a passividade, a posse de si e a alienação e a espacialização de uma lógica 

comparativa sobre aspectos, relações e domínios sociais, a cena simulada passa a ser um modo 

privilegiado de tomar consciência sobre os processos coletivos, mobilizando agentes em práticas 

coletivas capazes de afirmar uma condição específica e desencadear o desejo de agir e transformar 

certos modos de vida. Segundo a lógica de Artaud, aqueles envolvidos pela performance e arrastados 

para dentro do círculo da ação entram em um circuito de apropriação mútua onde as palavras 

podem mudar qualquer coisa no mundo em que vivemos.     

Convencida disso, eu segui com a tarefa de simular problemas urbanos na expectativa 

de reunir agentes e prefigurar dinâmicas capazes de organizar processos políticos de transformação. 

Planejei cada performance, cada espaço a ser ocupado, cada artifício, cada discurso. Tinha um ponto 

de vista a ser instaurado em lugares de convivência coletiva e um manancial de incertezas sobre os 

efeitos dessa aventura especulativa. Ao invés de deambular, observar e escrever, eu resolvi fazer 

performances para melhor compreender a cidade de Salvador. E, por essa trajetória de fazer-sentir-

e-pensar, realizei a escrita que apresento agora; escrita trilhada pela ação de “performar”, em 

condição reflexiva, para dela expressar outras possibilidades de comunicação e discussão da cidade 

onde vivo. 

Traçado o caminho, contextualizando realidades urbanas atinentes às pretensões desse 

trabalho e tendo como parceiros conceituais principais: Giorgio Agamben, James Clifford, Suely 

Rolnik, Celeste Olalquiaga e Peggy Phelan; e os professores urbanistas Ana Fernandes, Paola B. 

Jacques e Marco Aurélio A. de Filgueiras Gomes, eu iniciei a construção dos capítulos. No primeiro 

capítulo — “Quem sou eu para querer pesquisar?”, me apresento como pesquisadora e indico 

minhas inquietações de investigação.  



14 

 

No segundo capítulo — “Aviso aos navegantes para performar em estado reflexivo”, 

convido o leitor a um passeio no campo onde medito, onde planto minhas flores e observo tanto os 

processos de subjetivação quanto de objetivação em espaços de exposição pública; lugar que prende 

a minha atenção, perturba meu espírito e engata impulsos na efetivação de mudanças.   

No terceiro capítulo — “Insurgências na Soteropolicity”, apresento as performances 

praticadas em diálogo com conceitos estruturantes. Trata-se de um exercício aplicado nas seis 

performances, em que exponho o pensamento a ser debatido, levanto questões, para depois aclimar 

sentidos dentro de um contexto político delimitado por mim.  

Pelo quarto capítulo — “Performar em estado reflexivo”, estaciono algumas 

expectativas para ao final configurar uma espécie de lugar conclusivo, recapitulando as 

considerações do capítulo anterior de forma alusiva — sem reter o fim em si mesmo — para permitir 

a expansão do conhecimento sob outras formas de criação. Por esse capítulo, reassento as 

inquietações do terceiro e medito sobre as coisas pelo simples fato delas existirem, tendo a razão 

desse trabalho induzida por altas doses de subjetividade que reconfiguram, redimensionam e 

recolocam uma série de equivalências e substituições do fazer objetivo. Dessa forma, sigo por 

caminhos movediços, vagueando por intuições, incômodos e inferências teóricas que sugerem pistas 

para alçar reflexões entre campos divergentes só para fazer crescer uma variedade de outros 

sentidos. 

Por fim, por essa pesquisa, me esforço na tarefa de escovar o presente a contrapelo, 

sugestão de Walter Benjamin (The Arcades Project, 2002) para operar o estado das coisas em 

condição performativa, fincando meu pé em terrenos de fala pública ao provocar momentos de 

pausa e análise da pluralidade das relações, da variedade dos artifícios criados, da polifonia dos 

campos de fala e da singularidade dos sujeitos em constante negociação sobre configurações 

espaciais. Um exercício de narrar e executar sentidos em estado reflexivo. 
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1 QUEM SOU EU PARA QUERER PESQUISAR? 

Com dois anos de idade aprendi a perguntar o porquê das coisas e não parei mais. Uma 

curiosidade infinita em conhecer os mecanismos da vida misturada a um descontentamento com as 

coisas já existentes que só aguçavam meu faro, meu espírito investigativo junto a uma agitação 

nervosa de querer criar providências.  E nessa viagem me meto em tanta confusão! Onde já se viu? 

Dança e arquitetura? Performance e arquitetura? Doutorado no Programa de Pós-graduação em 

Artes Cênicas da Universidade Federal da Bahia para pensar política e teorias duras por meio da 

performance? Detestar cebola e adorar quando vem servida refogada no mel? 

Para construir o texto-chão — base desta escritura — passei primeiro pela Escola de 

Arquitetura e Urbanismo na cidade de Belo Horizonte. Lembro que escolhi fazer esse curso porque 

gostava de manusear com lógica os artefatos da arte e, no final, produzir algo útil: móveis, imóveis, 

pontes, paisagens urbanas, bairros, cidades e até meios de gestão política, podendo, com tais 

habilidades, até ser prefeita ou mesmo aquela que ministra as políticas da União. Olha que bacana, 

passar pela graduação e reconhecer a vastidão do campo de conhecimento — algo parecido ao pôr 

leite do peito na boca do meu filho logo ao nascer e no instante seguinte desejar uma velhice com 

netos.  

Segui a graduação aprendendo um conjunto de regras básicas e procedimentos úteis 

para ao final produzir formas universais. Era um exercício de juntar evidências empíricas e fatos 

verificáveis a partir de uma observação sistemática e controlada a serviço da lógica.  Sempre fazia 

bem a primeira parte da tarefa, mas na hora de integrar, corrigir, expandir, atualizar ou criar ficava 

confusa e perdida na densidade das coisas. Como paralisar o universo e revelar uma forma patente e 

inquestionável para ser ampla e coerente com o todo?  Como agenciar a ética e a estética no fazer 

arquitetônico? Como planejar projetos de uso coletivo que sejam flexíveis à soberania popular e aos 

devires urbanos? 

Toda vez que fazia perguntas desse tipo sentia muita dor no corpo. Foi aí que comecei a 

fazer dança. Precisava aliviar o peso das coerências referenciadas na observação do Outro para saber 

mais de mim, do meu corpo, do meu modo de vida e dos agenciamentos possíveis quando se deseja 

partilhar existência; e acabei tomando gosto pela iniciativa corporal. Pratiquei cursos livres de dança 

contemporânea no Estúdio Dudude Hermann no mesmo tempo que cursava Arquitetura e 

Urbanismo. Nas aulas de dança, mapeava minha respiração, os sistemas orgânicos em 

funcionamento, a conexão entre as coisas, a mobilidade das forças, o conteúdo da pausa e 

experimentava momentos em que a racionalidade era posta em prova para deixar fruir emoções, 
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fraturas e incoerências. Já na faculdade, minha presença era segura, conectada entre o saber e o 

fazer, tendo meu corpo como referência ao metrificar o espaço, compor o lugar, definir a lógica e 

desenhar contextos. Assim em palavras parece muito romântico, bonito e funcional, mas na prática 

não era bem assim. Eu acreditava piamente em tudo o que eu escrevia e justificava dessa forma os 

encontros felizes que tive entre Arquitetura e Dança. 

Sigamos. 

1.1 Sobre a “arquiteta racional” e a “dançarina romântica conectada com 
a vida” 

Vou começar pela minha graduação em Arquitetura e Urbanismo. Não sei se esse é o 

início ou o meio das coisas, mas gosto de dizer que durante meu curso de Arquitetura e Urbanismo 

praticava também aulas de consciência corporal no Estúdio Dudude Hermann em Belo Horizonte. 

Nessas aulas de dança participava de jam sessions organizadas por dançarinos e músicos em praças 

públicas da minha cidade natal, desenvolvendo outras maneiras de perceber e sentir os espaços da 

cidade e, paralelamente, os espaços do meu corpo.  

O propósito inicial das aulas de Dudude era desenvolver outras formas de percepção 

daquilo que está em volta, aliviar tensões e aproximar qualidades sensoriais à dinâmica da vida 

urbana, ou seja, reaprender a habitar a “casa-corpo” através de exercícios próprios da linguagem da 

dança contemporânea. Habitar a “casa-corpo” passou a significar para mim uma maneira de agenciar 

territórios de existência e apreender relações entre corpo e espaço urbano; corpo e espaço 

edificado; corpo e corpo; estados de inércia e ruptura; previsibilidade e surpresa; fuga e prontidão.  

Além de aliviar as dores que sentia nas costas por excesso de tempo dedicado à 

prancheta, tais aulas me faziam compreender, de um jeito diferente, a abrangência do curso de 

Arquitetura e Urbanismo. O reconhecimento dessas qualidades no meu corpo, no corpo do Outro e 

como todos esses elementos conjugavam no espaço físico, contaminou e atuou na minha formação 

de Arquiteta Urbanista.  

Deste modo, a prática de exercícios corporais junto à observação da cidade de Belo 

Horizonte me fez compreender os limites físicos de um corpo educado nas espacialidades 

belorizontinas. Era um corpo ereto e rígido como os edifícios da Praça Sete — praça de desenho 

estrelar, demarcada por construções sólidas, localizada no hipercentro da capital mineira que tem a 

função de congelar a qualidade espacial daquele lugar como também dinamizar/controlar o fluxo de 

veículos e transeuntes. A sensação de rigidez e as imagens de cidade se faziam presentes nas aulas 
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de dança quando continha a respiração no peito e colava a língua no céu da boca ao acreditar que 

tinha controle de tudo — condição corporal que afasta o sensível, o sentido intuitivo das coisas e o 

estado de igualdade3 que aproxima o diferente.   

Pude perceber então, através da dança, que havia outras possibilidades de leitura e 

diálogo entre corpo e cidade e, portanto, outros meios de formular a vida pública e sua esfera 

política quando sujeitos são capazes de efetivar seus desejos, de criar sintonias com o universo 

subjetivo e consolidar formas de expressão que reconstroem para si a força da ação. Para ilustrar um 

momento de aproximação individual das entidades corpo e cidade, faço referência a um exercício, 

próprio da dança moderna, mas bastante praticado no estúdio de Dudude: andar pelo espaço. Era 

um exercício que tinha como objetivo esquentar o corpo, tranquilizar a respiração, soltar as 

articulações, aguçar a escuta, assentar pretensões e afastar preocupações — rito de iniciação à aula 

de “Consciência Corporal” praticada no estúdio. Saindo do contexto de aulas de preparo corporal e 

andando pela cidade, praticando o rito inicial das aulas de dança, seguia para casa desconectada das 

funções do dia-a-dia. Apenas respirava e observava as extensões da cidade, as reocupações urbanas, 

os fluxos, os cruzamentos e entrecruzamentos, afinando minha percepção com a gramática de Belo 

Horizonte.  

Assim, de corpo aquecido, percebia as ruas de fundo de vale, as ligações entre vias de 

cumeeira (circulação de topo de montanha), as orientações segundo o movimento do sol, a 

implantação de edifícios e outros elementos urbanos a partir de uma leitura incorporada entre a 

natureza construída e aquela que deixava aos poucos de existir com a ação humana. A percepção da 

circulação dos ventos, o caminho das águas, a trajetória de outros corpos, a reinvenção de novos 

espaços, redesenhavam uma cartografia diferenciada construída por meio de sensações corporais. 

Nessa “corpografia”4 apontava pontos altos ou baixos pela temperatura do ar, percebia avenidas ou 

ruelas pela luz ou sensação de estreitamento, descobria avenidas importantes através do fluxo das 

águas e desvendava pontos de encontro através de clareiras abertas pela dinamicidade da vida 

diária. Essas, entre outras orientações sensoriais, mapeavam uma Belo Horizonte lida por mim. 

                                                 
3
 Se a alteridade é o estado ou qualidade que se constitui através de relações de contraste, distinção ou 

diferença pode-se entender o estado de igualdade como aquele que aproxima as diferenças, que conecta o Eu 
com o Outro a primeira vista estranho. Seria “o devir outro em mim mesmo”, dito por Suely Rolnik em suas 
comunicações. Disponível em: <http://www.pucsp.br/nucleodesubjetividade/suely%20rolnik.htm>. Acesso em 
06/07/2013.  
 
4
 “A cidade é lida pelo corpo e o corpo escreve o que poderíamos chamar de uma ‘corpografia’. A corpografia 

seria a memória urbana no corpo, o registro de sua experiência da cidade. A imagem espetacular, ou o cenário, 
só necessita do olhar. A cidade habitada precisa ser tateada, assim como esta possui sons, cheiros e gostos 
próprios, que vão compor, com o olhar, a complexidade da experiência urbana”. (JACQUES, 2006, p.119). 
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Se antes, a cidade de Belo Horizonte era para mim um emaranhado de formas, que por 

vezes, dialogavam com a minha alma e outras não, por esse exercício de “corpografia” eu pude 

simular experiências e explorar/saborear a cidade de outro jeito, desvelando outras realidades, 

outros significados sobre a mesma base representacional e extensiva que são as metrópoles. Era um 

exercício de operar o presente pelo simples fato de respirar fundo, demarcar limites, apropriar 

lógicas, construir códigos próprios e erguer um estado de presença em um terreno fluído e movediço 

que engata o questionamento e a confrontação da pasmaceira cotidiana.  

Tomei gosto pela coisa e cruzei o Estado de Minas Gerais “a fim de consertar a minha 

ignorãça” (BARROS, 2004, p.27) e aterrissei em Salvador para me aventurar em um mapeamento de 

tantas outras ignorâncias praticadas nos espaços públicos das cidades contemporâneas — pesquisa 

que me deu o título de Mestre em Urbanismo. Por esta pesquisa, vaguei pelas escolas de Belas Artes, 

Dança e Teatro para descobrir “o que é performance”, levantar abordagens sobre o tema, catalogar 

performances realizadas em espaços públicos metropolitanos e categorizar ações performáticas que 

problematizassem as políticas urbanas. Por sorte, não encontrei respostas estáveis e revelações 

sincrônicas e sim uma epistemologia de construção constante e de ontologia variável que virou tema 

da minha vida. 

Depois de dois anos de experiência profissional, sendo convidada para realizar a parte 

investigativa de projetos executivos no campo da arquitetura e urbanismo, resolvi investir no 

percurso especulativo, fazendo disso minha profissão. Uma escolha para vida toda. Então 

sacramentei Arquitetura e Dança dentro de mim, juntei meia dúzia de coisas, entrei num avião e fui 

parar em Salvador para fazer mestrado em Arquitetura e Urbanismo sob a orientação de Paola B. 

Jacques; uma arquiteta que também gosta de dança e promove discussões sobre CORPOCIDADE. 

 Durante o mestrado, ao invés de praticar dança contemporânea, fui fazer capoeira de 

angola no Grupo de Capoeira Angola Pelourinho (GCAP) de Mestre Morais. Lá, além de respirar na 

ginga e crescer para dentro, tive que aprender a abrir os olhos e a encarar o Outro, a usar a minha 

força para executar respostas em movimento e a minha astúcia para esquivar quando atiça. Se antes, 

era eu comigo mesma sobre fraseados de dança, na capoeira era eu com o Outro numa dinâmica de 

forças horizontais, manipulando frases feitas para simplesmente se manter no campo de fala — aqui, 

como diz meu Mestre, “escreveu não leu o pau comeu”. 

Em paralelo às aulas de capoeira, na trajetória discursiva do Departamento de 

Urbanismo da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFBA, escolhi mapear intervenções 

artísticas engendradas pelo corpo e praticadas em espaços públicos sem fins institucionais, como: 
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ruas, calçadas, praças, estações de ônibus e de metrô. Admitia, de modo provisório, que corpo e 

cidade eram agentes na formulação de esferas políticas e propunha elucidar tal mecanismo através 

de evidências ocorridas ao longo da história oficial da performance, recolhendo registros de ações 

executadas em lugares de exposição pública separando aquelas que exercem funções afirmativas 

daquelas que são subversivas ao campo de abordagem da disciplina Urbanismo. Ou seja, perguntava 

ao objeto se ele problematizava ou não a lógica urbanística, gerando uma explicação geral para os 

fenômenos artísticos praticados nos espaços públicos categorizando entre “participativos” ou 

“espetaculares” dentro da lógica debordiana que explica a atual “Sociedade do Espetáculo”5. 

Concluí, sobre o conjunto de performances urbanas levantadas, que eram poucas as 

ações que de fato problematizavam as questões urbanísticas e tal verificação serviu de motor 

propulsor para realização do doutorado. Se no mestrado eu percorria sistemas verticais e 

hierarquizados, categorizando eventos praticados na rua para ao final disponibilizar um mapeamento 

aberto e horizontal, ou seja, um mapeamento realizado por associações múltiplas entre ações 

artísticas e(m) espaços públicos sob diferentes níveis semiológicos; na Escola de Teatro eu buscava 

outros modos de análise para obter um conjunto inteiramente diferente sobre novas formações 

significativas. Quem sabe, conseguiria eu fundir a “arquiteta racional” com a “dançarina romântica 

conectada com a vida”, que sou, em algo conciso e efetivo e parar com esse negócio de dividir o 

mundo entre poderes opostos? 

No trajeto percorrido pela pesquisa de mestrado, mapeava conflitos descortinados pelas 

ações artísticas desempenhadas nos espaços públicos urbanos e tensionava paradigmas da disciplina 

Urbanismo. A intenção era criar outras possibilidades de apreensão e pesquisa sobre um discurso 

monológico versado por mim. Porém, o exercício de criação e realização das performances, 

                                                 

5
 Para ser mais clara imagine comigo o estado letárgico provocado por espaços de uso coletivo mediado por 

alegorias que não remetem a nenhum sentido ou direção, provocando vazios existenciais. Algo parecido a um 
passeio no shopping center, acessando de carro estacionamentos labirínticos que faz o condutor rodar, 
exaustivamente, à procura de uma vaga, até ficar aturdido e perdido em um ambiente abafado e cheio de 
carros. Depois, entra em um lugar, onde a progressão do tempo é subtraída e a repetição compulsiva de 
vitrines leva a um consumo desenfreado e obsessivo. Um tipo de santuário de ilusões que remetem a falsas 
ideias de poder sobre as vontades que nunca tem fim. A importância dada aos simulacros e a negação da 
passagem do tempo constroem uma situação que corrobora a ideia de “espetáculo [como] a afirmação da 
aparência e a afirmação de toda vida humana” (DEBORD, 1997, p.16). Disso resulta uma sobrecarga sensorial 
causada pela incapacidade do indivíduo em demarcar os limites do seu próprio corpo em relação à área que o 
circunscreve. Assim, o usuário é engolido pelo ambiente, pois passa a abandonar suas subjetividades e a 
abraçar as qualidades do espaço, restringindo suas singularidades e fazendo com que o sujeito desapareça 
enquanto entidade diferenciadora e ativa. Olalquiaga (1998) define a perda dos limites espaciais como uma 
“perturbação psicastênica”, enquanto Debord (1997) chama de “espetáculo” a relação social mediada por 
imagens. 
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concretizado na pesquisa de doutorado, me fez compreender a polifonia dos espaços públicos, o 

poder de fala de cada usuário em perspectivas diferentes, deitando o meu olhar no princípio ativo 

que anima a vida pública e não só em formas representacionais de uma parcela da realidade. 

O que mais me seduzia, em relação aos estudos sobre a performance, era a 

possibilidade de pensar com o corpo e detectar pontos de vista por meio de um maneirismo 

corporal, ou seja, por mecanismos que simulam uma variedade de maneiras ou modos de ser tendo 

o corpo como feixe de afecções e apreensão do singular. Algo como instituir eventos ou construir 

situações com o próprio corpo a fim de criar ações expressivas de estados ou predicados intencionais 

de um agente coimplicado a um conhecimento preciso. Dessa forma, “performar”, só faz sentido, 

quando existe reflexão sobre um campo social. E, o campo de abordagem que escolhi para ser 

questionado são as cidades contemporâneas.  

Ocupo muito de mim com o meu desconhecer. 
Sou um sujeito letrado em dicionários. 
Não tenho que 100 palavras. 
Pelo menos uma vez por dia me vou no Morais ou no Viterbo —  
A fim de consertar a minha ignorãça, mas só acrescenta. 
Despesas para minha erudição tiro nos almanaques: 
— Ser ou não ser, eis a questão. 
Ou na porta dos cemitérios: 
— Lembra que és pó e que ao pó tu voltarás. 
Ou no verso das folhinhas: 
— Conhece-te a ti mesmo. 
Ou na boca do povinho: 
— Coisa que não acaba no mundo é gente besta e pau seco. 
Etc 
Etc 
Etc 
Maior que o infinito é a encomenda. (BARROS, 2004, p.27)  

Na tentativa de efetivar uma escritura capaz de agenciar as técnicas políticas e os 

processos de subjetivação, me meto em estado alterado nas ruas de Salvador e investigo a 

complexidade da metrópole. Trata-se de um percurso de pensamento que questiona os padrões 

convencionais do saber pelo simples fato de desejar pensar diferente, aproximando pontos de vista 

da Antropologia, Filosofia e epistemologias teatrais e urbanísticas. Falo de um aparato que é em si 

recurso e ao mesmo tempo limite, já que a ordem que vale é colher artifícios, testá-los em 

experiências para revelarem pontos de contato entre coisas inimagináveis, facilitando a 

compreensão das fundamentais ignorâncias que cercam o saber. 

Falar de projeto e desenho urbano se tornou pouco para mim. Planejamento urbano, 

políticas públicas, ações governamentais, mobilização social, articulação de interesses e 

territorialização de discursos “viraram pó” quando fui afetada pelo olhar doce e gentil do morador de 
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rua que aguardava a limpeza do banco onde estava sentado durante a performance “Já está limpo!”. 

Nesse instante de fruição entre as alteridades ali presentes, derivou em mim um sentimento de 

igualdade e compaixão que transfigurou o visível em outro significado, desarticulando o 

territorializado para recriar a vida: 

o campo de formas – uma moça, com o seu filhinho, pede licença aos usuários da 
praça para lavar os bancos. Ela esfrega, chama a atenção do filho e responde as 
perguntas que as pessoas fazem.  
12 bancos foram lavados, inclusive aquele onde João modelou seus seios de barro.  
 
as pessoas – por que está lavando os bancos? Ele é seu filho? A prefeitura já faz 
isso, por que a senhora também? 
Não chegue perto dele! Tire seu filho daí! Vocês serão infectados! 
 
a arquiteta – é preciso zelar os espaços públicos, garantir o uso das crianças, dos 
idosos... Aqui aparece todo tipo de gente! Nem dá para ficar a vontade na praça! 
Tô esfregando pra democratizar! 
 
o campo de formas – peço licença a um morador de rua. Ele era sujo e tinha cara 
de dó. Acompanhou de perto a limpeza do banco observando tudo com um sorriso 
nos olhos. Depois de limpo, sentou no mesmo lugar e agradeceu de um jeito 
silencioso e dócil. 
 
as pessoas – ih... sujou de novo! 
 
a arquiteta – em silêncio e através de gestos simples trocou-se afeto. De repente, a 
praça ficou linda e senti compaixão. Vivenciar essa situação junto às escolhas da 
prefeitura de Salvador e os rearranjos que a dinâmica daquele lugar produz, me fez 
apreender coisas que não sei dizer o que são. Só lembro de um sentimento de 
igualdade que silenciou meu ego.  
 
o campo de forças – saí de lá respeitando a condição daquele lugar. Nada se 
alterou de concreto na praça. Nada, exceto eu.  (CAROL ERIKA, Narrativa Alegórica 
de “Já está limpo!”, 2013, s/p).  

E nesse instante a “arquiteta racional” ouviu a “dançarina romântica conectada com a 

vida”: quem é você?! Pra que serve isso?! Como resolver o problema da Praça da Sé?! Qual é mesmo 

o problema?… 

1.2 Sobre a pesquisa 

Meu exercício de tese foi desenvolver experiências performativas a fim dar visualidade a 

algo singular pelo simples fato de afirmar suas diferenças, relacionando conceitos da agenda 

contemporânea a outros tipos de pensamentos presentes nas ciências, nas artes e na literatura. Em 

outras palavras, meu objetivo, ao imergir em estados performativos, se fecha na criação de outras 

formas de apreensão e significação da realidade dinâmica dos centros urbanos. Por meio disso, 

questionei as formas urbanas visíveis na cidade de Salvador e agenciei outras formas de 
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experimentação, provocando as estruturas estabelecidas ao criar conexões, motivando estados de 

dúvida e gerando posturas revolucionárias frente as regras sociais operantes.  

E para efetivar a criação desta escrita — representar outros sentidos e firmar uma rota 

narrativa — eu senti a necessidade de criar cartografias de pensamento reversivo, ou seja, esboçar 

uma sequencia de perguntas que me levavam a fantasias mirabolantes, a narrativas míticas, a 

interpretações institucionalizadas e a um jogo de ironia que desestabilizavam minhas identificações 

para depois materializar, semiotizar e transmitir representações para o universo social.  

Na verdade, eu tentava criar vínculos entre causa e efeito por meio das reflexões 

trazidas pela performance, esboçando uma via de mão dupla entre estudos sobre a performance e as 

realidades urbanas. Trata-se de uma tarefa um tanto esquizofrênica, pois agenciava assuntos 

generalistas do campo arquitetônico-urbanístico a situações singulares, imersas nas sensações 

corporais e, por isso, carregadas de subjetividade, experimentando um “entre-lugar” sem muitas 

hipóteses, difícil de teorizar, fomentar debates, sinalizar esquemas, definições ou categorias.  

Então, passei a reformular perguntas, rearranjar pensamentos a fim de desestabilizar 

alguns pontos fixos da gramática-cognitiva de que sou herdeira e testá-los em condição 

performativa. Dessa forma, consolidei o meu fazer científico pela instauração estados de dúvida ou 

reflexão, efetivando uma forma de habitar a condição paradoxal entre as políticas que regem a 

cultura oficial e as micropolíticas que conduzem os processos de subjetivação. Era um caminho por 

onde eu pudesse tensionar a minha presença no mundo até ficar pronta para crescer; como na 

descrição de Olalquiaga: 

Um rodopio delirante que cria tanto uma miragem espacial como a ilusão da 
passagem do tempo pode ser comparado ao rito de passagem entre a infância e 
adolescência a que se referem muitas histórias infantis. Entre as mais explícitas 
está Alice no País das Maravilhas, cuja personagem principal fica suspensa no 
tempo a fim de poder explorar livremente o espaço – os limites de seu corpo – até 
estar pronta para crescer. À guisa da narrativa de um sonho, Alice passa por uma 
série de aventuras que confundem sua noção de identidade física, numa 
experiência similar à da cultura pós-moderna: ela flutua entre objetos domésticos 
que não lhe dão nenhum apoio – a gravidade, assim como a referencialidade, foi 
suspensa – e depois fica completamente perdida no País das Maravilhas, onde os 
sinais são enganadores, os animais e as plantas falam e se transmutam (o gato 
Cheshire aparece metonimicamente sob a forma de um sorriso, ou de listas), e ela 
cresce ou encolhe segundo a vontade arbitrária de misteriosos cogumelos, bolos e 
porções. (OLALQUIAGA, 1998, p.25). 

O mergulho de Alice ao centro da Terra fez com que experimentasse um lugar sem 

hipóteses, um mundo de maravilhas no qual a realidade e a aparência eram uma coisa só. Hoje, na 

atual cultura pós-moderna, em que as figurações representativas boiam com total liberdade 
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associando e desassociando tudo com nada, escolhi praticar performances a fim de operar o 

presente e vivenciar o intraduzível, as sensações, as memórias, as intuições que nos são sempre 

contemporâneas. Pela performance, o mergulho acontecia em mim mesma — um exercício de  

introspecção que espacializava o tempo para apreensão de outras lógicas.  

O desafio seguinte seria como articular essas descobertas com o padrão científico de 

construção de tese. Eu precisava de uma adequada determinação do problema, estabelecer 

hipóteses, delimitar os objetos de investigação, definir objetivos, escolher uma abrangência teórica 

para depois organizar definições e categorias almejando um futuro plano de aulas, publicações e 

realidades de debate — um fazer típico do meio acadêmico. Porém gostaria que esse serviço fosse 

acompanhado pelas tensões do processo, por suas ambiguidades e indeterminações próprias do 

sistema de relações do qual faz parte. Para isso tomei por base a proposta de construção de escrita 

por meio da experiência de James Clifford; a ideia de escrita performativa de John L. Austin, porém 

ruminada por Peggy Phelan e a sugestão de construção de cartografias sentimentais de Suely Rolnik. 

A experiência pela “escrita” etnográfica sugerida por James Clifford (1998) trata a 

produção textual como um campo de tensões no qual não existe significado único ou coerente. Por 

esse sentido ampliado de texto, sugerido pelo filósofo Jacques Derrida e utilizado por Clifford e 

outros autores, torna-se mais adequado a utilização do termo “escrita”, transcendendo seu sentido 

estrito para ser compreendido como percurso ou trajetória das mais variadas práticas sociais. Dessa 

forma, o sentido metafórico da palavra “escrita” abrange ações, rituais e/ou linguagens carregadas 

de diferenças que faz da crítica um exercício de jogos duplos: pastiches, paródias e trocadilhos. Uma 

tática diferente daquela que propõe “textos” que trazem em si o significado que deve ser resgatado 

pela interpretação e sustentado por um plano fundante balizador. 

Para isso dei vazão a estados de dúvida em relação a função social do arquiteto (por que 

esse lugar é assim? O que pode ser feito? Por que ninguém faz nada? O que as pessoas acham? 

Como tornar visível o que incomoda? Como reunir forças? Qual é o meu papel?); até atingir um 

estado de asfixia (isso não pode continuar assim! Alguma coisa deve ser feita! Será que ninguém está 

vendo?!); e derramar em ações artísticas pelo espaço público, para depois, retornar ao estado 

natural das coisas e consolidar argumentos que contribuam na longa jornada de construção do 

pensamento. 

Para efeitos desta escrita, senti a necessidade de criar “cartografias de pensamento 

reversivo” — um jogo irônico de perguntas sem respostas que me transportava a fantasias 

mirabolantes —, porém calcada em narrativas míticas carregadas de interpretações convencionais 
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capazes de desestabilizar, a todo instante, as minhas falsas identificações. Comecei a brincar com 

isso depois de ter lido “O segredo judaico de resolução de problemas”, de Nilton Bonder (1995), 

apresentado pelos professores Cláudio Cajaíba e Denise Coutinho, e a obra de Suely Rolnik (2007): 

“Cartografia Sentimental”. Era uma forma de lançar perguntas, reconhecer o alvo afetado por elas e 

fazer o caminho de volta, cartografando a causa e o efeito num exercício reversivo.  

Para os geógrafos, a cartografia — diferentemente do mapa: representação de um 
todo estático — é um desenho que acompanha e se faz ao mesmo tempo que os 
movimentos de transformação da paisagem. Paisagens psicossociais também são 
cartografáveis. A cartografia, nesse caso, acompanha e se faz ao mesmo tempo que 
o desmanchamento de certos mundos — sua perda de sentido — e a formação de 
outros: mundos que se criam para expressar afetos contemporâneos, em relação 
aos quais os universos vigentes tornaram-se obsoletos. 

Sendo tarefa do cartógrafo dar língua para afetos que pedem passagem, dele se 
espera basicamente que esteja mergulhado nas intensidades de seu tempo e que, 
atento às linguagens que encontra, devore as que lhe parecerem elementos 
possíveis para a composição das cartografias que se fazem necessárias. O 
cartógrafo é, antes de tudo, um antropófago. (ROLNIK, 2007, p.23) 

Significar em palavras a experiência da cidade habitada, ou da própria vida urbana, se 

tornou o grande desafio dessa tese, me lançando no exercício de acumular conhecimento sobre o 

campo, evocar estados de presença tangíveis às sensibilidades do mundo e legitimar simulações de 

algo inexprimível que pede passagem. E, para organizar os termos que emergem dessa tarefa — 

emprestados da linguagem cientificista em voga — colecionei um arsenal conceitual que aguçam o 

exercício do pensamento, tomando a pista de Clifford (1998) no que diz respeito a posturas de 

autoridade etnográfica; a sugestão de Peggy Phelan de realizar uma escrita que respeite a condição 

expressiva dos seres que falam; e a dica de não abrir mão das cartografias subjetivas apresentadas 

por Suely Rolnik. Foram essas as ferramentarias que selecionei para a orientação do trabalho de tese.   

Portanto, a escrita desse percurso de tese vem a ser uma negociação construtiva entre 

sujeitos conscientes e politicamente significativos, constituindo paradigmas polifônicos e múltiplos 

que almejam coerência através de atos específicos de leitura ao executar na escrita a presença de 

mundos intangíveis — mundos de memória, prazer, sensação, imaginação, afeto, perspicácia —, 

favorecendo capacidades lúdicas e gerativas da palavra e a interação do leitor e escritor na produção 

conjunta de significado.  

Por desejar operar o conhecimento dessa forma busquei o Programa de pós-graduação 

em Artes Cênicas — mais especificamente a linha de pesquisa “Corpo e(m) Performance” — a fim de 

construir performances, textos e imagens que re-significam outras representações por considerar o 

subjetivo, o desconhecido, as sensações como elementos constitutivos do pensamento abstrato e 
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sua semiotização. Eu buscava um tônus diferenciado no pensamento especulativo e outras formas de 

simulação, farejando subjetividades no intuito de “requalificar” a conduta imaginária de muitos 

técnicos a serviço da política vigente e aprendendo um jeito diferente de apreender as coisas — 

consolidar a ação pela reflexão e vice e versa.  

1.3 Sobre a “Soteropolicity” e minhas “Insurgências” 

O termo “Soteropolicity” surgiu de uma brincadeira entre amigos e artistas mineiros 

residentes em Salvador. Christina Fornaciari, advogada-performer-mineira-doutoranda-do-PPGAC, 

convocou os mineiros residentes na Bahia para falar da “Soteropolicity” numa tarde no MAM (Museu 

de Arte Moderna). Achei engraçado o convite e copiei e colei esse termo na tese e em outros 

trabalhos de mesmo assunto, produzindo outras espacialidades no meu imaginário sobre a cidade de 

Salvador.  

Ao articular sufixos, em pequenos arranjos, descobri outros sentidos ao manter o 

Sotero, “salvador” em grego, para brincar com “pólis/cidade” (SoteroPÓLIS), com “policy/política” 

(SoteroPOLICY) e com “polity/governo” (SoteroPOLITY), para depois cruzar, numa regra de três, 

PÓLIS-POLICY-POLITY, que no noves fora deu SoteroPOLICITY! Em relação à noção de “pólis”, cidade 

em grego, eu resgato a ideia de que a linguagem realiza significados para fundar seu nexo existentivo 

com relação às coisas. Assim, sentido e denotação se coincidem para fazer valer o processo de 

politização da vida natural que, por exclusão, funda a cidade dos homens; a pólis legitimada pela 

experiência da língua como representação do mundo por parte dos seres falantes. 

Ao trazer do inglês o termo policy, tenho a intenção de paralisar o vocábulo política para 

fazer vibrar o seu sentido de transformação sobre os modos de vida em sociedade.  Tal processo de 

transformação é o conjunto de atividades que instauram pontos de vista pronunciados por qualquer 

ser falante disposto a sustentar ações afirmativas pela construção cultural. Esse ser falante, ao 

demonstrar sua virtude publicamente, assume a qualidade de sujeito político e dinamiza um 

movimento de construção de políticas (politics), frequentemente de caráter conflituoso, dedicado a 

formação de leis e disposições centralizadas na ordem, na moralidade, na segurança em sociedade, 

na organização de poderes, na distribuição de lugares e funções para gestão pública.  

Por esse plano de configurações que oscilam entre dinâmicas de conflito, dissenso e 

consenso, consolidam-se qualidades de governança ou formas de governo (polity) orientadas pela 

ordem do sistema político e esquematizadas pelo sistema jurídico e administrativo. Assim, a 

estrutura institucional política (polity) é agenciada por processos de negociação política (politics) 

sobre um chão de perspectivas criadoras (policy), fazendo da “SoteroPOLICITY” um lugar[PÓLIS] de 
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perspectivas criadoras[POLICY] que provocam os sistemas de governo[POLITY] por meio de 

insurgências urbanas. Não cabendo aqui o sentido de politics, já que não existe, no processo de 

performar em estado reflexivo, a imposição de objetivos, conteúdos e decisões de distribuição 

coletiva, ou seja, a função prática e objetiva das políticas urbanas. 

O termo “insurgências” apareceu em ensaio apresentado na finalização de uma 

disciplina cursada durante o mestrado, que foi publicado posteriormente na Revista Ensaio Geral6, 

em que revelo experiências subversivas em um campo de legibilidade social agenciadas por sujeitos 

políticos. Analiso partes da narrativa cinematográfica dirigida por Gillo Pontecorvo, o longa-

metragem: “A Batalha de Argel”, para revelar forças que nem sempre são representativas, mas que 

coloca em desequilíbrio a ordem vigente ao criar um novo devir de consciência.  

Pela visualidade da película ressaltei a postura das mulheres argelinas em combate pela 

luta de independência da Argélia que aconteceu entre os anos de 1954-1957. Essas mulheres, 

rotuladas como “nativas” pela polícia francesa, foram inseridas em um grupo de resistência não 

partidário (a Frente de Libertação Nacional ou FLN) ao abrir mão do véu de indicação da 

subalternidade para fazer instituir outras lógicas, outras variações de percepção, quando evocadas 

para transpor a barreira da polícia francesa portando bombas. Durante a Batalha de Argel, na colônia 

francesa, todas as mulheres cobertas por um véu eram suspeitas. O tecido que encobre o rosto era o 

símbolo argeliano que diferenciava o Eu (francês) do Outro (colono) na regra representativa do 

discurso colonialista em vigor. O véu passa a ser objeto de vigilância e de interrogatório da polícia 

paranoica. Mas, ao desvelar o rosto coberto, o que se revela é um rosto de mulher livre de qualquer 

suspeita. A mulher mulçumana apropriou a legitimidade dessa representação simbólica e vestiu-se 

como uma francesa, uma mulher sem véu, sem segredos e longe do alvo francês. Em um braço 

carregava seu filho e, no outro, uma bolsa recheada de bombas que passaram na mais pura 

invisibilidade pelas barreiras de fiscalização antiterrorista. Depois, tais bolsas, foram discretamente 

depositadas em bairros franceses onde explodiram, deixando clara a mensagem de luta e de 

resistência em prol da liberdade do povo argelino. 

Tal cena desencadeia posições, regressões e renascimentos que desestabilizam a 

percepção imediata sobre um jogo de variação contínua, dando ao ato performativo o cumprimento 

da lei criadora. As mulheres mulçumanas, sem o véu, sem aquilo que as identifica como tal, zombam 

policiais franceses limitados às imagens, às representações de uma realidade que se faz imaginar. A 

mulher passa a ser bonita e alvo de sedução dos guardas machos e viris, enquanto isso, a barreira é 

                                                 
6
 SANTOS, Carolina Erika. A cena no estudo da vida. Ensaio Geral, Belém, v.2, n.3, p. 9-21, jan-jul, 2010. 
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transposta com bolsas carregadas de bombas. A FLN, consciente desta estrutura condicionante, 

cooptou mulheres argelianas que aceitaram retirar o símbolo de castidade e proteção para penetrar 

mais profundamente no signo performativo em defesa da liberdade de sua nação, colando na ação 

um propósito claro, um sentido efetivo capaz de driblar o discurso civilizador, o esquema de 

equivalências cotidianas legitimado pelo delírio maniqueísta, para insurgir/rebelar contra o poder 

estabelecido. 

A cada intromissão que fazia na paisagem urbana de Salvador não havia o interesse de 

provocar rebeliões ou ativar manifestações contra o poder estabelecido, mas havia o desejo de 

afetar quem estivesse por perto, fazendo insurgir/elevar atitudes ou palavras de desacordo às 

políticas públicas urbanas. A cada interrupção provocada na pasmaceira cotidiana dos logradouros 

da Soteropolicity era uma tentativa de esgarçar noções que exercem poder de significação para, no 

emaranhado de signos, experimentar outras variações de sentido, outras apreensões e sensações 

que suspende todo tipo de preconceito ou denotação cognitiva para simplesmente ser; para 

simplesmente se envolver em um processo de atualização que rearranje realidades próprias. 

 Nesse sentido, ao criar situações estéticas para fazer insurgir outros sentidos e 

qualidades de existência, o que se pretende pelas experimentações praticadas em tese é restituir a 

vocação prática do pensamento ao alinhar ação e palavra na construção de processos de politização. 

Por querer entender o que rasura os processos sociais em busca de transformação política, desse 

ponto a diante, divago pelo campo de noções políticas, ora me perdendo ora me encontrando numa 

floresta de cogitações que sinalizam elementos constitutivos à minha busca de compreensão política. 

Para tanto, teço coerências, faço combinações e associações entre distintas matrizes teóricas, para 

ao final, detectar evidências, esmiuçar, refletir e criar dispositivos táticos que transforme tudo em 

algo capaz de completar o saber.  

Tomo como referência algumas correntes de pensamento para analisar as correntes 

políticas em vigência, começando pela vertente marxista, que aposta no conflito entre classes como 

agente transformador da História. A História seria a história das mudanças e a política está no centro 

das possibilidades de mudança, sendo o Estado a principal prática política e a luta de classes o agente 

propulsor das transformações sociais, tendo na tradição economicista as potencialidades de 

transformação efetiva da sociedade. Então, o conceito de política marxista se firma no confronto 

entre as classes sociais e na tomada e subversão do Estado capitalista.  

Porém, a reconfiguração do aparelho estatal realizada pelo conflito entre classes implica 

em processos de dominação direta e condensa contradições na engrenagem do poder executivo. Em 
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contraposição ao ataque frontal ao Estado, preconizado pelo marxismo clássico, Antônio Gramsci 

defende uma forma de exercício de poder em que instrumentos, como a geração de consenso, 

alianças e convencimento no âmbito cultural, são priorizados em detrimento da violência.  Segundo 

ele, numa sociedade não totalitária, certas formas culturais predominam sobre outras, assim como 

certas ideias são mais influentes que outras e a influência cultural preponderante formaliza o “poder 

hegemônico” — um modo específico de construção de poder baseado no consentimento ativo, na 

adesão voluntária e crítica de setores sociais a uma concepção de mundo. Dessa forma, o conflito 

ganha o terreno da persuasão, da interlocução possível entre sujeitos em luta, alcançando uma 

profunda transformação pessoal e social no que gere a socialização do político e a conquista 

negociada de mais posições na sociedade.  

Para Hannah Arendt, a ideia de política está atrelada aos processos de socialização, as 

formas de se relacionar com o mundo, de disputar a fala pública e criar outros sentidos na realidade 

social. Segundo ela, ao citar Tomás de Aquino, “o homem é, por natureza, político, isto é, social” 

(ARENDT, 2010, p.27), criando uma noção de política atrelada à potencialidade comunicativa entre as 

pessoas em contextos de exposição pública, ou seja, em espaços públicos que veiculam o visto e 

ouvido pelos outros e por nós mesmos em um processo dinâmico de atualização de mundos e 

sujeitos. Assim, a qualidade de conflito entre as diferenças passa a ser um constitutivo do ideal de 

política efetivado em lugares de fala pública, dada a pluralidade entre as pessoas e o pressuposto de 

liberdade embutido nos espaços públicos. 

Já J. Rancière propõe a ideia de dissenso como uma forma específica de instaurar a 

igualdade política em sociedades hierárquicas, sendo necessário montar um mundo comum entre os 

seres que debatem para dar vazão a qualquer forma de razão comunicativa. Segundo ele, só o 

dissenso instaura a possibilidade de política, desestabilizando as formas sensíveis da comunidade 

para, na ruptura, apreender outras visibilidades sobre a constituição do mundo comum, sobre o que 

se vê e se ouve. “O dissenso não é a guerra de todos contra todos. Ele dá ensejo a situações de 

conflito ordenadas, a situações de discussão e de argumentação. Mas essas discussões e 

argumentações são de um tipo particular. Não podem ser a confrontação de parceiros já constituídos 

sobre a aplicação de uma regra geral a um caso particular”. (RANCIÈRE, 1996, p. 74). O dissenso 

sinaliza consensos vindouros e a territorialização de outros sentidos que serão conflitados, discutidos 

e rearranjados, retroalimentando um ciclo construtivo sem fim, diferente da ideia estável do poder 

hegemônico constituído por “falas culturais” em exercício soberano que se repete em esquemas de 

parceria tão em voga. 
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Para demarcar um ponto de reverberação na multiplicidade de coisas que suscitam em 

torno do termo “política”, aproprio a noção de transformação efetiva nos modos de vida em 

sociedade, derivando entre a ideia de conflito entre classes como agente transformador (marxismo); 

de consenso hegemônico ao criar um terreno da persuasão entre sujeitos em luta na construção de 

outras concepções de mundo (Antônio Gramsci); nas formas de se relacionar com o mundo na 

disputa pública pelo o pensar, falar e agir nos espaços públicos (Hannah Arendt); e a noção de 

“política” como um conjunto de atividades que perturbem a ordem da “polícia” para nela instaurar o 

dissenso e um campo de argumentações (Jacques Rancière). Para ao final perguntar: quais são meios 

de apropriação de lugares de fala pública? Quais são esses lugares? Como articular linguagens, 

atinentes a um ponto de vista, de forma pronunciável e efetiva quando se deseja partilhar existência 

na realidade social? Eder Sader diz que, 

Nas lutas sociais, os sujeitos envolvidos elaboram suas representações sobre os 
acontecimentos e sobre si mesmos. Para essas reelaborações de sentido, eles 
recorrem a matrizes discursivas constituídas, de onde extraem modalidades de 
nomeação do vivido. Porque há sempre uma defasagem entre a realidade e a 
representação, entre acontecimento e palavra, embora não seja jamais possível 
depurar uma da outra, tão impregnadas estão umas das outras. Ao usar palavras 
feitas para nomear conflitos onde justamente se enfrentam interpretações 
antagônicas e se instauram novos significados, os sujeitos em luta operam 
mudanças de sentido nessas mesmas palavras que eles usam. Os sujeitos não são 
livres para produzir seus discursos e nem podem inventar na hora seus sistemas de 
comunicação. Eles recorrem a matrizes discursivas constituídas e, em primeiro 
lugar, à matriz da própria cultura instituída, reproduzida através de uma 
pluralidade de agências sociais. (SADER, 1988, p.142) 

 Tais matrizes discursivas (sindical, marxista e católica) foram reelaboradas por 

movimentos sociais emergentes, possibilitando a entrada de outros sujeitos políticos na cena 

pública. A reconstrução dessas matrizes discursivas repercute na criação de políticas e legitima a 

aparição pública de grupos afirmativos que antes estavam à margem dos processos de socialização e 

efetivação de políticas. Foram nas décadas de 1970 a 1980 que mobilizações apartidárias 

“bricolaram” representações discursivas pelo desejo de construção de uma soberania popular forte 

junto a instituições flexíveis, fincando suas lutas em terreno político. Quando a militância negra sai 

da invisibilidade subalterna, por exemplo, e fala publicamente sobre os seus problemas e demandas 

específicas criam-se dissensos nos espaços de fala pública, provocam reflexões sobre o legado 

escravocrata e exigem justiça nos processos democráticos de pretensão igualitária. A fala pública do 

movimento negro se torna objeto de outros discursos e isso monta um espaço próprio de 

argumentações e figuração de sujeitos políticos, como notou Sader (1988). Os significados atribuídos 

na luta por bens sociais desestabilizam o campo tradicional de figuração desses atores, sempre à 



30 

 

margem da política, e inicia outro, renovado e potente na formulação de direitos, de políticas e 

estruturas de governo. 

Os movimentos políticos apartidários e, posteriormente, os acontecimentos pela defesa 

do meio ambiente, alimentaram esperanças revolucionárias, mas não atingiram as profundezas da 

cultura oficial a ponto de realizar mudanças radicais. Richard Sennett (1999), na obra “O Declínio do 

Homem Público: as tiranias da intimidade”, problematiza a sociedade contemporânea ao questionar 

o esvaziamento da esfera pública, os processos de socialização e a construção de políticas ao apontar 

o crescente retraimento da cultura pública da austeridade nas continuidades e nos legados dos 

séculos XVIII, XIX, e XX. O individualismo moderno sedimentou o silencio nos cidadãos na cidade. A 

hipervalorização da intimidade, da privacidade e do retraimento, em função do desenvolvimento de 

uma individualidade personalista, de uma mentalidade narcisista das novas classes industriais, fez 

surgir uma posição social mediada por aparências.  

Sennett credita à migração em massa do campo para a cidade como um dos principais 

condicionantes para a resguarda da sociedade frente a esses “estrangeiros” (i)migrantes. Tais 

“estranhos” que vinham abrigados de forma desordenada — e posteriormente de forma 

ordenadamente excludente — tornavam caóticas as definições geográficas de classe no interior das 

cidades, isso causou certo receio no homem urbano em definir os novos estranhos/estrangeiros; 

inicia-se uma tendência de se defender do público através de uma reclusão nas esferas privadas. 

Outro fator socioeconômico que auxiliou essa tendência foi a ascensão da classe burguesa, 

especialmente a média burguesia, que optavam por uma elevação social através da individualidade, 

do engrandecimento próprio, e não da organização por classes. As novas formas de comércio 

também influenciavam essa mentalidade, pois o comércio capitalista, a “fetichização da mercadoria” 

e as novas lojas de departamentos tornavam o comprador cada vez mais crente de que tais 

mercadorias iriam modificar suas personalidades, dando início a um processo de mistificação de 

detalhes baseado nas aparências pessoais e não nos discursos ou polêmicas de efetivação de outras 

formas de vida. 

O advento de tal personalidade individualista, enquanto forma de expressão social, se 

dá por uma mudança nas estruturas de pensamento da época em que se privilegiava, através do 

secularismo, o ato concreto, imediato, o real, o “em si”. Isso facilitou a concepção de que as 

impressões causadas pelas pessoas eram definidoras das personalidades individuais, ou melhor, das 

próprias pessoas e de suas relações interpessoais. Com a queda das ideologias e toda a possibilidade 

de se pensar uma mística idealista, a representação de si passou a ser o novo credo místico, como se 

fosse capaz de se ler o caráter da pessoa de acordo com seus signos representativos. A própria 
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concepção de sociedade perde seu significado para dar lugar a uma concepção de social mediado por 

uma “coleção de personalidades”.  

Por outro lado, a ideologia individualista é esgarçada e ressignificada em outros campos 

de força, irrigado pela lógica estruturalista do sociólogo Roberto DaMatta. Ao investigar “o que faz o 

brasil, Brasil”, DaMatta sustenta a ideia de que o indivíduo, no jeitinho brasileiro, não se enquadra 

em categoria universais e englobadoras como nos Estados Unidos e muito menos no tipo 

“renunciante” observado na Índia. O indivíduo brasileiro seria o joão-ninguém das massas, aquele 

que não participa de nenhum poderoso sistema de relações pessoais, se definindo na contraposição 

da ideia de “pessoa” — ser basicamente relacional e produtivo em um sistema social onde as 

relações de compadrio, de família, de amizade e de troca de interesses e favores constituem a 

“pessoa” como agente fundamental. Um tipo de dualidade constitutiva que oscila entre os 

macroprocessos políticos e econômicos e às apreensões do cotidiano dos usos e costumes de uma 

tradição caseira e descolada das leis impessoais. 

É como se tivéssemos duas bases por meio das quais pensássemos o nosso sistema. 
No caso das leis gerais e da repressão, seguimos sempre o código burocrático ou a 
vertente impessoal e universalizante, igualitária, do sistema. Mas no caso das 
situações concretas, daquelas que a “vida” nos apresenta, seguimos sempre o 
código das relações e da moralidade pessoal, tomando a vertente do “jeitinho”, da 
“malandragem” e da solidariedade como eixo de ação. Na primeira escolha, nossa 
unidade é o indivíduo; na segunda, a pessoa. A pessoa merece solidariedade e um 
tratamento diferencial. O indivíduo, ao contrário, é o sujeito da lei, foco abstrato 
para quem as regras e a repressão foram feitos. (DAMATTA, 1997, p.226-227). 

Por esta linha de pensamento, a regra legítima e abstrata tem valência de primeira 

instância e pode ser confirmada como verdadeira nos casos concretos do dia-a-dia. Mas, se houver 

rasuras, o fato concreto passa a obedecer outras lógicas imperativas. Neste instante, entra o 

componente das relações pessoais, do “capital” que se acumula em termos de contato e influência, 

de um dispositivo outro que desempenha o papel do Poder Judiciário em pleno exercício nos países 

individualistas e igualitários. Como cabe ao Judiciário dirimir conflitos a partir dos casos concretos, 

teríamos, no caso brasileiro, uma resolução “informal”, sem burocracia e rápida, através da 

“carteirada”, do jeitinho, da ameaça velada e do “você sabe com quem está falando?”. Nos fatos 

concretos da vida não aplicamos a lei geral ao caso específico, mas a força relativa de nossas relações 

pessoais. Nas palavras do autor: “o sabe como quem está falando? permite estabelecer a pessoa 

onde antes só havia o indivíduo” (DAMATTA, 1997, p.228). 

O dualismo proposto por DaMatta tenciona a afirmação de que os brasileiros se 

comportam de modo inverso aos estímulos das instituições e o horizonte explicativo do autor é 

sempre uma dualidade indeterminada que varia ao sabor das situações concretas examinadas. Esse 
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tipo de conclusão deixa qualquer cientista social, preso nas moralidades do seu campo de estudo, 

enlouquecido. Pelo trabalho de DaMatta permeiam críticas ácidas, questionamentos de desserviço 

categórico e distanciamento da pergunta que muitos analistas querem calar: qual é a gramática 

social profunda da sociedade que sistematiza a lógica da dinâmica social? Olha onde eu fui parar…  

Mas ao verificar a dubiedade dos escritos de DaMatta e me divertir com os desvios da  

regra legítima no contexto brasileiro, percebo uma vitalidade palpitante, típica da mestiçagem 

brasileira,  que me faz aprofundar nas especulações de Giorgio Agamben; 

A pergunta: “de que modo o vivente possui a linguagem?” corresponde 
exatamente àquela outra: “de que modo a vida nua habita a pólis?” O vivente 
possui o lógos tolhendo e conservando nele a própria voz, assim como ele habita a 
pólis deixando excluir dela a própria vida nua. A política se apresenta então como a 
estrutura, em sentido próprio fundamental, da metafísica ocidental, enquanto 
ocupa o limiar em que se realiza a articulação entre o ser vivente e o logos. A 
“politização” na vida nua é a tarefa metafísica por excelência, na qual se decide da 
humanidade do vivente homem, e, assumindo esta tarefa, a modernidade não faz 
mais do que declarar a própria fidelidade à estrutura essencial da tradição 
metafísica. A dupla categorial fundamental da política ocidental não é aquela 
amigo-inimigo, mas vida nua-existência política, zóe-bíos, exclusão-inclusão. A 
política existe porque o homem é o vivente que, na linguagem, separa e opõe a si 
própria vida nua e, ao mesmo tempo, se mantém em relação com ela numa 
exclusão inclusiva. (AGAMBEN, 2010, p. 15-16) 

A dupla pergunta opera na função semiótica e cognitiva da linguagem, traduzindo o 

princípio de vida por meio dos modos de coexistência entre nós seres falantes. O vivente, ao traduzir 

a existência através de um conjunto harmônico de leis, regularidades e conexões que comandam o 

universo, alcança uma inteligência cósmica onipresente que se plenifica no pensamento humano. 

Assim, a experiência da palavra encontra na relação com o sujeito que a pronuncia o critério único de 

sua eficácia performativa — o ato verbal que efetiva o ser ao realizar seu significado; algo como D’us 

falou e tudo se fez. Pensando dessa forma, quando alguma coisa é dita, todos os mistérios deste 

mundo ficam definidos pelo que não foi dito. Assim, a criação é o ato de asseverar algo e com isto 

compor tudo o que não foi afirmado, formalizando a dupla categorial exclusão-inclusão, separando e 

opondo a si a própria vida comum a todos os seres vivos para compor linguagens em uma relação 

exclusiva inclusiva — base do sacramento entre política e religião por onde passeia a história 

Ocidente e os escritos de Agamben.  

Segundo Agamben (2010), no mundo clássico, os gregos serviam-se de dois termos para 

exprimir o que hoje entendemos com a palavra vida. Eles chamavam de bíos a qualidade 

investigativa de criar recursos de linguagem e de zoé o simples fato de viver comum a todos os seres 

vivos.  A vida contemplativa do filósofo (bíos theoreticós), a vida de prazer (bíos apolausticós) e a vida 
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política (bíos politicós) jamais receberiam o termo zoé pelo fato da vida natural não ser 

problematizada. A vida, entendida dessa forma, passa a ser investigada e atualizada por 

agenciamentos políticos que objetivam mecanismos capazes de orientar, determinar, interceptar, 

modelar e assegurar os gestos, as condutas, as opiniões e os discursos dos seres viventes, atribuindo 

sentido às coisas e transmitindo suplementos para criação da cidade e habitação.  Em um trecho da 

Política, Aristóteles esclarece, 

Estas considerações deixam claro que a cidade é uma criação natural, e que o 
homem é por natureza um animal social, e um homem que por natureza, e não por 
mero acidente, não fizesse parte de cidade alguma, seria desprezível ou estaria 
acima da humanidade (como o “sem clã, sem leis, sem lar” de que Homero fala 
com escárnio, pois ao mesmo tempo ele é ávido de combates), e se poderia 
compará-lo a uma peça isolada do jogo de gamão. Agora é evidente que o homem, 
muito mais que a abelha ou outro animal gregário, é um animal social. Como 
costumamos dizer, a natureza nada faz sem um propósito, e o homem é o único 
entre os animais que tem o dom da fala. Na verdade, a simples voz pode indicar a 
dor e o prazer, e outros animais a possuem (sua natureza foi desenvolvida somente 
até o ponto de ter sensações do que é doloroso ou agradável e externá-las entre 
si), mas a fala tem a finalidade de indicar o conveniente e o nocivo, e portanto 
também o justo e o injusto; a característica específica do homem em comparação 
com os outros animais é que somente ele tem o sentimento do bem e do mal, do 
justo e do injusto e de outras qualidades morais, e é a comunidade de seres com tal 
sentimento que constitui a família e a cidade. (ARISTÓTELES, 1985, 1253a) 

Assim, o exercício de efetivar políticas que deliberam e executam diretrizes só acontecia 

na pólis, excluindo e incluindo a zóe naquilo que transforma o viver em viver bem, num mecanismo 

onde a exceção tornar-se-á regra. Trata-se de uma relação maniqueísta que preserva a doçura da zóe 

quando se faz necessário descansar o excesso de dificuldades dos modos de viver institucionalizado. 

“A vida nua tem, na política ocidental, este singular privilégio de ser aquilo sobre cuja exclusão se 

funda a cidade dos homens”. (AGAMBEN, 2010, p.15) 

Porém, nos limiares da Idade Moderna a vida natural começa a ser incluída nos 

mecanismos e nos cálculos do poder estatal, constituindo o evento decisivo da modernidade. O 

corpo do vivente se torna pivô das estratégias políticas, deflagrando o conceito de biopolítica 

praticado por Foucault (1988): se por milênios a existência humana se diferenciava das demais por 

incluir a capacidade de existência política; o homem moderno toma a consciência de ser um animal 

em cuja política insere a qualidade de ser vivente como questão. Com isso a vida biológica e a saúde 

da nação são elevadas ao poder soberano por meio das mais sofisticadas técnicas de linguagem. 

Segundo Agamben (2010) o ingresso da zóe na esfera da pólis — a politização da vida nua como tal 

— situou o advento da modernidade, transformando radicalmente as categorias político-filosóficas 

do pensamento clássico.  Tal acontecimento veio de encontro com o triunfo e o desenvolvimento do 
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capitalismo que só seria possível com o controle disciplinar efetuado pelo novo biopoder, por formas 

concretas em que o poder penetra no corpo de seus sujeitos e nas suas formas de vida. 

É interessante observar que no final da década de 1950, há mais ou menos vinte anos 

antes da tese foucaultiana, Hannah Arendt havia analisado, em “A Condição Humana”, a inclusão da 

zoé na bíos por meio da predisposição humana ao trabalho. A benção do trabalho seria o modo 

humano de experimentar a satisfação de estar vivo pelo fato de labutar e descansar, trabalhar e 

consumir, com a mesma regularidade que do dia se faz noite e da vida sucede a morte, agenciando o 

círculo prescrito pela natureza e predicando os tais “corpos dóceis” — sinalizados por Foucault —de 

que o capitalismo tanto necessitava. 

Historicamente, os teóricos políticos do século XVII em diante viram-se frente a 
frente com um processo até então inaudito de crescimento da riqueza, da 
propriedade e da aquisição. Tentando explicar esse constante crescimento, tiveram a 
atenção naturalmente voltada para o fenômeno do processo progressivo, de sorte 
que, por motivos que teremos de discutir mais tarde, o conceito de processo veio a 
ser o termo chave da nova era, bem como das ciências históricas e naturais que ela 
desenvolveu. Desde os seus primórdios, esse processo, dada sua aparente 
interminabilidade, foi concebido como um processo natural, e, mais especificamente, 
foi concebido como um processo vital. A mais grosseira supertição da era moderna 
— de que “dinheiro produz dinheiro” — e sua mais aguda intuição política — de que 
poder gera poder — devem a sua plausibilidade à metáfora subjacente da fertilidade 
natural da vida. De todas as atividades humanas somente o trabalho, e não a ação 
nem a obra, é interminável, prosseguindo automaticamente em consonância com a 
vida, fora do escopo das decisões voluntárias ou dos propósitos humanamente 
significativos. (ARENDT, 2010, p.130) 

A força vital do trabalho fertiliza o metabolismo entre vida nua e política, sendo o 

trabalhador o produtor dos meios de reprodução da vida. A consagração do trabalho consiste no 

esforço seguido de gratificação assim como a produção está para o consumo dos meios de 

subsistência, reduzindo a felicidade elementar de estar vivo ao período breve de alívio que 

acompanha a realização e o acabamento da tarefa. Porém, a força vital nunca se esgota, mesmo 

quando a sobrevivência está garantida, transformando o excedente em objeto de consumo ou 

multiplicando vidas, como a natureza faz em estado de abundância. A vida pode ser matável, porém 

insacrificável, nas palavras de Agamben. 

Na tentativa de estetizar esse pensamento, imagine comigo a face lisa e refletora de um 

espelho onde a visão totalizante é mentalmente possível. Por essa miragem, toda a vida humana 

pode ser incluída num ordenamento de fragmentos perfeitos capazes de ditar uma representação do 

todo e esboçar uma gramática interpretada por mecanismos que desconsideram a apreensão 

cognitiva daqueles que a operam. Mas ao atravessar a impessoalidade desse discurso piramidal e 

mergulhar em outra espacialidade do espelho — tomada por variações de sentido e qualidades 
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alternativas de tempo e espaço — outras acepções de vida aparecem. Ao libertar o sentido abrigado 

originalmente à margem daquilo que se faz verbo em um lugar que não submete a vida a processos 

de objetivação ou subjetivação, faz do estado de exceção, no qual a vida nua era, a regra, 

legitimando a vida em potência na imbricação ética entre ação e desejo — propósito que dispara o 

exercício político vincado com a vida. Ao habitar essa outra espacialidade do espelho, a vida nua 

passa a ser o ponto comum tanto da organização do poder estatal quanto da emancipação dele, 

coincidindo, progressivamente, o espaço político com um outro modo de conceituar a vida. Por isso a 

ambiguidade de DaMatta ao descrever fatos concretos da realidade brasileira, por isso a minha 

vivência enlouquecida com a performance “Playground na Ladeira da Montanha” para fazer 

entender que os processos de exclusão e inclusão, externo e interno, direito e fato, sendo que ambos 

os lados fazem parte de uma zona de irredutível indistinção.  

Tudo ocorre como se, no compasso do processo disciplinar do poder estatal — 

constituído por pessoas que observam outras na qualidade de objeto específico — entrasse em 

movimento um outro processo pelo qual o homem como vivente se apresenta não mais como 

objeto, mas como sujeito do poder político. Estes processos, sob muitos aspectos opostos, 

convergem para um tipo de consciência que só se torna possível se um sujeito é produzido no 

mesmo tempo que seu objeto, dando passagem à virtualidades que atualizam a própria vida. Se 

Foucault, na década de 1970, incluiu a zóe na pólis, ou seja, a vida natural nos mecanismos e nos 

cálculos do poder estatal, o novo corpo “biopolítico”, nas palavras de Agamben, reivindica a 

liberação da zoé, o simples fato de viver comum a todos os seres vivos, como noção constitutiva da 

transformação da vida nua em forma de vida, submetendo a liberdade e a felicidade dos homens nos 

processos de politização.  

(…) Tomar consciência dessa aporia não significa desvalorizar as conquistas e as 
dificuldades da democracia, mas tentar de uma vez por todas compreender por 
que, justamente no instante em que parecia haver definitivamente triunfado sobre 
seus adversários e atingido seu apogeu, ela se revelou inesperadamente incapaz de 
salvar de uma ruína sem precedentes aquela zóe  a cuja liberação e felicidade havia 
dedicado todos seus esforços. A decadência da democracia moderna e o seu 
progressivo convergir com os estados totalitários nas sociedades pós-democráticas 
espetaculares (que começam a torna-se evidentes já com Tocqueville e 
encontraram nas análises de Debord sua sanção final) têm, talvez, sua raiz nesta 
aporia que marca o seu início e que a cinge em secreta cumplicidade com o seu 
inimigo mais aguerrido. A nossa política não conhece hoje outro valor (e, 
consequentemente, outro desvalor) que a vida, e até que as contribuições que isto 
implica não forem solucionadas, nazismo e fascismo, que haviam feito da decisão 
sobre a vida nua o critério político supremo, permanecerão desgraçadamente 
atuais. (AGAMBEN, 2010, p.17) 
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A política — na execução da tarefa metafísica que a aproximou cada vez mais de um 

sentido de biopolítica — não conseguiu construir a articulação entre zoé e bíos, entre voz e 

linguagem ou simplesmente politizar a arte de esperar o inesperado. O medo, como afeto político 

central nos processos de efetivação de políticas, desconsidera os desvios ambíguos da fala, a 

eventualidade, o risco como princípios ativos que geram o movimento e permite a vida, sendo ela o 

grande atributo de valor. A vida , quando recriada, é o pânico dos medíocres, a ameaça fatal aos que 

se acomodam em uma existência mesquinha e limitadora que buscam o conforto sem sobressaltos, 

dos que veem na segurança acumulativa e nas conquistas individuais o destino último do ser 

humano.  

A possibilidade de reinventar a existência borra aquilo que conserva todas as coisas no 

mesmo estado, na qualidade estável e garantida pela palavra que se faz juramento quando tenta 

manter imutável a firmeza da ordem; borra a capacidade das palavras de se referirem às coisas e a 

condição humana de querer manter fidelidade à própria palavra. A vida nua é a matável, porém 

insacrificável. É o que quero colher do pensamento de Agamben e seguir em frente na minha 

condição ambígua e escorregadia entre fatos e teorias, desarticulando tudo com nada, para afinal, 

confrontar com a necessidade de fundar a existência em bases diferentes. E, vagueando entre teorias 

que guarnecem a completude da minha ignorância, quero retornar à face lisa e refletora do espelho 

e poder mirar a inteligibilidade das coisas, porém com outro tônus, talvez sabendo reverter o 

conhecimento colhido a perguntas possíveis e diferentes daquelas que deram a partida. 

Então, sobre a face lisa do espelho focalizo o contexto urbano e sobre ele escavo 

questões em relação à “vida nua do cidadão”, ou seja, pensamentos que interroguem tematicamente 

o simples fato de viver, porém imbricado à existência política, sobre a tarefa metafísica de criar 

sentido, formas e coisas ao articular voz e linguagem em um estado de verificação sem reservas. Por 

essa trajetória de pensamento, examino processos de subjetivação e objetivação a fim de 

compreender certos procedimentos totalizantes apreendidos nos centros urbanos, relacionando 

performance e políticas públicas, vida e dispositivos de linguagens, sob ações reflexivas. Um exercício 

um tanto esquizofrênico, por pretender criar outras formas de atribuição de sentido ao completar 

ciência com poesia, razão com emoção, prática com teoria. Meu interesse é continuar perguntando, 

desestabilizando conceitos para testá-los em condição performativa; colando o corpo que tenho, no 

jogo da comunicabilidade intuitiva, racional e vibracional para revelar outros sentidos nas situações 

cotidianas que processam em realidades urbanas para agregar sentido na PÓLIS, ao pensar POLICY e 

ser cão de guarda nas agências da POLITY de uma Soteropolicity que cismei em querer estudar. 
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2 AVISO AOS NAVEGANTES PARA PERFORMAR EM ESTADO 
REFLEXIVO  

Nos dizeres de Walter Benjamin “a língua tem indicado inequivocamente que a memória 

não é um instrumento para a exploração do passado; é, antes, o meio. É o meio onde se deu a 

vivência, assim como o solo é o meio no qual as antigas cidades estão soterradas” (BENJAMIN, 2009, 

p. 239). E pelo o solo urbano, fechado a concreto e a piche, escovo a contrapelo realidades urbanas 

que sinalizam problemas de gestão política. Pela cidade que moro, Salvador, escavo impressões, 

revolvo sentidos entre campos disciplinares, para fazer insurgir um conteúdo novo, uma maneira 

diferenciada de ver as coisas, fomentando reflexões sobre os processos de sociabilização e as 

transformações políticas vigentes.  

Pelo solo urbano vivencio performances executadas por mim na tarefa estratigráfica de 

estudar uma sucessão de estratos difusos e ambivalentes apreendidos pela sensação de tempo, 

espaço e corpo, para ao final, aclimatar planos de consciência sobre outras variáveis inteligíveis. 

Venho da Arquitetura e do Urbanismo, ocupei o campo das Artes Cênicas e escavo a terra das 

cidades contemporâneas ao executar performances. Simulo problemas urbanos e crio narrativas com 

o firme propósito de acender subsídios de confrontação ao usuário metropolitano, tensionando o 

sujeito enquanto coletivo sobre um campo de discussão que permite modos diferenciados de 

assimilação.  

Na condição arqueológica de escavar e coletar sensibilidades eu procuro uma força ativa 

na história da cidade, um sistema de conexões entre aquilo que é acessível, porém não pára de 

emitir uma radiação fóssil.  Nesse sentido, adoto o princípio da arqueologia que ultrapassa dados ou 

acontecimentos, para acessar um campo de correntes acumulativas, sem forma aparente e prontas 

para encarnarem nos acontecimentos, nas condições políticas do presente.  

Parto de uma condição concreta, real e autorizada que é a territorialidade das cidades, 

que de tantos estratos virou tabula, que de tão eficiente virou rasa, que de tão tabular virou límpida, 

que de tão homogenia ficou lisa; tão lisa a ponto de refletir imagens e facilitar o exercício de mapear 

lugares, criar identificações e cristalizar condicionamentos limitadores da vida. Depois, convido, por 

um instante, a revolver tais camadas, atravessar o espelho e a mergulhar em um outro campo de 

apreensão, experimentando outras formas de assimilar as coisas para depois retornar à face lisa do 

espelho. Nas próximas páginas apresento elementos intuitivos prenhes de requisitos teóricos que 

visam completar ciência com poesia, razão com emoção, prática com teoria. Como também sinalizo 
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aos navegantes as balizas desta escritura. Não se trata de uma tarefa fácil, porém é um desafio que 

proponho; você já está dentro.  

2.1 Uma arqueologia do tempo presente 

Para construir essa dinâmica de pensamento, imaginemos, sobre a face lisa do espelho, 

uma série de agenciamentos de matérias de expressão com configurações mais ou menos estáveis e 

um repertório de gestos, jeitos e figuras que se repetem como num ritual. Uma espécie de 

cristalização existencial que nos faz sentir em casa, já que as dinâmicas de atração e repulsa 

dominam um território estável e inteligível. Por esta face é possível reconhecer constelações 

funcionais que mapeiam biografias, identidades e memórias confortavelmente perceptíveis pela 

mente humana. Porém, a vida exige a todo instante, uma sofisticação perceptiva aquém e além do 

territorializado como forma de ampliar a sensibilidade e apreensão do mundo que nos cerca. Algo 

que desestabilize as convicções e nos faça pensar/criar de um jeito diferente. 

Auguste Blanqui (1872), um dos mais importantes membros das barricadas parisienses, 

confinado na sua última prisão, lamentava os rumos da Idade Moderna ao escrever sobre a 

fidelidade social ao conjunto de formas substituíveis entre si sobre uma mesma estrutura marcada 

pela cultura oficial. Ele argumentava sobre um tempo estendido — algo que escapasse da noção de 

passado-presente-e-futuro — para revelar um presente temporalizado e carregado de memórias que 

se repetem sob formas constantemente criadas pela sociedade. Segundo Blanqui, “a mesma 

monotonia, a mesma imobilidade, porém em outros corpos celestes. O universo repete nele mesmo 

e escava lugares. Executa — infinitamente, eternamente, imperturbavelmente — a mesma rotina”7 

(BLANQUI, 2002, p.26) e edifica as próprias formas de aprisionamento.    

Ao mesmo tempo, produz no corpo terra um fenômeno muito importante — benéfico 

sob certos aspectos e lamentável sob muitos outros —, a estratificação. A sedimentação de estratos, 

compostos por matérias codificadas, que aprisionam intensidades e fixam singularidades em 

sistemas de ressonância e redundância. A estratificação opera pela codificação e territorialização. Se 

de um lado, os estratos são juízos da Linguagem, tais camadas instauram estruturas estáveis, 

compactas e funcionais para compor os arranjos molares onde essas estruturas se atualizam e se 

legitimam. Mas a formalidade desses estratos aprisionam as substâncias ativas e variáveis e sobre 

                                                 

7
 Tradução da Doutoranda. No original: “The same monotony, the same immobility, on other heavenly bodies. 

The universe repeats itself endlessly and paws the ground in place. In infinity, eternity performs - 
imperturbably - the same routines”. 
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qualquer sinal de sufocamento, o corpo terra desliza, desestratifica, descodifica ou desterritorializa, 

instaurando disjunções e ambiguidades. 

A estrutura formal assegura inteligibilidades compactas e funcionais além de constituir 

sistemas onde a estabilidade atualiza e sedimenta as unidades cíclicas sobre uma ordem estatística. 

Mas a forma não pode ser separada de sua substância vital, as substâncias não passam de matérias 

formadas que possibilitam a passagem de novos afetos. Assim, as formas implicam um código e seus 

modos de codificação e descodificação, mas as substâncias ativas que compõem essas camadas se 

referem a territorialidades, a graus de territorialização e desterritorialização. 

Um exemplo capturado em tempos remotos — antes mesmo do nascimento de Jesus 

Cristo — traz para a atualidade a noção sobre o esforço de uma tribo de semitas (cujo nome era 

“nome”) na edificação da torre que supostamente atingirá o céu, e pelo feito, pronunciaria seu 

próprio nome. Os semitas acreditavam que ao conquistar o céu e anunciar o próprio nome decretaria 

o poder legítimo de dominar outras tribos. Mas Deus desce do céu e estraga todo o empreendimento 

ao falar a palavra “Babel”, espacializando a ideia de confusão junto à movimentação barulhenta de 

pessoas que não falam a mesma língua, condenando os seres humanos a relações complexas e 

diversas. Dessa forma, os semitas tiveram que renunciar o seu projeto inicial de dominação por meio 

da superioridade política e linguística para encarar a diversidade de possíveis pontos de vista sem 

tradução universal; encarar o desmanchamento de mundos para reconstituir outros afetos políticos. 

Essa parábola nos faz perceber que o ato verbal atribui existência e estabelece 

representações que asseguram trilhas de operação sobre sistemas de linguagem. Quando o discurso 

monológico estabelece a torre — condição primeira que decreta seu fim — se faz presente uma 

desnorteante diversidade de idiomas, desfalecendo o império na condição ambígua e multivocal da 

diversidade humana. Sobre as ruínas da Torre de Babel, o pensamento passa a ser conduzido em 

formas de linguagem que autorizam escrituras, trajetórias de pensamento que geram processos de 

significação, territorializando outros sentidos para criar condições de habitabilidade; pela tessitura a 

humanidade se movimenta e escreve o seu modo de vida.  

E por esse caminho a Linguagem passa a ser um instrumento de realização da cidade. 

“Assim pensando, é possível dizer que abrir um caminho é uma escritura que não pode ser atribuída 

nem a Deus nem ao homem nem ao animal, uma vez que ela designa, em um sentido muito amplo, o 

lugar a partir do qual esta classificação — homem/Deus/animal — se constitui” (DERRIDA, 2008, 

p.169), fazendo da experiência constitutiva da palavra um tipo de performance metafísica que 

pratica a existência das coisas, um tipo de ação performativa que aciona inevitavelmente o seu 
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significado sobre dispositivos de qualquer natureza. Será que vem daqui o interesse da “arquiteta 

racional” em se aproximar da “dançarina romântica conectada com a vida”? Você aciona e eu afirmo!  

Para tanto, delimitei um território visível e denso de memórias: as cidades 

contemporâneas, na verdade, logradouros urbanos que revelam problemáticas de difícil 

agenciamento entre vida e política, entre aquilo que nada perdura e a condição geral que nos orienta 

e nos eleva acima das confusões do momento. Por logradouros específicos executo performances — 

proposições artísticas capazes de estirar coordenadas de tempo e espaço possibilitando brechas 

onde seja possível explorar o conhecido na busca do novo — vivência que completa a tarefa 

metafísica de atribuir e transmitir sentido a tudo que acontece. Porém, todo o meu entusiasmo parte 

da necessidade de restituir ao pensamento a sua vocação prática e de entender o que rasura os 

processos de politização. 

Então, sobre a face lisa do espelho sublinho o contexto das cidades que, entre outras 

bases de amarração do pensamento abstrato, elenca representações que decodifica a voz em 

linguagens objetivas sobre contextos urbanos. E, por códigos dominados e orquestrados pela lógica 

humana, escavo e investigo a terra firme em diálogo com o filósofo italiano Giorgio Agamben quando 

o exercício for revolver os conteúdos políticos e linguísticos e com Walter Benjamin nas discussões 

sobre alegorias, formas de assimilação e transposição dos conteúdos que já existem — assuntos a 

serem delimitados por esse capítulo.  

Ao dedilhar tais argumentos me atrevo a passar rapidamente da filosofia para os sinais 

de rua, das memórias pessoais aos tropos literários, inaugurando uma forma de fazer as coisas cujo 

pleno reconhecimento ainda está por vir. Um caminho um tanto confuso, que cobra instantes de 

pausa, para avaliar a tensão polifônica do caminho territorializado quando se pretende revolver a 

relação cidade-vida-política. Trata-se da apropriação de um intervalo capaz de oxigenar o que se 

inspira e mobilizar o que será expirado, soprando pronunciações assimiladas que reinteram uma 

forma diferenciada de ver as coisas.    

Dito isso, proponho a suspensão temporária do tempo (e do juízo) e um mergulho na 

espacialidade do espelho, na possibilidade de vivenciar as mesmas coisas, porém de forma diferente, 

produzindo devires inéditos, múltiplos e imprevisíveis na simulação de experiências. Segundo 

Deleuze, “é como se uma imagem espetacular, uma foto, cartão-postal se animassem, ganhassem 

independência e passagem para o atual, com o risco de a imagem atual voltar ao espelho, retomar 

lugar no cartão-postal ou na foto, segundo um duplo movimento de liberação ou de captura”. 
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(DELEUZE, 2005, p.88).  Neste campo de variações infinitas e mutações irremediáveis, todo tipo de 

simulação é bem vinda, aqui tudo pode acontecer, inclusive nada.   

Ao criar presença na dimensão oposta do espelho, faz-bem romper com a condição 

individual para que correntes de desestabilização sejam eficazes na ação de desmapear o 

condicionado, deixando o desejo fluir na ação produtiva de contornar outras significações. Mas vale 

advertir que o lugar de experimentação é ambíguo por natureza, pois no mesmo instante em que as 

correntes de desestabilização desviam as estruturas estabelecidas e geram encantamentos elas 

também colocam tudo a perder e trazem estados de angústia, ansiedade e medo, sendo necessário o 

retorno e a reificação dos elementos estáveis. A reestruturação facilita a reorganização dos 

territórios, dos sentidos e das memórias e estabiliza a presença de formas ou dispositivos capazes de 

agenciar artifícios pronunciáveis. Segundo Deleuze, 

O caso mais conhecido é o espelho. Os espelhos de viés, os espelhos côncavos e 
convexos, os espelhos venezianos são inseparáveis de um circuito, como vemos por 
toda a obra de Ophuls, e em Losey, particularmente, em Eva e O criado. O próprio 
circuito é uma troca: a imagem especular é virtual em relação à personagem atual 
que o espelho capta, mas é atual no espelho que nada mais deixa ao personagem 
além de uma mera virtualidade, repelindo-a para o extra-campo. A troca é ainda 
mais ativa na mesma medida em que o circuito remete a um polígono de número 
crescente de lados: tal como um rosto refletido nas facetas de um anel, um ator 
visto dentro de uma infinidade de binóculos. Quando as imagens virtuais assim 
proliferam, o seu conjunto absorve toda a atualidade da personagem, ao mesmo 
tempo que a personagem já não passa de uma virtualidade entre outras. Essa 
situação já está prefigurada em Cidadão Kane de Welles, quando Kane passa entre 
dois espelhos face a face; mas surge em estado puro no célebre palácio dos 
espelhos de A dama de Shangai, onde o princípio de indiscernibilidade atinge o 
ápice: perfeita imagem-cristal em que os espelhos multiplicados tomaram a 
atualidade dos dois personagens, que só poderão reconquistá-la quebrando-os a 
todos, encontrando-se assim lado a lado e matando-se um ao outro. (DELEUZE, 
2005, p.89-90) 

Pelo princípio do espelho demarquei o tempo e o modo operante desta escrita. Por esse 

“circuito de troca” eu medito, experimento e escrevo representações disponíveis à revelações 

“múltiplas”, sobre uma constelação de considerações teóricas “singulares”, passível a “devires” que 

descortinam “acontecimentos sem sujeito”, em espaços e tempos livres, sobre um modelo de 

realização “rizomático”, constituído por “platôs de intensidade” que são atravessados a todo instante 

por “vetores” carregados de “afetos revolucionários” que desestabilizam, geram conflitos, para 

depois, constituírem “territórios de existência”, porém suscetíveis a graus de “desterritorialização” 

que esta faz apelo à nova terra, ao novo povo, à “reterritorialização”. Tais princípios alteram a 

valência de outros tantos contidos nessa forma de abstração, desestabilizando o estabelecido para 

viabilizar o contato entre as coisas que nunca se encontram. 
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Para manipular tais conceitos, apropriados de Deleuze e Guattari, adotei o espelho 

como objeto especulativo, formalizando um pulso reflexivo que varia entre fora-dentro-fora em uma 

brincadeira livre do tempo cronológico para ser livre na exploração do espaço. São essas as 

qualidades que carrego no exercício de escavar camadas de pensamentos, revolver ideias na 

intenção de descortinar fatos. “Pois ‘fatos’ nada são além de camadas que apenas à exploração mais 

cuidadosa entregam aquilo que recompensa a escavação. Ou seja, as imagens que, desprendidas de 

todas as conexões mais primitivas, ficam como preciosidades nos sóbrios aposentos de nosso 

entendimento tardio (…)”. (BENJAMIN, 2009, p.239)  

O primeiro passo desta jornada foi a realização da performance “Já está limpo!” e por 

ele descobri as contribuições de Suely Rolnik que contém, entre outros autores, Deleuze e Guattari, 

ao esmiuçar os estudos sobre as “políticas da criação”. O segundo passo foi a performance “Jardins 

da Babilônia” que me fez compor um jardim vertical com adornos rizomáticos. O terceiro, a 

performance na “Na aba do meu chapéu”, que me fez interessar pelos estudos culturais. Já o quarto, 

“Playground na Ladeira da Montanha”, me fez medir a legitimidade da regra legítima. Pelo quinto, 

“Mar pela Greta”, avaliei a indiferença entre seres carentes de afeto. E pelo sexto e último passo 

sentei em uma pilha de ossos e cantei em defesa da saúde pública. 

A vivência desses fatos criou o meio e o solo por onde tais efemeridades foram 

construídas e instantes depois soterradas. Para depois serem resgatadas, revolvidas e espalhadas por 

meio de linguagens que exploram o sutil na construção do literal. Somente na exaustiva tarefa de 

compreender o que aconteceu, sobretudo procurando compreender como e por que as 

performances puderam acontecer, talvez fosse possível desatar o estado de inércia que engessa 

nossas referências. Assim, abro novas possibilidades de expressão ao mover para trás e para frente 

— pelo o que aconteceu e por indagações feitas em pleno registro de tese — ao confiar na 

arqueologia como um tipo de via de acesso ao presente. Mas como fazer isso? 

2.2 Uma arqueologia de corpo 

Enquanto a cultura oficial determina como a realidade deve ser compreendida, 

“devires” agitam outras sensações na prática cotidiana, provocando rupturas no campo das 

percepções, das sensações e sinalizando urgências de alinhamento entre corpo, mente e espírito. 

Para se livrar da perpétua sensação de perda que esse estado provoca, uma série de 

questionamentos veem à tona e nos disponibiliza à experimentação, à simulação de sensibilidades 

que realocam ou reinscrevem outros sentidos possíveis. Talvez seja por isso que eu tenha escolhido 

fazer performances para refletir sobre o atual estado urbano de Salvador. Era uma forma de ser 
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“útil” para uma coletividade urbana no exercício de considerar o incômodo, problematizar 

realidades, levantar questões, me submeter a um estado reflexivo para depois criar novos sentidos 

possíveis em forma de texto e/ou imagem8.  

Embriagada por esses assuntos, eu submeti a minha existência no jogo de simulação de 

trajetórias abertas ao acaso. A intenção era trazer reflexões que vão além do social e do estético ao 

gerar rupturas na previsibilidade dos espaços públicos, facilitando interfaces de vivência onde o ético 

se instaura pelo simples fato de deslocar e sublinhar um comportamento extraído do comum. Dessa 

forma, o foco da cidade é redirecionado para uma prática inusitada que deseja restituir percepções 

com mais densidade crítica.   

Para Rolnik, o processo de criação parte de uma crise de nossas referências — um tipo 

de mal-estar que desencadeia o trabalho do pensamento e provoca questões em meio a problemas 

circunscritos em um contexto específico. Para se livrar da sensação de sufocamento que este estado 

gera, uma série de questionamentos é posta à tona e nos disponibiliza a experimentar, a simular 

sensações a fim de realocar ou reinscrever outros sentidos. Seja qual for o canal de expressão, 

pensamos/criamos para dar vazão a um sistema de signos a-significantes prontos para revolucionar a 

semiologia instituída.  

Uma das buscas que tem movido especialmente as práticas artísticas é a superação 
da anestesia da vulnerabilidade ao outro, própria da política de subjetivação em 
curso. É que a vulnerabilidade é condição para que o outro deixe de ser 
simplesmente objeto de projeção de imagens pré-estabelecidas e possa se tornar 
uma presença viva, com a qual construímos nossos territórios de existência e os 
contornos cambiantes de nossa subjetividade. Ora, ser vulnerável depende da 
ativação de uma capacidade específica do sensível, a qual esteve recalcada por 
muitos séculos, mantendo-se ativa apenas em certas tradições filosóficas e 
poéticas, que culminaram nas vanguardas culturais do final do século XIX e início do 
século XX, cuja ação propagou-se pelo tecido social ao longo do século XX. A 
própria neurociência, em suas pesquisas recentes, comprova que cada um de 
nossos órgãos dos sentidos é portador de uma dupla capacidade: cortical e 
subcortical. (ROLNIK, 2006, p. 2) 

A dupla capacidade presente em cada um de nossos órgãos dos sentidos corresponde, 

respectivamente, à percepção — capacidade que nos permite ler o mundo por meio das formas para, 

em seguida, projetar sobre elas, representações atribuídas de sentido. E a segunda corresponde às 

sensações — forças silenciosas que nos permitem apreender o que há de mais sutil em torno do 

                                                 
8
 Ao desenvolver minhas práticas artísticas, compartilho o desejo de desestabilizar o Outro, porém, não 

garanto. Mas ao escrever a tese, expor registros e discutir sobre as performances esse desejo retoma com 
tanta força que vira meta. Continuo não garantindo nada, mas tenho as performances como algo que 
territorializa meu fazer reflexivo.  
 



44 

 

aparente. Essa segunda capacidade revela o “irrepresentável”, entidade de natureza volátil que 

possibilita a conexão entre coisas inimagináveis. Dessa forma, “percepção” e “sensação” são 

potências distintas do corpo sensível e componentes da subjetividade humana.  

Assim sendo, a percepção traz para o corpo sensível representações significativas e o 

potencial criativo de constelar cartografias visuais, auditivas e categóricas. Já a sensação traz para a 

subjetividade a presença viva do Outro, aquilo que escapa do poder de controle da descrição ou 

interpretação para expressar um modo de ser, sentir ou pensar. Pela qualidade subcortical da 

subjetividade humana, impressões podem ser redimensionadas pelo acaso, pelo improviso e 

envolver diretamente quem observa, dissolvendo aquilo que ofusca pelo poder de vibração das 

coisas que estão em constante devir entre as presenças vivas. 

Os processos de subjetivação, ou seja, a relação entre seres viventes e os dispositivos, 

dinamizam de forma paradoxal e concomitante as formas de vida, agitando intensidades sem forma 

e sem substância que afetam matérias de expressão, abreviando realidades em representações onde 

os afetos possam fluir e contaminar corpos no redesenho constante da textura sensível de nós 

mesmos. Em outras palavras, quando a capacidade sensitiva atua em conjunto com a objetiva, as 

forças imperceptíveis do mundo tensionam os territórios em curso e criam rupturas na letargia do 

conformismo, colocando em crise os parâmetros de orientação no presente. Para vencer a 

dificuldade de operar o presente, surge a urgência de produzir “outros sentidos”, convocando o 

trabalho do pensamento. Essa astúcia na conquista de “outros possíveis” engendra as “políticas de 

criação”.  

Dessa maneira, o impulso criativo corresponde à necessidade de inventar uma forma de 

expressão para aquilo que o corpo escuta da realidade enquanto campo de forças. O saber do 

mundo, ao se impregnar por forças silenciosas, faz com que as mesmas inundem o corpo de 

sensações, convocando a exteriorização das mesmas. As formas assim criadas — sejam elas verbais, 

gestuais, plásticas, musicais ou outras quaisquer — interferem no entorno na medida em que fazem 

surgir sentidos pronunciáveis. Ou seja, viver simultaneamente o diagrama de forças junto com a 

cartografia de formas, mobilizando o que existe de criativo e de propulsor na recriação de sentidos. 

Porém, a confusão pós-moderna de tempo e espaço transforma a cultura urbana num 

gigantesco holograma capaz de produzir qualquer imagem dentro de um aparente vazio. Nesse 

processo, as coordenadas de tempo e espaço se transformam em ícones de si mesmos, fazendo da 

realidade um grande cenário. Livres das restrições de uma referencialidade fixa, os ícones flutuam 

livremente através dos circuitos do significado, sendo tomados, largados e associados sobre 
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quaisquer maneiras antes impensáveis. A arte da performance se serve de prato cheio dessa 

significação alegórica que realça o aqui e o agora para produzir significações por meio de 

posicionamentos alternativos, mas dentro de um sistema que sintetize expressão e conhecimento. 

Em virtude disso — da performance ser uma forma de arte ampla e com capacidade de 

agregar qualquer prática humana — tal prática se tornou um espelho vivo e atualizado de nossa 

existência. Quando se valoriza espaço e tempos reais, a prática da performance surge como um 

desafio aos contextos saturados pelo artifício das representações impostas pelas mídias corporativas. 

Sendo assim, o performer busca na crueza de sua própria vida elementos que, deslocados para o 

circuito da arte, desconstroem a artificialidade cotidiana, presentificando problemáticas imediatas da 

condição humana.   

Por esse sentido, Peggy Phelan (1993) é categórica ao afirmar que na medida em que a 

performance tenta entrar na economia da reprodução, ela trai e rebaixa a promessa de sua própria 

ontologia. A performance se preocupa com a condição do sujeito contemporâneo, dando corpo a 

sensações e efetivando uma cartografia diferenciada de si e do mundo por conter marcas da 

alteridade; de um “devir-outro”. Quando a criação gera produtos provenientes da denegação da 

escuta do caos, a cartografia se realiza por meio do mero consumo de ideias e imagens 

preestabelecidas, recompondo rapidamente um território de fácil reconhecimento, sem 

compromisso crítico por estar adequado às demandas mercadológicas. 

A não reprodutibilidade está na base da performance. Ela se apropria “de tempos e 

espaços reais, neutraliza o fluxo convencional da representação publicitária e apresenta de modo 

deslocado ações cotidianas que pertencem a todos, fazendo emergir pontos cegos pouco percebidos 

na corrida por uma sobrevivência já contaminada pelas leis da produção da mercadoria e do 

mercado”. (HILL, 2005, p.45). A relação tempo-espaço apreendida pela performance é muito mais 

política do que plástica. É o lugar onde o esquecimento e a lembrança parecem ser uma única 

experiência sem deixar traços após sua existência, na visão defendida por Phelan (1993). A 

performance sobrevive apenas na memória de quem participa de sua experiência efêmera, 

reaparecendo na produção de outros sentidos que se predispõem ir além do recurso descritivo ou 

documental para ser performativo. 

Por querer experimentar o corpo como valor simbólico, como construção histórica, 

como ininterrupta metamorfose estimulante e estimulável, promovendo convivências esclarecedoras 

entre diferenças, eu dedilhei, de maneira intuitiva, os princípios da arte livre e os pontos ocultos 

entre as tecnologias subjetivas e as técnicas políticas. Durante a performance “Já está limpo!”, por 
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exemplo,  várias perguntas surgiam: por que o projeto desta praça me incomoda tanto? Sua simetria, 

granito por toda parte, paisagismo ralo, sítio arqueológico sem presença e uma fonte luminosa que 

canta. Tudo parece sujo, mas não é. Tudo parece abandonado, mas não é. Parece ser passagem, mas 

também é ponto. Parece ser perigoso, mas acolhe. Parece ser fantástico, mas também pode ser! 

A performance comunga com o fazer; dela algo começa a cometer presença pelo 

exercício de escavar histórias, acessar memórias, dedilhar conteúdos, para, ao final, desvelar 

camadas de conhecimento, que revolvidas, resgatam a finalidade tradicional da estética de fazer 

sentir, por meio de formas, as riquezas acumuladas em um plano etéreo da civilização.  Por conseguir 

esvaziar todos os significados que aludem algo permanente e inequívoco, com a performance é 

possível fraturar a coerência dos discursos e achatar a história em um tempo que contém todos os 

passados e futuros. A performance traz uma maneira particular de olhar as coisas, sendo ainda um 

meio expressivo pouco compreendido. 

(...) Ao deslocarmo-nos da gramática das palavras para uma gramática do corpo, 
movemo-nos do universo da metáfora para o universo da metonímia; para a 
performance art, no entanto, o referente é sempre o corpo do performer em 
agonizante revelação. A metáfora opera no sentido de garantir uma hierarquia 
vertical de valores, e é reprodutiva; ela torna-se operacional ao apagar 
dessemelhanças e ao negar diferenças: a metáfora transforma dois em um. A 
metonímia, por sua vez, é aditiva e associativa; ela opera no sentido de garantir um 
eixo horizontal de contigüidades e deslocações. “A cafeteira está a ferver” é uma 
frase que parte do princípio de que a água é contígua à cafeteira. O que importa 
não é que a cafeteira é como a água (tal como no metafórico amor que é como 
uma rosa), mas, antes, o que importa é que a cafeteira está a ferver porque a água 
dentro dela está a ferver. Na performance, o corpo é uma metonímia do sujeito, da 
personagem, da voz, da “presença”. Mas na plenitude desta sua aparente 
visibilidade e disponibilidade, o performer de facto desaparece e representa algo 
outro – dança, movimento, som, personagem, “arte”. (...) A performance usa o 
corpo do performer para um questionar da incapacidade de se garantir uma 
relação entre a subjectividade e o corpo em si; a performance utiliza o corpo para 
enquadrar a ausência do Ser prometida pelo (e através do) corpo – aquilo que não 
pode tornar-se aparente sem a participação de um suplemento. (PHELAN, 1997, 
p.177) 

Em outras palavras: o corpo é a superfície em que as diferentes formações discursivas 

podem ser escritas; formações que estão sempre expostas ao diagrama de forças desencarnadas que 

desenham uma imagem esquizoide da realidade por não conter objetos de referência. Isso porque 

não existe uma semântica interna do corpo, desde que esse se tornou um significante flutuante e 

passou a incorporar ícones instáveis e transversais. Sua gramática discerne tanto a forma quanto o 

meio e agencia um tipo de saber marcado pela confiança de afirmar o que foi visto e percebido por 

poucos momentos. Um conhecimento que se apreende por imagens mesmo quando o próprio 

objeto de cognição não se faz mais presente. Nesse mundo estranho de forças é possível encontrar 
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segredos que se conectam e dão sentido a questões do mundo perceptível — sentidos da ordem do 

sublime que não trazem evidências, mas altas doses de ambiguidade. 

Assim, a distância alegórica entre significado e representação realça a diferença 

constitutiva entre o referente e a representação, já que a alegoria não consegue restabelecer uma 

origem por querer apontar a qualidade obviamente construída da verdade simbólica, desvelando 

contextos. Com isso, a experiência do fazer performativo se faz intensa e material por desejar buscar 

a confirmação de sua existência no presente e no concreto, sendo as manifestações mais explicitas 

aquelas que encontram na alegoria sua perfeita expressão. 

A body art dos anos 1970 descreve o campo de experiência pessoal, que pode ser 

creditada como a descoberta do corpo como um meio, um objeto ou um tema de arte; 

transformando o corpo em um instrumento de transgressão das normas vigentes estéticas. A 

redescoberta do corpo na body art da contemporaneidade pode ter sido motivada  pelo desejo de 

explorar os extremos da experiência física e social. O corpo nessas obras é mais natural e menos um 

objeto cultural: é uma medida de predisposição psicofísica e do equilíbrio individual necessário para 

sobreviver em um campo de forças. O corpo nessas obras é apreendido como um evento, uma 

resultante da operação de forças conflituosas que cria tensões à beira do incidente. É por isso que as 

performances funcionam como sismógrafos de gravação da posição instável e mutável do corpo na 

sociedade quando se propõem a submeter esse corpo do performer ao funcionamento de uma 

máquina abstrata que desestabiliza apreensões, diferente daquele que se expõe como signo 

metafórico.   

2.3 Uma arqueologia da escrita 

Nessa tarefa de escovar o presente a contrapelo ao invés de temporalizar o espaço — 

marcar referências de espaço e tempo e fincar visualidades que deslumbrem a eternidade — eu 

optei em espacializar o tempo ao esgarçar lógicas temporais e espaciais para salientar o instante 

revelador; ponto de partida ao processo de associação. Com esse objetivo, abri mão da pergunta: 

“com que isso se parece?” para criar articulações do tipo “isto me lembra aquilo”, reunindo temas, 

objetos, narrativas, ambientes ou qualquer outra coisa que alude outros elementos e desencadeia 

formas e mais formas carregadas de sentido dinâmico, já que esse processo só responde em 

movimento e atrelado a outras perguntas. Assim, escavo a minha escrita com a intenção de produzir 

algo que escape do estranho processo mimético entre a fala e o texto; de uma economia de 

substituição que só faz reforçar equivalências de um saber estruturado quando se pretende 

temporalizar uma escrita virada para a eternidade. 
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De um lado, uma experiência textualizada, estruturada pelo poder da linguagem e 

mediada por uma maneira treinada de perceber as coisas em interação com diversas ideologias 

sociais. De outro, a pronunciação da vida por meio de fatos. Fatos que de longe se tornariam 

convicções, já que a construção da vida, até o momento, está muito mais no poder dos fatos em vez 

de convicções. Nessas circunstâncias, a verdadeira atividade discursiva não pode ter a pretensão de 

se desenrolar dentro de molduras literárias, por vezes, inférteis. Mas os mesmos fatos encharcam 

textos com experiências ao instituir alternâncias entre o agir e o escrever, cultivando formas 

modestas em correspondência com sujeitos ativos para obter uma escrita contaminada pela vida — 

um texto experenciável.  

Com a expansão dos meios de comunição e da influência intercultural, as pessoas 

interpretam os outros, e a si mesmas, sobre uma desnorteante diversidade de traduções. Um mundo 

ambíguo e multivocal que faz da diferença o efeito sincrético da invenção. Segundo James Clifford 

(1998) trabalhos recentes, como o “Orientalismo” de Edward Said, já levantaram dúvidas radicais 

sobre os procedimentos de representação de grupos humanos estrangeiros sem a proposição de 

métodos ou epistemologias novas que tornem o discurso oficial no mínimo viável, reconsiderando o 

uso de representações abstratas e a dominação do diálogo.  

Escrever sobre a experiência significa engajar debates políticos-epistemológicos sobre a 

escrita e a representação da alteridade. Como um encontro com diferentes pontos de vista, 

atravessado por relações de poder e propósitos pessoais, se transforma em um relato escrito e 

legítimo? Como articular temas que estão simultaneamente dentro e fora do texto, sendo o texto 

aparato e recurso ao mesmo tempo? De um jeito ou de outro, o recurso é escrever. Mesmo 

complicado pela ação de múltiplas subjetividades que estão acima do controle de quem escreve, não 

há como negar o recurso da linguagem como forma em campos argumentativos.  

Em resposta a essas forças, a escrita etnográfica encena uma estratégia específica de 

autoridade quando traz a afirmação, não questionada, “no sentido de aparecer como provedora da 

verdade no texto” (CLIFFORD, 1998, p.21-22). A noção de “autoridade”, usada por Clifford, não se 

limita no sentido de assinalar uma desigualdade social ou política e a consequente reivindicação de 

uma relação igualitária, mas no sentido de se pensar táticas de escrita pelas quais o escritor constrói 

a sua presença (ou ausência) no texto, assegurando em termos epistemológicos a legitimidade do 

seu discurso sobre o contexto social a ser apresentado. Desse modo, a “autoridade” em questão não 

se refere a posições de superioridade entre quem faz e todo o resto, mas como recurso fundamental 

na constituição do próprio texto e, simultaneamente, na articulação da experiência apresentada ao 
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definir limites. Assim, escrever como cartógrafo da experiência, recupera para si a força da ação e faz 

com que a experiência seja apreendida através de distintas estratégias de autoridade.  

Precisamente porque é difícil pinçá-la, a “experiência” tem servido como uma 
eficaz garantia de autoridade etnográfica. Há, sem dúvida, uma reveladora 
ambigüidade no termo. A experiência evoca uma presença participativa, um 
contato sensível com o mundo a ser compreendido, uma relação de afinidade 
emocional com seu povo, uma concretude de percepção. A palavra também sugere 
um conhecimento cumulativo, que vai se aprofundando (“sua experiência de dez 
anos na Nova Guiné”). Os sentidos se juntam para legitimar o sentimento ou a 
intuição real, ainda que inexprimível, do etnógrafo a respeito do “seu” povo. É 
importante notar, porém, que esse “mundo”, quando concebido como uma criação 
da experiência, é subjetivo, não dialógico ou intersubjetivo. O etnógrafo acumula 
conhecimento pessoal sobre o campo (a forma possessiva “meu povo” foi até 
recentemente bastante usada nos círculos antropológicos, mas a frase na verdade 
significa “minha experiência”). (CLIFFORD, 1998, p.38) 

E ao engordar o conhecimento por vias introspectivas se faz necessária a afirmação de 

uma postura autoritária que faça o sujeito emergir e produzir em terra firme — colher frutos em 

campos desterritorializados que sejam comestíveis em territórios estáveis. A autoridade produtiva 

convoca uma produção crítica capaz de encarar a tarefa de organizar significados flutuantes em um 

texto que pretende ser reflexivo. E tal atitude aparece quando o sujeito transforma as ambiguidades 

e as diversidades de significado em um retrato integrado e vincado no problema do qual pretende 

verificar. Algo que acontece por meio da análise, diferente de escritas que generalizam discursos 

para dar conta do mundo do qual os textos serão ficcionalmente relocados. O propósito se faz pela a 

voz forte do escritor e o contexto são as flutuações, abstrações de corpo, interpretações diversas que 

desvelam fatos para a construção de falas reflexivas.  

Desse modo, a ação de escrever gera sentido através de um movimento farejador que 

isola e depois contextualiza um fato ou evento em sua realidade englobante. Um modo singular de 

autoridade é gerado a partir da afirmação representativa de mundos diferentes e significativos. O 

texto preserva o acontecimento ao mesmo tempo em que estende seu “significado” quando suas 

descrições e interpretações se tornam parte do “registro disponível do que o ser humano disse” 

(GEERTZ apud CLIFFORD, 1998, p.88-89); e o pesquisador controla, em algum grau, a feitura de um 

artifício que revela algo enunciado num passado. 

Pode parecer estranho falar em autoridade etnográfica frente à qualidade versátil e livre 

da lógica cultural pós-moderna; quer se goste ou não. Mas se faz necessário ter firmeza autoritária 

para ocupar um ponto de vista e ser agenciado por ele a ponto de validar experiências sobre uma 

negociação construtiva que envolve sujeitos conscientes e politicamente significativos. Assim, 

paradigmas da experiência textualizada dão lugar a paradigmas discursivos de diálogo e polifonia. Já 
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é coisa do passado, da representação colonial, retratar a realidade do Outro sem colocar sua própria 

realidade em questão. 

Um modelo que discorre sobre essa prática é o trabalho de Benveniste, segundo Clifford 

(1998), sobre o papel constitutivo dos pronomes pessoais e demonstrativos em que cada instância 

do discurso é imediatamente ligada a uma situação específica compartilhada; dessa forma não há 

nenhum significado discursivo sem interlocução e contexto. Pela construção dialógica do discurso 

sujeitos negociam ativamente uma visão compartilhada da realidade e a escrita se dá pela 

representação do contexto e das situações de interlocução; pelos limites de tempo e espaço; pela 

sequencia de interlocutores apresentados de forma ficcional para encenar o poder do diálogo aberto 

de forma a construir narrativas envolventes, fazendo uso de pistas, traços, gestos e restos de sentido 

antes de desenvolver argumentações estáveis. 

Enfim, quando se fica entre dois mundos, morre-se muitas vezes. Tantas são as 

perguntas e os modos de fazer, pensar e discutir que acabei escolhendo a performance como meio 

de simular e ressaltar os aspectos da vida. Um espaço cognitivo um tanto assaz e polêmico que 

desestabiliza origens e tradições para formalizar percepções por meio dos mais diversos meios de 

expressão. Sendo eles a simulação, a citação, a reciclagem, o pastiche e tudo que rompe as 

referências tradicionais capaz de converter os elementos da experiência em textos móveis, em signos 

soltos que se reconectam intertextualmente até encontrar um significado. Este estado nos força a 

mapear sensações, consentir intuições, colar tropos literários e iconografias, divagar pela filosofia e 

se jogar nos sinais de rua, nas memórias pessoais, nas contingências, na fala do Outro para bricolar 

tudo com nada a fim de construir outra coisa — uma reflexão de pressupostos que permitem a 

discussão daquelas indagações primordiais, já respondidas a priori, para expandir o espaço da 

reflexibilidade e dar vazão a um pensamento crítico e inovador.  

Para tanto realizei seis performances, guiadas por um diário de bordo, sistematizadas 

em narrativas alegóricas que calçaram a escrita de uma tese que pretende ser evocativa. A intenção 

era materializar uma abordagem etnográfica configurada em possibilidades de articulação de 

tensões, ambiguidades e indeterminações próprias do sistema de relações do qual faz parte, 

permitindo que a experiência fosse apreendida através do texto e por distintas estratégias de 

autoridade. Segundo Clifford, ao citar Turner: 

Num ensaio sobre narrativa, Victor Turner argumenta que as performances sociais 
encenam histórias poderosas — míticas e também de senso comum — que 
proporcionam ao processo social uma retórica, “uma forma de enredo e um 
significado” (1980:153). No que se segue, trato a própria etnografia como uma 
performance com enredo estruturado através de histórias poderosas. Encarnadas 
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em relatos escritos, tais histórias simultaneamente descrevem acontecimentos 
culturais reais e fazem afirmações adicionais, morais, ideológicas e mesmo 
cosmológicas. A escrita etnográfica é alegórica tanto no nível de seu conteúdo (o 
que ela diz sobre as culturas e suas histórias) quanto no de sua forma (as 
implicações de seu modo de textualização). (CLIFFORD, 1998, p.63) 

Pela simulação é possível construir narrativas na qual as pessoas, coisas e eventos 

encarnam outros significados, como numa fábula ou numa parábola que revela a existência de pelo 

menos dois significados para uma mesma palavra. As histórias encenadas pela sociedade ou a vida 

inventada para responder o teatro ou a performance, são registrados e cabe a nós, pesquisadores, 

recontar o fato desdobrando significados e formas de verificação. E nesse caso as alegorias são 

usadas para explicar ideias por meio de estórias e são mantidas para ensinar as pessoas a ler de um 

jeito diferente. O sentido de alegoria, segundo Clifford,  

A alegoria (do grego allos, “outro”, e agoreuein, “falar”) normalmente denota uma 
prática na qual uma ficção narrativa continuamente se refere a outro padrão de 
idéias ou eventos. Ela é uma representação que “interpreta” a si mesma. Estou 
usando o termo alegoria no sentido amplo reivindicando para ela em recentes 
discussões críticas, notadamente aquelas de Angus Fletcher (1964) e Paul De Man 
(1979). Qualquer história tem uma propensão a gerar outra história na mente do 
seu leitor (ou ouvinte), a repetir e deslocar alguma história anterior. Focalizar 
preferencialmente a alegoria etnográfica, em vez de, digamos, a “ideologia” 
etnográfica — ainda que as dimensões políticas estejam sempre presentes 
(Jameson, 1981) — chama a atenção para aspectos da descrição cultural que têm 
sido até recentemente minimizados. Um reconhecimento da alegoria enfatiza o 
fato de que retratos realistas, na medida em que são “convincentes” ou “ricos”, são 
metáforas extensas, padrões de associações que apontam para significados 
adicionais coerentes (em termos teóricos, estéticos e morais). A alegoria (de 
maneira mais forte que a “interpretação”) destaca a natureza poética, tradicional e 
cosmológica de tais processos de escrita. (CLIFFORD, 1998, p.65-66) 

A alegoria revela narrativas das representações sociais dentro do próprio processo de 

representação, descrevendo reconstruções pela imaginação. O reconhecimento da alegoria 

complexifica a escrita e a leitura de maneiras potencialmente frutíferas, já que seu significado é 

horizontal e reintera diferentes registros, substituindo o significado histórico pela mediação de 

imagens ao recontextualizar outras histórias. Assim, nós, contadores de estórias, somos levados a 

assumir a responsabilidade de nossas sistemáticas construções sobre os Outros e sobre nós mesmos 

através dos Outros, oscilando entre o aprender com e a falar pelo Outro. “Essa liberdade ficcional é 

crucial para o apelo alegórico da etnografia: a simultânea reconstrução de uma cultura e de um eu 

que conhece, um duplo ‘coming of age in Samoa’”. (CLIFFORD, 1998, p.97). 

Ao escolher a escrita performativa para o desenvolvimento da tese almejava significar 

no broto, ou melhor, na própria configuração textual de tese, fazendo a escrita falar como escrita e 
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sublinhar a mesma com instantes de silêncio ou pausas interrogativas. Em outras palavras, escolhi a 

escrita performativa a fim de executar uma escrita que seja verdadeira. 

A escrita performativa é por si só evocativa. Ela atua de forma figurativa a fim de tornar 

presente a ausência, colocando o leitor em contato com “outros-mundos” que transitam em torno 

do mundo literal. Mundos que são intangíveis, ilocalizáveis: mundos de memória, prazer, sensação, 

imaginação, afeto, e perspicácia. Enquanto a perspectiva mimética/realista tende a tornar mais real 

os referentes ausentes da língua, sustentando uma ilusão de presença completa, a perspectiva 

performativa tende a favorecer as capacidades lúdicas e gerativas da língua e de encontros 

linguísticos ao interar o leitor e escritor na produção conjunta de significado.  

É uma escrita que atua ao lado da construção científica. Isso exige que o escritor 

conduza a escrita para um lugar onde as palavras e o mundo se cruzam numa interpretação ativa, 

capaz de igualar problemáticas, encantando o Outro na produção de pensamentos alternativos. 

Assim, as palavras são profundamente impressas pela sensualidade de outros referentes por meio de 

uma autoridade produtiva.  

Nesse caso, escrita performativa é metonímica por dedilhar formas fluidas que ora 

aparecem com contornos de outras formas e ora afloram como parte destas mesmas formas. É uma 

ação incompleta que tem seu impulso na diferença em vez da identidade simbólica e da coisa que é 

destinada a representar. Sua presença dramatiza os limites da língua como os prazeres de um jogo 

em um campo infinito de representação. Ela também se faz subjetiva.  Não cria formas centradas no 

indivíduo muito menos inclui o “eu” dentro de qualquer narrativa ou espelho de reflexão sobre 

ideologias da individualidade — objetivo de muitas autobiografias convencionais cuja proposta 

expressa é escrever um “eu” coerente através do tempo.  

Mas sobre escrita como prática material, o senso mais especifico do “eu”, ou da 

subjetividade performativa, está na relação entre sujeitos, no engajamento dinâmico de uma relação 

contingente e contigua entre o escritor e seus sujeitos, autossujeitos, e leitores. A escrita que 

encorpa este tipo de subjetividade tende a sujeitar o leitor à reflexibilidade do escritor, conduzindo 

os seus autossujeitos a uma recíproca e simultânea intimidade com a crítica. Esse processo 

performativo é precisamente a medida que define o “eu” como efeito de algo contingente, 

contextual, em vez de um objeto final de uma conta autobiográfica ou de uma identidade fundante.  

Retrabalhar o “eu”, como o contexto enunciativo de autoconstrução, exige dois 

movimentos preliminares: primeiro, mudar de posicionamento do “eu”, de uma identidade 
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espacializante e reificante, para uma identidade aberta ao absurdo para articular dispositivos num 

processo construtivo; e segundo, parar de documentar o Outro e reconstruir um possível operativo 

“nós”. O “eu” que emerge dessas perspectivas de mudança é uma imagem de relação emergindo 

entre linhas de diferença, movendo entre experiências particulares para coletivas, sua reconstruindo 

tudo de forma alternada. 

A escrita performativa pode ser um tanto nervosa. Ela cruza ansiosamente várias 

histórias, teorias, textos, intertextos, sendo incapaz de acomodar em um curso linear e claro. Ela não 

está disposta e nem é capaz de parar de se mover. É uma escrita inquieta, transitória e transitiva, 

atravessando os limites espaciais e temporais. 

A escrita performativa é citacional. Cita o mundo em qualidade performativa — isto é, 

composto e conforme repetição e reiteração. A escrita citacional figura a escrita como reescrita, 

como repetição de formas discursivas, excedendo a “tempo-duplo” capaz de expor a fragilidade da 

identidade, da história e da cultura constituídas em rituais de recorrência textual. Como também é 

consequencial. Não somente dramatiza a distinção anterior de J. L. Austin entre pronúncias 

constatativas e performativas — quando dizer é fazer — mas inclui a constatativa na performativa, 

articulando a língua geralmente como meios operacionais de ação e efeito. Mas como a evocação 

performativa não é mimética e as performatividades nervosas não são somente intertextuais, a 

escrita performativa por ser consequencial não é amplamente retórica. Não é a mesma coisa que 

retórica. Reprojeta a retórica como uma estética constitutiva na medida em que elas atuam de 

dentro de circuitos de resposta do leitor. As realidades que elas projetam assumem a negociação. 

Elas envolvem o leitor não como o sujeito-objeto de persuasão de uma afirmação de uma dada 

realidade, mas como co-autor, co-constituinte de uma prática normativa, provisória, incerta.  

Como o efeito de uma relação social e como um modo de ação cultural e histórica, a 

escrita performativa se livra das normas da erudição convencional por uma normatividade 

alternativa e explícita. Atua por um código de engajamento reflexivo que torna a escrita sujeita a 

própria crítica, que torna a escrita um sujeito visível, uma vez que ao torná-la vulnerável ao 

deslocamento por vários textos invoca e sustenta sua capacidade pela agencia política e ética. 

Escrever performativamente abre o campo de escrita para incursão, permeação, multiplicidade. O 

esforço para escrever a ação parece dar à escrita performativa sua profundidade e valores éticos, 

políticos e estéticos. Neste esforço, no mínimo, a escrita performativa parece uma forma não 

somente para fazer significado, mas para tornar a escrita significativa.  
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3 INSURGÊNCIAS NA SOTEROPOLICITY 

Durante a graduação em arquitetura e urbanismo, a cada disciplina ou conteúdo novo 

ministrado, me perguntava que tipo de arquiteta eu gostaria de ser quando crescesse. Eu seria, 

talvez, a que projeta ambientes, móveis e casas; a que trabalha numa repartição pública licitando 

ideias e fiscalizando projetos; a que restaura imóveis antigos e milita pelas políticas patrimoniais; a 

que emberna em ecovilas e experimenta dispositivos de sustentabilidade; ou seria uma Arquiteta 

Urbanista dedicada a projetos de reurbanização de aglomerados, engajada na construção de políticas 

urbanas, atenta aos processos de construção de cidades, requalificando contextos urbanos, 

edificando planos viários, conjuntos habitacionais, centros administrativos e de apoio ao cidadão, 

entre outros equipamentos eticamente especulados junto a uma equipe de conhecimento 

multidisciplinar e disponível aos fóruns de participação popular. Enfim, possibilidades de mercado 

focadas na satisfação de um freguês ideal, seja ele rico ou pobre, único ou extensivo, que paga a vista 

ou a crédito. 

No meio desse emaranhado de opções, ofertas de cursos de especialização e pressão 

familiar, eu decidi ser “útil” para uma demanda coletiva. Escolhi me especializar em Urbanismo — 

queria “entender” para melhor “servir” à sociedade urbana. Uma tarefa um tanto difícil, marcada por 

palavras generalistas e guiada por “grandes narrativas”, fazendo parecer, aos olhos apressados e de 

fácil concessão, que toda sociedade urbana pós-industrial estava resolvida nos tratados 

demonstrados.  

Então, para vencer a abstração de tanta generalização socialista, mergulhei num mundo 

particular a fim de atualizar o existente. De início, criei uma cidade imaginária, um lugar contido em 

grandes paragens em que o cultural (aquilo produzido pelo homem) relacionava de forma harmônica 

e justa com o natural (o que já existia). Por ser um ambiente construído pelo sujeito, porém, incluído 

num todo maior, as decisões seriam tomadas de forma coletiva e participativa; o fazer grupal seria 

efetivado com respeito à diversidade; as tarefas e funções seriam delegadas sem enrijecer os 

processos ou burocratiza-los; os ciclos de renovação da vida seriam sustentáveis; os contextos 

arquitetônicos provocariam aventuranças; o normativo seria um dispositivo de negociação; o 

subalterno seria ouvido e os repasses públicos seriam justos e condizentes à demanda daqueles que 

escolheram a cidade como lugar para viver — um lugar polifônico e carregado de heterogeneidades, 

por isso anônimo e singular: a minha “Urbanotopia”.  

Nesta “Urbanotopia” o coletivo seria sustentado por meio da preservação da 

singularidade, os espaços teriam tonalidades próprias e todos teriam voz de negociação. Haveria 
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disponibilidade para os encontros casuais, e esses, seriam sustentados pela gentileza e outras 

qualidades humanas já que todos sabiam muito bem enxergar a igualdade na diferença. Os processos 

de subjetivação aconteceriam a todo vapor, levantando questões diferenciadas, colocando-as em 

debate, construindo soluções, acompanhando a falência de outras e renovando os modos de 

existência — um partilhamento de vida imbricado nas “políticas de amizade” (AGAMBEN, 2009).  

Que belo! Só em sonho mesmo! Depois que acordei e caí na real achei graça do meu 

ego: tudo funcionando tão direitinho no padrão que eu inventei... Rá! Sonho de arquiteto. Mas, já 

que o “melhor lugar do mundo é aqui e agora” (Gilberto Gil), como aclimatar minhas expectativas na 

cidade que existe e me abriga? Eis a minha inquietação, a pergunta que levo comigo e me faz 

interessar pelos estudos em dança, em performance e, agora, em fazer performances. No exercício 

de caça por respostas alimento meu desejo de mudar o mundo e aprendo a questionar a ordem, a 

ser criativa, ser resistência, conciliadora, underground, mass-media e a testemunhar quando não tem 

jeito de engajar nos processos urbanos. Às vezes, me sinto a versão feminina de “Macunaíma” de 

Mário de Andrade nessa “Urbanotopia” que insisto em praticar na cidade onde vivo, talvez por me 

sentir guerreira e querer botar propósito nas coisas que faço. Então, vamos nessa? 

Vou divagar sobre seis performances. Todas elas praticadas em espaços específicos de 

uso público na cidade de Salvador, que em conjunto, para efeitos de escrita, estes logradouros 

receberam o nome de Soteropolicity. Cada performance apresenta uma questão urbana embutida, 

disparando dispositivos claros aos sistemas de compreensão ou apenas estetizando sentimentos 

daqueles que moram nos espaços da cidade. Segue então as performances: “Já está limpo!”, “Jardins 

da Babilônia”, “Na aba do meu chapéu”, “Playground na Ladeira da Montanha”, “O mar pela greta” e 

“A saúde é osso” — ações que apresento e desmembro nas próximas linhas.  

Ah! Mais um aviso aos navegantes: no capítulo “Insurgências na Soteropolicity” não 

existem regras de navegação. Ele pode ser lido de trás para frente, de frente para trás, 

aleatoriamente, pescando palavras no sumário ou guiado por pontos específicos salientados no texto 

introdutório. Se a ordem for desdobrar os assuntos das próximas páginas, não deixe de ler as notas 

de roda pé, ou se deseja acessar o infinito limitado de assuntos afins, consulte as referências 

bibliográficas. Em casos de emergência feche a tese. Sejam bem vindos a bordo!  
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3.1 “Já está limpo!”  
tô esfregando pra democratizar! 

Segundo o historiador da cultura, Nicolau Sevcenko (2005), a primeira manifestação em 

escala revolucionária de uma arte livre aconteceu na passagem do século XIX para o século XX, 

quando o jovem dramaturgo Vitor Hugo publica no “Prefácio” ao Cromwell um manifesto a favor de 

outros dispositivos estéticos: “(…) Destruamos as teorias, as poéticas e os sistemas. Derrubemos esse 

velho gesso que mascara a fachada da arte! Não há regras nem modelos”… (SEVCENKO, 2005, p.13). 

Já RoseLee Goldberg (2006) salienta o dia 11 de dezembro de 1896 como marco expressivo da arte 

provocativa em função da estreia de “Ubu Rei”, de Alfred Jarry, no Théâtre de l’Oeuvre de Lugné-Pöe, 

em Paris. Foram apenas duas apresentações, sob reações de apoio e repúdio, que fez o teatro ficar 

famoso pela farsa carregada de composições poéticas que atacavam, de forma incisiva, os valores 

estabelecidos pela arte vigente. O grande rebuliço aconteceu quando Ubu declamou a primeira 

palavra da peça: “merdre”, que mesmo com o acréscimo de um “r” — a palavra “merda” era 

rigorosamente proibida nos espaços públicos — fez com que um pandemônio tomasse conta do 

teatro.   

Essa agitação cultural, traduzida por doutrinas do liberalismo, do nacionalismo, da 

democracia e do socialismo, gerou uma atmosfera de expectativas e anseios autonomistas que 

irromperam os espaços públicos europeus sob a expressão “primavera dos povos”, colando a 

reputação de baderneiros nos artistas que vociferavam contra o sistema de forma pública. Porém, tal 

projeto estético foi atrozmente abortado pelo o contexto reacionário instaurado pela incursão da 

Primeira Guerra Mundial, retomando o fôlego apenas nas décadas de 1960 e 1970, quando foi 

possível observar o retorno sobre debate público, tendo por base uma série de experiências estéticas 

em espaços de convivência coletiva. 

Entre as décadas de 1960-70 novos grupos artísticos floresceram no mundo inteiro. A 

efervescência cultural desse período motivou criadores (jovens artistas das mais diversas áreas, 

inclusive da Arquitetura) a organizar grupos artísticos de âmbito internacional com o objetivo de 

disseminar manifestos em busca do legado da arte livre. Grupos como o CoBrA (Copenhague, 

Bruxelas e Amsterdã); o MIBI (Movimento Internacional por uma Bauhaus Imaginista); a 

Internacional Letrista; a Internacional Situacionista; o movimento Fluxus e o High Red Center 

discutiam formas de libertar a imaginação e criar projetos estéticos baseados no cotidiano, na cidade 

e em conteúdos humanos legitimados no campo social.  
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Desses coletivos em ação destaco o grupo japonês High Red Center, formado por três 

jovens artistas, envolvidos com o movimento Fluxus e incomodados com o exercício consensual das 

políticas hegemônicas governamentais. A primeira performance, que engatou a formação do  grupo, 

recebeu o nome de “Yamanote Line Event”, ação em que os artistas, com seus rostos pintados de 

branco e portando alguns objetos sonoros inusitados, caminharam sobre a linha de trem que 

circundava a capital japonesa. A partir dessa ação, realizaram outras, problematizando de forma 

lúdica os limites de realização dos trabalhos artísticos e seus efeitos sobre a constituição política do 

tecido social do qual estavam inseridos. 

A demanda de estruturar a cidade de Tóquio a contento do espetáculo olímpico de 

1964, fez com que a capital japonesa passasse por reformulações de ordem macropolítica, operando 

o modelo intervencionista do tipo “tabula rasa”9 e destruindo todo tipo de expressão subjetiva 

impressa pela vida cotidiana. A aplicação desses planos governamentais de amparo aos Jogos 

Olímpicos, associada à dificuldade de articular as esferas macro e micro políticas de definição de 

poder, fez ressurgir o desejo de contestação à regra dominante — aquele já manifestado nas 

contribuições artísticas da contracultura do início do século XX —, contaminado as escolhas estéticas 

do grupo. 

 A performance “Movement to Promote the Cleanup of the Metropolitan Area (Be 

Clean)”, realizada em 1964, consistiu na lavagem de trechos de áreas públicas com artefatos de 

assepsia hospitalar, suscitando um tipo de embate conceitual à prática generalista da voz prioritária. 

Pelo exercício sutil de romper com a previsibilidade de certos espaços de convivência coletiva ao 

praticar algo inusitado — lavar vias públicas — tais artistas japoneses politizaram o desejo de tornar 

tangível, mesmo que de forma irônica, as qualidades sensoriais atropeladas pelo punho de ferro do 

sistema político em vigor. Era uma forma de problematizar as escolhas da cultura oficial, que ao 

privilegiar os interesses econômicos do grupo dominante, lançava, nos desvãos da cidade, a memória 

afetiva e a potência política dos lugares de uso público.  

                                                 
9
 Processo de urbanização que arrasa as condições físicas e ambientais pré-existentes para a construção de um 

projeto idealizado sem conjugação com o natural e com os anseios do grupo social afetado. 



58 

 

 

Figura 1 - “Movement to Promote the Cleanup of the Metropolitan Area (Be Clean)”, Grupo High Red Center, 1964. Fonte: 
<http://www.29bienal.org.br/> 

Ao focar a condição de controle dos espaços públicos e os momentos de fruição da arte 

livre e deslocar tempos, espaços, até atingir o contexto político da cidade de Salvador em pleno 

século XXI — algo como mover o cursor de um rádio e sintonizar as questões descritas acima sobre 

uma totalidade soteropolitana — é possível perceber a repetição da prática hegemônica junto à 

sensação de sufocamento trazida pelo esmorecimento do ato expressivo em zonas de fala pública, 

como também, a insistência desses conteúdos sobre a lógica representativa, tornando onipresente o 

estado de alerta em relação ao abismo existente entre as técnicas macropolíticas e as tecnologias do 

Eu. O Pelourinho, localidade inserida no Centro Histórico de Salvador (BA), é o lugar onde estaciono 

tais especulações conceituais.  

Escolhi o Pelourinho por ser um cenário urbano configurado por formas estandardizadas 

e preenchidas, a todo custo, pela troca alegre e pelo consumo fácil e dócil, atendendo as demandas 

do empresariado ao assumir alegorias que falseiam referências de outros tempos ou saturam a 

visualidade de certos signos só para oferecer, a quem nela transita ou convive, uma paisagem urbana 

impregnada de figuras cenográficas que boiam, com total liberdade e servidão, para o livre desfrute. 

Falo de uma tipologia urbana sem surpresas, maquiadas, assépticas, que converte tudo em produto, 

de forma a atender um mercado comum, de gosto padrão e que de preferência contenham um 
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comércio que aceita todos os cartões de crédito. Uma localidade inserida na rota especulativa que 

faz de tudo para atrair investimentos, mão-de-obra qualificada e os promissores deslocamentos 

turísticos, a fim de solucionar as demandas de grandes firmas e corporações privadas. Tais empresas 

agem em estreita sintonia com o setor público, marcando lugar prioritário na fila de ações 

intervencionistas de abrangência municipal e exigindo infraestrutura turística sob o propósito de 

gerar “mais emprego e qualidade de vida” — uma lógica fundiária e especulativa, pautada na 

competitividade, na visibilidade e na seletividade dos espaços urbanos, articulando a produção 

financeira da metrópole ao privatizar espaços públicos e amortecer a potência política dos lugares de 

fala compartilhada.  

A realidade mercantil esboçada acima, quando gerenciada pelo valor de troca, aposta na 

dimensão cultural como produto diferenciado. Governantes, burocratas, urbanistas e outros sujeitos, 

seduzidos pela prática de venda e promoção de cidades, investem no congelamento de imagens, na 

patrimonização de bens materiais e imateriais e na imitação de expressões regionais a fim de 

garantir identidades e distribuí-las de forma homogênea e descontextualizada para o livre consumo. 

Com isso, o espetáculo toma forma, mediando imagens sem raízes, destituídas de corpo e 

personificadas por vestimentas transitórias e descartáveis para competir mercado, almejando 

visibilidade, selecionando lugares, excluindo pessoas, especulando vazios urbanos e arrasando 

memórias.  

Desse mal estar partiu a vontade de performar nessa centralidade urbana. Resolvi fazer o 

“Já está limpo!”, sobre a mesma partitura da performance “Movement to Promote the Cleanup of the 

Metropolitan Area (Be Clean)”, executada pelo coletivo de japoneses, porém, refeita por mim, em 

pleno  século XXI, sobre o contexto da Praça da Sé, Pelourinho, Salvador, Bahia, Brasil, vestida como 

inspetora da limpeza, com a função Arquiteta Urbanista grafada no guarda-pó. A performance 

consistiu em lavar 12 bancos da Praça da Sé e identificá-los com a etiqueta “Já está limpo!”, 

consagrando a crítica ao poder hegemônico e a condição de asfixia da gerência monológica.  

Escolhi a Praça da Sé por revelar um desenho arquitetônico de gosto sofisticado, com 

bancos e pisos em granito, monumentos iluminados, parques arqueológicos, arborização ritmada e 

fonte luminosa com trilha sonora. Um lugar que é ao mesmo tempo belo e organizado — pronto 

para abrigar tanto o turista quanto o morador —, mas também um dos muitos lugares não desejáveis 

de Salvador em função do mau cheiro, dos bêbedos, prostitutas e usuários de drogas. Uma realidade 

difícil de entender e cuja causa é também difícil de farejar. Será uma questão de desenho urbano? De 

políticas públicas? De educação doméstica? De passividade/comodismo da população 

soteropolitana? 
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Antes, no lugar da Praça da Sé, havia a antiga Igreja da Sé que, em nome do progresso, 

recebeu um terminal de bondes, para vir a ser um terminal de ônibus. Em 1980, com a construção da 

Estação da Barroquinha, a Praça da Sé deixou de ser terminal para se adequar às novas demandas e 

fluxos internacionais do turismo e do consumo praticado, transformando o uso da materialidade 

histórica local. A localidade da antiga Igreja da Sé se tornou uma praça, de uso público, de 

configuração estética globalizada, com pouca ou quase nenhuma implicação política e carregada de 

alegorias que nos faz sentir presos ao um universo imaginário cheio de truques que desvia, a todo 

instante, o exercício da legibilidade simbólica. 

Para responder essas apreensões embaralhadas, recorro ao exercício de performar em 

estado reflexivo, de inventar dispositivos de interação social que sejam capazes de recriar ou relocar 

formas diferenciadas de pensamento sobre uma mesma base existencial — uma oportunidade de 

reinscrever minhas inquietações subjetivas em zonas de conflito, acalmando o excesso de 

racionalidade e julgamento que deposito nas coisas para aceitar o devir Outro em mim. Segui com a 

experiência questionando o campo de conhecimento que me apetece: arquitetura e urbanismo; 

porém, com os meios de expressão da arte da performance.  

Minha ação — uma vez afetada pelos registros da intervenção simbólica do grupo High 

Red Center — foi lavar os bancos e borrifar alfazema (cheiro de frescor e pureza legitimado pela 

cultura baiana) e trabalhar a sensação de asfixia frente a ações macropolíticas. De forma irônica, 

submeti a minha presença na Praça da Sé na função de lavar bancos. Queria lavar daquele lugar a 

prostituição, os gatos e ratos, o consumo e tráfico de drogas, os espaços de consumo fabricado, para 

ao final, transformá-lo no lugar do asseio e da sobriedade típicos do bom gosto burguês (ou será da 

boa arquitetura?). Queria assumir a postura de quem controla os espaços públicos para vivenciar a 

falta de noção contida nesse lugar de engrandecimento promovido por mim. Queria explicar para 

confundir, confundir para esclarecer, esfregar para democratizar! 
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Figura 2 - “Ai... minha amiga. As coisas não estão fáceis por aqui. Muita coisa pra pouco corpo, muito pensamento pra 
uma cabeça só. Às vezes penso em largar tudo e ser uma dedicada dona de casa em Belo Horizonte. Acordar cedo, dar de 
comer ao meu filho, levá-lo a escola, estudar um pouco em casa, buscá-lo, passearmos na praça e, se for calor, tomar 
sorvete, e se for frio, tomar sopa. E sempre a espera de um convite para uma festinha no ap de alguém. Uma vidinha 
besta, sabe, como já descrevera Drummond. Mas ainda prefiro ficar aqui. É estranho... Mesmo com tanta dificuldade, 
sinto ser mais divertido, sinto que vai deixar de ser difícil. Ontem fiz o ‘Já está limpo!’ na Praça da Sé. Miguel foi comigo”. 
(Carol Érika, Diário de Bordo, 2010). Mostra Osso Latino-Americana de Performances Urbanas. Performance “Já está 
Limpo!”, às 14 horas do dia 29, na Praça da Sé, Pelourinho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. 
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Figura 3 - “Antes da performance passei na escola de teatro e fiz um aquecimento com Ciane. Foi meio estranho. Ela 
cobrou perfeição no aquecimento Laban. Queria que eu acessasse lugares de amplitude através da técnica, sendo, que 
na verdade, queria me amplificar pelo silêncio. Miguel também fez o exercício. Junto a cada proposta de movimento ele 
soltava uma gargalhada e falava igual uma lavadeira. Quando, generosamente, Ciane me tocava para me mostrar a 
eficiência do alongamento, Miguel também me tocava, para eu ver a eficiência de estar no chão, respirando. Era uma 
mistura de várias coisas. Estava tensa. Tinha que dar almoço ao Miguel, carregar a parafernália da performance, dividir a 
atenção com o Miguel, vigiar as possibilidades de registro. Ai... Não vai dar certo... Como imergir num estado 
diferenciado? Como aproveitar a experiência? Como acalmar minha mente? Como não cair nas falácias do discurso? Que, 
diga de passagem, já estou cansada desse modo doce e consciente de fazer política com a fala! É lindo, ou mesmo 
emocionante, falar de subjetividade, elucidar problemáticas, medir pareceres, mas às vezes, sinto que é mais uma 
construção como todas as outras”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2010). Mostra Osso Latino-Americana de Performances 
Urbanas. Performance “Já está Limpo!”, às 14 horas do dia 29, na Praça da Sé, Pelourinho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: 
acervo da autora. 
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Figura 4 - “Assisti um filme no passado, mas não lembro o nome, diretor e nem o nome de algum artista que pudesse 
identificar o filme, mas lembro que era uma produção francesa e a história passava em torno de uma clínica de 
psicanalistas em que todos aguardavam ansiosamente a visita de Freud. Enquanto o bambambã não chegava, coisas 
malucas aconteciam na clínica e na vida das pessoas envolvidas, pois um médico resolveu surtar e colocar em prática as 
narrativas que Freud sugeria. O médico surtado, construiu, em poucos dias, toda a fantasia egocêntrica de Freud, 
fazendo de sua visita o desfecho de um verdadeiro espetáculo do tratado freudiano. Ai... me desculpe... Mas enquanto 
esperava a visita de Rolnik, só pensava nisso. E olha que a amo e até criei um fã clube (um grupo no facebook) ‘pelo afeto 
artístico e político irmanados’, fazendo repetir toda a ‘verdade’ dita por ela. Mas será que verdades existem? Consenso? 
Dissenso? A gente fala tanto de que é preciso construir conceitos capazes de criar movimentos intelectuais, e, o que vejo, 
é uma lógica de conflito e um dissenso pirracento e duro que não quer abrir mão do que acredita, já que o consenso 
apazigua, aquieta o movimento das coisas e isso não é legal”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2010). Mostra Osso Latino-
Americana de Performances Urbanas. Performance “Já está Limpo!”, às 14 horas do dia 29, na Praça da Sé, Pelourinho, 
Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. 
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Figura 5 - “Poxa... Já fiquei cansada! Será que ninguém pára pra um café?! Às vezes falta acolhimento e afeto... Talvez eu 
não entenda muito bem o que esse povo fala, mas a sensação é sempre de cansaço, então, prefiro ficar de fora, ironizar e 
dar boas gargalhadas, como o Miguel fez no aquecimento ‘labaniano’”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2010). Mostra Osso 
Latino-Americana de Performances Urbanas. Performance “Já está Limpo!”, às 14 horas do dia 29, na Praça da Sé, 
Pelourinho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. 
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Figura 6 - “Bom, voltando para a performance. Lá estava eu, vestida como uma inspetora da limpeza, passava água 
sanitária, sabão em pó, esfregava, puxava o excesso com o rodo, secava e borrifava alfazema — o Miguel fazia essa 
última parte. Além cumprir o roteiro, conversava com as pessoas que me perguntavam por que estava fazendo aquilo ali. 
Respondia que era para o bem da cidadania higienizar os bens públicos para que “todas” as pessoas pudessem usar — 
inclusive velhos e crianças. Como poderia deixar meu filho dividir um banco junto com prostitutas ou mendigos? Eles 
concordavam com meu argumento, mas não aceitavam a ação e continuavam a perguntar por que eu estava ali e eu, 
pacientemente, a responder da mesma forma. O incômodo só se expressou assim. Não bati boca com ninguém, ninguém 
me tirou dali, só insistiam com a pergunta e eu insistia com a resposta”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2010). Mostra Osso 
Latino-Americana de Performances Urbanas. Performance “Já está Limpo!”, às 14 horas do dia 29, na Praça da Sé, 
Pelourinho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. 
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Figura 7 - “Miguel que mais uma vez me ajudou a encontrar o centro da ação sem espetacularizar a coisa — era apenas 
uma inspetora ali a lavar. Ele pirraçou porque queria passar a alfazema toda hora e, quando chegava a vez dele, queria 
usar todo o produto num banco só. Teve uma hora que ele distraiu e eu adiantei a parte dele, ah..., para quê, foi um 
chororó de meia hora que ninguém fazia calar. Nesse meio tempo pedi licença a um mendigo para lavar o banco onde 
estava sentado. Ele me cedeu o banco e ficou de perto observando o serviço — tinha um sorriso nos olhos. Depois 
sentou no mesmo lugar e me agradeceu de forma silenciosa. Fiquei satisfeita! Por um momento saí da agitação de criar e 
expressar novos estados para me sentir generosa. E, para minha felicidade [ou infelicidade] a Praça da Sé, mesmo com 
todo o granito, fonte luminosa que canta e ser do tipo shopping center, passou a ser um lugar legal! Ih.... Será que podia 
sentir isso?” (Carol Érika, Diário de Bordo, 2010). Mostra Osso Latino-Americana de Performances Urbanas. Performance 
“Já está Limpo!”, às 14 horas do dia 29, na Praça da Sé, Pelourinho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. 
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Os usuários da praça aceitaram minha intervenção, só não entendiam porque eu estava 

ali a limpar, sendo que a prefeitura já tinha feito a limpeza logo pela manhã. Respondia que naquela 

praça aparecia todo tipo de gente e devolvia a pergunta: “Como crianças, jovens e velhos poderiam 

usar com tranquilidade e segurança a praça sem serem chocados por tipos estranhos”? A população 

local concordava comigo e aproveitava para pedir que eu lavasse o banco “do João” — outro artista 

integrante da Mostra Osso Latino-americano de Performances Urbanas, que modelava seios de barro 

num banco na zona de prostituição dos travestis. A população local queria que eu limpasse a sujeira 

que João havia deixado evidente: os vestígios de barro e a imoralidade de sexo/gênero declarada. 

Depois de ter performado, sentei para escrever. Comecei com um diário, desenvolvendo 

um romance com grande vocação para “novela mexicana”. Nesse primeiro construto, havia muito 

conhecimento intuitivo e pouca autoridade científica, mas havia elementos de autenticidade 

subjetiva que balizavam um possível rumo de escrita, um caminho trilhado em processos criativos 

que almeja outras formas de territorialização de sentido. Foi nesse momento que escolhi as 

contribuições de Suely Rolnik (2005) e adotei os estudos sobre “políticas da criação” como engate de 

invenção para minha produção científica.  

O critério que adotei para distinguir estas políticas da subjetividade antropofágica 
foi a reação ao processo que dispara o trabalho de criação. Referia-me à dinâmica 
paradoxal entre dois vetores concomitantes: de um lado, o movimento em direção 
ao plano extensivo, perceptível, com seu mapa de formas e representações 
vigentes e sua relativa estabilidade e, de outro, o movimento em direção ao plano 
intensivo, imperceptível, e as forças do mundo que não param de afetar nossos 
corpos, uma alteridade que nos habita e onde se redesenha, constantemente, o 
diagrama de nossa textura sensível. Tal dinâmica tensiona os territórios em curso e 
seus respectivos mapas e acaba colocando em crise nossos parâmetros de 
orientação no presente. É nesse abismo e na urgência de produzir sentido que se 
convoca o trabalho do pensamento, entendido aqui como criação e não como 
revelação, explicação ou ilustração. Já no momento deste impulso inaugural do 
trabalho de criação se definirão suas diferentes políticas — em função do quanto 
se tolera os colapsos de sentido, o mergulho no caos, nossa fragilidade. Apontei 
dois pólos opostos neste processo, embora eles não existam enquanto tais pois na 
realidade muitos são os matizes entre eles, e sempre cambiantes. (ROLNIK, 2005, 
p.6) 

Segundo Rolnik, a criação é o impulso que responde à necessidade de inventar formas 

de expressão para aquilo que o corpo escuta da realidade formal enquanto força. Ao aceitar o corpo, 

como um manancial de sensações e emissor de sentido, as forças que agitam o campo social 

tumultuam lógicas e afetam o corpo sutil, desalinhando apreensões cognitivas, esmagando formas 

estagnadas para engatar outras possibilidades de comunicação, sejam elas verbais, gestuais, 

plásticas, musicais ou outras quaisquer, manifestadas como se fossem excreções desse corpo afetado 

que conversa subjetivamente. Trata-se de excreções provenientes de micropercepções que 
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interferem no entorno e estimulam o surgimento de sentidos outros antes inatingíveis. Por essas 

circunstâncias, tal ato criativo (ou expressivo) se faz “acontecimento” — conceito de Deleuze e 

Guattari (1992) —, ou mudança de paisagem, ou criação cultural. 

Porém, atingir esse meio de expressão não é tão óbvio e simples, pois na linha paradoxal 

que separa a percepção macrosensorial da apreensão microsensorial existe aquele que se agarra, 

conservadoramente, às formas dominantes, e resiste, a todo custo, às micropercepções 

desestabilizadoras. Ao invés de habitar a simultaneidade dessas duas escalas do sensível e vivenciar 

os devires de si e do mundo, observando sem receios os fenômenos que percebemos em nosso 

corpo e em nosso meio. Aquele que se agarra no próprio juízo fica assombrado com a possibilidade 

de experimentar o mundo, se protege e instala uma falsa sensação de segurança, imprimindo uma 

leitura morna da realidade, alimentada pela repetição de imagens ou padrões condicionados que só 

esgotam a vibratilidade do corpo sensível e o aprisiona em suas próprias fraquezas. 

Portanto, por meio da compreensão do processo de criação como uma instância que 

oscila entre a capacidade de perceber o mundo por meio das “formas” e a capacidade de sentir as 

“forças” silenciosas que revelam o que há de mais sutil em torno do aparente, é possível inventar 

conexões, alinhar campos de abordagem até então insuspeitáveis, sob a condição de lutar pela vida. 

Se, “percepção” e “sensação” são consideradas potências distintas do corpo sensível, logo 

componentes da subjetividade humana são capazes de criar cartografias de representação visual, 

auditiva e formalista carregadas de presença viva do Outro. Assim novas cartografias de si e do 

mundo podem ser estabelecidas quando apropriamos, deglutimos e ruminamos as marcas da 

alteridade postas em zonas de conflito, aceitando os paradoxos entre aquilo que se vê e se sente e 

realinhando o que nos constitui como sujeitos. 

Com o objetivo de fazer encarnar a ideia sobre as “políticas da criação” no meu exercício 

de escrita, associei os fatos da performance a elementos intuitivos em diálogo a conceitos da moda 

para simular formas de texto e de imagem. Para tanto, escolhi um tipo de pensamento abstrato que 

agrega multiplicidades as quais “ultrapassam a distinção entre a consciência e o inconsciente, entre a 

natureza e a história, o corpo e a alma” (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p.8) para criar um tipo de 

reflexão que tenta mostrar a realidade sem supor algo unitário ou absoluto. Algo que pretende 

provocar estados de escuta ao considerar o singular e suas relações; as zonas de conflito e suas 

tensões e aquilo que acontece fora do espaço-tempo convencional. O objetivo aqui não é atingir uma 

nova realidade, mas escavar o presente, desvelar inúmeras camadas de compreensão para descobrir 

outras táticas de construção de sentido. Sem abrir mão das percepções panorâmicas, de fatos e 

modos de vida em sua exterioridade formal, e das possibilidades de apreensão sutil. 
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Como foi dito anteriormente, para desenvolver uma escrita que pretende ser reflexiva, 

completei meu diário de bordo logo após a realização da performance, ressaltando alguns dados 

intuitivos para depois traçar conexões com abordagens teóricas já consolidadas no meio acadêmico, 

aceitando o desvio como método. E para realizar essa escrita, busquei inspiração no modelo de 

diagramação e apresentação da diversidade de ideias, vozes e condicionantes que compõe as peças 

didáticas de Bertolt Brecht. Copiei de Brecht a qualidade de reunir uma multiplicidade de vozes e 

intenções em um texto sintético, porém, aberto para inserção de outros contextos. Por essa pista, 

criei um tipo de “narrativa alegórica”, uma descrição que contém vários elementos significativos que 

fecha em si a possibilidade de dedução por meio de uma organização visual que ordena fatos, 

conceitos e lógicas desviadas em uma mesma escrita visual (vide quadro 1 anexado logo abaixo)10. 

Depois da criação dessas narrativas alegóricas parti para o texto da tese, “extraindo” as realidades 

que foram “zipadas” na consolidação do quadro narrativo. 

Para realização da Narrativa Alegórica de “Já está limpo!”, colei o subtítulo: “tô 

esfregando pra democratizar!” — ele tem função provocativa e sinaliza a questão que pretendo 

desenvolver. Para criá-lo, degluti e regurgitei Tom Zé e o desejo de revolução dos grupos artísticos da 

década de 1960-70. Marquei a condição ritualística do texto pelas palavras: regra-asfixia-

acontecimento, ritmizando o processo de criação por meio das “políticas de criação”, sendo i) a 

regra: a política social vigente; ii) a asfixia: a dissonância deflagradora dos processos de criação e 

recriação da realidade de si e iii) o acontecimento: a passagem desencadeada pela dissonância entre 

os dois tipos de experiência sensível face à alteridade.  

A fala múltipla presente nos espaços públicos, juntamente com a diversidade de formas 

e forças que contextualizam a realidade imprimida, está figurada na voz da “a arquiteta”, “o campo 

de formas”, “o campo de forças”, “o noticiário” e “as pessoas”.  E a narração do rito acontece em 

sete momentos, começando em regra para terminar em regra, ou seja, parte de uma base inteligível 

para chegar em outra, pois assim é possível imprimir exceções, arriscar desvios, criar embates, 

fomentar impulsos de revolução, para depois, redefinir outros lugares de entendimento. 

                                                 
10

 Todas as narrativas alegóricas construídas como base de entendimento a cada performance executada ao 
longo do trabalho de tese estão reunidas no item Apêndices. 
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Já está limpo!  Tô esfregando pra democratizar! 
1 
A REGRA: 
o sujeito percebe as representações do mundo, cabe a ele 
aceitar. 
 

o campo de formas – a partir do século XVII reinava 
sobre os territórios de subjetivação o sujeito moderno 
– o “indivíduo” que acreditava poder controlar a 
natureza, as coisas e a si mesmo por meio da vontade e 
da razão.   
 

o exercício da razão – como forma cultural – instaura o 
gosto por arranjos mentais que a tudo explica, reduz e 
analisa. 
 

o noticiário – o sonho por cidades funcionais, baseado 
por diretivas absolutas e eficientes, mobilizou 
arquitetos e urbanistas de todo o mundo interessados 
em modelar e organizar a matéria caótica preexistente 
nas cidades. Esta dinâmica de concepção arquitetônica 
e urbanística instaurou construções racionais e 
padronizadas que almejavam a eternidade e a 
perfeição. Os cálculos eram feitos a partir de uma ideia 
de “homem tipo”, esboçando ambientes por meio de 
necessidades universais humanas pré-estabelecidas: 
“habitar”, “circular”, “recrear” e “trabalhar”. Premissas 
que fundamentaram o Estilo Internacional – modo de 
existência catequizado pelos CIAMs (Congresso 
Internacional de Arquitetura Moderna), que perdurou 
até a segunda metade do século XX.  
 

a arquiteta – a escola onde me formei arquiteta se 
nutria dessa fonte. 
 

o campo de forças – o valor de identidade e a 
produção objetiva eram dispositivos que fundavam a 
lógica moderna de socialização, então, foi preciso 
anestesiar a atividade vibrátil do sensível. Dessa forma, 
a ideia de subjetividade não participava do repertório 
da regra geral... 
 

2 
A ASFIXIA: 
o sujeito percebe mas não apreende as representações do 
mundo, cabe a ele aceitar? 
 

o noticiário – no contexto urbano imediato pós- 
Segunda Guerra Mundial, as ideias disseminadas pelos 
CIAMs tiveram larga aceitação. A condição arrasadora 
deixada pela guerra e a necessidade de construção de 
conjuntos habitacionais de forma maciça colocaram em 
prática, em algumas cidades europeias, o método 
eficaz de organização de ‘funções humanas vitais’ no 
espaço físico, consolidando a então moderna ‘tabula 
rasa’ tão visada nos planos urbanísticos da época. 
 
5 

a arquiteta – arquitetos mais jovens, nascidos no 
período entre guerras e criados sob a tensão de 
racionamento de recursos, perda de memória e 
perda de relações afetivas com o espaço e com 
as pessoas, passaram a questionar as propostas 
da velha guarda. 
 

3 
O ACONTECIMENTO: 
o perigo da asfixia mobiliza a subjetividade e provoca 
invenção e ação.  
 

o noticiário – em 1966, um grupo formado por 
performers japoneses, High Red Center, vestidos 
como inspetores da limpeza e munidos de 
artefatos para assepsia, realizaram a ação “Street 
Cleaning Event”. Eles higienizaram um trecho de 
via pública e depois fixaram uma placa com o 
aviso: “this place already cleaned”.  
  
4 
A REGRA: 
a regra estabelecida pelas grandes narrativas, pela 
crença ao progresso, mecanização e homogenização 
das formas de vida, fez vingar o capitalismo 
industrial. Mas agora, a mais-valia, deixa de ser da 
força mecânica para ser da força do conhecimento, 
da invenção. No lugar da produção de objetos o que 
se produz no novo regime são “novos mundos” - 
“mundos-imagem” flexíveis à mobilidade do 
neoliberalismo. 
 

o campo de formas – planejo um campo de 
plasticidades sem relevo e adaptável ao consumo 
fácil e dócil. 
 

a arquiteta – o Pelourinho, centro histórico de 
Salvador – BA, é um bom exemplo de um tipo de 
espaço cuja política parece girar no vazio, 
mediada por imagens espetaculares e agentes 
passivos (ou cínicos perante ao que se 
estabelece).  
 

o campo de forças [atuando na arquiteta] – isso 
aqui tá esquisito... parece ser bonito mas não é... 
parece ser alegre mas não é... parece ser 
democrático mas não é... parece ser público mas 
não é... parece ser sujo mas não é... parece ser 
dócil mas não é... 
 

Parece que é tudo e nada ao mesmo tempo, mas 
o que é ser tudo e nada ao mesmo tempo? 
 

a arquiteta – o sinal de alerta foi ativado! O 
cinismo desse lugar me sufoca. 
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A ASFIXIA: 
a dissonância entre o campo de forma e o campo de força. 
Como habitar o paradoxo entre as coisas que vejo e as 
coisas que sinto?  
 

a arquiteta – por que me sinto mal ao ver o piso em 
granito da Praça da Sé junto com aquela fonte 
luminosa que canta?  
Por que acho graça em ver a fonte quebrada, 
molhando todo mundo e deixando o piso 
escorregadio? 
Por que torço para prostitutas manterem seu ponto 
ali? 
Por que não consigo reconhecer o trabalho das baianas 
fantasiadas de baianas?  
Por que as pessoas falam que o Pelourinho está 
decadente? 
Por que tudo é festa, alegria? Mas também gorjeta, 
ajuda, esmola, roubo, estupro... 
 

6 
O ACONTECIMENTO: 
por uma questão de sobrevivência, a subjetividade é 
mobilizada e potências de criação e ação são agenciadas. 

 
MOLA – Mostra Osso Latino-Americana de 
Performances Urbanas: 26, 27 e 29 de setembro de 
2010. 
 
Apresentação da performance “Já está Limpo!”, às 14 
horas do dia 29, na Praça da Sé, Pelourinho – BA. 
 
1 performer para lavar os bancos 
1 guarda-pó identificado 
1 par de sapatos emborrachados 
1 vidro de água sanitária 
1 punhado de sabão em pó 
1 bucha 
1 rodo de pia 
1 flanela 
1 frasco de alfazema 
1 bloco de etiquetas 
1 criança 
 
Despeje a água sanitária, polvilhe o sabão em pó, 
esfregue. 
Puxe o excesso com o rodo, seque com a flanela, 
borrife a alfazema e identifique o banco limpo. 
Convença a criança a borrifar a alfazema só no final do 
processo e a não gastar tudo num banco só.  
Responda as interferências. 
 

7 
A REGRA: 
eu tô te explicando pra te confundir/ eu tô te 
confundindo pra te esclarecer/ tô iluminado pra 
poder cegar/ tô ficando cego pra poder guiar [Tom 
Zé].  
Aqui a tarefa é opor-se ao movimento! 
 

o campo de formas – uma moça, com o seu 
filhinho, pede licença aos usuários da praça para 
lavar os bancos. Ela esfrega, chama a atenção do 
filho e responde as perguntas que as pessoas 
fazem.  
 

12 bancos foram lavados, inclusive aquele onde 
João modelou seus seios de barro.  
 

as pessoas – por que está lavando os bancos? ele 
é seu filho? a prefeitura já faz isso, por que a 
senhora também? 
 

Não chegue perto dele! Tire seu filho daí! Vocês 
serão infectados! 
 

a arquiteta – é preciso zelar os espaços públicos, 
garantir o uso das crianças, dos idosos... Aqui 
aparece todo tipo de gente! Nem dá para ficar a 
vontade na praça! Tô esfregando pra 
democratizar! 
 

o campo de formas – peço licença a um morador 
de rua. Ele era sujo e tinha cara de dó. 
Acompanhou de perto a limpeza do banco 
observando tudo com um sorriso nos olhos. 
Depois de limpo, sentou no mesmo lugar e 
agradeceu de um jeito silencioso e dócil. 
 

as pessoas – ih... sujou de novo! 
 

a arquiteta – em silêncio e através de gestos 
simples trocou-se afeto. De repente, a praça 
ficou linda e senti compaixão. Vivenciar essa 
situação junto às escolhas da prefeitura de 
Salvador e os rearranjos que a dinâmica daquele 
lugar produz, me fez apreender coisas que não 
sei dizer o que são. Só lembro de um sentimento 
de igualdade que silenciou meu ego.  
 

o campo de forças – saí de lá respeitando a 
condição daquele lugar. Nada se alterou de 
concreto na praça. Nada, exceto eu. 

Quadro 1 - Narrativa Alegórica da performance Já está limpo! 
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A existência urbana e globalizada e a confusão pós-moderna sobre o tempo contínuo e 

desritmado sobre a extensão espacial, facilita a proliferação de mercados no mesmo instante em que 

outros são desativados, fazendo com que um turbilhão de forças de toda espécie afetam a 

subjetividade humana pelo incansável estimulo ao consumo. A cultura urbana se transformou num 

gigantesco holograma capaz de produzir qualquer imagem dentro do vazio sob um processo de 

intercambialidade cada vez mais rápido, padronizando uma cadeia produtiva mercadológica que só 

faz preencher artificialmente a paisagem dos grandes centros urbanos. Por esse sentido, 

representações flutuam livremente, como bens de consumo, transformando em cenários os espaços 

de existência coletiva.   

A figuração espacial construída para realização da performance “Já está limpo!”, 

ressalta o imaginário de um campo de plasticidades sem relevo e adaptável ao consumo mediado. 

Um lugar de intensa disseminação de forças de criação, porém sem sentido claro sobre aquilo que as 

convocam, variando lógicas e emoções ao formar séries exaustivas de coisas, estancar fluxos de voz, 

extenuar potencialidades espaciais e dissipar a potência da imagem. Por ser Arquiteta Urbanista e 

estar entregue as possibilidades de criação com o mundo, polemizo as configurações e as regras 

daquele lugar ao submeter a minha presença no jogo de simulação de eventos e objetos atuantes na 

Praça da Sé. A intenção era politizar o desejo de construir uma apreensão diferenciada ao partilhar 

existência, redirecionado o foco especulativo de questionar os planos urbanísticos aplicados na 

cidade para derivar entre as alteridades presentes no espaço público. 

Vivo num jogo marcado pela cultura do espetáculo. Os espetáculos são feitos de 
cenas. O Centro Histórico de Salvador é um grande cenário. Baianas simpáticas a 
troca de dinheiro. Por dinheiro — crianças alegres e malabaristas. Praça iluminada, 
piso de granito, fonte que canta, monumentos, acervos do acarajé… A quem eles 
querem enganar? Aos objetos/indivíduos de projeção de imagens estabelecidas?! 
(CAROL ERIKA, Diário de Bordo, 2010)  

 

Para aliviar a sensação de sufocamento, recorro ao exercício de “performar em estado 

reflexivo”, desenvolvendo performances que facilitam o processo de pensar-sentido a fim de criar 

outras balizas de reflexão. Ao executar “Já está limpo!”, simulo uma representação, para fazer 

insurgir outros sentidos, ao instaurar a minha presença como se fosse um dispositivo de investigação 

de sensibilidades, de vestígios de algo inteligível ou não representado que consubstancia o atual 

estado das coisas. Assim, no mesmo instante em que a cultura oficial determina como a realidade 

deve ser compreendida, farejo devires que agitam outras sensações na prática cotidiana e provocam 

rupturas no campo das percepções. Pela dissonância entre o campo de formas e o campo de forças 

deflagro urgências de alinhamento entre corpo, mente e espírito. Para me livrar da perpétua 
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sensação de perda que esse estado provoca, uma série de questionamentos vem à tona e me leva a 

experimentação, à simulação de sensibilidades que realocam ou reinscrevem outros possíveis11.  

Imersa no laboratório performativo, tracei um percurso moralista, antisséptico e 

antissocial para atingir algo mais sutil, mais introspectivo. Farejava falas, reações, fuxicos, entre 

outras expressões, na tentativa de simular um problema urbano: queria entender o poder de um 

desenho arquitetônico aplicado em uma dinâmica social e como o planejamento de uma composição 

espacial se efetiva. Pela ação, de lavar bancos, escutei uma multiplicidade de vozes e descobri 

interesses que ultrapassam a composição cenográfica arquitetônica. Essa descoberta tensionou o 

poder monológico do “status arquiteta”.  

Ao lavar um dos bancos da Praça da Sé, peço licença a um morador de rua. Ele era sujo e 

tinha cara de dó. Acompanhou de perto a limpeza do banco e observava tudo com um sorriso nos 

olhos. Depois de limpo, sentou no mesmo lugar e agradeceu de um jeito silencioso e doce. Ih... Sujou 

de novo! Disseram as pessoas que por ali passavam. Porém, isso não dispersou “a arquiteta” do calor 

que aqueceu seu corpo por tamanha generosidade — estado diferenciado que alterou a forma de 

observar aquele lugar. De repente, a praça ficou linda, e senti compaixão ao habitar as agências 

macro e micro políticas, apreendendo coisas que não sei dizer direito o que são. Mas lembro de um 

sentimento de igualdade que silenciou meu ego. Fechei a performance nessa descoberta e saí de lá 

respeitando mais a condição daquele lugar. Nada se alterou de concreto na praça. Nada, exceto eu. 

Talvez seja por isso eu tenha escolhido fazer performances para refletir sobre o atual 

estado urbano de Salvador. Era uma forma de ser “útil”, para uma coletividade urbana, no exercício 

de considerar o incômodo, problematizar realidades, levantar questões, submeter a um estado 

reflexivo, para depois, criar outros possíveis em forma de texto e/ou imagem. Um método um tanto 

ousado, já que me predisponho a riscos e desvios a todo instante, a escavar o presente para 

descobrir outra coisa e poder voltar com alguns paradigmas remexidos. Não sei listar produtos da 

experiência, mas acredito poder estacionar em alguma camada de realidade e nela territorializar 

propósitos que irão definir outros contornos da cartografia de mim vincada no mundo onde opero. 

 

                                                 
11

 “A especificidade da arte enquanto modo de expressão e, portanto, de produção de linguagem e de 
pensamento é a invenção de possíveis – estes ganham corpo e se apresentam ao vivo na obra. Daí o poder de 
contágio e de transformação de que é portadora a ação artística. É o mundo que está em obra por meio desta 
ação. Não há então porque estranhar que a arte se indague sobre o presente e participe das mudanças que se 
operam na atualidade”. (ROLNIK, 2006, p.2) 
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3.2 “Jardins da Babilônia” 
por novas individuações! 

Na botânica, o termo rizoma se refere a um caule, rico em reservas, geralmente 

subterrâneo, comum em plantas vivazes, caracterizado pela presença de escamas e gemas e capaz 

de emitir ramos folíferos, floríferos e raízes. Desempenha a função especial de armazenar nutrientes, 

contendo brotos que se transformam em tubérculos que, por sua vez, se ramificam em qualquer 

ponto da planta. Diferente de uma árvore, o rizoma tem a capacidade de conectar um ponto a outro 

de maneira independente à unidade bivotante presente em árvores de raiz axial.  As samambaias, 

por exemplo, são um tipo de rizoma de caule aéreo. São plantas vasculares que não se reproduzem 

por sementes e sim por esporos contidos em suas folhagens. As samambaias, totalmente 

desenvolvidas, são formadas por um caule rizomático e folhas. 

A qualidade horizontal e integrativa do vegetal rizomático, revela, sob múltiplas funções 

e formas alteradas, a relação “parte e todo” ao fazer do caule folha, que se contrai em flor, 

expandindo raízes, na recriação de um ciclo infinito limitado pela morte. Esse movimento de criação, 

intricado a uma extensa teia de relacionamentos entre diferentes indivíduos e grupos, estabelece o 

conceito de rizoma definido por Deleuze e Guattari. Trata-se de um modelo de realização de 

pensamento em que se verificam registros na prática diária por meio de funções associativas entre a 

parcela e a totalidade — qualidade diferente ao sistema de pensamento axial que organiza ideias por 

meio de hierarquias categorizadas na noção de origem e tradição; e daquele que aborta a raiz 

principal para exigir da parte uma unidade secreta que explica a totalidade perdida.  

Para os autores citados acima, o sistema rizoma de pensamento preza a multiplicidade 

na própria realidade, aludindo aos entes múltiplos, sem deles exigir reversão de fatos ou regresso a 

estados originais onde não existam mais receptáculos, onde tudo seja vazio. Um tipo de sistema a-

centrado, tecido por mecanismos finitos, que se comunica por vizinhança, sem canais condutores ou 

operações locais que coordenem um resultado final conciso e global. Trata-se de um território 

propositalmente distante da grande essência reveladora, já que a questão não passa pela simples 

análise de categorias verticais, causalidades lineares ou vozes narrativas unívocas, mas pela 

compreensão estabelecida pelo próprio múltiplo em território de resposta. 

O múltiplo, elemento substantivado que agencia a multiplicidade, subtrai a essência 

para nele expressar o real sob a condição coincidente entre sujeito e objeto, autorizando uma 

qualidade política que negocia regras em meio a exceções. Pelo elemento substantivado 

culturalmente, dimensões são descritas ao flexionar a natureza do ser tubérculo em variações 
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contínuas, que encadeiam posições, regressões e renascimentos, creditando na fabricação de 

artifícios, a tarefa de acender consciências. Entendido dessa maneira, a construção do saber pelo 

recurso da literalidade faz com que a criação seja um ato de forma e não um ato de essência. O 

primordial não revela o mundo a nossa volta; quem o faz são as formas, possibilitando a passagem 

da essência. Em outras palavras seria como inventar a roda para dar passagem ao movimento; 

inventar artifícios para um novo devir da consciência.  

No artifício, a realidade se expressa, e por detrás dele não há nada que seja verdadeiro 

ou ontológico, que esteja acima, abaixo ou atrás, a não ser o múltiplo substantivado. No sistema 

rizoma de pensamento a procura do verdadeiro se torna um falso problema, nos restando apenas 

perguntar se os afetos estão podendo passar e como. O agenciamento corpo a corpo entre 

dispositivos e seres viventes engata o movimento de criação de sentido. Assim, máscaras de 

expressão são simuladas para dar passagem a novos afetos, capazes de conduzir escolhas efetivas na 

construção de novos mundos sobre a obsolescência de outros, compondo assim, “os seres lentos que 

nós somos”. (DELEUZE; GUATTARI, 1992, p.51). Um exemplo dado por Deleuze e Guattari é o artifício 

livro:  

(…) Num livro, como em qualquer coisa, há linhas de articulação ou 
segmentaridade, estratos, territorialidades, mas também linhas de fuga, 
movimentos de desterritorialização e desestratificação. As velocidades comparadas 
de escoamento, conforme estas linhas, acarretam fenômenos de retardamento 
relativo, de viscosidade ou, ao contrário, de precipitação e de ruptura. Tudo isto, as 
linhas e as velocidades mensuráveis, constitui um agenciamento. Um livro é um tal 
agenciamento e, como tal, inatribuível. É uma multiplicidade — mas não se sabe 
ainda o que o múltiplo implica, quando ele deixa de ser atribuído, quer dizer, 
quando é elevado ao estado de substantivo. (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p.11-12) 

Quando o artifício livro compõe a imagem árvore-mundo como totalidade significante 

sua natureza congela e obstrui a passagem de intensidades puras capazes de atualizar o estado de 

coisas. Ao considerar o livro como um conjunto de palavras que traduz aventuranças para o uso dos 

Outros, que por sua vez, traduzirão as traduções apresentadas para criar novas aventuranças, algo 

volátil que une todas as coisas é revelado, conectando pontos discordantes para efetivar lugares de 

fala. A simples solidificação do livro, sem o reconhecimento de sua natureza volátil, interrompe o 

sagrado processo de criação de fragmentos de sentido em meio a ignorância circundante, 

transformando o enunciado em mera fração da própria ignorância. Para eles, “escrever nada tem a 

ver com significar, mas com agrimensar, cartografar, mesmo que sejam regiões ainda por vir” 

(DELEUZE; GUATTARI, 1995, p.13), agenciando uma multiplicidade de coisas sem fechar o significado 

e o significante em si mesmo.  
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Porém, a lógica binária da realidade alegórica árvore-mundo domina campos de 

conhecimento (já cansados de tão velhos) que associa cada um dos seus componentes a um único 

elemento. O pensamento arborescente, com interioridade significante e subjetiva, necessita de uma 

forte unidade principal capaz de desmembrar o “um” em “dois” calcados na lei da reflexão. Ou, 

quando se analisa pelo lado do objeto, o “um” pode passar diretamente para o “três”, “quatro” ou 

“cinco”, mas condicionados a girar em torno de um ponto fixo capaz de suportar as ramificações 

secundárias descritas sobre círculos sucessivos que substituem a lógica dicotômica ao produzir falsas 

multiplicidades, já que a derivação opera ora no objeto ora no sujeito, sob efeito metafórico. 

O sistema rizoma de pensamento neutraliza a relação semiológica para ampliar as 

possibilidades de conexão, gerar o múltiplo, incorporar o desvio e expressar afetos contemporâneos 

sobre os universos vigentes, dando língua às intensidades que pedem passagem. Ao considerar o 

bulbo e suas dimensões cíclicas ao longo de uma horizontalidade integrativa, sendo ele unidade 

totalizada, experiências novas são articuladas sobre discursos ideológicos que se reconfiguram a fim 

de obter um conjunto inteiramente diferente de formações significativas, colocando em jogo a 

própria constituição do ser. Dessa maneira, é possível farejar conflitos através da poesia ou descrever 

a dramática reconstituição da percepção citadina em estado performativo. 

Concretamente, o colapso das referências tradicionais, a difusão generalizada do 

capitalismo e a afirmação de uma lógica cultural profanamente ambivalente e ambígua, oferece 

como saída os recursos da citação, da reciclagem, do pastiche, da simulação, entre outras táticas de 

reciclagem de sobrevivência cultural que desmaterializa os arranjos discursivos convencionais ao 

abrir mão de um referencial estável. Tudo isso não só indica a perda das fronteiras entre a produção 

e o consumo, mas também cria uma mediação sem precedentes no atual modo de consumir quer 

seja na conversão de todos os elementos da experiência em textos móveis quer seja no consumo 

continuado de bens valorados pela rapidez circulatória, ignorando a consistência e a estabilidade, 

para favorecer ilusões. Como resultado, a significação permanente e unívoca, se esvazia para ter 

trânsito de elaboração. 

 O aplainamento do significado feito pela condição pós-moderna não implica o 

desaparecimento deste, mas sim uma mudança de registros que permite a formação de novas 

maneiras de significar e, a esta altura, tentar reconstruir esses significados, é um exercício de 

saudosismo. O desafio consiste em aproveitar essa suspensão do ceticismo, essa dúvida permanente 

por inata incapacidade de compreensão absoluta do real, e aceitar um tipo de recepção distanciada 

em que a experiência é vivida indiretamente pela intercessão de outro elemento cognitivo, algo que 

age como catalisador e amortecedor ao mesmo tempo; um tipo de sensibilidade vicária. 
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Considerando que toda experiência é sujeita à mediação de uma maneira 
“treinada” de perceber as coisas (através do poder estruturador da linguagem em 
interação com diversas ideologias sociais), o que chamo “sensibilidade vicária” é a 
impressão indireta dos acontecimentos pessoais que em geral se acredita sejam 
vivenciados diretamente — a sensação física, por exemplo. Na experiência urbana 
contemporânea os sentimentos, emoções e sensações são evocados mais 
efetivamente pelas imagens da mídia ou pelos simulacros high-tech do que pela 
exposição direta, condição que Jamenson descreveu como o “declínio do afeto”. É 
aqui que se pode medir o impacto do capitalismo tardio, pois é por intermédio da 
alta tecnologia que a esquecida relação entre o sujeito e o objeto conhece sua 
cisão mais radical, ou seja, é onde seu aspecto vicário pode ser mais bem 
apreciado. Em suma, se a experiência vicária moderna pode originar-se, segundo a 
convenção, naquela confusão que Madame Bovary e Dom Quixote criavam entre si 
mesmos e os personagens literários que eles tanto amavam ler, então ela deve ser 
reconhecida como um estado permanente de deslocamento existencial, 
sustentado por uma tecnologia que se tornou para nós uma segunda natureza. 
(OLALQUIAGA, 1998, p.16-17) 

O deslocamento existencial e mergulho na abstração de conceitos que redesenham o 

mundo e a si mesmo; despertou em mim uma anedota. Imagine comigo uma batalha iconográfica 

pela conquista hegemônica na qual somos confrontados à uma densidade invisível de fluxos entre 

corpos e coisas. Por esse contexto, um tipo humano, recém-aparecido no planeta, sobre uma 

tonalidade afetiva carregada de ceticismo, declara a morte do sujeito e do seu mundo por querer 

flutuar na trivialidade do universo de mercadorias infinitamente intercambiáveis e substituíveis. Para 

esse tipo humano, pouco importa os conteúdos de vida que agitam a matéria do universo, reduzindo 

a capacidade de afeto de seu corpo por negar as turbulências da vida. Homens do tipo estátua, 

presentes em lugares preenchidos artificialmente, faz parecer que toda realidade de troca humana, 

se fez de pedra. Eis que Perseu ressurge das profundezas do tempo, em suas sandálias aladas, se 

sustentando sobre nuvens (e todas essas coisas que flutuam) e dirige seu olhar para uma imagem 

capturada no espelho; posto que olhar diretamente as coisas desse contexto pode ser pedrificante. 

Perseu domina o fato, ao substituir a sensação direta, conservando sua potência de vida sem recusar 

a realidade sobre a qual estava destinado a viver; sem recursar a realidade que ele traz consigo 

enquanto fardo pessoal, mas agenciando uma re-odernação de símbolos que faz possível a esfera do 

social.  

Enfim, pelo espaço cognitivo da simulação a percepção é formulada por imagens que 

descartam todos os tipos de distinções categóricas, deixando os signos flutuarem livremente em 

busca de significado, implicando ao sujeito uma coleta de elementos no nível horizontal. Com isso, a 

crença romântica centrada no homem é derrubada, deixando em seu lugar um estado cético onde 

mal consegue juntar algumas noções de direção e identidade. Em meio a isso, surgem novos modos 

de vida, novas individuações que evocam a resistência de uma singularidade qualquer que joga com 

o que tem para manifestar o ser em comum; a unidade parcelar contida no todo. “Como Gilles 
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Châtelet, que reivindicava o heroísmo do indivíduo qualquer, o gesto excepcional do homem comum 

que propulsiona no coletivo individuações novas”. (PELBART, 2006, p.273). 

Tenho formação em Arquitetura e Urbanismo e carrego o desejo de ser amada pelo o 

Outro, de providenciar dispositivos de funcionalidade espacial, dirigidos à aceitação externa, para 

que o sucesso da forma criada por mim seja aplaudida por todos, reconhecendo a minha prioridade, 

repetindo meu olhar fraturado e me legitimando como “Arquiteta Urbanista”. Mas essa equação 

nunca deu certo e venho aos poucos arrancando as minhas demandas narcísicas e colonialistas para 

aprender a viver em agência, aceitando os fluxos e os contextos que me envolvem para neles variar 

sentidos e me integrar, de forma múltipla, com o Todo. Mas sou osso duro, não se trata de uma 

tarefa fácil. A sorte é que tenho a vida toda só para experimentar essas maluquices, então vamos lá!  

Dentro de uma situação condicionada e repetitiva de descartar resíduos sólidos na 

calçada da Rua Carlos Gomes, observei uma pilha de lixo que se forma diariamente. Diante disso, 

resolvi calçar uma bota, catar cascas de coco dessa montanha de dejetos, abstrair o fedor de dendê e 

a revolta àquela realidade sobre a qual estava destinada a viver, então, eu comecei a compor um 

jardim vertical. Quem sabe, talvez, um microclima diferenciado pode tornar possível um outro tipo 

de troca social, mediada por coisas vivas, como samambaias por exemplo. Mesmo entorpecida por 

tantas abstrações conceituais e signos flutuantes, subi na pilha de lixo da Rua Carlos Gomes para 

montar os “Jardins da Babilônia”; uma insurgência individual, para fazer valer uma condição 

subjetiva, que deseja afirmar lugares de fala, para expressar um ponto de vista em relação ao 

comum, propondo uma individuação indissociável da cooperação produtiva mesmo em condições 

apartadas de qualquer identidade específica por não conter classe, partido ou sindicato e muito 

menos agitar bandeiras a favor do óbvio.  

Escolhi falar sobre o serviço de coleta de lixo que, diga-se de passagem, a cidade de 

Salvador tem sofrido por demais com a carência dessa função pública. Pode ser na periferia ou no 

centro, Cidade Alta ou Cidade Baixa, o problema é constante. São contribuições de toda espécie, 

descartadas no turno da manhã, tarde e noite em vias públicas. Nas vias públicas, pilhas de dejetos, 

sacos brocados, detritos a vista e um mau cheiro livre a exalar. Na mesma calçada, onde o lixo espera 

ser alçado, tem carro estacionado, indigente adormecido, pedestre apressado e um limo de dar 

gosto. Caminhões da LIMPURB limpam. Moradores, donos de lanchonetes, ambulantes, entre outros 

usuários, sujam. Ratos, baratas e gatos comem. Homens e mulheres também. Todo mundo vê, 

comenta, deposita o lixo particular, desvia do montante e segue se misturando com carros, 

caminhões de coleta em operação, pessoas circulando num frenesi de demandas, já que a cidade se 

recolhe às 21 horas. 
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Ao badalar 18 horas, o lixo é recolhido pelo serviço municipal, mas seus vestígios 

legitimam a presença de antes, convidando novos empilhamentos e autorizando o uso específico do 

lixo em determinadas esquinas do Bairro Dois de Julho. É um lixo rico e muitos moradores de rua 

fazem dele sua sobrevivência — além de retirarem materiais recicláveis se alimentam da comida 

fresca que é descartada diariamente pelos restaurantes da região. Como não existem políticas de 

tratamento ou separação do lixo, sacos são rasgados e o lixo, que antes estava ensacado, se espalha 

pelas vias de circulação. No tardar da hora, com a cidade já recolhida, o vento sopra livre por essas 

vias e as sacolas rasgadas, entre outros dejetos de peso leve, voam livremente pelas ruas do centro 

de Salvador. É triste e cômico ao mesmo tempo, abanar sacolas de plástico como se abana a 

presença de moscas. 

Por conta do lixo, presente na esquina entre as ruas da Forca e Carlos Gomes do Bairro 

Dois de Julho, executei a performance “Jardins da Babilônia”. Retirei cascas de coco da pilha de 

dejetos, reciclei tais cascas em forma de cachepôs, que foram instalados no muro limítrofe da 

esquina de forma a receber mudas de samambaia — um jardim vertical, sobre um muro de esquina, 

feito com o lixo local. A performance “Jardins da Babilônia” aconteceu por meio da observação de 

fatos: centralidade tradicional da cidade de Salvador; comércio de todo tipo; trânsito intenso de 

veículos e de pessoas; todo tipo de conduta; todo tipo de gente; todo tipo de educação e civilidade; 

todo tipo de troca e de serviço e muito lixo. Muito lixo mesmo.  
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Figura 8 - “Foi uma semana de produção: autorização de uso do muro; compra do material e planejamento da logística. 
Para variar, Miguel teve febre no decorrer da semana e precisou tomar benzetacil, enfim, além do serviço social de 
montar um jardim vertical havia também o serviço diário de lidar com as ‘burocracias” da vida”. (Carol Érika, Diário de 
Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas do dia 20 
de maio de 2011, na Rua Carlos Gomes, Dois de Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren 
Lincoln. 
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Figura 9 - “Era sexta-feira, me vesti de branco, busquei Armando, o armador, na Praça da Piedade que também estava de 
branco — coincidência que só acontece na Bahia de Todos os Santos — e seguimos para a esquina que já estava repleta 
de lixo. Agilizamos um ponto de luz, marcamos o jardim e Armando começou o trabalho de furar e ajustar as buchas e eu 
de desmembrar e acomodar as mudas no coco”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: performance 
na cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas do dia 20 de maio de 2011, na Rua Carlos Gomes, Dois de 
Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 

  
Figura 10 - “Iniciamos os trabalhos às 17 horas e só terminamos às 19 horas e 40 minutos do mesmo dia. A tarefa seguia 
acompanhada pelo olhar e provocação dos passantes: uns perguntavam se ia inaugurar um bar ali, outros reclamavam 
sobre a gestão pública e muitos culpavam o prefeito sobre a condição caótica daquele lugar”. (Carol Érika, Diário de 
Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas do dia 20 
de maio de 2011, na Rua Carlos Gomes, Dois de Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren 
Lincoln. 



82 

 

 

 

 
Figura 11 - “O fiscal da LIMPURB comentou que há anos vem acompanhando essa história: a LIMPURB tira o lixo uma ou 
duas vezes por dia e os donos de lanchonete exigem que seus empregados despejem o lixo independente da hora do 
dia”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Jardins da 
Babilônia”, às 17 horas do dia 20 de maio de 2011, na Rua Carlos Gomes, Dois de Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: 
acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 12 - “O segurança do lote falava em falta de educação doméstica”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). 
Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas do dia 20 de maio de 
2011, na Rua Carlos Gomes, Dois de Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 13 - “Aldren, o fotógrafo, comentava sobre a ignorância das pessoas: todas percebem o problema, mas não sabem 
qual atitude tomar, com quem reclamar e o que fazer para solucionar”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências 
Urbanas: performance na cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas do dia 20 de maio de 2011, na Rua 
Carlos Gomes, Dois de Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 14 - “E choviam sugestões: coletores, reforma da calçada, cada um cuidar do seu lixo na sua porta até a hora da 
coleta… Mas cada sugestão levantava uma ressalva e a solução parceria impossível”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). 
Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas do dia 20 de maio de 
2011, na Rua Carlos Gomes, Dois de Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 15 - “O debate esfriava e pairava sobre nós uma sensação sem precedentes de responsabilidade pessoal 
misturada com impotência individual. Daí o fiscal saiu comentando: fique aí no seu serviço que agora eu vou pro meu”. 
(Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, 
às 17 horas do dia 20 de maio de 2011, na Rua Carlos Gomes, Dois de Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da 
autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 16 - Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas do dia 20 de 
maio de 2011, na Rua Carlos Gomes, Dois de Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 17 - Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas do dia 20 de 
maio de 2011, na Rua Carlos Gomes, Dois de Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 

 

Figura 18 - “Com isso chega a LIMPURB”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: performance na 
cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas do dia 20 de maio de 2011, na Rua Carlos Gomes, Dois de Julho, 
Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 19 - “Um funcionário da LIMPURB comenta que há sete anos trabalha nessa rota e a situação nunca muda. Eles 
recolhem o lixo e o chorume fica”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: performance na cidade. 
Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas do dia 20 de maio de 2011, na Rua Carlos Gomes, Dois de Julho, Salvador 
– BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 20 - “As pessoas começam a passar pela calçada (será que elas imaginam a quantidade de lixo que estava ali?)”. 
(Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, 
às 17 horas do dia 20 de maio de 2011, na Rua Carlos Gomes, Dois de Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da 
autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 21 - “Armando teve dificuldades de fixar as samambaias nos pontos mais altos; a pilha de quase um metro se foi… 
O fórum popular se aquietou e a performance chegava ao seu fim”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências 
Urbanas: performance na cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas do dia 20 de maio de 2011, na Rua 
Carlos Gomes, Dois de Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 22 - “O jardim ficou lindo! Fiquei feliz com o resultado! Fiquei feliz com o debate que instaurou na ação; com a 
curiosidade das pessoas em ver como funciona a fixação e o acondicionamento das samambaias e a forma com que o 
problema do lixo foi ressaltado e percebido coletivamente. Boa parte entendeu que se tratava de um questionamento 
com relação ao lixo depositado naquela esquina”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: 
performance na cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas do dia 20 de maio de 2011, na Rua Carlos 
Gomes, Dois de Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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As samambaias — termo tupi que significa “aquele que torce em espiral” — apresenta 

um corpo que possui raiz, caule e folhas. Um corpo múltiplo que se reproduz via esporos, dando 

origem a um indivíduo geralmente insignificante e de vida curta que produz gametas para 

desenvolver uma nova planta. As plantas totalmente desenvolvidas são formadas por um caule 

rizomático e folhas. Essa característica confere maior resistência à planta já que seu crescimento não 

está vinculado a uma raiz essencial e sim a raízes circunstanciais. O caule rizomático das samambaias 

contém variações que vão desde a sua extensão aérea ramificada até suas concreções em bulbos e 

tubérculos, autorizando outros devires.  

E da raiz, brota o rizoma, que estende ramagens, que gema gametas, floresce folhas e 

instaura debates na esquina das ruas da Forca e Carlos Gomes no Bairro Dois de Julho. A 

performance aconteceu no fim da tarde de uma sexta-feira, em que ocupei essa esquina com um 

carrinho de feira, uma guia, vinte mudas de samambaia, vinte cascas de coco, ferramentas de jardim 

e assistentes de produção para resolver a equação: lixo² - (cascas coco + samambaia) = lixo + jardim 

vertical e confrontar a inércia que esvazia a mola de sentido — aquele  impulso que incentiva ações 

individuais — para botar tudo a correr ao criar uma tensão dialética entre aqueles que compartilham 

o mesmo lugar de uso público. 

Essa foi a primeira performance da série “Insurgências Urbanas: performance na 

cidade”, com o apoio financeiro da Secretaria de Cultura e Secretaria da Fazenda do Governo do 

Estado da Bahia, através do Fundo de Cultura. Para essa ação, tudo estava mapeado: fotógrafo, 

videomaker, assistentes de produção e a partitura de execução. No local, enquanto preparava as 

ramagens, só pensava em abstrair meu ego, reduzir as expectativas em relação a opinião do Outro, 

apaziguar aquilo que me diferenciava para poder fluir e gozar junto com a ação. Queria articular 

palavra e imagem e nada mais. Sentia diversas forças atuando, mas mantive meu centro na 

preparação das mudas, na execução do jardim e na partilha doce de um trabalho sem estresse, 

veiculando a possibilidade de dar passagem aos conteúdos etéreos que agitavam a lógica daquele 

lugar. Não queria nada altivo ou “performático”12, nada pedagógico ou cerimonial. Desejava criar um 

estado de igualdade, para assim poder ser parte do Todo sob uma postura natural — um pouco 

brejeira até — que instaura o inusitado, o denso e o provocativo.   

                                                 
12

 O termo aparece mascarado pelo seu sentido mais raso, usado, de forma geral, na identificação de cenas 
onde tudo pode, tudo vale, tudo passa, adjetivando uma postura de improviso e completamente 
descompromissada. 
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E as coisas se movimentaram na arena de diferenças instaurada. A pilha de lixo estava 

incrível e, sobre o lixo, executamos o jardim. A tarefa era simples: marcar os pontos de fixação, 

inserir as buchas e parafusos e depois acomodar os cachepôs. Armando fazia os furos e preparava a 

armação e eu separava as mudas e arranjava as ramagens. Durante o trabalho fomos abordados por 

um fiscal da limpeza urbana (soube tempos depois ser o louco personificado em fiscal adotado pelos 

usuários da região) que não conteve sua indignação ao culpar os donos de lanchonete e determinar 

que a solução seria que cada um cuidasse individualmente do seu lixo até a hora da coleta. O 

segurança do lote acompanhou todo o trabalho e discursou sobre a falta de educação doméstica. 

Aldren, o fotógrafo da equipe, comentou sobre a ignorância do povo em ver o problema e não saber 

como resolver e os passantes contribuíram com exclamações de repúdio a olhares contemplativos. 

Chegada a hora da coleta, os funcionários da LIMPURB fizeram seu trabalho, e nós finalizamos o 

nosso: o jardim ficou lindo! Segui para casa feliz, com a sensação do dever cumprido e comecei a 

mapear maneiras de descrição da performance. Não houve releituras de outras obras, mas a colagem 

de uma estratégia de adorno paisagístico. O anseio era criar um microclima diferenciado no meio do 

lixão ao articular o desejo de partilha, de afetação e devir mútuo, ambicionando variações 

continuadas sob extensões infinitas — uma produção de novas individuações. 

Então marquei o pulso ritualístico da narrativa alegórica dessa performance (vide o item 

Apêndices) com as palavras inspira-pausa-inspira; criei pequenas introduções sobre o conjunto de 

práticas; salientei as vozes da arquiteta, do segurança do lote, da firma de segurança, do 

proprietário, dos passantes, do fiscal, do fotógrafo, dos funcionários da LIMPURB, do instalador e do 

assistente de produção e finalizei a apresentação com o ensejo da palavra “inspira”. E, sobre o nome 

próprio: “Jardins da Babilônia”, eu propus um subtítulo que revelasse a possibilidade de 

agenciamento coletivo — um ponto singular que se abre para uma multiplicidade rizomática ao 

clamar por novas individuações. Assim, cadeias de sentido de toda ordem foram conectados a outros 

modos de significação, articulando formações biológicas, políticas, econômicas ou sociais para 

colocar em jogo um regime de signos suscetíveis às interpretações variadas. A proposta não tinha o 

interesse de estabelecer cortes radicais entre a regência dos signos e seus objetos estabelecidos — 

as cascas de coco foram retiradas do próprio local e a samambaia era a planta em alta no mercado 

dos ambulantes dessa centralidade de Salvador — ou inventar outras variações imagéticas. Porém, a 

experiência paralisada em forma de texto, requisitava estratégias de registro, para outros sentidos 

serem revelados, sobre outras bases e proposições e, para efeitos dessa escritura, escolhi estacionar 

tais vivências sobre visualidade do sistema rizoma de pensamento. 
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Ah! Antes de terminar, para seu conhecimento, eu acompanhei a duração do jardim 

vertical. De início foram afixadas vinte mudas de samambaias acomodadas em cachepôs feitos com 

cascas de coco. Depois, observando o jardim por três dias, outros círculos de convergência se 

estabeleceram com o desaparecimento de quatro mudas; passados dois dias, menos quinze; e sete 

dias após a realização da ação todas as samambaias tomaram outra direção e, no lugar do jardim 

vertical, havia uma pista de continuidade: a grafitagem póstuma de Mônica Pinteho!13  

Então, pelo rizoma, em um diagrama de variações contínuas, o desejo se move e produz 

outros sentidos, operando impulsões externas e produtivas no próprio território de respostas ao 

associar tudo com nada em diferentes níveis semióticos. Diante disso, experiências novas são 

articuladas sob o propósito de obter um conjunto de sentidos diferenciados quando implicações 

pessoais são postas em jogo. Assim, sobre um meio de convivência coletiva é possível estabelecer 

forças de tensão que envolva os participantes em confrontações mútuas e consigo mesmo, ativando 

cognições ao partilhar presença em um esquema de variação cuja sensibilidade é formada pela 

exposição urbana, ou melhor, pelo lixo da Rua Carlos Gomes. 

                                                 
13

 “Não havia mais nenhuma samambaia para contar história. Porém, logo nas primeiras horas do sétimo dia, 
eis que surge um grafite novo na face do muro! Estava assinado por Mônica Pinteho. Viva! A ação agitou outras 
individuações! De uma raiz brotou rizoma que estendeu outros frutos. Grafitagem póstuma: Mônica Pinteho –
 indialouca@hotmail.com — (71) 88236318 — www.fotolog.com/top-feminino2”. (CAROL ERIKA, Narrativa 
Alegórica de “Jardins da Babilônia”, 2013, s/p). 
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Figura 23 - “Na segunda-feira, dia 23 de maio, contei apenas 16 samambaias. Levaram apenas os cachepôs”. (Carol Érika, 
Diário de Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas 
do dia 20 de maio de 2011, na Rua Carlos Gomes, Dois de Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora.  
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Figura 24 - “Na quarta-feira, dia 25, chego na esquina por volta das 15 horas e me deparo com apenas uma muda. 
Deixaram apenas o arranjo mais vazio e pouco vigorante para contar a história junto com os arames e parafusos. Bom, 
talvez a cotação do aço esteja em baixa na Soteropolicity”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: 
performance na cidade. Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas do dia 20 de maio de 2011, na Rua Carlos 
Gomes, Dois de Julho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. 
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Figura 25 - “Bom, diante disso me programei de passar na esquina na sexta-feira, dia 27, data que completaria o ciclo de 
7 dias, para tirar os parafusos e deixar o muro como antes. Daí eu tive a surpresa! Mônica Pintel deu continuidade ao 
jardim grafitando sua arte”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: performance na cidade. 
Performance “Jardins da Babilônia”, às 17 horas do dia 20 de maio de 2011, na Rua Carlos Gomes, Dois de Julho, Salvador 
– BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. 
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3.3 “Na aba do meu chapéu” 
debaixo do mesmo chapéu há várias cabeças! 

Ítalo Calvino, na parábola “Tudo num ponto”14, presente na obra “As cosmicômicas”, 

apropria uma verdade absoluta — a teoria do big-bang sobre a origem do universo — para desdobrar 

um imaginário fantástico praticado por personagens de nomes impronunciáveis. Em um ponto, 

presente em uma localidade qualquer e num tempo indefinível, uma multiplicidade de coisas 

aconteciam fazendo do ponto uma entidade infinita, porém limitada pela própria forma. Toda a 

matéria do universo, distribuída hoje em parcelas relativas, estava lá, nesse único ponto. Lugar onde 

se vibrava uma natureza particular, carregada de subjetividades, relações e conflitos que, num 

estado de consenso geral, instaurou o desejo coletivo por expansão, fazendo explodir o que antes 

estava abreviado e formalizando os sistemas inteligíveis e passíveis à reversão.  

Por esse viés cosmogônico15, o que antes era o Todo, contido em uma forma única, é 

desmembrado e subentendido pelas partes. Partes que variam em fatos que se desdobram em 

formas capazes de revelar as riquezas acumuladas num plano etéreo da civilização, relacionando o 

singular e o universal em diferentes condições. Algo como se o fruto, ao abreviar semente, fizesse 

surgir o conteúdo planta, revelando o todo por meio da parte em um ciclo de recriação sem fim, nos 

levando a crer que a Criação é um ato de forma; e, pelo mundo das formas, representamos o mundo 

à nossa volta e consolidamos a construção do saber ao dar passagem para um novo devir da 

consciência.  

Dessa forma, o exercício de gerar representações e atribuir sentidos, reduz o universo 

em figurações semióticas que multiplicam formas que por sua vez configuram contextos de 

compreensão. Porém, o aparato reducionista é em si recurso e ao mesmo tempo limite, já que as 

partes só existem em relação direta e profunda com o todo e não isoladamente. E é nesta precisão 

que o esforço coletivo praticado constantemente pela sociedade em transmitir formas de 

conhecimento exige um mínimo de noção sobre a natureza volátil presente em todas as coisas; para 

assim ser possível criar associações reveladoras, atualizar sentidos, reconfigurar sistemas e reordenar 

                                                 
14

 “Por meio dos cálculos iniciados por Edwin P. Hubble sobre a velocidade de afastamento das galáxias, pode-
se estabelecer o momento em que toda a matéria do universo estava concentrada num único ponto, antes de 
começar a expandir-se no espaço. A ‘grande explosão’ (big-bang) de que se originou o universo teria ocorrido 
há cerca de quinze ou vinte bilhões de anos”. (CALVINO, 1992, p.45). Vide anexo número (1). 
 
15

 Pelo conjunto de teorias que propõe uma explicação para o aparecimento e formação do sistema solar, se 
faz inerente citar a cosmogonia da Cabala Luriânica ao dizer que D’us fez o espaço em si mesmo para que tudo 
pudesse ser vazio, porém, quando algo é explicitado, o Todo passa a ser subentendido pelas partes. 
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significações, para depois, sedimentar outras atribuições sobre as mesmas constelações produtivas. 

Segundo Rolnik, 

Descobrimos que é no artifício, e só nele, que as intensidades ganham e perdem 
sentido, produzindo-se mundos e desmanchando-se outros, tudo ao mesmo 
tempo. Movimentos de territorialização: intensidades se definindo através de 
certas matérias de expressão; nascimento de mundos. Movimentos de 
desterritorialização: territórios perdendo força de encantamento; mundos que se 
acabam; partículas de afeto expatriadas, sem forma e sem rumo. (ROLNIK, 2007, p. 
36-37) 

 A presença de fragmentos seminais de compreensão agenciados por mecanismos de 

ação política orientam e asseguram gestos e condutas dos seres viventes sob dimensões subjetivas 

de experiência capazes de produzir fluxos de inconsciente no campo social, desestabilizando o 

conhecido na busca de arriscadas conexões que despertam a consciência e o saber. Sendo assim, 

criar não significa um ato de essência ou descoberta de verdades que calam a dúvida, e sim, um ato 

de forma, que multiplica outras numa incansável fábrica de outros mundos, de outros pontos de 

vista, sobre a mesma base consensual coletiva.  

Em outras palavras, o movimento do desejo é ao mesmo tempo intensivo e significativo, 

pois ao ser agenciado entre sujeitos e dispositivos, a qualidade intensiva, sem forma e sem 

substância, vem agitada e pronta para encarnar em matérias de expressão, transmitindo afetos e 

territorializando sentidos. Assim, corpos são mobilizados e afetados sob um constante devir, criando 

e transformando realidades existentes, porém descolados de um sentido enrijecido de “verdade”, 

“autêntico” ou “original”, pois o que importa são os novos encontros, a multiplicação de formas e 

não o encerramento em um determinado fim ou começo. 

Dito isso, considero o conjunto de representações do vivido — sistematizado sob um 

conhecimento geral — sendo aquilo que prefigura o termo cultura. E a relação e a comunidade 

dessas coisas — expressas pela articulação da linguagem — a constituição da habitação e da cidade. 

Sendo assim, o poder de generalização, colado no exercício de contração da existência em formas 

representativas, orquestra um conjunto de equações em sistemas complexos que envolvem a 

estética, os sentimentos e os costumes, possibilitando a organização da vida cotidiana em contextos 

coletivos e efetivando o lugar da pólis como o meio de transformação do viver tanto em sistemas 

produtivos quanto em mecanismos de ação política. Segundo a Internacional Situacionista: 

[cultura] Reflexo e prefiguração, em cada momento histórico, das possibilidades de 
organização da vida cotidiana; complexo da estética, dos sentimentos e dos 
costumes, pelo qual uma coletividade reage sobre a vida que lhe é objetivamente 
dada pela economia. (definimos esse termo apenas na perspectiva da criação de 
valores, e não na do seu ensino). (IS nº1, 2003, p.66) 
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Assim, a vida humana tem, na política ocidental, este singular privilégio de ser aquilo, 

sobre cuja exclusão, se funda a cidade dos homens. E politizar o simples viver — propor teses gerais 

sobre as possibilidades de organização da vida — concerne à produção de conhecimento e à 

efetivação de linguagens que reduzem o percebido através da perspectiva da sobrevivência, 

oficializando maneiras de se viver. Então, a partir de um contexto geográfico específico, seja ele 

planejado conscientemente ou não, procuro refletir sobre as formas de vida, questionando a relação 

entre as tecnologias subjetivas que agem diretamente no comportamento afetivo das pessoas e as 

técnicas políticas com as quais o Estado assume e integra em defesa do ser comum ao autorizar as 

ciências de policiamento e controle.  

Com a intenção de habitar a condição paradoxal já concebida por Foucault entre as 

“técnicas políticas” (como ciência do policiamento) e as “tecnologias do eu” (processo de 

subjetivação que vincula singularidades ao poder de controle externo), inventei um dispositivo que 

promove o encontro, apesar de gerar também a distância. Uma condição que conjuga separação e 

envelopamento mútuo quando existe o desejo de associação, agenciando um tipo de jogo polifônico 

que integra o Todo a partir do trabalho coletivo das partes, alinhando potências para a construção de 

uma nova realidade, e porque não, de outro sistema planetário.  Por esse dispositivo, acreditava que 

ao abrigar por debaixo de um mesmo chapéu uma pluralidade de mundos poderia inflectir outra 

sociabilidade, com variações contínuas e sustentadas por uma ecologia subjetiva que preserva o 

singular para expandir simpatia na condição de viver em conjunto. Para tanto simulei a performance 

“Na aba do meu chapéu”: uma situação construída com imagens e textos, operada por mecanismos 

formais de criação de sentido e crente do poder de construção de um mundo melhor.  

A ideia do chapéu partiu do incômodo causado pelo uso da palavra “ideal” por um grupo 

de estudantes do último período de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da Bahia para 

dizer que o Bairro da Pituba é “ideal” para se viver. Segundo elas o bairro contém uma “malha 

urbana organizada e regular, com distribuição adequada de serviços, comércios e residências o que 

torna este espaço aprazível e de fácil circulação, [uma] oportunidade de viver bem”. Elas só 

percebiam como negativo o trânsito da Av. Paulo VI, mas esvaziava a tensão dessa realidade dizendo 

que “esse trecho caótico do recorte é apenas um pequeno obstáculo e que isso ainda pode tornar 

sua chegada em casa ainda mais prazerosa”... Enfim, conversa de mercador. 
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Figura 26 – Trabalho apresentado à turma de Atelier V da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFBA por Camila 
Araújo, Larissa Carvalho, Luciana Cruz e Maria Teresa Gascher. Primeiro diagnóstico de percepção dado pelo grupo do 
quadrado de estudo – Bairro da Pituba. Fonte: acervo da autora. 

E fiquei burilando aquela apresentação, perguntando o que de fato constitui um 

imaginário de “bairro ideal”, que corresponda, em grau superlativo, as qualidades positivas de uma 

área urbana. Dinheiro-Conforto-Saúde-Trânsito-Gabarito advogam um estado de consumo 

autônomo, uma possibilidade aberta de satisfação, transformando bens de consumo em ícones que 

podem ser substituídos — sem propósito algum, sem fundamento simbólico ou funcional — só para 

fazer crescer uma classe média personalista.  

Então, recolhi meus aparatos de Arquiteta Urbanista graduada pouco depois da virada 

do século XXI e segui a lógica funcionalista de mapeamento de espaços a fim de encontrar uma 

resposta racional sobre a condição de bairro ideal, levantei: largura de vias e calçadas, distribuição de 

serviços, tipologias construtivas, áreas residenciais, áreas de lazer, paisagismo, conservação de 

legados tradicionais, sistemas de coleta de lixo, circulação de pessoas e automotores, iluminação, 

esgotamento, modos de integração e convívio, entre outras representações sutis de difícil 

enquadramento nos veículos de balizagem simbólica. Ao fazer o meu diagnóstico, fiquei em silêncio 

e cercada de dúvidas, até detectar a falta de sombra em uma das principais vias de escoamento do 

bairro e dar início a minha aventurança de escavar as condições políticas daquele lugar. Daí surgiu a 

ideia de um grande sombreiro de palha que perambula por ruas centrais oferecendo carona de 

sombra. 
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Essa ideia foi substanciada pela pesquisa de mestrado em Arquitetura e Urbanismo em 

que realizei um mapeamento de performances praticadas em espaços públicos, formalizando um 

conjunto de singularidades que expressavam a favor, ou de forma subversiva, as condições dos 

espaços públicos, salientando aquelas que problematizavam de alguma forma o Urbanismo. Por essa 

garimpagem, levantei diversos registros de performances16, entre eles o registro fotográfico de 

“Inside Out, Upside Down”, do artista plástico brasileiro Tunga, apresentada pela primeira vez na 

abertura da Bienal de Veneza de 1995, com o título “Passeio de Vanguarda em Veneza” ou “Debaixo 

do meu chapéu” que retorna incorporada por performers na abertura da X Documenta de Kassel, em 

1997. Durante a pesquisa de mestrado ruminei e degluti o trabalho de Tunga, regurgitando, na 

pesquisa de doutorado, a performance “Na aba do meu chapéu”.  

   

   

Figura 27 – Tunga. “Inside Out, Upside Down”. X Documenta de Kassel, Alemanha, 1994-97. Fonte: Documenta X. 
Disponível em: <http://universes-in-universe.de/doc/tunga/e_int1.htm> Acesso em 07/12/2012. 

A seleção no 9º SPA das Artes viabilizou a produção da performance, tendo sua primeira 

aparição na cidade do Recife-PE, no ano de 2009. Foram três dias de imersão, cada qual uma 

experiência diferente, mas todas elas coladas numa maneira treinada de sistematizar e perceber as 

coisas através do poder estruturador de linguagens que venho acumulando sob coordenação de 

diversas ideologias sociais — condição que completa o meu fazer estético e tumultua a articulação 

de experiências novas sob frequências contraditórias, para no final, simplesmente aceitar outras 

significações. 

                                                 
16

 Vide: SANTOS, Carolina Erika. O ESPAÇO PÚBLICO COMO LABORATÓRIO DE ABORDAGENS ARTÍSTICAS: 
estudo de performances que problematizam o espaço público das cidades contemporâneas. Salvador: PPGAU. 
FAU-UFBA, 2008. 137p. 
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O primeiro dia de intervenção amanheceu nublado. Não conhecia bem a cidade de 

Recife e estava um tanto insegura com o trajeto. Marquei no mapa a rota, visualizei do alto como as 

coisas mais ou menos funcionavam, enchi meu peito de autoridade e sinalizei ao grupo as ruas a 

serem seguidas. Pois bem, sabe quem compreendeu e visualizou o meu roteiro verboso? Ninguém! 

Seguimos um trajeto construído na hora, comandado por oito pessoas, participantes do evento que 

vestiram a ideia comigo. Todos carregavam e anunciavam a carona de sombra, ou melhor, de guarda-

chuva, pois só foi vestir o chapéu e a chuva cair. Uma circunstância contrária ao sombreio, mas que 

trouxe a maior a participação já sentida no chapéu; além de um vento generoso que soprava a malha 

para cima e conspirava a favor. No final estava exausta, mas feliz. A equação funcionou, dentro dos 

parâmetros de significado proposto pelo projeto. 

 

Figura 28 – Carol Erika, “Na aba do meu chapéu”, 2009. SPA das Artes Recife, 2009. Imagens do primeiro dia. Fonte: 
acervo da autora. 
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Figura 29 – Carol Erika, “Na aba do 
meu chapéu”, 2009. SPA das Artes 
Recife, 2009. Imagens do primeiro 
dia. Fonte: acervo da autora. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 30 – Carol Erika, “Na aba do 
meu chapéu”, 2009. SPA das Artes 
Recife, 2009. Imagens do primeiro 
dia. Fonte: acervo da autora. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 31 – Carol Erika, “Na aba do 
meu chapéu”, 2009. SPA das Artes 
Recife, 2009. Imagens do primeiro 
dia. Fonte: acervo da autora. 
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Figura 32 – Carol Erika, “Na aba do 
meu chapéu”, 2009. SPA das Artes 
Recife, 2009. Imagens do primeiro 
dia. Fonte: acervo da autora. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 33 – Carol Erika, “Na aba do 
meu chapéu”, 2009. SPA das Artes 
Recife, 2009. Imagens do primeiro 
dia. Fonte: acervo da autora. 

No segundo dia, depois de muito empenho “internáutico” para a convocação de 

voluntários, ninguém compareceu para o serviço coletivo de oferecer carona de sombra no dia que 

de fato fez sol. Como a performance estava inserida em uma programação institucionalizada e a ação 

só poderia acontecer com a presença mínima de cinco participantes, contratei quatro ambulantes 

para seguir comigo sustentando e anunciando a carona de sombra grátis. As pessoas que estavam de 

fora da ação encaravam o chapéu com um sorriso nos olhos, comentava entre eles a presença 

absurda do mesmo e trocavam piadas ou criavam trocadilhos para completar os anúncios de venda 

tanto dos camelôs quanto das lojas; além de registros próprios feitos com câmeras de celular. Mas 

abrigar na aba do meu chapéu, apesar do intenso jogo de sedução, ninguém quis. O chapéu seguiu 

com as mesmas cinco pessoas do início ao fim. 
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Nesse dia a brincadeira foi interna, por debaixo do chapéu, com os rapazes contratados. 

Eles deixaram, por alguns instantes, de anunciar o serviço de amolar alicates para oferecer carona de 

sombra aos seus pares. As pessoas não entravam, mas muitos ambulantes, cada qual no seu lugar, 

participavam da ação inserindo o sombreiro no trocadilho diário. Alguns convidavam o chapéu para 

fazer sombra na barraca de venda e muitos anunciavam, do lado de fora do sombreiro, a oferta de 

sombra grátis: “você aí! Pare de esquentar a cabeça e venha se abrigar nesse chapelão!”; “olha o 

chapelão, olha o chapelão, só cabe num cabeção!” e “chapelão, chapelão, uma alternativa para o 

calor”! Os meninos aproveitaram para paquerar as meninas e brigavam entre eles na cobrança de 

um serviço bem feito e, nos momentos de pausa da performance — nos momentos de ajustes do 

chapéu que ficava a pulso no céu já que só éramos cinco — as pessoas perguntavam se onde esse foi 

feito, se faziam um menor.  

 
Figura 34 – Carol Erika, “Na aba do meu chapéu”, 2009. SPA das Artes Recife, 2009. Imagens do segundo dia. Fonte: 
acervo da autora. 
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Figura 35 – Carol Erika, “Na aba do meu chapéu”, 2009. SPA das Artes Recife, 2009. Imagens do segundo dia. Fonte: 
acervo da autora. 

 
Figura 36 – Carol Erika, “Na aba do meu chapéu”, 2009. SPA das Artes Recife, 2009. Imagens do segundo dia. Fonte: 
acervo da autora. 
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Figura 37 – Carol Erika, “Na aba do 
meu chapéu”, 2009. SPA das Artes 
Recife, 2009. Imagens do segundo 
dia. Fonte: acervo da autora. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 38 – Carol Erika, “Na aba do 
meu chapéu”, 2009. SPA das Artes 
Recife, 2009. Imagens do segundo 
dia. Fonte: acervo da autora. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 39 – Carol Erika, “Na aba do 
meu chapéu”, 2009. SPA das Artes 
Recife, 2009. Imagens do segundo 
dia. Fonte: acervo da autora. 
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No terceiro dia contratei de imediato os mesmos rapazes, o circuito já estava mapeado e 

todos seguiram passo-a-passo o percurso já marcado para a tarefa ser logo cumprida. O chapéu, 

neste dia, pesava mais do que o normal, o grito saía cansado, o braço já não aguentava manter a 

altura mínima razoável para “o de fora” entrar e o passo do grupo seguia apressado. Todos estavam 

preocupados com o fim e com as coisas que iriam fazer depois da performance com o dinheirinho 

prometido — baixou ali um resultado de exaustão e solitude, um estresse emocional que se repete 

toda vez que executo o chapéu. Se o Urbanismo é uma das formas de falar sobre a cidade que tipo 

de diálogo eu criei com a performance “Na aba do meu chapéu”? Afirmativo? Funcional? Subversivo? 

Ou foi um discurso monológico da arquiteta que deslumbra em mudar o mundo? 

  

Figura 40 – Carol Erika, “Na aba do meu chapéu”, 2009. SPA das Artes Recife, 2009. Frames do registro videográfico feito 
por Mariana Ribas no terceiro dia de execução. Fonte: acervo da autora. 

Depois dessa experiência de três dias em Recife realizei a performance “Na aba do meu 

chapéu” por mais duas vezes na cidade de Salvador. E só na quinta vez percebi que o mecanismo 

formal: EU PROPOSITOR + OUTRO IDEAL = [ ? ] estava por demais endurecido. Foi neste instante que 

aceitei a dor e o cansaço provocados por essa performance para mergulhar em mim, verificando 

pontos obscuros da minha condição propositora e normativa em busca de compreensão dos 

processos de subjetivos tornados possíveis por meio desse discurso colaborativo de fornecer sombra 

ambulante grátis. 

   

Figura 41 – Carol Erika, “Na aba do meu chapéu”, 2009. Mostra Osso de Performances Urbanas — Série Passarelas, 
Pontes e Viadutos, no Parque Costa Azul, Salvador - BA. Fonte: acervo da autora. 
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A última aparição do chapéu aconteceu numa manhã ensolarada de quinta-feira, do mês 

de junho, do ano de 2011, na Avenida Manoel Dias, no Bairro Pituba. Acertei a data com alunos do 

curso de graduação em Artes Cênicas, convidei amigos e movi todo um esquema de convocação de 

participantes, junto à reserva de outros que seriam contratados para não perder de vista o resultado 

das experiências anteriores. Um dia antes liguei para a lista de convocados e fui chegando à triste 

conclusão que iria realizar o chapéu apenas com os performers contratados além de um ou outro 

participante que seria pego de assalto no percurso realizado. E fui dormir com essa tensão. 

O dia amanheceu radiante — com a claridade contrastante típica dos dias de inverno 

soteropolitanos. Fui executando os preparativos em silêncio, acalmando minhas expectativas, 

cercando algumas surpresas e me centrando na efetivação de formas pronunciáveis e plausíveis à 

uma amostragem posterior — eu tinha esse compromisso. E nesses instantes preparatórios fui me 

perguntando como era difícil vibrar em coletivo, mobilizar forças em estado de consenso geral e 

fazer fruir algo único. Como era difícil, na condição de parte, querer desdobrar formas, revelar outros 

acontecimentos, produzir experiências coletivas, para reconectar tudo em um mesmo lugar pelo 

simples desejo de derivar entre diferenças na construção do novo. Bom…, tudo pronto! Chegamos 

em cinco pessoas na Praça da Luz! Ergui meus braços na sustentação do chapéu e glorifiquei a 

presença desses e seguimos com a tarefa de sustentar o chapéu e anunciar sombra grátis. 
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Figura 42 - “Chegada a hora de fazer o chapéu na Pituba. Já estava tudo acertado. Convoquei a turma de Antônia da 
graduação da Escola de Teatro, uma lista de 20 interessados. Foto… Vídeo… Produção… Chapéu… Só faltava um dia 
ensolarado, já que é inverno e chove muito em Salvador. Eis que marcamos na manhã de quinta-feira, 9 de junho de 
2011”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Na aba do meu 
chapéu”, às 11 horas do dia 09 de junho de 2011, Avenida Manoel Dias, Pituba, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da 
autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 43 - “Sabe quantas pessoas apareceram por livre espontânea vontade? Duas. E não foi por falta de aviso não. 
Como o tempo estava instável, mandava, de dois em dois dias, e-mails de convocação, depois torpedos, e a medida que 
os sim’s e os não’s se estabilizavam, ligava diretamente aos interessados a pedido de confirmação. E ainda receosa sobre 
o comparecimento dos voluntários passei a apelar ajuda aos amigos e fiz uma reserva financeira caso fosse necessário 
contratações. Ai… Foi trash apesar de não ser novidade; infelizmente essa é a tônica do chapéu”… (Carol Érika, Diário de 
Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Na aba do meu chapéu”, às 11 horas do dia 
09 de junho de 2012, Avenida Manoel Dias, Pituba, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 44 - “Enfim, saímos em seis. Três contratados, 
uma aluna de Antônia, a assessora de imprensa e eu”. 
(Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências 
Urbanas: performance na cidade. Performance “Na 
aba do meu chapéu”, às 11 horas do dia 09 de junho 
de 2012, Avenida Manoel Dias, Pituba, Salvador – BA/ 
Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 

 



116 

 

 

 

Figura 45 - “O tempo todo me perguntava por que era tão difícil integrar pessoas diferentes num desejo comum por meio 
de uma ação coletiva. O chapéu era para todos, apesar d’eu ter inventado. Então a responsabilidade dele era só minha? 
Mas ele não acontece sozinho… Poxa… Como eu queria que tudo fosse operado de forma compartilhada. Um tipo ofício 
mútuo pelo bem de todos”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: performance na cidade. 
Performance “Na aba do meu chapéu”, às 11 horas do dia 09 de junho de 2012, Avenida Manoel Dias, Pituba, Salvador – 
BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 46 - “Seguimos anunciando a carona, oferecendo sombra grátis, convidando as pessoas, abrigando outras… Era 
incrível a não adesão. As pessoas faziam que não eram com elas, ou era acobertada por nós ou simulava a participação, 
cedendo, só um pouquinho, o registro de sua imagem”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: 
performance na cidade. Performance “Na aba do meu chapéu”, às 11 horas do dia 09 de junho de 2012, Avenida Manoel 
Dias, Pituba, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 47 - “Fim do trajeto, fim da ação. Estávamos exaustos”! (Carol Érika, Diário de Bordo, 2011). Insurgências Urbanas: 
performance na cidade. Performance “Na aba do meu chapéu”, às 11 horas do dia 09 de junho de 2012, Avenida Manoel 
Dias, Pituba, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 

 



119 

 

Enfim, apropriei os mecanismos formais de formação de significado que aprendi na 

Escola de Arquitetura e Urbanismo e associei aos mecanismos subjetivos da simulação, veiculando 

textos e imagens na criação de outros entendimentos, requisitando, a todo custo, a encarnação de 

sentidos sutis que sobrevoam em busca de novas máscaras de significação. Mas ao paralisar o 

acontecimento por estas páginas, me entreguei ao exercício reflexivo de avaliar as intenções dessa 

performance, o que foi efetivado enquanto forma e a possibilidade desse artifício imagético ocupar a 

imaginação daquele que apropria ao oferecer uma simulação de experiências que a cultura oficial 

tem se tornado incapaz de produzir. 

Recorri aos meus diários de bordo e fiquei a fiar sobre quais alegorias elegeria na 

composição da narrativa por onde pretendo estacionar essas estórias. O objetivo inicial do chapéu 

era questionar os mecanismos formais de verificação das realidades urbanas ao analisar a 

produtividade do poder projetivo sobre espaços públicos em meio aos processos de alteridade. A 

problemática urbanística, sobre o desenho de áreas públicas, mobilizou o meu desejo em ir para rua 

e fazer a performance “Na aba do meu chapéu”. Com a ação, alvos foram atingidos, e o que me resta 

agora é reverter as condições da experiência para identificar os pontos de tensão e perguntar por 

que eles existem, delineando um caminho reflexivo de causa e efeito.  

Escolhi o subtítulo “debaixo do mesmo chapéu há várias cabeças!” para marcar um 

território de alteridades. Organizei a narrativa em sete momentos, introduzidos por pequenos textos 

que contextualizavam a condição política pela qual pretendia refletir e marquei o pulso ritualístico da 

narração pelas palavras centelha-aceleração-morte, terminando em centelha, ou melhor, em uma 

pergunta. Salientei as vozes: “a arquiteta”; “estudantes de arquitetura”; “o artista”; “o de fora”; “o 

de dentro”; “o de dentro-fora”; “Peter Pal-Pelbart” e “comparsas de pensamento” sobre uma 

construção que varia no tempo e no espaço para ser reflexiva.  

Engatada pela intenção de atingir um espaço cognitivo que permita a mudança de 

registros ao operar multiplicidades de posições-sujeito com frequências contraditórias, passei a 

observar contextos urbanos de outra forma: “Desconectada das funções do dia-a-dia respirava e 

observava as extensões da cidade, as reocupações urbanas, os fluxos, os cruzamentos e 

entrecruzamentos, afinando minha percepção com a gramática da cidade. Assim, de corpo aquecido, 

percebia as ruas de fundo de vale, as ligações entre vias de cumeeira (circulação de topo de 

montanha), a circulação dos ventos, o caminho das águas, o movimento do sol, a implantação de 

edifícios e a trajetória de corpos numa cartografia que se desenhava por meio de uma leitura 



120 

 

incorporada entre a cidade e a natureza que aos poucos deixa de existir. Nessa “corpografia17”, eu 

apontava pontos altos e baixos pela temperatura do ar, percebia avenidas e ruelas pela luz ou 

sensação de estreitamento, descobria avenidas importantes através do fluxo das águas e desvendava 

pontos de encontro através de clareiras abertas pela dinamicidade da vida diária. Essas, entre outras 

orientações sensoriais, mapeavam uma cidade lida pelo meu corpo”. (Carol Érika, Narrativa Alegórica 

de “Na aba do meu chapéu”, 2011, s/p). Essa dimensão estética “cintilou” em mim o desejo de 

simular problemas urbanos com a arte da performance. 

Sem querer estacionar em funções afirmativas ou subversivas produzidas pela 

indexicalidade de eventos e/ou objetos hierarquizados em sistemas categoriais — apesar de 

depender desse recurso para entender as disciplinas aplicadas em contextos urbanos — passei a 

perguntar como operar o discurso sobre as cidades incluindo a subjetividade das pessoas. E essa 

condição se acelerou quando acompanhei os passos iniciais, porém conclusivos, de um grupo de 

estudantes do último período em Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da Bahia. Queria 

apreender outros sentidos, além daqueles marcados pelo valor de uso, e seguir com a tarefa racional 

de farejar problemas. Mas no meio do caminho, detectei a falta de sombra em uma das avenidas 

principais do bairro e idealizei a performance “Na aba do meu chapéu”, mudando a maneira de 

apreender as coisas. 

Pelas formas representativas que organizam a vida cotidiana — as tais formas que antes 

desdobravam a realidade e efetivavam o repertório simbólico de um grupo comum —, articulei 

trocas extremamente rápidas e livres, para a qual a maioria das respostas são falhas e contraditórias 

quando postas em zona de conflito, ao realizar modos diferenciados de experiência entre os 

presentes, justapondo significações na realização de outros sentidos. Ao caricaturar a figuração de 

um chapéu de palha, ofereci a um contexto padronizado pelo fetichismo de consumo, uma 

possibilidade de experiência compartilhada. Porém, apesar da ação ser coletiva, era eu quem estava 

no controle, oferecendo um dispositivo que eu inventei e convocando sujeitos dispostos a anular a 

sua demanda pessoal para operar um mecanismo de sombra ambulante e grátis. Para manter a 

lotação do chapéu era preciso fincar a ponta seca do compasso na natureza particular de cada 

participante para circunscrever círculos de convergência sobre um interesse comum, que na verdade 

era meu: a de abrigar um conjunto de pessoas sob a aba do meu chapéu. Mas, o dispositivo do 

chapéu não fez nada disso. Ele era um compasso de pernas abertas, que se movia por um eixo 

                                                 
17

 “A cidade é lida pelo corpo e o corpo escreve o que poderíamos chamar de uma ‘corpografia’. A corpografia seria a 
memória urbana no corpo, o registro de sua experiência da cidade. A imagem espetacular, ou o cenário, só necessita do 
olhar. A cidade habitada precisa ser tateada, assim como esta possui sons, cheiros e gostos próprios, que vão compor, com 
o olhar, a complexidade da experiência urbana”. (JACQUES, 2006, p.119) 
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central, abarcando tanto a particularidade como o todo, finalizando uma geometria contraditória e 

sem garantia de sucesso racional.  

É daí que vem todo o cansaço que se instala no meu corpo. Um esgotamento de 

presença por querer carregar não só uma malha de palha, mas também, a ilusão de controle e a 

exigência da vitória do racional ao negar a própria vida.  Quando as regras de linguagem comum se 

desalinham da vida praticada, a existência se torna morna. Sinto coisas, percebo outras, e nesse 

desalinho, convoco outras experiências, para conquistar no final, um novo devir de consciência. Ao 

criar uma situação diferenciada — uma arena de experimentação pública — eu percebo que as 

formas que organizavam os pensamentos de antes, se diluem, instaurando uma sensação de vazio 

que enlouquece. Mas tolerar, sem enlouquecer, esse vazio existencial, significa aceitar as coisas 

existentes e criar outras maneiras de significação; significa conhecer o mundo em estado de escuta, 

se impregnando de forças silenciosas, se misturando com elas e, nessa fusão, reinventar o mundo e a 

si mesmo, envelopando o Outro para ampliar o sentido da vida — um sentido livre de qualquer 

aprisionamento racional.  

3.4 “Playground na Ladeira da Montanha” 
a única ordem que vale é brincar!  

Não há quem não aprecie a vista da Bahia de Todos os Santos ao circular pela Avenida 

do Contorno ou pela Ladeira da Montanha. Por ela tudo se aperta e nada se abarca, parafraseando 

Waly Salomão cheio de razão ardente. Ao avistar a Bahia de Todos os Santos pelo alto da colina, ou 

pela Praça Castro Alves, é possível contemplar o mundo oculto expresso pelas águas. Um tipo de 

integralidade fluída, composta por um tipo de coletivo de parcelas relativas, que traduz o céu no mar 

e faz do “um” o “outro” quando visto por inteiro. Uma paisagem sem averiguação clara e objetiva 

sobre o que a compõe. Uma paisagem diferente das planícies, do chão onde se pisa e identifica 

categorias de animais, árvores, rochas, córregos, etc. Sobre a terra, o olhar abrange e distingue as 

formas, mas sobre o mar, nada se abarca.  E travestido de rosa em horário vesperal, aparece sobre o 

espelho d’água a espada dourada e despretensiosa — pois quem abriu o mar foi Moises — do sol em 

despedida, fazendo surgir, distante de qualquer presença palpável, a Nossa Senhora do Dendê, 

dourada e mulata como acarajé, que me faz clamar por providência. Oh… Sagrada Senhora! 

Advogada nossa, a Santa Providência já rogada em campos desterritorializados, seja clemente. 

E sob as nuvens do céu soteropolitano, que mais parecia uma moqueca dourada de 

calor apimentado, subo a Ladeira da Montanha, tateando casarios sombrios, sob a condição aturdida 

trazida pela velocidade dos carros junto à sensação encerrada da via. Estonteada, sigo o plano 
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inclinado até ver a vastidão azul, para depois seguir o mesmo caminho, sem a sensação de clausura. 

Nessa caminhada, que conjuga céu, mar e casarios em ruína e outros em forma, encontro uma 

paisagem exuberante que entorpece, mas também enlouquece pelo cheiro de cocô misturado com 

lixo e somado à sensação de olhar malevolente que a tudo cerca, porém com acento simpático. Tudo 

isso me assusta, ainda mais quando eu vejo pessoas. Pessoas?!  Como pode habitar pessoas naquele 

lugar? Como morar em um endereço sem calçada, sujo e prestes a cair? E minha reação a esse 

estado de afetação geral foi de brigar pela condição desfavorecida daqueles poucos pobres coitados. 

E, de repente, tudo escureceu e a luz dourada de Nossa Senhora do Dendê se fechou me deixando 

falar sozinha: 

Não dá para ser negligente com o direito de uso do solo urbano. Não dá para ser 
indiferente com essas pessoas e achar tudo normal e bonito... [Vou batalhar] para 
realização desse projeto. [Quero] construir uma situação diferenciada e instaurar 
um outro estado de coisas — um playground no lixão. (Carol Érika, Diário de Bordo, 
2011) 

Não só o “homem cordial” 18, mas também o “escravo” — como a “arquiteta racional” e 

a “caftina da Ladeira da Montanha” — possuem diferentes recursos culturais e objetivos históricos 

que revelam as forças da autoridade social (ou da subversão) por meio de estratégias de significação 

que desloca sentidos para fazer emergir outros. A língua comum, muito presente na boca do 

“homem cordial”, se desenvolve na prática representativa do todo, já que não manifesta as 

peculiaridades de ninguém. Tal língua, a mesma que exerce funções públicas, para ser comum 

precisa negar o Eu, assumir um tipo de voz distanciada da vontade pessoal, para revelar uma suposta 

vontade geral dos homens.  A língua do “homem cordial” precisa negar a condição de viver por si, de 

apoiar sobre si mesmo as circunstâncias da existência, para dar visualidade a uma vida em sociedade 

— um viver nos Outros sob a condição de compreender tudo, mesmo sem demonstrar suas 

evidências de compreensão, uma vez que a realidade fictícia criada por ele está restrita à condição 

vazia do pensamento humano. 

Porém, sobre o mesmo chão, insurge realidades que rasuram o texto comum e se 

alimentam de táticas retóricas de hibridismo, deformação, disfarce e inversão a fim de ampliar os 

esquemas de sobrevivência ao criar modos pronunciação sobre a mesma língua. Aquele que ocupa 

posição liminar no jogo marcado da cultura oficial tira o máximo de proveito do ambiente onde 

                                                 
18

  A expressão “cordialidade”, usada por Sérgio Buarque de Holanda, expressa não somente sentimentos 
positivos e de concórdia como também a inimizade, posto que ambos os sentimentos partem do coração e 
procedem tanto no âmbito familiar como também na moderna sociologia. Trata-se de um vocábulo 
benevolente, que por imprecisão, estende seu valor semântico/conceitual sobre circunstancias que não são 
puramente de harmonia e amor. 
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ocupa, aceita as condições do meio para realizar a sua vontade e afirma posições eficazes, num 

sentido político, ao assumir um processo de identificação ambivalente ou um tipo de moralidade 

deslizante. Nesse caso, o exercício do discurso, ostenta, simultaneamente, uma qualidade artística e 

política19, tendo na liminaridade discursiva a possibilidade de manobra e apreensão de outros 

sentidos passíveis à negociações estratégicas. 

Se o espírito da nação ocidental, no caso da brasileira, deita em berço esplêndido e 

vocaliza um povo unânime reunido pela autopresença da fala, o signo do governo fica gravado em 

tom menor e capturado pelo ato irredimível da escrita.  O sonho por um sistema perfeito de registro, 

que subscreve a prática das reformas utilitaristas, rasura o conceito central de discussão pública 

pautada na multiplicidade de vozes e força a mente humana acolher palavras faladas e coisas 

significadas para conformá-las em fórmulas vigentes.  Porém, o signo da civilidade não se fecha 

apenas na regra legítima, mas inclui o som animado da vox populi engajada no hábito de 

comunidade, de compartilhar existência, que expõe a vida pessoal ao jogo de alteridades, para ao 

final, ampliar opiniões próprias quando comparadas com a dos demais em campos de conflito.  

Mas se as vozes do dissenso permanecerem individuais, tolhidas no espaço comum20 e 

descrentes do espaço público por temerem o dissenso coletivo, uma coesão cultural contemporânea 

acontece, ligando seus atores nacionais a uma simultaneidade indiferenciada e consolidada por um 

imaginário auricular. Em uma sociedade não totalitária, por exemplo, certas formas culturais 

predominam sobre outras, capturando a fala “unânime” do grupo mais influente para fundar um 

sistema representativo hegemônico e consensual. É na hegemonia que resulta a homogenia cultural, 

forçando os indivíduos minoritários a pensarem de modo diferente e a criar estratégias sobre o tom 

nacionalista e autoritário da regra legítima de modo ambivalente.  

                                                 
19

 Segundo Suely Rolnik (2003) a vida como potência de criação e de resistência apela para a subjetividade e faz 
criar uma nova configuração da existência, uma nova figuração de si, do mundo e das relações entre ambos. Ao 
mobilizar a potência de criação — o afeto artístico — em comum acordo com a potência de resistência — o 
afeto político — outras experiências são narradas sobre os campos sociais em vigor, efetivando posturas 
políticas e afirmativas sem o qual a vida não vinga. 
 
20

 O espaço comum é aquele pertencente à soberania do Estado ou das administrações regionais, sendo 
regulado pela subdivisão jurídica entre o público e o privado. Diferente dos espaços de fala pública — os 
espaços públicos — onde acontece a exposição do ser em existência comum aos demais e submetidos a 
processos de alteridade constitutiva. Nesse sentido, o espaço comum favorece os processos de privatização, 
mas o espaço público se resume na possibilidade de conflito. 
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Assim, tanto o princípio que preserva a liberdade da esfera pública individualista quanto 

a estratégia de policiamento do espaço cultural diferenciado são capturados na fala e jurados na 

escrita, firmando um território conceitual disputado por uma pedagogia nacionalista, histórica e 

hierárquica e por sujeitos engajados em processos de significação, que em conflito, façam redimir e 

reiterar as condições políticas do presente sobre a produção do campo social. Porém, onde não 

existe a construção representativa por meio da discussão entre pessoas de todas as parcialidades, 

inclinações e interesses, a regra legítima se impõe tal como o registro, ocupando a ausência de um 

substituto perfeito para incluir um substituto qualquer sob a afeição de interesses diversos. 

O momento político da diferença cultural emerge dentro da problemática da 
governamentalidade colonial e eclipsa a transparência entre legibilidade e a regra 
legítima. O “registro” de Mill agora encarna a prática da escrita como estratégia de 
controle colonialista, colocando em dúvida a adequação mimética entre o projeto e 
seu despacho. (BHABHA, 1998, p.141) 

Por essa fina ironia intertextual é possível perceber as limitações da liberdade como 

também os problemas gerados ao estabelecer um modo discursivo governamental que vá além do 

substituto colonial a favor da discussão pública e democrática. Pelo discurso colonial se articula a 

violência de uma nação poderosa escrevendo a história do Outro com vistas ao progresso, à certeza 

de uma boa administração, alegando o despotismo como forma de governo que adestra o povo a 

receber o que falta, para alcançar no futuro, a qualidade de uma civilização superior. Assim o 

“homem cordial” articula a demanda narcísica e colonialista para que o Outro legitime o Mesmo ao 

reconhecer sua prioridade, preencher seus contornos, repetir suas referências e seu olhar fraturado. 

Em março do ano de 2012, a Prefeitura de Salvador lança o “Projeto de Humanização do 

Bairro Santa Tereza”, pelo XX Congresso do Centro Ibero-americano de Desenvolvimento Estratégico 

Urbano (CIDEU), na cidade de Barcelona, que visa implementar um empreendimento turístico de 

grande escala e de alto padrão no Bairro Dois de Julho. Tal projeto assume a poligonal já escolhida 

pelas empresas privadas Eurofort Patrimonial e RFM Participações — empresas atuantes nas 

negociações de promoção do “Cluster Santa Tereza” — sobre o tecido urbano já estabelecido do 

bairro citado. A Prefeitura de Salvador, por meio desse projeto, ostenta os interesses privados do 

grupo comercial como também fere o compromisso de somente o poder público executivo regular o 

ordenamento, o uso e a ocupação do solo urbano sob o juízo popular, garantindo assim, a função 

social da propriedade, a promoção do bem coletivo, a segurança e o bem-estar de todos os seus 

cidadãos21.  

                                                 
21

 Artigos 30 e 182 da Constituição Federal de 1988 e Artigos 1° e 2º da Lei 10.257/2001. 
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Figura 48 - Mapa da esquerda: poligonal de intervenção do “Cluster Santa Tereza”. Mapa da direita: poligonal do 
“Projeto de Humanização do Bairro Santa Tereza” da Prefeitura Municipal de Salvador (PMS). Fonte: PMS. SEDHAM, 
2012. 

 

Porém, na contramão das disposições legais e urbanísticas que atuam pelo 

desenvolvimento urbano, considerando o conjunto de demandas e necessidades dos diferentes 

grupos e segmentos sociais coexistentes e salvaguardando, principalmente, os grupos mais 

vulneráveis no acesso a diretos e políticas públicas, a Prefeitura de Salvador, na figura do prefeito 

João Henrique, se lança com total desrespeito à memória e às atividades da população do Bairro Dois 

de Julho22 ao suprimir a representatividade coletiva e simbólica que esse nome traz, indicando a 

nomenclatura “Bairro Santa Tereza” para a poligonal privilegiada. Em apresentação oficial da 

Prefeitura, exposta a um público internacional, antes mesmo de qualquer debate com a população 

de Salvador, o “Projeto de Humanização do Bairro Santa Tereza” é assim justificado: 

A proposta de Humanização do Bairro constitui mais uma das iniciativas da 
administração do prefeito João Henrique, no sentido de revitalizar as áreas centrais 
da cidade, relevantes para a memória do município. No bojo do projeto sobressai a 
proposta de dotar essa grande área de identidade e auto-estima, dando-lhe alma  
corpo de um verdadeiro bairro, uma vez que os seus atuais moradores e usuários 
não possuem qualquer referência desse conceito. (PMS, 2012) 

Tal projeto, de iniciativa pública, apresenta fortes indícios de uma intervenção que 

assume explicitamente os interesses econômicos do empresariado em detrimento do interesse 

coletivo e das demandas e necessidades do conjunto de moradores e usuários do Centro Antigo. A 

Prefeitura diz querer melhorar a qualidade de vida urbana, reorganizar a mobilidade, ordenar os 

espaços públicos e garantir o desenvolvimento do turismo e do comércio, mas não sinaliza 

                                                 
22

 Nome centenário que rememora as conquistas do povo baiano na independência do Brasil. 
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instrumentos de proteção e inserção das populações frágeis e nem medidas de retenção da 

especulação imobiliária. 

 Com a proximidade da Copa da FIFA de 2014 e a consequente exigência do Comitê Local 

de constituir, nas cidades-sede, áreas apropriadas para implantação de Fan Parks, a Secretaria do 

Turismo do Estado da Bahia, lança, no mesmo ano do projeto anterior, estudos preliminares com 

vistas à requalificação da Praça Castro Alves, almejando integrar não só a área já recuperada do 

Centro Histórico, como também a implantação de equipamentos futuros que visam o 

aproveitamento turístico da região. Trata-se da implantação de uma Área Multiuso nas imediações 

da Rua do Sodré e da Ladeira da Preguiça, exatamente na encosta que liga os dois planos da cidade, 

separados pela grande escarpa. A Praça receberá reforma no piso, construção de um mirante 

próximo ao Palácio dos Esportes e novo paisagismo que visa destacar a estátua em homenagem ao 

poeta Castro Alves, garantindo a recuperação física da praça, a implantação de uma arena de 

espetáculos, áreas de estacionamento, mirante, acessibilidade e outros equipamentos de lazer, 

solidificando o turismo no Centro Antigo de Salvador além de atrair investidores e gerar emprego e 

renda para a população do entorno através do turismo. 

A proposta se justifica pela opinião de turistas nacionais e estrangeiros que apontam 

aquela área como um dos mais belos cartões-postais da cidade, mas a falta de infraestrutura turística 

— bares, restaurantes e até mesmo pavimentação regular e segurança — impede o desfrute do lugar 

durante a permanência do visitante em Salvador. A outra razão parte da reivindicação dos 

produtores culturais de Salvador, e de outros estados do país, pela criação de mais espaços para 

grandes eventos, principalmente, ao ar livre. Além disso, empresários do setor hoteleiro que desejam 

instalar seus empreendimentos turísticos naquela região se queixam da falta de infraestrutura e 

segurança. E você morador soteropolitano, sua voz foi incluída nessa arena de decisões? 
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Figura 49 - “Localizada a 50 metros da Praça Castro Alves, a Arena Multiuso foi concebida para oferecer mais uma opção 
de espaço para as manifestações artísticas e culturais, e promover a circulação de baianos e turistas nessa área da 
cidade, atualmente degradada por invasões, para a construção de barracos, e servindo de ponto de consumo de drogas. 
A Arena Castro Alves será um espaço multiuso, que poderá sediar espetáculos teatrais, shows musicais e de 
manifestações artísticas e culturais. O projeto prevê ainda a implantação de áreas para oficinas de teatro, cenografia e 
sonoplastia, dentre outras. Estudos acústicos apontam que, pela localização da futura arena, o som produzido não 
deverá interferir no conforto auditivo de quem estiver em estabelecimentos do entorno”. (SETUR, 2012). Fonte: 
Secretaria do Turismo do Estado da Bahia. Disponível em: <http://www.setur.ba.gov.br/projeto-de-requalificacao-da-
praca-castro-alves/> Acessado em 18/08/2013. 
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A crítica decolonial é testemunha das forças desiguais e irregulares de representação 

cultural envolvidas na competição pela autoridade política e social dentro da ordem vigente. As 

perspectivas desse estado de verificação intervêm naqueles discursos ideológicos, que a todo custo, 

tentam dar uma normalidade hegemônica ao desenvolvimento irregular e às histórias diferenciadas 

de nações, raças, comunidades e povos. Elas formulam suas revisões críticas em torno de questões 

de diferença cultural, autoridade social e discriminação política a fim de revelar os momentos 

antagônicos e ambivalentes no interior das racionalizações da modernidade. Trata-se de um estado 

reflexivo que procura explorar patologias sociais, como perda de sentido ou condições de anomia, 

reveladas em acontecimentos sociais amplamente dispersos. 

Tais contingências revelam a necessidade histórica de elaborar estratégias legitimadoras 

de emancipação, de expressar pontos de vista e encenar outros antagonismos sociais, apelando por 

uma mudança de conteúdos simbólicos como também uma revisão radical da temporalidade social 

na qual histórias emergentes possam ser escritas e aclimatadas sobre o atual estado de coisas. E o 

acontecimento como tempo significante de táticas contra-hegemônicas não se faz na celebração da 

falta ou do excesso, mas quando algo começa a se fazer presente em um movimento não dissimilar 

entre o Eu e o Outro, espacializando um terreno para a elaboração de estratégias de subjetivação 

que darão início a novos signos de identidade e a conteúdos inovadores de colaboração e 

contestação quando o ato significa definir a própria ideia de sociedade. 

A caftina ocupa seu meio, seduz homens e mulheres, cria outras proles e gira a roda da 

vida, deslizando entre classificações como mãe, comerciante ou capitã, ao incluir, na mesma zona de 

irredutível indistinção, bondade e exploração. A “arquiteta racional” transita entre espaços e tempos, 

entre realidades opostas, na busca do sujeito. No seu movimento exploratório ela fareja uma 

condição de “estar no mundo”, de exercitar o conhecimento que tem de forma eficaz e afetiva, 

criando maior alcance para manobras e negociações estratégicas. Na zona de Mãe Marinalva eu quis 

criar um dispositivo de lazer para as crianças pequenas residentes na região. Era uma forma de criar 

uma tensão pontual, por um comportamento inusitado, ao imprimir a minha vontade pessoal, sob o 

desejo de alterar o estado de coisas daquele lugar — um jeito de fazer política. 

Por conta da pesquisa de mestrado, descobri o trabalho de Santiago Cirugeda, arquiteto 

espanhol que apropria as leis urbanas e os benefícios da profissão para promover ações 

diferenciadas dentro do padrão de execução das atividades públicas legais. Ele simula um projeto de 

reforma e aprova junto aos órgãos municipais. Após a aprovação do projeto, ele recebe o serviço de 

coleta de entulho, através de caçambas, como benefício municipal e, em vez de realizar a reforma, 

Cirugeda instala parques temporários no interior do container para uso irrestrito (RECETAS 
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URBANAS, 1996-2007, s/p). Copiei essa ideia para realizar a ação do “Playground na Ladeira da 

Montanha”, ressignificando o espaço de inserção a fim de provocar uma situação diferenciada 

naquele lugar. 

Primeiro era preciso estudar o espaço, definir o local e localizar as forças de tensão. Eu 

fui à Ladeira da Montanha diversas vezes. Fotografei a vista capturada pela janela do ônibus, fiz 

excursões em companhia dos agentes do Projeto Axé, até criar coragem para subir a pé e sozinha tal 

ladeira. A sensação era sempre de medo e coibição. Muita poluição sonora, muita poluição visual, 

muita poluição sensitiva, muita tensão. No pé da ladeira havia uma fachada recuada que cabia, com 

pouca folga, a caçamba e alguns brinquedos. Era um recuo resistente ao trânsito rápido local, como 

também resistente às condutas de civilidade. Era horrível ficar nesse lugar de pouso! Não 

conseguiria, de maneira alguma, administrar atividades lúdicas com crianças em um lugar tão 

claustrofóbico, apesar de aberto. Subindo a Ladeira, já na parte mediana, era possível ver o mar, e a 

sensação de sufocamento se apaziguava, mas a tensão se mantinha, tanto pela ameaça do trânsito 

quanto pelo risco de violência pessoal. O descanso só veio no final da subida, perto da sinaleira que 

divide o trânsito em três acessos. Nessa encruzilhada dobrei totalmente para a direita e descobri a 

Ladeira da Conceição da Praia, sendo logo recebida por um pequeno grupo de borboletas amarelas 

— recepção que me fez sentir em casa. Essa foi a hora que consegui respirar, sentar no meio fio e 

contemplar, sem medo, o entorno. 

A Ladeira da Conceição da Praia é a via de trânsito contrário ao da Ladeira da Montanha, 

servindo de retorno ao Bairro do Comércio. É por onde as pessoas andam e preservam um comércio 

de pequenos oficies e artesões. Uma rua linda, com casarios antigos e fachadas coloridas incrustadas 

na estrutura de apoio da Ladeira da Montanha. Foi então, que pude perceber, minha tamanha 

ignorância em querer brigar contra o desenho da Ladeira da Montanha, ao ambicionar impor uma 

atividade lúdica em um lugar inóspito, só pela função ideológica do projeto. Jurava, que ao levar 

estruturas inusitadas e brincar com crianças em um lugar exaurido, ativaria a voz e a presença 

daquele lugar — de um lugar entregue na função de vencer a escarpa por veículos automotores e 

nada mais. Não posso condicionar a vivência de um playground sobre um lugar que julgo ser 

esgotado só para fazer cumprir um programa de desenho revolucionário que milita pelo direito de 

uso do espaço público. Não posso falsear a minha vontade, mascarada na suposta vontade geral de 

querer imprimir qualidade visual em lugares inóspitos, por meio de um discurso político que eu 

mesma inventei. 

Nessa hora o céu se fez laranja e o calor do sol poente me aqueceu. Voltei para a 

sinaleira no topo da Ladeira da Montanha e na variação entre uma via e outra mapeie um platô de 
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transição, contendo uma faixa de terreno plano. Por esse trecho havia carros estacionados. Contei 

quantos eram e pela visualidade dos carros estimei a metragem da área. Poderia espaçar com folga 

as caçambas sobre o apoio liso, distribuir os brinquedos e deixar as crianças soltas pela Praça 

Almirante Paula Guimarães — o nome oficial de tal platô — e alcançar um dia de festa com crianças 

dispostas a brincar comigo.  

  

 

Figura 50 - “Bom, querido diário, estou aqui para falar do Playground. Voltei para Salvador já roendo as unhas de 
ansiedade diante da tarefa de providenciar todas as coisas: casa, proteção, nutrição e divertimento para meu filho 
durante as férias e caçambas, brinquedos, comidas, crianças e licença pública para realização do projeto. Eh… ainda resta 
o tal documento da prefeitura… Tudo já estava conversado, falado e acertado, mas nada documentado. Como ir para a 
rua sem as licenças depois de quase dois anos de empenho? Fomos para a rua assim mesmo, apenas com uma lista de 
nomes institucionais e contatos pessoais. A empresa responsável pela montagem dos brinquedos chegou às 6 horas da 
manhã, como havíamos combinado, que, diga de passagem, essa foi a única coisa que a tal empresa conseguiu de fato 
cumprir, fora isso, a montagem se deu da forma mais desrespeitosa e acochambrada que possa imaginar. Pelo material e 
instrumentos que levaram era claro o entendimento da proposta, mas a execução se deu de forma improvisada, 
desconsiderando tudo o que foi dito, passando o “pepino” para a mão de funcionários que diziam não ter conhecimento 
do projeto. Ai que raiva! Quis sentar no chão e chorar! Mas não podia”… (Carol Érika, Diário de Bordo, 2012). 
Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Playground na Ladeira da Montanha”, às 8h30min do dia 08 
de janeiro de 2012, Praça Almirante Paula Guimarães, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren 
Lincoln. 
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Figura 51 - Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Playground na Ladeira da Montanha”, às 
8h30min do dia 08 de janeiro de 2012, Praça Almirante Paula Guimarães, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. 
Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 52 - “Já eram 10h00 da manhã. Tudo estava montado e não havia chegado nenhuma criança ainda. Adalberto, o 
assiste de produção, correu até a Barroquinha e convocou a meninada que corria solta pela rua. Eram crianças grandes e 
vieram desacompanhadas dos pais. Ao entrarem na brincadeira, era colchonete de proteção pelo chão, bolinhas voando, 
adultos zelando pelas crianças e crianças se acabando de brincar. E eu, pirando com tudo… Com a falta de compromisso 
do dono da empresa de brinquedos com quem passei meses a fio estudando e planejando a estrutura. Com a fidelidade e 
engajamento dos funcionários da empresa em fazer acontecer a atividade independente da presença do patrão, 
agenciando o turbilhão de demandas e a minha ira. Com presença complacente dos gerentes municipais — em nenhum 
momento, os fiscais que por ali passaram, verificaram o estado de presença das coisas. Com a descrença da população 
local ao julgar a validade das peças de divulgação pela ausência de bandeiras de patrocínio ou selos de apoio. Com o 
desejo pulsante daquelas crianças de se nutrirem com tudo. Para no final, ser eu e os presentes, fincados naquela arena 
conceitual, sob o propósito firme de construir um playground no lixão”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2012). Insurgências 
Urbanas: performance na cidade. Performance “Playground na Ladeira da Montanha”, às 8h30min do dia 08 de janeiro 
de 2012, Praça Almirante Paula Guimarães, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 53 -   SITUAÇÃO CONSTRUÍDA (DISPOSITIVO + PASSAGEM DE AFETOS) = 1 DIA 
      REGRA (PLANEJAMENTO + AGENCIAMENTO DE MACROPOLÍTICAS) = 730 DIAS  
(Carol Érika, Diário de Bordo, 2012). Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Playground na Ladeira 
da Montanha”, às 8h30min do dia 08 de janeiro de 2012, Praça Almirante Paula Guimarães, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: 
acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 54 - “As crianças brincavam de tudo quanto é jeito, mesmo caindo proteção, ajustando as coisas… Nada as faziam 
parar. Brincar era a única ordem que valia”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2012). Insurgências Urbanas: performance na 
cidade. Performance “Playground na Ladeira da Montanha”, às 8h30min do dia 08 de janeiro de 2012, Praça Almirante 
Paula Guimarães, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 55 - “Quando a aceleração dos corpos diminuiu, nós servimos o almoço: xinxim de frango, farofa de dendê, feijão 
fradinho e arroz. Nada faltou e nada sobrou. Todos se alimentaram, sem exceção, inclusive os sarcizeiros da região”. 
(Carol Érika, Diário de Bordo, 2012). Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Playground na Ladeira 
da Montanha”, às 8h30min do dia 08 de janeiro de 2012, Praça Almirante Paula Guimarães, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: 
acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 56 - “Foi chegando a hora de acabar e o bolo veio para fechar o dia”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2012). 
Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “Playground na Ladeira da Montanha”, às 8h30min do dia 08 
de janeiro de 2012, Praça Almirante Paula Guimarães, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren 
Lincoln. 
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E o dia acabou e o sol se pôs, tingindo o céu de laranja, refletindo a cor do dendê no 

chão onde tudo acontecia e integrava os presentes em uma coisa só, quando vista por inteira. Uma 

paisagem sem averiguação clara e objetiva sobre o que a constituía. Eram crianças, enlouquecidas a 

brincar, e adultos, se divertindo na condição de zelar. O que posso falar parte de mim, inserida 

naquele Todo. Eu estava em tudo, mas isso não significava que eu era o Todo. Eu era a arquiteta que 

brigou até o fim para consolidação da estrutura e, depois de tudo pronto, era a primeira da fila para 

testar os brinquedos. Na verdade experimentei todo o circuito de atividades com as crianças. Nos 

embolamos nos colchonetes junto com as bolinhas, depois subirmos na escada horizontal e 

mergulhamos em outros colchonetes, sendo salvos por uma escada que nos conduzia à 

escorregadeira. Depois pulei corda e andei na corda bamba; só para testar. Sentei com os meninos 

no gira-gira, me lambuzei de manga e chupei muita uva. Depois corri para receber as pessoas; 

verifiquei o trabalho do fotógrafo e do video-maker; examinei a comida e exigi cumprimento do 

horário; briguei mais um pouco com o montador de brinquedos e o fiz segurar o colchão enquanto 

guerreava bolinhas dentro da caçamba de bolas. Servi as crianças, servi os adultos, inclusive aquele 

que escolhi para brigar o dia inteiro. Corria para um lado, olhava tudo de longe, as vezes queria 

chorar ao ver o meu projeto transformado em gambiarra e chorava ao ver a alegria da meninada 

brincando na gambiarra. Mas isso era eu, uma parcela relativa em meio aquele emaranhado de 

coisas, a realizar o desejo de instaurar falas múltiplas em um lugar de uso público; era eu agenciando 

uma performance que fez pairar um sentido político de transformação social sem a pretensão de 

satisfazer a demanda narrativa da “arquiteta racional”, já que o Eu não se distinguia mais do Outro. 

Para arrematar essa escrita, que não segue rigorosamente as palavras e as linhas da 

regra legítima, já que prioriza a cadeia de conversação que constitui outros sentidos, sigo na 

elaboração de um saber que transforma o discurso social e político ao deslocar o sujeito e o processo 

causal e continuísta. Dessa forma, posso articular o objeto de várias maneiras, assumindo o acaso 

como contiguidade e uma escrita que autorize a tensão cinética das respostas não-mediadas tal 

como na fala.  Ao constituir essa paisagem de ecos e fronteiras ambivalentes, crio incertezas nas 

questões políticas, descerro aquele que pronuncia a verdade mimetizada entre as palavras e as 

coisas, para despregar o significado de uma temporalidade e oferecer signos manifestos. Assim, ao 

escrever de modo ambivalente, nada se revela ou se oculta, pois a intenção é introduzir perplexidade 

no texto social e a possibilidade de conflito em campos já esgotados pela representação e fissurados 

pelo processo significativo que calcula o espaço político. Segundo Bhabha:  

(…) Onde o signo destituído do sujeito — intersubjetividade — retorna como 
subjetividade direcionada à descoberta da verdade, aí uma (re)ordenação de 
símbolos se torna possível na esfera do social. Quando o signo cessa o fluxo 
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sincrônico do simbólico, ele apreende também o poder de elaborar — através do 
entre-tempo — agências e articulações novas e híbridas. Este é o momento para as 
revisões. (BHABHA, 1998, p.266)  

O conceito de reinscrição e (re)ordenação trazido por Bhabha define um ponto de fuga 

sobre a consciência subalterna agenciada em campos opostos e analisada de forma binária ao 

categorizar dimensões afirmativas e subversivas. Quando o signo cessa o fluxo sincrônico do 

simbólico e se mostra livre para elaboração de manifestos, a apreensão do mesmo escapa das 

negações dialéticas e de uma significação vazia. Pelo manifesto, os signos assumem qualidade 

performativa, alterando seu estado para deslocar sentidos em movimento suplementar àquele 

afirma pontos de vista sobre a mesma base de conflito, ressaltando a condição política do presente 

em vez de presumir a mentalidade do grupo envolvido ou a suposta vontade geral daqueles poucos 

pobres coitados. Dessa forma, as polaridades vão sendo substituídas por verdades parciais, limitadas 

e instáveis sob o propósito de criar revisões. 

E no alto da colina, na Praça Castro Alves, eu admiro a integralidade fluída do mar e 

suspiro: minha Nossa Senhora do Dendê, como ser livre aceitando as limitações desse lugar? E nesse 

instante me ocupo de um espaço e me disponho a estudar, escavar, revolver, sovar, escovar para 

depois descortinar fatos, que me levam a criar pontos de vista sobre uma base de apoio que já existe, 

rearticulando a soma de conhecimento acumulado por meio de perspectivas variadas sob o 

propósito de alcançar táticas políticas e discursivas capazes de desestabilizar o cálculo do poder 

estatal e fazer valer o desejo de produção de outros espaços de significação; de outros meios de 

transformação social que está além do discurso político. 

3.5 “O mar pela greta” 
nós vamos invadir sua praia!  

Era uma manhã de domingo, 10h00 aproximadamente, do mês de janeiro, quando 

ocupamos a calçada de frente ao ACBEU, no Corredor da Vitória, centralidade de Salvador. Aldren, o 

fotógrafo, já estava lá e logo depois chegou Carol, a videomaker que iria substituir Marcondes. Net, 

Adalberto e Miguel estavam comigo, desembarcarmos as coisas do carro e logo armamos a praia: 

esteira, piscina, brinquedos, isopor, gelo, guia, bebidas, comidas, descartáveis e um radinho de pilha. 

Faltava o frango, e corri com Adalberto para providenciar. Quando voltamos, junto com Net e 

Miguel, estavam Ana Fernanda e sua prima. Acomodamos-nos na esteira e sobre ela Adalberto lia o 

jornal, Miguel brincava sozinho e eu ciceroneava os presentes com o apoio de Net, dando assim, 

início aos trabalhos.  
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Tudo corria na mais completa mansidão: a conversa vagueava, o debate era leve e nesse 

fuxico nos mantemos juntos, naquele encontro programado. Miguel ficou ansioso e requisitava por 

mais amigos e, por celular, comecei a cobrar a presença dos ausentes. As pessoas foram chegando 

aos poucos e um estado de vigília nos abraçava. Era o vigilante do ACBEU observando o grupo; o 

grupo atento ao movimento dos passantes; os passantes em alerta, investigando, junto com os 

moradores da região, o que acontecia ali; e todos com um semblante descompromissado, porém 

atentos, soprando uma palavra e outra e tensionando a linha tênue entre a vida pública e a vida 

privada. Enquanto isso, o azul do mar pulsava espremido entre uma fachada e outra, compondo a 

vista do mar pela greta.  

No início do século XIX, durante o processo de laicização do espaço público e 

substituição das oligarquias rurais, o Ecletismo (didática acadêmica que instrumentalizava o 

arquiteto a produzir segundo o bom gosto burguês, o progresso técnico-científico e a transformação 

radical entre o passado colonial e a moderna vida republicana) tomou conta da cidade e de sua 

arquitetura, dando vista a uma prática estética que dá primazia ao conforto, ao progresso e as 

produções novidadeiras reduzidas ao gosto da moda. A burguesia — a classe dominante em 

ascensão — promovia modificações na estrutura urbana conforme seus interesses, ocupando 

trechos específicos da cidade que melhor refletiam suas idealizações. Em solos soteropolitanos, o 

Distrito da Victória foi o lugar escolhido pela elite local, sendo ratificado paulatinamente por 

equipamentos condizentes aos anseios de conforto e sofisticação, afirmando qualidades que 

conduziram a legitimação do status classicista da região. 

O Corredor da Vitória passa a ser o local das belas chácaras, a localidade nobre da 

cidade, onde se tem as melhores casas e a melhor sociedade. Os boulevards parisienses pareciam ser 

a inspiração para este trecho da avenida: vias de acesso com amplas dimensões e devidamente 

arborizadas, edifícios belos e lotes dotados de jardins além de passeios e gradis que só conferiam a 

imagem de modernidade que o Estado tanto desejava, ou seja, que só afirmavam a estética 

individualizada do fino gosto de seus proprietários. Contudo, é a partir do primeiro Governo Seabra, 

em 1912, que esse projeto estético se mostra com maior clareza, sendo prioridade do Estado 

controlar a produção arquitetônica por meio desses aspectos artísticos, garantindo sobre o conjunto 

urbano um sentimento de pujança proporcionado pela economia da cidade, mesmo para um grupo 

tão restrito. 

Dito em outras palavras, é sobre o Corredor da Vitória que a arquitetura torna-se o meio 

pelo qual a elite de Salvador republicana redefine seu papel dirigente, distinguindo, de forma geral, a 

prevalência de uma classe, e, particularmente, a afirmação de cada um dos ricos proprietários do 
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espaço urbano. Na arquitetura produzida nesse trecho em específico é possível identificar a 

aceitação de certas normas, ou certos princípios estilísticos, para fazer valer um caráter cívico 

comum, legitimando o repertório formal da elite, sob o consentimento do Estado, que autoriza a 

propagação do gosto clássico nas idealizações e metas construtivas da cidade. 

A mineira recém-chegada em terras soteropolitanas, lá pelos idos do século XXI, circula 

pelos arredores da cidade e depois adentra em um corredor de árvores centenárias que margeiam 

parte da Avenida Sete de Setembro. A “arquiteta racional” se assombra com o caráter diferenciado 

instaurado em trecho curto e tão específico da cidade. Calçadas bem tratadas, paisagismo 

exuberante, casarios antigos de porte aristocrático, museus, hotéis e um padrão de moradia que só 

faz acentuar a tradição de nobreza. A gente, da janela do ônibus, fica imaginando como é a vida 

naquele fragmento de cidade abençoado por uma vista tão magnífica, e ao mesmo tempo restrita, 

para a Bahia de Todos os Santos. Depois de um suspiro, uma piscada longa e uma pequena pausa 

entre dois condomínios verticais, eu comentei: “Nossa… que marzão!” E meus amigos baianos caíram 

na risada: “Calma mineirinha… Já estamos chegando na praia!” 

Richard Sennett, na obra “O Declínio do Homem Público”, nos conduz a um 

entendimento sobre as relações públicas e privadas, especulando teorias e conteúdos históricos ao 

investigar as mudanças no comportamento humano, no discurso, no vestuário e nas crenças 

legitimadas em campos sociais. Segundo ele, os tempos modernos são frequentemente comparados 

aos anos em que o Império Romano entrou em decadência, criando um paralelo entre a crise da 

sociedade romana e a vida nos dias atuais no que diz respeito ao equilíbrio entre as relações públicas 

e privadas. À medida que findava a Época de Augusto os romanos passaram a tratar a vida pública 

como uma questão de obrigação formal. As cerimônias públicas, os contatos rituais e a partilha de 

presenças fora do círculo familiar tornaram-se deveres — “deveres em que o romano participava 

com um espírito cada vez mais passivo, conformando-se às regras da res publica e investindo cada 

vez menos paixão em seus atos de conformidade”. (SENNETT, 1998, p. 15) Os romanos, ao amortecer 

as relações sociais, recorriam privadamente ao credo místico, ou melhor, para o Cristianismo, 

canalizando suas energias emocionais a um novo princípio de ordem pública. Já nos dias atuais a vida 

compartilhada também perpassa pelo sentimento da obrigação. A maioria das pessoas públicas 

abordam suas negociações com o Estado sob um espírito de anuência, operando e rebatendo tal 

resignação nas condutas civilizadas e nos intercâmbios rituais com aqueles que são estranhos, porém 

comuns, na prática da vida cotidiana.  

Nesse contexto, a pessoa estranha se torna ameaça e, em um mundo de estranhos, 

poucos são aqueles que se inserem com prazer; poucos são aqueles que aceitam com naturalidade o 
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anonimato e a individualidade típicos dos grandes centros urbanos. A sociedade urbana passa a 

representar, em sua maioria, aqueles vínculos de associação e compromisso mútuo entre pessoas, 

porém sem laço familiar; é o vínculo da multidão, de uma sociedade organizada e unificada por 

relações de acordo, tendo como refúgio o viver em si. Assim, a grande diferença entre o passado 

romano e o presente moderno reside no significado de privacidade. O romano, privadamente, 

buscava a transcendência religiosa como compromisso e crença, já a condição pós-moderna o que se 

busca é refletir sobre o que existe de autêntico nos sentimentos próprios, fazendo com que as 

pessoas invistam na sua capacidade introspectiva, fechando realidades em si mesmo como meio de 

se conhecer o mundo.  

Porém, as ideias modernas a respeito dessa psicologia da vida privada ainda são 

confusas. Apesar de reconhecer o contexto e as relações como meios de afecção, a psique dos novos 

tempos é tratada como se tivesse uma vida interior própria, preciosa de tão delicada, que deve ser 

protegida da exposição às duras realidades do mundo social para poder florescer em recolhimento. 

Assim, o Eu de cada pessoa se torna um fardo; conhecer-se a si mesmo se tornou uma finalidade, um 

recurso onde se aloja sentimentos e paixões em busca de uma personalização, pois quanto mais 

privatizado é o princípio de vida, menos estimulado ele será e tanto mais será difícil sentir ou 

exprimir sentimentos, já que foi autorizado um processo de reclusão autista.   

Como essa imaginação psicológica da vida tem consequências sociais amplas, 
quero chamá-la por um nome que pode parecer inadequado à primeira vista: esta 
imaginação é uma visão íntima da sociedade. “Intimidade” conota calor, confiança 
e expressão aberta de sentimentos. Mas, precisamente porque acabamos por 
esperar tais benefícios psicológicos permeando a gama de nossas experiências e 
precisamente porque muita vida social que tem uma significação não pode 
conceder tais recompensas psicológicas, o mundo exterior, o mundo impessoal, 
parece nos decepcionar, parece rançoso e vazio. (SENNETT, 1998, p. 17) 

Cada pessoa, mergulhada em si mesma, comporta-se como se fosse estranha ao destino 

de todas as demais, por estarem ocupadas demais com as suas histórias, com suas próprias vidas e 

emoções particulares. Seus filhos e seus amigos assumem a qualidade total de espécie humana e, 

quanto aos Outros, ao mundo externo, tudo é vazio, o que vale é existir apenas em si e para si, 

cintilando um certo sentido de família, mas apagando o entendimento de sociedade — uma escolha 

introspectiva que mais parece uma armadilha do que libertação. Essa introjeção no Eu, por mais 

estranha que possa parecer, impede a satisfação das necessidades do próprio Eu, impedindo o 

alcance a certos objetivos (como se ligar a outra pessoa) por questionar sempre se é isso o que quer. 

Assim, a voraz introjeção pode significar bloqueio de satisfações. 
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E nessa tarefa obsessiva de autenticar a si mesmo, tudo que advém das outras pessoas é 

aceito e julgado internamente — tudo o que é recebido das outras pessoas não é tido como 

indiferente, mas assimilado e capturado pelos esquemas de racionalização internos que nos 

aprisionam em nossos sentimentos mesquinhos. Ou seja, as indicações sinalizadas pelo mundo 

externo, mesmo que estranho, são absorvidas e usadas pelo o Eu em seus delírios de referência — 

delírios, por exemplo, que traduzem a espera de algo como amor, mas que nunca pode ser revelado, 

contrastando seu apelo ao demonstrar total indiferença àquilo que afeta. E, por esse eco, o que se 

revela é o desejo de legitimação do Eu ao depositar no Outro expectativas particulares, borrando o 

sentido de vida pública e vida íntima em campos de conflito.  

Eu estava de biquíni, na Avenida Sete de Setembro, confraternizando um dia de verão 

com os meus iguais. O que nos unia, a princípio, era uma insatisfação declarada ao esquema 

privativo de construção de cidades, reivindicando o que restava de vista pública da baía de Todos os 

Santos. Sobre uma arena de trocas públicas, instauramos nossa presença, para repudiar os 

procedimentos de configuração dos espaços urbanos sob um tom lúdico, mas também agressivo. 

Escolhi simular uma situação descontraída, sobrepondo um imaginário privado sobre uma realidade 

pública além de embaralhar identificações de amor e ódio para diferenciar Eles de Nós, sendo 

necessária a presença d’Eles para legitimar o Nós sobre um processo de repulsão de estranhezas em 

um jogo mútuo. 

No mesmo instante em que formalizávamos um encontro descontraído — com frango e 

farofa e crianças em festa — forças atuavam retraindo corpos pela rigidez das opiniões, dos hábitos e 

pelo rigor consigo mesmo e com os outros, mobilizando um pequeno grupo, também de origem 

burguesa, para dar visibilidade a uma cultura autônoma, reclusa em esferas privadas, guiada pelo 

consumismo e pelo próprio engrandecimento. Contudo, nas proximidades da esteira que marcava os 

limites da performance “O mar pela greta”,  transitavam aqueles que são sincrônicos ao compasso da 

cultura oficial e permaneciam outros, que estirados no espaço público, se mostravam insatisfeitos 

com a cadência vigente. Sobre o território da esteira pairava o desejo de conturbar a lógica 

hegemônica dentro dela mesma, porém, as personalidades ali presentes pouco tinham noção sobre 

o que de fato estava acontecendo e mantinham um lugar de resistência na crença de que agitariam o 

o potencial revelador do evento “em si”, do ato concreto e deflagrador do regime secular que vigiava 

a todos, inclusive os sincrônicos, e fazer insurgir outros sentidos. 

Era um universo de diferenças em que as pessoas poderiam ser estranhas umas com as 

outras em coexistência pacífica, podendo atualizar as interações sociais e no desenvolvimento de 

uma política propriamente pública ou fazer valer uma concepção de social gerida por uma coleção de 



143 

 

personalidades para dar visualidade a um esquema ambíguo e confuso de relação pública. Mas o que 

eu consigo detectar e expressar nessa escrita é a apreensão de um silêncio, meio desconcertante até, 

entre Nós e o resto das pessoas. Algo como uma forma de defesa contra a possibilidade de encontrar 

o estranho, de manter o existente, mesmo desejando o revolucionário, ao ser indiferente à tudo que 

acontece mesmo estando em público que parecia ao mesmo tempo estar sozinho.  

Somente os indivíduos que compartilhavam dos mesmos códigos de caráter eram vistos 

com simpatia, corrompendo a ideia de conflito e a possibilidade de efetivar políticas públicas pela 

transformação do bem social. As pessoas internas ao grupo identificavam o externo como ameaça à 

integridade desta identidade forjada; uma identidade de resistência que envelopava um ser comum, 

que a qualquer momento poderia virar antígeno e gerar fratricídios dentro dele mesmo. A performer 

de biquíni ficou horas contabilizando quem foi e quem não foi participar da ação, tentando entender, 

junto com os presentes, o porquê da ausência dos outros “compassas” de criação. E assim, 

independentemente da ação política, o que se especulava sobre a esteira eram os efeitos de uma 

proposta que primar o caráter e a motivação pessoal quando agenciadas por estereótipos, que 

mistificam um rosto comum, a espera de um “curtir” nas redes sociais, sendo tal misticismo um rosto 

comum e vazio como os outros. Mas a intenção era boa! 

Enquanto o grupo fincava o pé naquele trecho de espaço público, eram reveladas 

projeções de agressividade ao Outro (ou no Exterior) no mesmo instante em que se desejava a 

presença do mesmo, de forma íntima. Será que a performer de biquíni saberia receber o morador do 

Corredor da Vitória caso esse manifestasse interesse? Ou acolher o tomador-de-conta-de-carros ou 

qualquer outro passante desconhecido? Como articular o desejo de estar junto, agenciando a 

diferença cultural e a discriminação social? 
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Figura 57 - “Então fomos para greta. Eram 10h00 da manhã aproximadamente. Armamos a praia: esteira, piscina, 
brinquedos, guia, comes e bebes, radinho de pilha e ficamos a espera dos convidados”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 
2012). Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “O mar pela greta”, às 11h00 do dia 15 de janeiro de 
2012, Av. Sete de Setembro, Corredor da Vitória, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 58 - “Ocupamos com tranquilidade a calçada. A praia começou!” (Carol Érika, Diário de Bordo, 2012). Insurgências 
Urbanas: performance na cidade. Performance “O mar pela greta”, às 11h00 do dia 15 de janeiro de 2012, Av. Sete de 
Setembro, Corredor da Vitória, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 

 



146 

 

 

 

 

 

 

Figura 59 - Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “O mar pela greta”, às 11h00 do dia 15 de janeiro 
de 2012, Av. Sete de Setembro, Corredor da Vitória, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 60 - Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “O mar pela greta”, às 11h00 do dia 15 de janeiro 
de 2012, Av. Sete de Setembro, Corredor da Vitória, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 61 - Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “O mar pela greta”, às 11h00 do dia 15 de janeiro 
de 2012, Av. Sete de Setembro, Corredor da Vitória, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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É interessante observar a constante oscilação da importância atribuída ora à vida 

pública ora à vida privada. Um assunto difícil de dedilhar e esgarçar as lógicas de implicação política 

como também as de conotação personalista ou umbilical. Tanto se fala sobre a decadência dos 

espaços públicos e da ausência do discurso político, mas pouco se verifica sobre as condições sociais 

que encorajam as pessoas a demonstrarem a outras os seus sentimentos, provocando reações 

simpáticas ou agressivas, porém submersas no poder criativo de tornar expressiva a experiência 

cotidiana, mesmo apelando para as energias que hoje parecem exclusivas ao domínio da arte.  

Segundo Richard Sennett (1998), com a queda do Antigo Regime surgiu uma nova 

cultura urbana, secular e capitalista, baseada na hipervalorização da intimidade e no esvaziamento 

da esfera pública — condição posterior há uma série de transformações ocorridas nas sociedades dos 

séculos XVIII e XIX.  Para o autor, as sociedades do Antigo Regime se apoiavam na relação espetacular 

traduzida pelo teatro, que constituía junto à plateia, um espaço cognitivo capaz de reunir pessoas 

estranhas umas a outras para conviver em diversidade, porém sob códigos simbólicos e reguladores 

que favoreciam o enriquecimento do repertório das relações coletivas, azeitando as dinâmicas 

sociais sob a esfera pública. O espetáculo teatral reforçava os laços sociais em um fenômeno benigno 

junto à sociedade e às interações interpessoais.  Porém, a sociedade contemporânea sofre com o 

prejuízo trazido pela confusão entre vida pública e privada ao expor assuntos pessoais de forma 

pública, fazendo do espaço público um lugar íntimo.  

No contexto urbano, frente ao espetáculo pessoal, cabe ao cidadão — comparado ao 

espectador — observar o político (o homem público que é também um excelente orador) 

silenciosamente como se ele possuísse uma aura mística que o tornasse superior ao restante dos 

demais. O conteúdo do discurso, ou as propostas desse homem, em nada importa, o que vale é 

personalidade que ele apresenta, deixando transparecer caráter através de seus traços pessoais. Se o 

teatro do século XVIII era um lócus da algazarra, de interação, de debate e de discussão, a realidade 

pública do século XIX passou a ser o local do silêncio, autorizando a voz de uma personalidade do 

espetáculo (o ator) sobre uma totalidade calada, talvez retraída, por também desejar uma 

personalidade virtuosa que acredita não possuir. O silêncio era outra forma de defesa contra a 

possibilidade de encontrar um estranho, de se manter em nova relação social; era uma forma de se 

manter alheio à sociedade mesmo inserido nela.  

Diante isso a sociedade contemporânea centra-se na intimidade, sendo que “grande 

parte dos escritos contemporâneos sobre a obsessão da sociedade para com o eu proclama o fato de 

que essa obsessão nos impede de sermos expressivos uns com os outros, de que somos artistas sem 

uma arte” (SENNETT, 1998, p.46), fazendo com que as relações sociais sejam superexposições de 
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personalidades. Os sintomas dessa sociedade intimista delineia uma cultura narcísica, em que o 

político se resigna a ações embasadas na própria personalidade. A personalidade individual havia 

triunfado sobre as organizações sociais mais amplas, como as classes. Outro sintoma possível de ser 

detectado nessa sociedade intimista são as formações de que Sennett chama de “comunidades 

destrutivas”, em que os homens temerosos a construir relações sociais se enclausuram em micro-

círculos sociais fechados, essa visão de comunidade exclui a possibilidade de se pensar em uma 

sociedade política ampla para cerrar os integrantes em um pequeno circulo identitário. 

Quanto mais a subjetividade se torna um fim em si mesma, o desejo de criar conexões e 

agenciar a simpatia que nos faz viver, amortece. Em condições de ensimesmamento, a expressão 

perde em potência e, junto a ela, a possibilidade de aproximação e questionamento de si e do 

mundo. As pessoas se comportam sem ousar experiências, sem imaginar relações interativas que 

suscitem paixão; conformam-se ao papel comportado e controlador por meio do retraimento, da 

conciliação e do apaziguamento. Em uma época na qual as relações íntimas determinam aquilo que 

será admissível; convenções, artifícios e regras surgem apenas para impedir que uma pessoa se 

revele a outra, reduzindo a arte na vida cotidiana e a possibilidade de fazer acender a força criativa 

singular que nos faz jogar com, e investir sentimentos em, imagens externas do Eu.  

Na medida em que o ato de atribuir pesos à vida pública e à vida privada tornou-se 

desequilibrado, as potências de criação e ação perderam sua força expressiva em relação às 

orientações vigentes, confirmando um sentimento de si espacializado — separado do mundo e da 

temporalidade — para supostamente ser total e estável. Com esta forma de subjetividade, 

governada pelo princípio de identidade, instala-se uma anestesia em relação ao Outro — elemento 

essencial da política dominante de subjetivação; da possibilidade do devir. Trata-se de uma herança 

fascista que o Ocidente adotou como seu credo último, como lembra Agamben, da pequena 

burguesia como forma de vida. 

A esse tipo humano é dado o nome de Bloom, um tipo humano recém-aparecido no 

planeta que, imerso na estupidez dos prazeres diários e sob máscaras sem espessura, erguem na 

linha paradoxal das relações humanas, verdadeiras barreiras contra as vivências do seu corpo vibrátil. 

Ele está tão preocupado com a aplicação de esquemas interpretativos — uma lógica funcional que 

faça valer uma saúde psíquica estável e bem adaptada ao garantir fidelidade aos códigos de forças 

resultantes que aliam as identificações do ego com imagens dos personagens que compõem o mapa 

oficial do meio em que vive — que controla o grau de liberdade sobre os regimes de apreensão 

sensível do mundo. Falo de uma relação complacente com a estrutura dominante e de não 
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participação na criação de outros mundos — uma “normopatia”23 que provoca um sentimento de 

futilidade associado à ideia de que nada tem importância. 

Porém, nem tudo está perdido. Sob o desejo de criação em resposta à necessidade de 

inventar uma forma de expressão para aquilo que o corpo escuta da realidade enquanto campo de 

forças, eis que surge alguém disposto a mergulhar nas sensações a fim de ser expulso sob outras 

formas representativas, sejam elas quais forem. Ele mergulha em si para descobrir o Outro, para criar 

laços de igualdade e trocas mútuas num constante devir e habitar as linhas de força que perturbam 

os processos de percepção e apreensão humana. São pessoas que tendem reconhecer os signos do 

corpo vibrátil e se deixa afetar pelas forças que dele emanam, acolhendo-as em seu próprio corpo e 

emitindo, ao campo social, signos em resposta , constituindo um plano de consistência destinado a 

uma realidade de si e do mundo em constante renovação. 

E a praia acabou! Estávamos com aquele cansaço típico de fim de praia e meio ansiosos 

para voltar para casa. E na diluição das expectativas vieram as perguntas sem resposta: tensionou? 

Provocou? Alterou? Reverberou? Foi gostoso passar o dia com amigos comendo frango com farofa e 

falando coisas inteligentes. Foi estranha a passividade e a conformação do entorno frente ao nosso 

ato de ocupação. Então deveria chegar a polícia? Criar baderna? Preparar uma bomba caseira e 

explodir o prédio que tampava a nossa vista? Não… não precisava de tanto. Então uma orgia coletiva 

em que todos são iguais em um momento de festa no espaço público? E quem sabe o burguês 

desceria das alturas e acolheria o manifesto ao prometer criar resistência aos esquemas de auto-

engrandecimento… Sem chance! O mais engraçado disso tudo é a aderência dos esquemas 

representativos produzidos após a performance e a repercussão nos campos de fala. Foi a 

performance com mais “curtir” nas fã-pages de redes sociais e com mais adesão nos dias expositivos 

durante a Mostra Insurgências Urbanas na Galeria Cañizares, na Escola de Belas Artes, da 

Universidade Federal da Bahia. 

Os afetados pelos registros sempre me traziam estórias de exclusão e submissão à lógica 

privativa de construção de cidades, compartilhavam insatisfações e o desejo de transformação 

política. Os mais chegados, se desculpavam pelo não comparecimento, mas faziam questão de 

registrar a satisfação que sentiam em relação a essa performance e a vontade de participação. E eu, 

ainda sem entender, apesar de agradecida pelos comentários e um pouco amortecida pela a vibração 

pós-performance, associava a qualidade ausente e presente, pública e privada do atual contexto em 
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que vivemos com à memória do acontecimento em si. E, o que sobrava era uma sensação de tudo e 

nada, tipo: imagem é tudo e sede é nada! 

E mais uma vez vem à tona a tal neurose narcísica da função do discurso político 

aplicado nos espaços públicos. Como consolidar, diante disso, espaços de fala pública? E sem 

resposta, fui abrindo mão da minha obsessão de controle e me estacionando sobre um 

conhecimento novo: entre a causa e a intencionalidade projeta-se uma sombra, onde a escrita 

encena sintomaticamente as perplexidades mentais evocadas pelo sujeito, se distanciando do 

significado para efetivar representações densas de outros sentidos, que não correspondem a 

nenhuma experiência real, porém plausíveis ao domínio público. E quando tais representações são 

lançadas no mundo, elas agitam devires potenciais, descolados da sequencia cronológica e espacial, 

para desencadear esquemas de forças possíveis de afetar o Outro, dando a cada um a sua lógica e 

complexidade própria, liberando conteúdos etéreos vincados com a natureza política da história — 

um fazer político com arte. 

3.6 “A saúde é osso” 
a performance como sismógrafo 

A raça humana — naturalizada em campos de poder onde se coloniza a vida do corpo e 

seus afetos — insurge na era globalizada como uma espécie-em-perigo dependente de proteção e de 

assistência humanitária agenciada por mecanismos biopolíticos de controle e normalização. Falo das 

estratégias de controle que atingem sua forma extrema na biopolítica moderna, na qual o cuidado e 

a decisão sobre a vida nua se torna aquilo que está em jogo na construção política.  Se antes, os 

mecanismos governamentais focavam o “Estado Territorial”24, na modernidade, o interesse se volta 

para o “Estado de População”, conduzindo o exercício soberano para o ponto em que a espécie e o 

indivíduo enquanto simples corpo vivente vem a ser a aposta que está em jogo nas estratégias 

políticas.  

Segundo Michael Foucault, nos limiares da Idade Moderna, a vida natural começou a ser 

incluída nos mecanismos e nos cálculos do poder estatal. E, em 1977, os cursos do Collège de France 

começaram a investigar o crescente interesse pela vida biológica e a saúde da nação como problema 

do poder soberano. Em meio a isso, é possível observar um tipo de animalização do homem por meio 

de sofisticadas técnicas políticas que tanto protegem a vida quanto autorizam seu holocausto, tendo 

                                                 
24

 Trata-se de uma forma política que emergiu na Idade Clássica (séculos XVII e XVIII) e prosperou por meio da 
articulação de um regime de poder próprio: a soberania. 
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em vista a qualidade autoimune dos sistemas de controle e da transformação da vida. O processo de 

imunização, sobre o ponto de interseção entre direito e biologia, entre o procedimento médico e a 

proteção jurídica, revelam um tipo de política que dá forma à vida de um povo em nome da mera 

sobrevivência, reduzindo a vida nua à sua desnuda matéria biológica. 

É interessante obsevar a história dos “direitos humanos” tensionada pelos “direitos 

animais”, narradas pela revista virtual “E-misférica: Bio/Zoo”25, quando em 1937, no Rio de Janeiro, 

um advogado recorreu aos direitos dos animais para defender a vida de um prisioneiro político 

torturado e mantido em condições subumanas pelo regime de Getúlio Vargas. O mesmo estado que 

havia, há poucos anos atrás, legislado contra a crueldade animal e reconhecido o direito de proteção 

legal dos mesmos, promovia enorme brutalidade contra o corpo de um prisioneiro político ao 

suspender seus direitos e a própria inserção na humanidade. Por esse acontecimento, algo na ordem 

da linguagem política e jurídica que separava o homem do animal, entrou em crise. 

Já no século XXI, a história dos “direitos animais” deste prisioneiro político tem como 

contraponto a história dos “direitos humanos” de um animal executado por militares nas imediações 

da Fazenda Nápoles, a 320 quilômetros de Bogotá, Colômbia. O animal em questão era um 

hipopótamo adquirido pelo falecido imperador das drogas Pablo Escobar que havia escapado do 

zoológico privado onde vivia preso. O bicho foi morto enquanto pastava em lugar que não era 

exatamente seu habitat natural, ameaçando assim, a ordem territorial da selva de pedra. E, sobre o 

vácuo jurídico do espaço consensual, efetivou-se a decisão do Estado de mobilizar seus mecanismos 

de violência soberana ao defrontar com o incerto. A imagem da execução do hipopótamo pelo 

batalhão de artilharia reencena a caça por Escobar sob o signo da farsa, pairando como uma fábula 

exemplar — a morte de um animal com toda sua precariedade e falta de proteção — sobre a vida 

humana e ao direito de todos os seres humanos que sobrevivem no reino animal da biopolítica. 

E por aí vai as estratégias políticas que esmagam a vida nua, comum a todos nós, para 

ampliar a vida qualificada por uma condição disciplinar lançada pelo novo biopoder que criou para si 

os “corpos dóceis” dos quais a difusão generalizada do capitalismo tanto necessitava. Ao lançar os 

mecanismos de controle e normalização em nome da imunidade necessária à conservação da vida 

individual e coletiva acaba por contrapor o desenvolvimento humano frente a qualquer tipo de 

                                                 

25 Revista virtual “E-misférica: Bio/Zoo”, elaborada em colaboração com os editores convidados Álvaro 

Fernández Bravo, Gabriel Giorgi e Fermín Rodríguez. Disponível em: 
<http://hemisphericinstitute.org/hemi/pt/e-misferica-101> Acesso em 30/08/2013. 
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alteridade, de encontro ou confronto com as diferenças, reduzindo a potência do espaço e 

favorecendo os processos de privatização. Os primeiros dotes a serem privatizados foram os recursos 

ambientais e as fontes energéticas; logo depois os espaços urbanos: os edifícios públicos, as praças e 

o patrimônio cultural; em seguida os recursos da inteligência: os espaços da comunicação e os 

instrumentos da informação; e finalmente a distribuição de patentes dadas a indústrias 

farmacêuticas que impedem a difusão de medicamentos a baixo custo nas zonas mais pobres do 

planeta. Tudo isso, antevendo, a venda legal de órgãos da vida biológica a serem comprados pelo 

melhor ofertante.  

Contra tudo isso, se faz urgente pensar uma política das formas de vida, ou seja, de uma 

política que não seja apartada da vida nua. Porque, como Foucault já explicou perfeitamente, a 

subjetivação que dá sentido às nossas práticas, ela só acontece por meio de alguma forma de 

sujeição, levando o indivíduo a vincular a própria identidade e a própria consciência a um poder de 

controle externo ao constituir-se como sujeito de sua própria existência. Dessa forma vitaliza o risco 

tão controlado pelas estratégias de imunização para apreender algo diferente sob a condição do 

sensível. E, ao farejar esse palpite, encontrei a arte da performance.  

É interessante observar que no mesmo período, porém no campo artístico, ganhava 

fôlego a arte da performance — expressão artística que propõe a experimentação radical de meios 

expressivos tendo a vida [materializada no corpo] como pivô nas táticas de alinhamento entre o 

conhecimento etéreo acumulado sobre contextos específicos com os artifícios criados no próprio 

corpo, dando passagem aos afetos por meio de dispositivos que capturam gestos e condutas na 

relação entre os viventes. Era uma forma alternativa de acender consciências ao tensionar o enigma 

da existência — era a vida nua, particularizada no corpo do sujeito politizado, se reconectando com 

ela mesma.  

Body Artists da década de 1970 tiveram na performance a oportunidade de explorar 

questões que tem sido sistematicamente reprimidas e ignoradas no pensamento ocidental. Com uma 

combinação de coragem e imprudência, o corpo submetido às experimentações em performance, 

reage com o mundo ao seu redor por ser produto do mesmo, expondo particularidades comuns em 

uma existência coincidente. Muitos trabalhos exploram agudamente a dor física, a materialidade da 

existência e o horizonte evasivo entre a vida e a morte, redimensionando conteúdos tangíveis no 

campo da alteridade.  

No universo das Artes Visuais, a arte da Performance foi cunhada como categoria de 

linguagem artística por reunir expressões que tinham o corpo como elemento constituinte da obra. 
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Ao considerar a vida, a banalidade do dia-a-dia, os acontecimentos sem sujeito, o corpo e seus 

limites, os artistas das décadas de 1960-70 passaram a explorar o simples viver para nele imprimir 

importância política. Algo como manusear os ciclos de transformação da vida para torná-los 

significativos tanto conceitualmente quanto biologicamente, efetivando uma linguagem para ser 

posta em conflito, para agenciar estados de dúvida e construir dissensos sob um horizonte crítico-

reflexivo. 

(…) Embora seja perfeitamente lógico assumir que a vida precede o teatro ritual e a 
performance — do viver criam-se práticas que respondam a vida —, vale especular 
reflexivamente um caminho reverso em que se investigue a vida “inventada” pela 
arte, pelo teatro, pelos ritos e pela performance para depois entender o viver. Falo 
isso aliada ao pensamento de Michael Foucault sobre a “invenção” da sexualidade 
no século XIX. Dentro dessa compreensão de “invenção da sexualidade”, embora a 
atividade sexual exista desde sempre, analisar formalmente o tema só foi possível 
depois da criação de dispositivos capazes de agenciar consciência e fato entre seus 
sujeitos — saber que antes não existia. Similarmente, a “vida” só se tornou 
significativa tanto conceitualmente quanto biologicamente depois de um 
significativo momento de “não-vida” lançado forçosamente ao confronto

26
. 

(PHELAN, 2004, p.17-18)  

A criação de artifícios que significam e problematizam o simples viver propiciou a 

invenção de um campo temático que questiona cognitivamente a vida e o seu fim imediato. Isso 

ajuda a compreender porque a Live Art surgiu como uma forma tão específica de arte muito 

trabalhada nos anos posteriores a Segunda Guerra Mundial. A condição de estar vivo, de pertencer à 

espécie humana, coloca em questão a qualidade do homem e o aproxima da morte. Um exemplo 

disso são as tecnologias desenvolvidas nos campos de concentração associada à bomba atômica que 

explodiu corpos no mesmo instante em que foram renderizados em superfícies duras criando uma 

visualidade da morte, porém impressa em outras bases. 

Os ataques diretos e brutais sobre os corpos da sociedade civil mobilizou a expressão de 

artistas da arte da performance em diferentes localidades geográficas. Chris Burden (1946) 

problematizou a resistência física e mental da audiência ao confrontar a morte ao realizar a 

performance “Shoot” (1971), em uma galeria de arte em Santa Mônica, no sul da Califórnia. Burden 

se posicionou em frente a uma parede branca e lisa e aguardava calmamente o disparo de um rifle a 

                                                 

26
 Tradução da Doutoranda. No original: (…) While it is perfectly logical to assume that life began before ritual, 
theatre and performance — and therefore that these practices respond to life — perhaps it is useful to 
entertain the possibility that life was “invented” in order to respond to art, theatre, ritual and performance. I 
mean this in the spirit of Michel Foucault’s contention that sexuality was invented in the nineteenth century. 
Within this understanding of “invention”, while sexual activity occurred prior to the nineteenth century, 
consciousness of the importance of the relationship between these acts and one’s identity did not emerge until 
that time. Similarly, “life” only becomes meaningful as a conceptual and biological category after a significant 
non-life force throws into relief. (PHELAN, 2004, p.17-18). 
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mais ou menos cinco metros de distância. O combinado com o atirador era de romper apenas a 

parede de fundo, mas para a surpresa de ambos, o braço esquerdo de Burden foi atingido. No 

instante posterior ao tiro, a plateia pôde testemunhar a transformação do semblante de Burden 

entre calmo e relaxado para de um jovem homem excitado e envelhecido. O resultado visto no corpo 

do artista possibilita a investigação da ideia de morte, de vida e traz questionamentos sobre os 

limites de uma política aplicada na fragilidade do mesmo. Tudo isso simulado, por situações 

dramáticas, compartilhadas entre o sujeito propositor e o grupo social que o assiste. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 62 - Momento em que o braço de Burden foi 
perfurado por uma bala de rifle longo. Quando seu 
amigo puxou o gatilho, em 19 de novembro de 
1971, a uma distância de 13 pés, a intenção era 
apenas passar de raspão pelo braço do artista. 
Fonte: <http://www.tumblr.com/tagged/chris-
burden?before=1347388562> Acesso em 
10/11/2009. 

Outro exemplo é o artista australiano Sterlac (1946), que experimentava, no início de 

sua carreira, uma série de suspensões espetaculares por tetos e paredes de galerias, erguendo seu 

corpo a metros do chão através de anzóis cravados na pele. Por essa ação Sterlac demonstrava a 

porosidade de seu corpo ao controlar a dor e manter o equilíbrio, construindo um estado reflexivo 

por meio do drama, da plasticidade e de princípios meditativos de autocontrole. Apesar de o artista 

admitir que a experiência seja dolorosa por si só, a sobrecarga da dor borra qualquer distinção 

racional ou resposta objetiva sobre o que de fato acontece. Por esse exercício Sterlac afirma 

“experimentar a si mesmo como um corpo físico”; um corpo anônimo, suspenso e em pura 

obsolescência, vibrando ansiedade e incerteza pela visibilidade da nudez em estado estóico. Era uma 

matéria com desejos, mas impedida de expressá-los; que sente dor, mas em silêncio, e vazia da 
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potência reativa de ação involuntária capaz de alterar a condição narcotizada e romper o estado 

passivo. Era uma condição sem memória e incapaz de antecipar resultados.  

Da série de suspensões experimentadas por mais de dez anos, Sterlac passou a 

investigar a anatomia humana fundida com a máquina, com o eletrônico e com a prótese, apontando 

uma nova concepção de corpo que revisa o pensamento ocidental sobre a morte e inaugura a 

relação maquinal com a existência. Enquanto a performance de Burden, na década de 1970, operava 

no sentido da força física e mental de encontro com a morte, o trabalho de Sterlac trilhava o sonho 

de criar um corpo cibernético capaz de ultrapassar a morte. 
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Figura 63 - Pelo período de 13 anos Sterlac experimentou suspensões pelo Japão, EUA, Alemanha e Austrália. O corpo foi 
suspenso em posições diferentes, em diferentes locais e em situações diversas. Nem todas as performances eram 
estáticas, algumas giravam por motivos circunstanciais ou engatadas por motores e máquinas. Em algumas das 
suspensões, as pulsações e sons musculares foram amplificados, proporcionando uma aura acústica estendida para além 
da pele esticada. Fonte: http://stelarc.org/?catID=20316. Acesso em 10 de maio de 2013. 
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O resultado visto no corpo do artista era uma investigação entre Arte e Vida. Mas sobre 

quais limites? Como desafiar a certeza de morte frente a fragilidade da vida? Como relacionar a 

figuração dramática criada pelo performer com o drama real vivido por grupos sociais? Os artistas 

desse período empregavam a tolerância e a dor física como princípio de exploração de possíveis 

representações, constituindo-se como sujeito de sua própria existência ao fincar o pé na 

configuração simbólica da vida nua em terreno social. E, ao dedilhar possibilidades de construção de 

uma política sobre as formas de vida, situações eram instauradas a fim de espacializar ambiências de 

confronto, conflagrando sujeitos reais dispostos a vibrar transformações no ciclo da vida. 

O corpo performático tenta tornar visível o superficial e o mais profundo órgão em 
funcionamento nesta matéria. Através de ações físicas e ritualísticas o performer 
quer ativar em seu corpo energias de expressão intransponíveis às outras práticas 
na arte. O enigma desta força presente no ato performático e o seu poder de 
influenciar e proporcionar emoções, humores, náuseas e todo tipo de reações 
psicofisiológicas cria até mesmo uma barreira para a maior difusão e prática desta 
arte. Pois o artista da performance vai explorar desde as belas formas da pele e dos 
músculos até os odores fétidos das entranhas e quer, além de mostrar a beleza da 
presença da vida, colocar na superfície seus órgãos e nervuras ativando a memória 
de que esta existência é limitada e se transforma na presença da morte. (ROLLA, 
2005, p.27-8) 

Muitos artistas das décadas de 1960 e 1970 levaram este pensamento ao extremo, 

calcando a produção de performances em bases reflexivas. Porém, a fragmentação, a 

intertextualidade e a maciça transformação da vida cotidiana em bens de consumo borra um tanto o 

sentido discursivo como também torna nítido o problema da dominação racional das novas forças 

produtivas. Nem tudo que se vê em performance significa que será assimilado a ponto de filtrar as 

profundezas da cultura e ali realizar uma mudança radical. E também é discutível se sua 

desestabilização potencial terá um resultado social concreto antes de ser aniquilada por uma 

assimilação sistemática que se apressa em institucionalizar o estado das coisas.  

É interessante observar que a body art produzida no mesmo período, só que nos países 

servos, era diferente da produção artística dos países de economia desenvolvimentista. A produção 

artística de lá ainda privilegiava o evento em vez do objeto referencial. A Iugoslávia Titoísta, mesmo 

gerida por um partido único e de economia estatal, financiou vários eventos internacionais abrindo o 

Estado ao internacionalismo cultural. Em 1967, foi fundado o “Belgrade International Theatre 

Festival” (BITEF), com curadoria independente de Biljana Tomic que convidava artistas iugoslavos ou 

estrangeiros envolvidos com a arte conceitual, a arte povera e a performance. Era legítimo o 

interesse do ditador em financiar formas de expressão artística capazes de afirmar o processo 

simbólico da Península Balcânica.  
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Depois de meio século de governo titoísta pautado no corpo como produtor de valores 

materiais houve uma mudança no sentido de produção corporal ao incluir valores espirituais para 

atingir o progresso simbólico do Povo. A metáfora que designava os sérvios como “o povo divino”, 

bastante comum no discurso da Igreja Ortodoxa, foi tomada pelos sérvios nacionalistas para 

encarnar um ideal abstrato de coletividade — uma espécie de corpo virtual da nação. Esse ideal 

abstrato encontrava forma nos discursos políticos, mas ao mesmo tempo carecia de artifícios 

apropriados para representação iconográfica, sendo necessário criar correlações visuais entre os 

conteúdos acumulados virtualmente e as formas concretas de representação. Fotos de corpos 

mutilados de civis e soldados sérvios em uniformes de camuflagem tomaram espaço na mídia 

nacional durante as guerras da Croácia e da Bósnia e essas imagens tornaram a representação chave 

do ideal de sacrifício e de homogeneização nacional que banalizou o corpo singular a uma molécula 

de organismo nacional, a uma massa amorfa, inerte e abalada pelo cogito entre o ideal abstrato 

declarado e as condições ásperas existenciais nas quais o corpo se tornava a maior vítima.  

Esse entrelaçamento de dois modelos de corpo pode ser visto também em outros 

códigos (clipes musicais, marketing político) e seus resultados são sempre um produto de conflito 

entre as forças divergentes do visível e do pronunciável, da individualidade e das massas. Para 

expressar em outras palavras:  

(…) o corpo é uma superfície onde diferentes formações de discurso podem ser 
escritas, formações que atualizam a operação de diagramas desencarnados que 
produzem uma imagem esquizoide da realidade sem referência de forma, ideia e 
sensação. Não existe uma semântica interna do corpo, já que o mesmo é um 
significado flutuante ao agenciar códigos semanticamente instáveis e transversais. 
Isso foi possível na Iugoslávia pelo fato do corpo não ter atingindo ainda o status de 
objeto cultural de referência, como aconteceu nas sociedades de consumo do 
mundo desenvolvido

27
. (SRETENOVIC, 1998, p.79) 

Marina Abramovic iniciou seus trabalhos em Belgrado, sua cidade natal, na década de 

1970 e desde então vem investindo a sua vida no fazer artístico: viajando pelo mundo, estudando 

pensamentos tradicionais e contemporâneos e desenvolvendo trabalhos que se realizavam via corpo. 

A trajetória de trabalho de Abramovic revela e reverbera a façanha de executar performances como 

um evento pessoal em relação a um conjunto social, estendendo a força da vida (logo a Live Art) de 

                                                 
27

 Tradução da Doutoranda. No original: “(…) the body is surface on which different discursive formations can 
be written, formations which are always exposed to the operation of the disembodied diagram producing a 
schizoid image of reality which deprives objects of reference, idea, and sense.  A semantics internal to the body 
does not exist, since the body has become a floating signifier, since the codes which use it are semantically 
unstable and transversal themselves, and, finally, since the body in Yugoslavia has still not achieved the status 
of a cultural object of reference, as was the case in the consumer societies of the developed world. 
(SRETENOVIC, 1998, p.79) 
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forma intensiva e introspectiva sob a intenção de pronunciar elementos que afetam a consciência de 

cada presente. Sobre esse plano especulativo ressalto a série “Balkan Epic” de Marina Abramovic. 

Mais especificamente a performance Balkan Baroque por tornar visível, em conjunto a outras obras, 

o processo disciplinar do Estado aplicado sobre o corpo do sujeito.  

Os conflitos bélicos na região dos Bálcãs, assistidos na segunda metade da década de 

1990, fez com que Marina Abramovic regressasse à terra-mãe. A limpeza étnica, a soberania do 

Estado sobre o corpo e a agência de uma política que apostava na sobrevivência dos mais fortes, fez 

do discurso de morte uma verdade absoluta, sendo repetido em grande escala por muitos 

comandantes de guerra. O exercício do poder sobre o corpo do Outro virou um critério político 

supremo e, tal prática, trouxe um estado agonizante à cultura balcânica por ameaçar a condição 

vivente da espécie humana.  

A série de trabalhos “Balkan Epic”, executada por Abramovic sobre os Bálcãs, rasuram a 

regra soberana de alegar poder ao Estado em sujeição ao Outro e revela uma estética expressiva 

diferente dos trabalhos executados pela artista há trinta anos, abandonando ações que testavam os 

limites vitais do corpo da artista para adotar um acento mais alusivo e simbólico nas performances 

dessa série. A série “Balkan Epic” sugere que a arte da performance seja emblemática na 

consagração da soberania do corpo em detrimento a soberania do Estado. Para proclamar a 

autoridade do corpo, o fazer expressivo de Abramovic revolve histórias da cultura balcânica e 

relocam as qualidades de sujeito e objeto, Estado e corpo subjetivo dentro da mesma lógica. 
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Figura 64 - Marina Abramovic, Série “Balkan Epic”: 
Balkan Baroque, 1997. Vídeo instalação e 
performance. XLVII Bienal de Veneza. Fonte: 
(CATÁLOGO BALKAN EPIC, 2006, p.21). 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
Figura 65 - Marina Abramovic, Série “Balkan Epic”: 
“The Hero”, 2001. Vídeo instalação. Hirshhorn 

Museum and Sculpture Garden Washington, DC. 
Fonte: (CATÁLOGO BALKAN EPIC, 2006, p.42-43). 
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Figura 66 - Marina Abramovic, Série “Balkan Epic”: 
“Count on Us”, 2003. Belgrado. Fonte: (CATÁLOGO 
BALKAN EPIC, 2006, p.47). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
Figura 67 - Marina Abramovic, Série “Balkan Epic”: 
“Tesla Urn”, 2003. Vídeo instalação. Nikola Tesla 

Museum. Belgrado. Fonte: (CATÁLOGO BALKAN 
EPIC, 2006, p.55). 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 68 - Marina Abramovic, Série “Balkan Epic”: 
“Nude with Skeleton”, 2003. Vídeo e foto. 
Belgrado. Fonte: (CATÁLOGO BALKAN EPIC, 2006, 
p.62-63). 
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Figura 69 - Marina Abramovic, Série “Balkan Epic”: “Balkan Erotic Epic”, 2005. Vídeo instalação. Belgrado. Fonte: 
(CATÁLOGO BALKAN EPIC, 2006, p. 13). 

Guerra e morte foram os temas centrais de Balkan Baroque — performance que 

premiou Abramovic com o Leão de Ouro de Melhor Artista na 47ª Bienal de Veneza em 1997. A 

performance aconteceu em uma sala escura, abaixo de um lance de escadas. Era verão em Veneza e 

a sala cheirava a carne morta. Abramovic cantava canções do cancioneiro popular da Sérvia e 

embalava o próprio corpo sobre uma montanha de ossos bovinos. Havia seis objetos compositivos 

junto à presença da artista: dois lavabos e uma banheira de cobre cobertos com água suja e três telas 

de projeção, sendo que as laterais exibiam fotos de seus pais e a central projetava um vídeo em que, 

Abramovic, personificada em cientista, relatava o método de transformação e morte dos ratos nos 

Bálcãs — a criação do Wolf Rat — e, depois, despia lentamente o guarda-pó, para expor uma 

camisola preta e uma echarpe vermelha em uma dança sensual. 

Como num ritual de purificação de si mesmo, Abramovic removia com uma escova de 

aço, água e sabão os últimos pedaços de carne e cartilagem remanescentes na ossada bovina. Ela 

lavou 1500 ossos, por seis horas, durante quatro dias consecutivos. Além da representação visual da 

morte, a artista simulava a dor e a resistência física em condições insuportáveis de existência e 

problematizava o poder soberano ao narrar o método de criação do Wolf Rat. Pela gravação, ela 

pedia a audiência para imaginar que o Wolf Rat é o Estado vestido com um guarda-pó neutro, 

cobrindo qualquer tipo de alusão à terra-mãe. O Wolf Rat aprisiona um grupo de ratos em uma 
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gaiola com poucos recursos de sobrevivência, bloqueia as saídas e estimula conflitos até que os mais 

fracos morram. Depois, o Wolf Rat abre a gaiola, pega uma faca, retira os olhos do rato herói e o 

deixa seguir. Mas isso não é tudo. Para se tornar um Wolf Rat, o rato herói tem que vencer a 

cegueira e a humilhação sentida e aprender a matar para sobreviver. 

A representação ilusória do não vivido instaura um momento de introspecção, de 

mergulho interno, para ser intensivo e ao mesmo tempo abrangente, dedilhando pontos de 

igualdade entre as diferentes culturas de forma extensiva. Sobre a premissa de que a vida exige, e 

procura, momentos de introspecção, Abramovic mergulha em referências internas para atingir o 

todo, negociando com as capacidades de afetação de cada corpo presente. Ela convida a audiência 

— por meio de suas instalações — a apropriar a performance e transformar ilusões, tempo e espaço. 

Em outras palavras, o trabalho da mesma persiste no mergulho subjetivo a fim de celebrar com 

aquele que testemunha um conhecimento preciso a ser capturado e transformado por meio de 

apropriações individuais. Uma qualidade avessa ao caráter de protesto ou à exibição de aspectos de 

distúrbio psicomentais adjetivados na inspiração performática que vem atomizando o fazer artístico.  

A performance “A Saúde é Osso” foi um remake da ação Balkan Baroque de Marina 

Abramovic. A ação realizada por mim foi levar uma pilha de ossos bovinos no canteiro central da 

Avenida Caetano Moura, entre as dependências dos cemitérios Campo Santo e dos Alemães, e cantar 

cantigas de ninar ao trocar curativos. Foram duas horas de imersão sobre um canteiro que intercepta 

as linhas imaginárias entre os hospitais Salvador e Santo Amaro e os cemitérios já citados — 

estratégia urbanística que aproxima funcionalmente a morte da vida. Eu massageava meu corpo e 

cantava. Respirava e observava. Mudava a posição do assento e colava ataduras na pele lisa. O 

sangue e a carne vistos a olho nu eram da ossada bovina doada pelos açougues da região — era uma 

representação visual que articulava meu ponto de vista em relação ao trato público dado à saúde 

soteropolitana na mesma base representacional de Balkan Baroque ao questionar a limpeza étnica 

assistida nos conflitos bélicos da Península Balcânica. 

Esse trabalho se concentrava na criação de um dispositivo capaz de agitar as 

problemáticas concernentes às políticas de saúde adotadas na cidade de Salvador. De forma pontual 

e introspectiva, eu exibia a necessidade de afeto no trato da saúde municipal, sujeitando a minha 

consciência ao jogo de poder externo para instaurar estados reflexivos. Eram artefatos de medicina 

hospitalar sobrepostas em um corpo sadio, porém alojado em dejetos orgânicos feitos de carne e 

osso e na entrada principal de cemitérios. Por essa visualidade reivindicava o conceito de saúde a ser 

encarnado em um corpo desejoso de atenção.   



166 

 

A ideia de saúde, inserida no estudo das técnicas políticas com as quais o Estado assume 

a tarefa de cuidar da vida natural dos indivíduos, aponta graus de politização que variam de acordo 

com o nível de civilização alcançado por determinada sociedade urbana. A atenção à saúde 

compreende diversos fatores epidemiológicos suscetíveis tanto às condições e aos estilos de vida da 

população quanto ao setor terciário da economia e a cadeia produtiva de bens e insumos. No Brasil, 

o Estado é simultaneamente financiador e prestador ao comprar serviços do setor privado e interagir 

ativamente com o mercado; além de regular a assistência médica, os bens, os serviços e a 

vulnerabilidade da saúde em contextos ambientais socio-específicos.  

As estratégias políticas de controle e assistência humanitária em voga — marcadas pelo 

vínculo com os meios de produção, de reprodução da força de trabalho e das condições gerais da 

reprodução da riqueza social — estabelecem uma sequencia fônica constituída por grupos 

individualizados que regem de forma sincrônica os meios de comunicação e transporte assim como 

também os equipamentos e serviços coletivos de educação e de lazer, redirecionado as diretivas 

políticas de gestão social. Ou seja, tudo cercado, equalizado, controlado e imunizado pela ciência do 

policiamento, reduzindo qualquer tipo de declinação substancial de caráter particular e universal ou 

subjetivo e objetivo, para subtrair do horizonte a vida nua sob a justificativa de preservar a mesma.  

Mesmo assim, as contas dos esquemas de gerência pública não se fecham e a 

circunstância política das administrações atuais opera de maneira adversa aos projetos de reforma 

social. A principal serventia das administrações públicas vem sendo a de pavimentar o terreno para 

as propostas da corte neoliberal, consagrando seu ponto de vista através de uma correlação de 

forças políticas que hegemoniza a adoção de medidas inscritas num único “receituário”, para uma 

suposta superação progressista. Essas propostas decorrem do princípio de que o mercado é o melhor 

mecanismo de regulação econômica e de satisfação das necessidades dos indivíduos, viabilizando os 

processos de privatização de empresas públicas, a desregulamentação das atividades econômicas e 

das relações de trabalho ao reduzir atribuições sociais do governo em questão. E, por esse contexto, 

a Rede Interagencial de Informações para a Saúde do Estado da Bahia (RIPSA-BA) adverte: 

Neste cenário, as políticas públicas devem estar focalizadas para atender os 
segmentos populacionais aqui destacados, com educação de qualidade para os 
grupos jovens, qualificando-os para a aquisição de empregos com melhor 
remuneração e assim, elevar o rendimento destes indivíduos possibilitando 
melhores rendimentos aos potenciais dependentes, bem como das futuras 
aposentadorias. Aliado a isso, implantação/ampliação de programas que 
desenvolvam atividades que promovam a redução do sedentarismo e outras 
práticas que retardem ou impeçam o aparecimento de doenças incapacitantes, 
agravos estes, que pioram a qualidade de vida dos idosos e elevam a demanda por 
serviços de saúde, sempre mais onerosos para este grupo etário. (RIPSA-BA,2011, 
s/p) 



167 

 

Enfim, os agentes sociais de boa vontade afirmam sobre a necessidade de alocar 

recursos orçamentários específicos para garantir o Sistema Único de Saúde e desmaterializar a lógica 

do projeto neoliberal; cobrar do Estado, em sentido amplo, medidas estruturais relativas ao incentivo 

ao trabalho e a melhoria das condições de sobrevivência, conservando os critérios universais 

subordinados à lógica da defesa da qualidade de vida e da preservação do meio ambiente e 

fortalecendo a luta contra a responsabilidade privada da saúde e contra o tratamento dos serviços e 

equipamentos coletivos como mercadorias.   

Além de performer, eu também sou uma agente social cheia de boas vontades, partilho 

o desejo por políticas públicas justas como também invisto minhas capacidades em batalhas de 

conquista. E não vou negar a minha felicidade em ver o mecanismo social operando de forma 

eficiente a garantir a universalidade de atendimento e a elevação do patamar dos direitos sociais 

sobre o locus privilegiado do poder público. Porém, sobre aquele canteiro central eu queria atenção, 

e também silêncio. Manipulava feridas profundas e simulava afetos densos. Se me tirassem dali e me 

cobrissem com toda a parafernália coerente ao sistema de assistência a saúde seria a ruína de toda a 

potência enunciativa da performance — a vitória do racional seria o fim! Mas por quê? 

Depois de ter performado, sentei para escrever. Comecei com um diário, descrevendo 

passo-a-passo o que aconteceu e salientando apreensões sutis em pequenos relatos. Teve o cachorro 

entibiado que não queria largar o osso, o tomador de conta de carros que só queria sair na fita, a 

evangélica que queria me salvar e o olhar atento e a distância de quem passava. O silêncio que eu 

desejava se instaurou e com ele massageei toda a dor que passava no meu corpo. Dado o tempo da 

produção, eu levantei da pilha de ossos, vesti minha roupa e fui para casa. Depois era aguentar o tal 

vazio da dissolução das formas para ver se recebia as forças que habitam as coisas para depois, 

pouco a pouco, formar outras compreensões. Ai… quando tudo isso acabar acho que só vou fazer 

projetos de arquitetura e urbanismo… 
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Figura 70 - “Pensei que seria mais difícil produzir essa performance, mas cada coisa aconteceu no seu tempo e sem 
muitas objeções. Os donos dos açougues facilitaram a ossada e carregamos o equivalente a duas caixas de isopor de 60 
litros. O local foi varrido por mim, os ossos despejados e às 9h30 tudo já estava pronto para começar. Enquanto varria, 
aquecia meu corpo. Levei álcool comum, álcool iodado, soro, gel canforado, cânfora sólida, gazes esterilizadas, ataduras, 
esparadrapo, tesoura cirúrgica, agulha para sutura, água mineral e duas almotolias. Antes de entrar nos ossos cantei um 
mantra e refresquei meu rosto com cânfora”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2012). Insurgências Urbanas: performance na 
cidade. Performance “A Saúde é Osso”, às 10 horas do dia 22 de janeiro de 2012, na Rua Caetano Moura, Federação, 
Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 71 - “Era geladinho, viscoso e natural. Não tive nojo, nem 
náuseas ou sensação de desmaio. Também não senti vontade de 
chorar. Misturei álcool e cânfora na almotolia e reguei por toda 
parte. Apliquei gel canforado nas partes que eram doloridas e 
massageei ao cantar cantigas de ninar. Estava consciente, via e 
percebia tudo ao meu redor, porém sem julgamentos. Não sentia 
vergonha e nem culpa, só a sensação de ficar, cantar e curar.” 
(Carol Érika, Diário de Bordo, 2012). Insurgências Urbanas: 
performance na cidade. Performance “A Saúde é Osso”, às 10 
horas do dia 22 de janeiro de 2012, na Rua Caetano Moura, 
Federação, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: 
Aldren Lincoln. 
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Figura 72 - “Muitas pessoas olhavam e assistiam sem entender nada, mas não houve intervenções diretas, salvo a mulher 
que parou o carro na minha frente a gritar: ‘Oh amada! Oh amada! Amadah!’; eu abaixei a cabeça e o lavador de carros 
acalmou a evangélica dizendo que aquilo era uma gravação”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2012). Insurgências Urbanas: 
performance na cidade. Performance “A Saúde é Osso”, às 10 horas do dia 22 de janeiro de 2012, na Rua Caetano Moura, 
Federação, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 

  

Figura 73 - O lavador de carros e o cachorro entibiado. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2012). Insurgências Urbanas: 
performance na cidade. Performance “A Saúde é Osso”, às 10 horas do dia 22 de janeiro de 2012, na Rua Caetano Moura, 
Federação, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 74 - “Fiquei um bom tempo cantando a frase: ‘xô papão de cima do telhado deixa esse menino dormir sono 
sossegado’, enquanto ninava meu corpo”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2012). Insurgências Urbanas: performance na 
cidade. Performance “A Saúde é Osso”, às 10 horas do dia 22 de janeiro de 2012, na Rua Caetano Moura, Federação, 
Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 
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Figura 75 - “Meu estado era estacionário. Poderia ficar horas ali. Sentia meu corpo forte, mas nada reativo. Me veio a 
palavra: banzo”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2012). Insurgências Urbanas: performance na cidade. Performance “A 
Saúde é Osso”, às 10 horas do dia 22 de janeiro de 2012, na Rua Caetano Moura, Federação, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: 
acervo da autora. Foto: Aldren Lincoln. 

A performance “A Saúde é Osso” ocupou um lugar de convergência de forças dinâmicas 

de um dado contexto urbano de uso público — o canteiro central da Avenida Caetano Moura — e 

contraiu a progressão do tempo a um dado instante para simular a dor e a falta de cuidado 

característicos do sistema público de saúde soteropolitano. Era um corpo, na qualidade de evento, 

fruindo emoções simuladas por imagens construídas — ossos que vieram do açougue vizinho e 

despejados no local, a troca de curativos sobre uma pele sem feridas e o canto que acalentava uma 

dor imaginária como também marcava o tempo, a respiração e garantia o estado de presença. 

Por este holograma de informações fractais manipulava o falso, o verdadeiro, o confuso, 

o ambíguo, o chocante e o contraditório em uma imagem tridimensional capaz de produzir 

experiência ao assinalar configurações relacionais, perspectivas móveis e pontos de vista que vão 

além das representações subjetivas e parciais sobre uma natureza externa que é a cultura urbana.  

Pela performance, escutava forças etéreas para dar vazão, por meio  das formas construídas e 
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efetivar, politicamente, um ponto de vista em relação a um assunto comum, negociando com as 

capacidades de afecção de cada corpo presente. 

Segundo o antropólogo Eduardo Viveiros de Castro, “o encontro ou o intercâmbio de 

perspectivas é um processo perigoso, é uma arte política — uma diplomacia. Se o multiculturalismo 

ocidental é o relativismo como política pública, o perspectivismo xamânico ameríndio é o 

multinaturalismo como política cósmica”. (CASTRO, 2004, p.231). Ele delimita a ideia de 

“perspectivismo” como sendo a capacidade de cada espécie ocupar um ponto de vista que agenciará 

o sujeito em uma multiplicidade de representações de um mesmo mundo. Diferente da ideia de 

“multiculturalismo” que supõe uma diversidade de representações subjetivas e parciais incidentes 

sobre uma natureza externa, una e total. O ponto de vista — de ordem interna e intensiva contida no 

corpo — diferencia as capacidades de afecção de cada vivente e viabiliza uma condição 

“multinaturalista” por assinalar configurações relacionais, perspectivas móveis, em suma, pontos de 

vista. Algo como parte e parcela do todo, sendo a objetivação de formas o processo pelo qual o 

agente, enquanto sujeito, experimenta a própria natureza. 

E ao reunir todos esses aspectos fui dedilhando os fatos em sentido reverso: i) Balkan 

Baroque de Marina Abramovic < conflitos e massacres na Península Balcânica; ii) “A Saúde é Osso” < 

tratamento dado à saúde pública de Salvador; iii) “a vida insacrificável, porém matável” (Agamben) < 

o corpo como produto; e iv) o mergulho em si para se conectar com o Todo < o corpo como evento. E 

por esse exercício me reconectei com a memória inventiva que delineou a proposta “A Saúde é 

osso”. Tudo começou numa brincadeira de faz de conta que me levou a imaginar uma forte chuva 

caindo nos cemitérios Campo Santo e dos Alemães, provocando um deslizamento de ossos, já que se 

tratavam de moradas póstumas. Então, uma pilha de ossos se formou no canteiro central da avenida 

e eu, passando por lá naquele exato momento, exclamei: “Nossa! Quanta gente morta? A quantas 

anda a saúde soteropolitana? A saúde tá osso…” E ao imaginar essa situação passei a prestar mais 

atenção nos relatos de atendimento a saúde municipal e a rememorar situações particulares. Depois, 

somei a visualidade dos ossos empilhados no canteiro central com o desejo de reivindicar mais 

atenção à saúde local substanciada pela experiência bem sucedida de Abramovic. Daí resolvi 

experimentar a performance “A Saúde é Osso”, formalizando as qualidades externas que motivaram 

para construção da ação. Porém, ao executar a performance, muita coisa muda. Nada é estável ou 

operativo, coerente ou coesivo; quando se está dentro do espelho não dá para saber o fim das coisas 

ou exigir a vitória do racional. Em nenhum momento, em estado performativo, considerei as políticas 

públicas e os dispositivos de contenção de ossos. Sentia as dores de um corpo cansado e clamava por 

afeto. E essa sensação, associada à fragrância da cânfora e a respiração compassada pelo canto, me 
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colocavam em estado de imersão, de pura introspecção, mas com a consciência livre. Não eram as 

minhas dores apenas que queria curar, queria curar a dor de estar no mundo e do mundo estar em 

mim.  
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4 PERFORMAR EM ESTADO REFLEXIVO  

“Performar em estado reflexivo” é um caminho de construção de pensamento que se 

consolida no fazer performativo. Para efeitos desta escrita, problematizações urbanas são simuladas 

por meio de performances a fim de criar subsídios diferenciados para reflexão do atual estado coisas 

presentes nas cidades contemporâneas. Um caminho que nos permite escapar das convenções 

metodológicas e da lealdade particular de cada sistema de conhecimento para ser reflexivo. Algo 

como sublinhar a fala pelo silêncio e experimentar o mundo de outro lugar. Algo como apreender 

aquilo que acabou de se formar na fronteira entre campos disciplinares e aceitar as variações 

contínuas para um novo devir da consciência. 

Para tanto, esgotei ao máximo as perguntas que sempre encostam e perturbam a minha 

existência quando o assunto são os modos de vida nos centros urbanos, o papel do sujeito, a função 

do agente político, a política dos afetos, os meios de gestão pública, as possibilidades de mobilização 

e intervenção urbana e o sonho que nunca se acaba por um mundo melhor e integral. Ao questionar 

a cidade sigo o coelho branco vestido com um terno elegante. Entro na toca e simulo um acidente 

para a minha curiosidade não ser mal vista. Caio num outro lugar, tumultuo referencias, crio outras, 

corro perdida, choro bastante para depois tomar uns goles de coragem e dissolver certas obrigações 

sociais só para experimentar o que a cultura oficial é incapaz de produzir. Ao “performar em estado 

reflexivo” cultivo valores espirituais, lavrando aquilo que separa o pregar do fazer para no final ser 

uma coisa só.  

Durante a disciplina Processos de Encenação, obrigatória para o doutoramento do 

Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas, eu tive a oportunidade de experimentar o método 

“Processos de Criação”, sugerido pela professora Sônia Rangel, que articula “ação-imagem-sensação-

intuição” para reconhecer configurações de pensamento em vias de encarnação. Uma forma de 

pesquisar o próprio pensar ao tentar compreender a invenção e a recepção daquilo que foi criado, 

assim como, os pensamentos que tumultuaram e operaram na realização final. Segundo ela, dois 

pontos principais articulam esse modo de abordagem: o processo criativo como instaurador do 

pensamento e o “objeto-objetivo” particular do criador que o move em busca de princípios, que por 

sua vez, desencadearão operações e desdobramentos outros. Por esse modo de pensar se faz 

necessário detectar o “princípio da criação”, unidade molecular vital à configuração e aos sentidos da 

obra, para perguntar quais são os pensamentos que governaram a prática.  

Um dos exercícios de aproximação do que vem a ser o “princípio de criação de uma tese 

de doutorado”, era desenhar grafismos que mais se aproximavam do desejo de invenção e guardar, 
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em segredo, uma única palavra de identificação ao desenho. Escolhi a palavra “caixa” e centralizei 

um retângulo em uma folha de papel ofício. Dividi o retângulo em dois por uma linha sinuosa que 

podia ser tanto o perfil do mar quanto o de montanhas. Abaixo da linha salpiquei pontos que foram 

ligados por linhas retas e curvas, oras fazendo zigue-zague, oras sendo firme em uma direção, para 

depois cruzar a linha do horizonte e atingir visões de topo. Ao topo um círculo intenso reverbera 

linhas e pontos por todos os lados — “assim na terra como no céu” — junto a um círculo menor, sem 

preenchimento, que de cima conecta as linhas e os pontos de baixo. Algo parecido ao desejo de 

habitar paradoxos, de mergulhar em apreensões sutis para depois emergir com conteúdos possíveis 

que completam a busca pelo saber. 

 

Figura 76 - Desenho exposto na disciplina Processos de Encenação de Sônia Rangel, em 26 de agosto de 2009 e 
submetido a uma tempestade de ideias/palavras dos colegas em classe. Eram elas: aridez, gráfico, esperança, futurismo, 
peso de um lado só, tanque de guerra, labirinto, pescando o sol, cubismo nordestino, rio seco, fragmentos, radiação, 
mapa, aranha que tece, confusão em baixo solidão em cima, brincadeira de unir os pontos, circuito eletrônico, pessoa ao 
vento, movimento satélite, partida e chegada que não sei onde é, musica eletrônica, linha perseguindo o ponto ou ponto 
perseguindo a linha. 
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Esse desenho foi feito em agosto de 2009, início do segundo semestre do curso de 

doutorado e, até então, não sabia que iria fazer seis performances. Toda fez que apresentava o meu 

projeto de pesquisa dizia que estava ali, na Escola de Teatro, para articular pensamento e prática 

urbanística com o acontecimento de performances no espaço público — lugar de exposição humana. 

Tinha como desejo adotar uma construção de pensamento a partir de um princípio reversível, ou 

seja, calcando perguntas em respostas existentes para criar vínculos entre causa e efeito e 

desenvolver teorias a partir do experimento numa via de mão dupla entre os Estudos da 

Performance e o Urbanismo. Dizia que queria trabalhar com respostas na sua condição dinâmica, 

tendo as “grandes narrativas urbanísticas” como apoio e não como verdade, traçando um exercício 

um tanto esquizofrênico por pretender transitar entre os discursos panorâmicos da disciplina 

Urbanismo e as situações singulares praticadas no espaço urbano, me localizando em um “entre-

lugar” sem muitas hipóteses.  

Não sabia deduzir consequências ou pressupor um conhecimento futuro posto que o 

conhecimento já estava dado, a disciplina Urbanismo, porém de forma anacrônica aos estados de 

apreensão e compreensão subjetiva das cidades contemporâneas. E, no exercício de refletir sobre os 

atuais centros urbanos, questionava temas e dinâmicas de convivência coletiva a fim de 

desestabilizar a gramática aplicada nos espaços públicos. Eu discutia para verificar, tensionava para 

expandir o espaço da reflexibilidade e da criação de abordagens críticas e inovadoras — qualidade 

quase inexistente em uma concepção de ciência pragmática e empirista em que as respostas já estão 

dadas a priori. Por meio da Performance queria testar pontos da disciplina Urbanismo em “estado 

reflexivo”, colando o corpo que tenho (e observando outros) em situações cotidianas e reveladoras 

de sentido para sinalizar modos diferenciados de operar as grandes narrativas do pensamento 

urbanístico. 

Porém, em vez de colar o meu corpo — e observar outros — em condições cotidianas e 

reveladoras de sentido, eu simulei seis performances que questionavam o atual modelo de 

urbanização de Salvador, focando em problemas como projeto de praças, coleta de lixo, arborização, 

convivência comunitária, especulação imobiliária e saúde pública, para exteriorizar um ponto de vista 

sobre esses assuntos em lugares de fala pública. Eram problemas de ordem macropolítica — 

atinentes às políticas de gestão urbana —, mas esgarçados e esmiuçados por vivências de apreensão 

sutil, oferecendo um tipo de experiência que a cultura oficial se tornou incapaz de produzir. 

Ao fazer as performances, eu deixei de lado a disciplina Urbanismo para falar da 

Soteropolicity — contextos urbanos específicos da cidade de Salvador, presentes na minha rota 

diária, que perturbavam meu faro de arquiteta, performer e cidadã —, mas sem perder de vista a 
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relação de todo e parte, a possibilidade de tensionar um problema específico no propósito de 

desencadear soluções infinitas — um princípio que tomei emprestado da medicina tradicional 

chinesa que consiste em introduzir agulhas metálicas em pontos precisos do corpo de um paciente 

para tratar de diferentes doenças ou provocar efeito anestésico. 

Sabia que ao praticar performances nos espaços públicos de Salvador não iria localizar 

os mecanismos “socioLÓGICOS” que constituem ou ampliam o sistema universal de tradução de 

sistemas humanos em linguagens, mas tinha fé na possibilidade de conflito, de afirmação de um 

ponto de vista, na consolidação de um estado reflexivo capaz de localizar o Eu e o Outro numa arena 

argumentativa preocupada com a gerência das cidades brasileiras, ou melhor, com as políticas de 

gestão da cidade de Salvador. Sabia que eu não era a única incomodada com o lixo, com a falta de 

sombra, com a negligência de uso do espaço público e com a decadência do Sistema Único de Saúde 

soteropolitano, sendo necessário fazer algo para confrontar a impessoalidade28 existente e resistente 

na construção de um conhecimento preciso, de um projeto político efetivo de transformação da 

sociedade.  

Enfim, são engraçadas as formas de operação do pensamento e sua efetivação prática. 

Na Escola de Arquitetura aprendi ser verdade analisar a geografia, a cultura local, certos costumes, 

focar a rotina da família para depois generalizar modos de vida, tomando o conjunto como uma 

corrente de águas claras, para depois, enumerar variáveis (possíveis estados de exceção) para 

enquadrá-las a projetos de sucesso garantido. Mas se a verificação envolve dramatizações, onde o 

princípio se rebate no fim, na dialética das indecisões e na ambiguidade das coisas, há um risco de 

tecer um pensamento umbilical, fechado em considerações próprias, a ponto de ser considerado um 

desserviço no crivo dos mais sabidos. Diante dessa dualidade, sem as quais nenhum ser humano 

pode existir por completo, o que fazer para ser flexível ao analisar os fatores que tensionam as 

realidades urbanas junto aos elementos que instrumentalizam a ação do agente social? O que a 

“arquiteta racional” pode fazer quando escuta a “dançarina romântica conectada com a vida”? 

                                                 
28

 “Inspirado no personagem de Joyce, Bloom seria um tipo humano recém-aparecido no planeta, e que 
designa essas existências brancas, presenças indiferentes, sem espessura, o homem ordinário. Bloom tem a 
tonalidade afetiva que caracteriza nossa época de decomposição niilista, ele é o momento em que vêm à tona 
nossa estranheza e inoperância, para além ou aquém de todos os problemas sociais de miséria, precariedade, 
desemprego etc. Bloom é a figura que representa a morte do sujeito e de seu mundo, onde tudo flutua na 
indiferença sem qualidades, em que ninguém mais se reconhece na trivialidade do mundo de mercadorias 
infinitamente intercambiáveis e substituíveis. Pouco importam os conteúdos de vida que se alternam e que 
cada um visita em seu turismo existencial, o Bloom é já incapaz de alegria assim como de sofrimento, 
analfabeto das emoções de que recolhe ecos difratados”. (PELBART, 2006, p.269) 
 



179 

 

Continua mantendo a relação “ela” dança e “eu” penso? Bom… mas “ela” e “eu” somos a mesma 

pessoa. 

Sigo com minhas leituras e encontro Roberto DaMatta, um sociólogo das ruas tomado 

pelos desvios efervescentes que a vida propõe. Ele inicia seu trabalho tensionando mundos opostos: 

de um lado a leitura de uma sociedade historicamente determinada, onde é possível detectar 

valores, relações, grupos sociais e ideologias que atravessam tempos e marcam uma cadeia evolutiva 

de eventos através de recursos representativos. De outro, os universos da fantasia, dos fatos 

imprevisíveis que escapam do controle representativo para vivenciar o tempo conhecido, cíclico e 

pendular legitimado pela vida em potência, ou seja, vincada com princípios éticos e propósitos firmes 

que tonificam o desejo e a ação. Segundo Roberto DaMatta,  

Agora estamos em melhor posição para entender as diferenças entre as diversas 
ciências sociais. Sabemos que a história, a economia política, a economia, a ciência 
política e a sociologia nasceram do estudo da nossa própria sociedade, sendo 
marcadamente históricas. Em outras palavras, os materiais e os domínios a que se 
devotam essas disciplinas são fundamentalmente individualizados e históricos, não 
havendo dúvidas quanto à sua existência no eixo do tempo ou à sua importância 
crítica para o nosso sistema. Já no caso da antropologia social, o estudo recai sobre 
os materiais situados em outro plano: o foco é muito mais totalizador e os dados 
são menos sujeitos ao eixo da perspectiva temporal. (DAMATTA, 1997, p.27) 

DaMatta fala de uma tensão entre a regra legítima — extraída e temporalizada pela 

experiência da linguagem — e aos eventos que espacializam o tempo e contém o todo. A norma é 

circunscrita, visível e reguladora das condições e das possibilidades de experiência, falseando as 

lacunas da linguagem através de ideologias consolidadas advindas de campos disciplinares externos 

ao ser falante. Assim, a ambiguidade da representação é percebida tão logo a norma é estabelecida, 

tensionando o poder da regra sobre a prática, validando ilusões para fazer crer em reinos de fantasia 

egotista. Dessa forma, o comando linguístico opera as normas, mas vela as contradições, para tornar 

visível, no próprio discurso, a qualidade contraditória e esgotável em si mesmo.  

A tarefa ideológica da generalização, implícita na construção do saber, e a tarefa da 

homogeneização, implícita no exercício da experiência, se desintegram diante da insuportável 

provação decorrente do colapso da certeza e da vacilação das representações do discurso. A queda 

de tal estado de graça traduz o medo do desvio, do deslizamento de uma posição a outra e pela falta 

de originalidade junto à reprodução mecânica sustentada por hierarquias de excelência. Ao 

distanciar das disciplinas individualizadas e históricas para vivenciar um tipo de autonomia cultural, a 

ação performativa introduz a temporalidade do entre-lugar, resistindo ao signo diferenciador Eu e 

Outro para desestabilizar interpretações homogêneas. O problema deixa de ser a condição singular 

do sujeito em detrimento à alteridade externa, mas a qualidade múltipla e introspectiva de uma vida 
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em potência, provocando naquele que se torna pagão desse ato disseminador, a ação construtiva de 

uma etnografia própria que se faz verdade no jogo social. 

Dito isso, colo o sujeito no objeto, o signo no significante, o fato no significado para 

conjugar coisas que possam ser apreendidas na passagem entre o contar e ser contado sob uma 

qualidade tridimensional. Pois, segundo Homi Bhabha (1998), a etnografia requer que o sujeito se 

divida em objeto, para ser sujeito e capaz de objetivar a de si mesmo no exercício narrativo que o 

expõem para fora de si. A condição personificada do objeto oferece tanto uma posição teórica 

quanto uma autoridade narrativa para vozes marginais ou discursos de minoria, em que a 

introspecção aciona o devir outro em si mesmo e autoriza a antinomia entre lei e ordem. Por esse 

ponto de vista, simulo sensações por meio de performances e construo narrativas críticas sobre meu 

próprio trabalho, sendo narradora daquilo que é narrado sem anular a qualidade reflexiva 

pertencente a todos os citadinos soteropolitanos. 

Dessa forma, assumo o papel “esquizo” de dentro e fora, ou seja, de agência entre 

“técnicas políticas” (como ciência do policiamento) e o estudo das “tecnologias do eu”, dinamizando 

processos de subjetivação que veiculam a minha pessoa a um poder de controle externo; afirmando 

a minha relação social com aquele que conhece pelo simples fato de desejar constituir um 

conhecimento denso sobre as dinâmicas da vida urbana. A performance, passa a ser então, entre 

outras coisas, um meio privilegiado para expressar totalidade neste jogo de apreensão ambígua. Um 

momento extraordinário que ressalta os aspectos da realidade para acender consciências e 

conturbar significados cotidianos, desestabilizando padrões e alimentando variações que sinalizam 

caminhos inesperados. Trata-se de uma capacidade de ocupar um ponto de vista através do corpo, 

tendo o corpo como feixe de afecções e agilidades que vão além da representação da norma por ser 

um meio efetivo de passagem a novos afetos. 

É nesse ponto que mergulho para o plano baixo do desenho apresentado na disciplina 

de Sônia Rangel, ou atravesso o espelho, como já foi dito no capítulo 2, esquadrinhando pontos, 

escavando fatos, associando tudo com nada para depois revirar tudo e voltar à tona a fim de respirar 

outros ares. E na tarefa doutoral de tecer coerências, no “exercício mecânico” de colar letras pretas 

no papel branco, recorro aos estudos antropológicos para ser meu “equede” 29 neste momento de 

transe, já que não existem suposições representativas “socioLÓGICAS”— mesmo de ordem subjetiva 

ou parcial — que incida em um sistema externo, uno e total e, no mesmo instante, rebata em mim. 

                                                 
29

 Na hierarquia feminina dos candomblés é aquela que auxilia os filhos de santo a atenderam o orixá em 
momentos de transe, ou seja, ajudam aqueles que estão em transe a se vestir com os trajes sagrados do orixá. 
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Ao atravessar o espelho, ou mergulhar no plano “das maravilhas”, finco a ponta seca do compasso 

em outras referencias e faço girar círculos sobre outros campos de abordagem. Ao convidar a 

Antropologia para ser minha “equede”, me dou ao luxo de girar/virar círculos numa condição 

pronominal, gerida por uma só cultura, mas tencionada por múltiplas naturezas, de epistemologia 

constante e ontologia variável, acessando diferenciações que são internas e intensivas — qualidade 

contrária do que vem a ser externo e extensivo como no pensamento relativista e multicultural.  

Esse modo de agir, destacado por Eduardo Viveiros de Castro como xamanismo, implica 

um ideal de conhecimento de qualidade oposta à epistemologia objetivista favorecida pela 

modernidade ocidental. A categoria do objeto fornece o conhecimento; conhecer é objetivar, é 

distinguir no objeto o que lhe é intrínseco e pertencente ao sujeito, dessubjetivando a matéria para 

explicitar a parte do sujeito presente no objeto de modo a reduzir a um mínimo ideal. Dessa forma, o 

sujeito se constitui ou reconhece a si mesmo nos objetos que produz, e se conhece, objetivamente, 

quando se vê de fora, lançando como irreal ou abstrato o que não foi objetivado. 

 Já o xamanismo ameríndio é guiado por um ideal inverso. Conhecer é personificar, 

ocupar um ponto de vista e elaborar maneiras corporais para ser conhecido, para ativar e afetar 

outro sujeito agente. A personificação ou subjetivação xamânicas refletem uma propensão a 

universalizar a “atitude intencional”, mesmo com sua verdadeira artificialidade e arbitrariedade. A 

intenção ganha força quando se deseja reapresentar o mundo social ao esgarçar sua lógica e 

ressaltar fatos para efetivar, em cada confluência subjetiva, uma ação política. Ao expressar estados 

ou predicados intencionais, fincados no propósito ético da vida, a intencionalidade atribuída ganha 

tônus e quebra qualquer tipo de fator impessoal para fazer valer um conhecimento preciso e 

compartilhado. Diferente da epistemologia objetivista que considera a atitude intencional uma mera 

ficção cômoda, geralmente adotada quando o comportamento do objeto-alvo é complicado demais 

para ser decomposto em “processos mecânicos” elementares, validando justificativas científicas 

exaustivas para reduzir toda a ação em uma cadeia de eventos casuais sob interações materialmente 

densas e globais. 

Em suma, se no mundo naturalista da modernidade um sujeito é um objeto 
insuficientemente analisado, a convenção interpretativa ameríndia segue o 
princípio inverso: um objeto é um sujeito incompletamente interpretado. Aqui, é 
preciso saber personificar, porque é preciso personificar para saber: o objeto da 
interpretação é a contra-interpretação do objeto. Pois este último deve, ou ser 
expandido até atingir sua forma intencional plena — de espírito, de animal em sua 
face humana —, ou, no mínimo, ter sua relação com um sujeito demonstrada, isto 
é, ser determinado como algo que existe “na vizinhança” de um agente (…). 
(CASTRO, 2004, p. 232-233) 
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E foi nesse caminho estranho, a tudo que aprendi no passado, onde fui parar. Era eu, 

personificando a “arquiteta”, preocupada com as agências macropolíticas aplicadas no plano da 

cidade, no modo de vida das pessoas e nas formas de transformação e atualização dos processos de 

politização, para atingir uma forma intencional plena e longe dos esquematismos carregados de 

relações sintáticas. Pela personificação do objeto criei o desafio de alcançar uma análise que possa 

dar conta da constituição do sujeito na trama histórica ao considerar a construção dos saberes sem 

ter que se referir a um sujeito transcendente ou perseguido por uma identidade vazia. Pelo ritual de 

expandir o ser, em sua forma intencional plena, desejei partilhar presenças na construção de uma 

visão alternativa de mim mesmo enquanto coletivo.  

Performei, ou melhor, ocupei contextos específicos da cidade de Salvador, de fala 

pública, para expressar meu ponto de vista sobre as políticas de gestão urbana. Usei recursos do 

Body Mind Center30, instrumentos típicos da gramática arquitetônica e a atenção aos estímulos 

reagentes da cena teatral para simular emoções e provocar estados diferenciados de apreensão aos 

sujeitos que me avizinhavam. Foram criadas situações de fruição estética para apropriação mútua, 

em que a minha voz se fez ouvir junto a outras vozes em comum respeito. E ao derrotar uma voz, 

seja de lá quem for, era de grande valia ouvir mais e compartilhar experiência pelo simples desejo de 

tornar mais leve o peso da existência — ser mais humano, ser humilde e ter mais fé — antídoto que 

corrige o medo que nos paralisa e nos isola das pessoas.  

Se antes partia de um plano de topo, analisando manifestações específicas para alcançar 

mecanismos universais e efetivos dos quais podia discutir com relativa segurança, mas nunca com 

plena certeza, posto que o Outro é Coisa. Ao personificar a figura do agente social e mergulhar no 

manancial de variedades, que jorra incessantemente outros sentidos, o Outro vira Pessoa, fazendo 

valer a possibilidade de encontro, de afetar e ser afetado, em vez de objetivar, lançar para natureza 

externa, atomizar o que é particular para alimentar a cadeia produtiva da rede multicultural. Quando 

o Outro vira Pessoa, a “Arquitetura” continua sendo “Arquitetura”, a “Cidade e suas políticas” 

continua sendo “Cidade e suas políticas” e a “Performance e seus princípios de engate e aparição 

estética” continua sendo “Performance”, mas o sujeito, a Carol Érika, esse muda e espacializa outras 

                                                 
30

 O Body Mind Center (BMC) é uma técnica corporal que verifica, de forma minuciosa, os sistemas fisiológicos 
corporais. Trata-se de um “farejamento” introspectivo capaz de reativar memórias, reconectar padrões de um 
passado evolutivo e salientar lacunas ou impedimentos motores causadores de patologias sem causa aparente. 
Por uma experiência investigativa das qualidades biológicas intrínsecas ao ser humano são verificadas 
possibilidades infinitas de negociação com o mundo externo, criando pontes de igualdade e estruturas de 
linguagem entre o universo humano e o universo que nos ambienta; Rudolf Laban já fazia isso ao observar a 
natureza em associação aos sistemas corporais. 
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dinâmicas afetivas nessa brincadeira enérgica de territorializar, desterritorializar e reterritorializar, 

ou seja, de territorializar intensidades através de certas matérias de expressão e efetivar o 

nascimento de mundos; de desterritorializar territórios que vem perdendo a força de encantamento, 

já que mundos se acabam; e reterritorializar outras acepções sobre a experiência vivida. 

4.1 Territorializar, câmbio! 

Segundo Deleuze e Guattari pensar não é um fio estendido entre um sujeito e um 

objeto, muito menos uma revolução em torno do Outro; “pensar se faz antes na relação entre o 

território e a terra” (DELEUZE; GUATTARI, 1992, p. 113), tornando necessária a fluidez do meio para 

operar movimentos assertivos, desmanchar condições obsoletas para restituir outros territórios 

sobre o plano terra — base de imanência que acolhe todos os movimentos em um mesmo abraço, se 

servindo dos mesmos, para compor o jogo infinito terra-território-terra. Assim, os Estados e as 

Cidades podem ser compreendidos como territoriais. Por esse plano agitam-se processos de 

desterritorialização ao agenciar memórias de uma linhagem agrícola com circuitos comerciais 

extensivos, compreensões transcendentais de existência com racionalidade política, entre outras 

variações que só fazem libertar afetos, conteúdos diferenciados que desviam lógicas sedimentadas 

para refundar o território ou reterritorializar a terra.  

A desterritorialização afeta condições físicas, psicológicas ou sociais na medida em que 

concerne à relação histórica da terra com os territórios que nela se desenham ou se apagam, sua 

relação geológica com eras e catástrofes, sua relação astronômica com o cosmos e o sistema estelar 

do qual faz parte, rearranjando lógicas externas e extensivas na construção de um mapeamento 

cognitivo e semiológico. Mas também a desterritorialização pode ser absoluta quando a terra entra 

no puro plano de imanência de um pensamento; quando ela se torna o meio onde se pratica 

vivências que exploram o que está por vir, incluindo os processos de reterritorialização para aclimar 

novos sentidos. Contudo a desterritorialização absoluta só pode ser pensada a partir de certas 

relações, já determinada por desterritorializações relativas, a fim de definir pontos de vista sobre um 

campo dado. 

De forma relativa, me aproximei de Giorgio Agamben. Queria entender o porquê de 

performances no espaço público, qual é a valência disso, como associar os contributos artísticos com 

os processos de sociabilização e transformação política. E, de forma coesa e corente, Agamben me 

reapresentou os gregos por meio de dois termos para exprimir o que hoje entendemos com a 
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palavra “vida”; são eles: zoé e bíos31, sendo a pólis o meio onde a bíos se constitui.  Ao ler o termo 

“cidade”, imbricado à condição “política” e costurado na ideia de “vida”, pensei: se crio 

performances que problematizam a realidade das cidades, de certo modo, crio forças de tensão na 

agência política urbana, podendo refletir sobre o que rasura os processos sociais em busca de 

transformação política. Meu olho brilhou com essa possibilidade de reflexão e, por tal suposição, me 

interessei pelos escritos de Agamben.  

Segui com tais leituras até descobrir que nos limiares da Idade Moderna a vida natural (a 

zoé) começa a ser incluída nos mecanismos e nos cálculos do poder estatal (a bíos), fundando o que 

hoje conhecemos como biopolítica32 — conceito que radicalizou as categorias políticas-filosóficas do 

pensamento clássico e que poderia ter sido mais desenvolvido se não fosse a morte de Foucault. 

Assim a vida natural se torna objeto na arena de apostas políticas, desterritorializando paradigmas 

como também revertendo reterritorializações relativas ao sistema exterior, que de todo modo são 

positivas, porém suscetíveis a mais afetações, mais investigações como já sinalizava o próprio 

Foucault, ao final da obra “História da sexualidade I: A vontade de Saber” (1988), ao sugerir a 

objetivação do próprio eu ao interrogar qual é o ponto de contato entre as descobertas subjetivas e 

a estrutura totalizante. Um processo que localiza o poder e o contra-poder na própria vida, batizando 

essa condição de “processos de subjetivação”. 

Portanto, o termo “subjetivação” designa, para Foucault, um processo pelo qual se 

obtém a constituição do sujeito ao relacionar-se consigo mesmo através de técnicas introspectivas. 

                                                 
31

 “(…) O princípio do caráter sagrado da vida se tornou para nós tão familiar que parecemos esquecer que a 
Grécia clássica, à qual devemos a maior parte dos nossos conceitos ético-políticos, não somente ignorava este 
princípio, mas não possuía um termo que exprimisse em toda a sua complexidade a esfera semântica que nós 
indicamos com o único termo ‘vida’. A oposição entre zoé e bíos, entre zên e eû zên (ou seja, entre a vida em 
geral e o modo de vida qualificado que é próprio dos homens), ainda que tão decisiva para a origem da política 
ocidental, não contém nada que possa fazer pensar em um privilégio ou em uma sacralidade da vida como tal; 
o grego homérico, aliás, não conhece nem ao menos um termo para designar o corpo vivente. O termo sôma, 
que, em épocas sucessivas, se apresenta como um bom equivalente do nosso ‘corpo’ significa na origem 
somente ‘cadáver’, quase como se a vida em si, que se resolve para os gregos em uma pluralidade de aspectos 
e de elementos, se apresentasse como unidade somente após a morte. De resto, mesmo naquelas sociedades 
que, como a Grécia clássica, celebravam sacrifícios animais e imolavam, ocasionalmente, vítimas humanas, a 
vida em si não era considerada sagrada; ela se tornava tal somente através de uma série de rituais, cujo 
objetivo era justamente o de separá-la do seu contexto profano”. (AGAMBEN, 2010, p.71) 
 
32

 “(…) A população é um conjunto de seres vivos e coexistentes que apresentam traços biológicos e 
patológicos particulares e cuja própria vida é suscetível de ser controlada a fim de assegurar uma melhor 
gestão da força de trabalho: ‹‹ A descoberta da população é, ao mesmo tempo que a descoberta do indivíduo e 
do corpo modelável, o outro grande nó tecnológico ao redor do qual os procedimentos políticos do Ocidente 
são transformados. Inventou-se, nesse momento, o que eu chamarei, por oposição à anátomo-política que 
acabei de mencionar, de biopolítica. Enquanto a disciplina se dá como anátomo-política dos corpos e se aplica 
essencialmente aos indivíduos, a biopolítica representa uma ‘grande medicina social’ que se aplica à população 
a fim de governar a vida: a vida faz, portanto, parte do campo do poder”. (REVEL, 2005, p.27) 
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Assim, o sujeito se faz presente na relação entre os seres viventes e os mecanismos que capturam, 

orientam, determinam, interceptam, modelam, controlam e asseguram os gestos, as condutas, as 

opiniões e os discursos dos seres viventes. Dessa forma, o sujeito se torna objeto de conhecimento 

como também interfere nas teorias em voga como ser vivo, falante e trabalhador, fazendo da 

experiência de si mesmo o jogo da verdade no qual se relaciona. Com isso, a conflagração de sujeitos 

reais dispostos a movimentar os mecanismos operativos da política maneja a condição controladora 

de certos dispositivos criados na tentativa inelutável de resignar indivíduos sob diretrizes do poder 

oficial hegemônico. 

Foucault destaca, num primeiro momento, três modos principais de subjetivação: 
“os diferentes modos de investigação que buscam atingir o estatuto de ciência” 
como a objetivação do sujeito falante na gramática ou na linguística, ou ainda 
aquela do sujeito produtivo na economia e na análise das riquezas; as “práticas 
divisoras”, que dividem o sujeito no interior dele mesmo (ou em relação aos outros 
sujeitos) para classificá-lo e fazer dele um objeto — como a divisão entre o louco e 
o são de espírito, o doente e o homem saudável, o homem de bem e o criminoso 
etc.; enfim, a maneira pela qual o poder investe o sujeito ao se servir não somente 
dos modos de subjetivação já citados, mas também ao inventar outros: é todo o 
jogo das técnicas de governamentalidade. Num segundo momento, a questão de 
Foucault parece se inverter: se é verdade que os modos de subjetivação produzem, 
ao objetivá-los, algo como sujeitos, como esses sujeitos se relacionam consigo 
mesmos? Quais procedimentos o indivíduo mobiliza a fim de se apropriar ou de se 
reapropriar de sua própria relação consigo? (REVEL, 2005, p.82-83) 

Por querer, a todo custo, ser resistência e subverter a máquina política que manipula 

uma massa de “corpos dóceis”, me inclino à pergunta “como esses sujeitos se relacionam consigo 

mesmos?”. Por essa provocação faço de mim objeto de pesquisa, ou melhor, me assumo enquanto 

sujeito que se relaciona com outros sujeitos suscetíveis às dinâmicas do afeto independente daquilo 

que o constitui. Para depois escrever de mim, “das práticas divisoras”, tendo como apoio uma base 

especulativa e conceitual que me faz pensar e criar variações de busca sobre um novo devir de 

consciência. Diante disso, realizo uma prática contínua de procedimentos de escrita de mim para 

mim a fim de ser múltipla e real; ou simplesmente ser. Mas a operação da linguagem é tão cruel 

tanto quanto o raciocínio sobre mundos opostos que, para desalojá-los, os assumo, na esperança de 

um dia saber lidar melhor com tudo isso. 

Escrever de si para si é um processo de subjetivação e por ele oscilo tanto na função 

operativa da linguagem quanto no desejo de ser. Trata-se de apropriar a linguagem como potência 

específica onde se expressa a própria natureza, revelando a vida por meio da língua. Porém, ao me 

colocar como ser falante e, além disso, com capacidade de organização política, ao cruzar palavras e 

coisas sofro com o peso do juramento, da validação analítica que responda pelas palavras expostas, 

consagra o logos e plenifica o ofício da linguagem sobre a vida. Um tipo de compromisso firmado 
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com o conhecimento ao oficializar o saber pelas vias da distinção quando se articula vida e 

linguagem, ações e palavras. Mas espera aí! Pára tudo! Que beco sem saídas é este?! Meu 

compromisso é com a vida. Então vamos começar de novo. De qual conhecimento eu estou falando? 

Se a linguagem é parte integrante da prática vital como separar a língua da vida? Para Agamben 

(2011) a primeira promessa e, por assim dizer, transcendental do Homo sacro, acontece por meio da 

cisão entre a língua e suas ações, podendo se colocar em questão ou se comprometer com o logos.  

Se a escolha for se comprometer com o logos, o juramento vira exigência no processo 

assertivo entre as palavras e as coisas, autorizando um tipo de nexo ético e político sobre a natureza 

humana. Assim, uma história se constitui, no jogo opositivo e atrelado à própria natureza, tendo 

como rastro desta decisão correspondências entre o significante e o significado como também 

palavras vãs que separa e esvazia, por vezes, o semântico do semiótico. Daí instituições históricas se 

lançam na tarefa de separar e opor, ponto por ponto, verdade e mentira, nome verdadeiro e nome 

falso, fórmula eficaz e fórmula incorreta sob um cuidado obsessivo e escrupuloso com as fórmulas e 

os ritos apropriados, sacramentando linguagem e poder. 

A linguagem nomeia o possível e a combinatória é a arte de esgotar o possível por 

disjunções inclusas, fundando um sistema onde as relações entre os objetos sejam idênticas às 

relações entre as palavras, dando ao possível uma realidade que lhe seja própria e esgotável, por isso 

matável. E o que não tem nome e surge dos interstícios do sistema, como se dão tais combinações? 

Diante de questões semelhantes a essa a arte da performance ganhou status institucional na tarefa 

de problematizar a implicação do sujeito em um poder de controle externo, e eu, em pleno século 

XXI, incorporei esse ensejo de transformação, colando perguntas nas respostas já dadas. Foi então 

que comecei a farejar a força ativa das histórias narradas, demarcando a terra por onde ocorrerão os 

processos de des-reterritorialização sem negar vacilações entre uma herança escrupulosa que 

interrompe a manifestação de vozes e o compromisso ético com a vida de não abolir o real. 

Já que é preciso jurar para manter o pacto cognitivo, eu juro em nome da vida. 

Compactuo com as intensidades que pairam a espera de artifícios que lhes deem passagem para 

realizar afecções, alterando estados no meu corpo e no corpo do Outro, desestabilizando lógicas e 

variando sentidos em mim, por ser sujeito, como também Outro, personificado em campos de fala 

múltipla. Para tanto, crio realidades onde seja possível gerar outras formas de apreensão com as 

matérias de expressão disponíveis. Crio uma Salvador, uma Soteropolicity, contextualizo a terra onde 

posso escavar preciosidades ao executar performances em estado reflexivo — crio uma 

territorialidade passível a movimentos de desterritorialização e reterritorialização com variações 

possíveis sobre a mesma terra; àquela que inventei ao tensionar linguagem e vida. Então, nas 
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próximas linhas, esgoto a realização do chão em quero pisar, para depois de cansada, pedir socorro 

ao que é de fato potente e insacrificável. 

Tantas são as cidades envolvidas por uma névoa espessa ou difusa que apelam para um 

exercício introspectivo para examinar, por menor, o motivo de certas coisas e eu fui escolher logo a 

Cidade do Salvador — capital do estado da Bahia, construída para ser a capital do país, concentrando 

por três séculos a aglomeração urbana mais importante do Brasil, para depois, sofrer períodos de 

quase estagnação quando o eixo da economia brasileira se deslocou para o sul. Segundo Antônio 

Risério (1988) a Bahia mergulhou por mais de cem anos num período de relativo isolamento e 

solidão antes de sua reinserção periférica na expansão nordestina do capitalismo brasileiro. E ao 

marinar, por mais de cem anos em assombroso ensimesmamento, uma nova trama psicossocial foi 

tecida por gente lusa, banto, iorubana e tupi numa miscelânea de experiências que fez o baiano, 

Baiano. 

Vale ressaltar que a capital não estava enclausurada ou circunscrita, apesar de estar na 

boca de muita gente vocábulos como “estagnação” e similares para compor uma imagem 

razoavelmente nítida dessa paralisia. A soterópolis era ventilada e colorida e o comércio prosseguia 

ativo, mas é suficiente apontar que, do final do século XVIII ao final do século XIX, a população da 

capital baiana era praticamente a mesma, girando em volta dos 120 mil habitantes. Com a chegada 

do século XX, pouca coisa mudou. Houve algum esboço de modernização com a lógica urbanista 

proposta por J.J Seabra, mas nenhuma grande alteração.  

Por conta da descoberta das jazidas de ouro em Minas Gerais, ainda no século XVIII, a 

capital colonial se transferiu para o Rio de Janeiro. Mas quando o ouro mineiro entrou em míngua, 

não houve propriamente um retorno e o Rio de Janeiro passou de capital colonial a capital imperial; 

e capital continuou sendo mesmo em regime republicano. Salvador, por sua vez, ensimesmou, 

consolidando uma via comunicacional entre capital-interlândia por caminhos fluviais e marinhos. 

Essa marginalização da Cidade da Bahia e seu Recôncavo, agora deslocados para fora do centro 

nervoso da vida brasileira, só fez contribuir para o aprofundamento das particularidades culturais da 

região e para realização de potencialidades que já afloravam desde a escapada de Dom João VI para 

o Brasil/Rio de Janeiro.  

Com a abertura dos portos, o fim do tráfico de negros africanos e a abolição da 

escravatura, o Governo brasileiro tratou de favorecer a imigração e a colonização de estrangeiros33, 

                                                 
33

 A imigração em terras brasileiras foi favorecida até a Revolução de 1930 — processo político-militar que 
conduziu Getúlio Vargas ao poder. 
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porém, a Cidade do Salvador não sofreu nenhum tipo de pressão transformadora advinda de 

correntes migratórias europeias ou japonesas. “Não aconteceu por aqui nada de parecido com o que 

se viu no Rio, com Petrópolis e Nova Friburgo, ou em Santa Catarina, com Blumenau; nem com o que 

se deu em São Paulo, com italianos tomando a cidade e japoneses se espalhando pelo espaço rural”. 

(RISÉRIO, 2004, p.445). Quem desembarcou na Bahia, ao longo da primeira metade do século XIX, 

foram os negros, que chegando em levas sucessivas fez alargar o universo cultural já tecido em 

tempos coloniais. Longe das migrações euro-asiáticas que atingiam o Brasil Meridional, Salvador foi 

um lugar de construção de uma cultura essencialmente luso-banto-sudanesa, propiciando a 

conformação de um modo de vida próprio, sobre um sistema específico de relações sociais, numa 

área ecologicamente homogênea. 

Por conta disso, Antônio Risério (1988) afirma que a “cultura baiana” é um complexo 

cultural historicamente datável, pois em meio ao mormaço econômico e ao desprestígio político, 

práticas culturais singularizaram os costumes locais por meio de circunstâncias particulares, dando 

brecha a um estilo de vida que parecia emanar naturalmente do próprio caráter dos indivíduos. Era 

uma vida dinâmica, dentro da inércia baiana, apartada da rota modernizante que o Brasil Meridional 

tomava. Foi esta Bahia, dos anos 1920 e 1940 do século passado, que Caymmi estetizou, Jorge 

Amado romantizou, Mestre Didi contou e Verger fotografou; fora os escritos e ditos de Vivaldo da 

Costa Lima, as narrativas de Cid Teixeira e os desenhos de Carybé. Era a Bahia anterior à BR-324, à 

Petrobrás, à Sudene, ao Centro Industrial de Aratu, às empresas de turismo, ao Pólo Petroquímico de 

Camaçari, ao inchaço demográfico e à globalização midiática televisiva.  

Esse equilíbrio tradicional só se rompeu quando houve a necessidade de desenvolver as 

funções de convívio exigidas por uma realidade metropolitana; tecnologia ainda pouco assimilada e 

pronta para estabelecer formas de vida em contextos urbanos. As intervenções urbanísticas que 

aconteciam na cidade de Salvador eram do tipo “plano de melhoramentos”, aplicado topicamente e 

ancorado numa visão que conciliava higiene, fluidez e estética. A técnica e a estética eram elementos 

indissociáveis na adequação dos espaços, efetivando fluidez e salubridade no meio físico e social por 

meio de formas simbólicas investidas de caráter pedagógico. Algo como se o lugar suscitasse a coisa 

e o bom lugar fosse aquele capaz de orientar os encontros sociais e delinear os modos de vida, 

negligenciando as questões pessoais e antropológicas.  

Após a década de 1940, marco inicial do crescimento citadino da Soterópolis, sentiu-se 

pela primeira vez a necessidade de um plano urbanístico para Salvador. Foi nessa época que surgiu o 

EPUCS (Escritório de Planejamento Urbanístico da Cidade do Salvador), entidade privada sob 

coordenação de Mário Leal Ferreira, de postura contrária à velha guarda urbanística composta por 
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médicos tradicionais que mantinha posições privilegiadas no trato urbanístico por diagnosticar as 

condições de vida na cidade e dar sugestões afirmativas aos problemas enfrentados na Cidade da 

Bahia. Porém, a cidade do início do século XX demandou outras competências como racionalidade e 

objetividade. Era preciso controlar as condições higiênicas e essa nova demanda cedeu espaço aos 

engenheiros sanitaristas, aos agentes racionais compromissados com a regulamentação do 

funcionamento da cidade e em dar soluções a problemas estruturais.  

Com a regulamentação racional e objetiva aplicada nos primórdios do século XX, 

atividades que antes recaíam sobre os particulares tornaram-se atribuições da municipalidade, 

amplificando as funções do poder público e gerando organismos especializados na estrutura 

administrativa do município. Para tanto se fez necessário constituir um corpo técnico capaz de fazer 

frente às novas atribuições e pressões do momento; são elas: “a limpeza de rios e valas, a proteção 

de águas para consumo, a conservação, o asseio e a irrigação de vias públicas, a remoção de dejetos 

domésticos e urbanos, a fiscalização dos espaços públicos e privados, a fiscalização do fabrico e 

consumo dos gêneros alimentícios” (FERNANDES e GOMES, 1993, p.179), além de alcançar controle 

no próprio modo de vida da população no interior das moradias. 

Mas o desejo pela ordem e pelo progresso aplicado nos espaços da cidade, no mesmo 

instante que ordena e burocratiza as relações humanas para no final vir a ser moderno, apaga do 

horizonte tudo que condiz ao período colonial, ao sangue de Canudos, aos tambores do candomblé, 

a Conspiração dos Búzios e aos processos de afirmação, ora consciente ora subliminar, de um pulso 

político coletivo em prol das transformações sociais. Apagam tudo para placar um Plano Urbanístico: 

“todas as cidades importantes do mundo têm um plano. Belém e Recife possuem-no. O Rio gastou 

considerável soma com o ilustre engenheiro Agache para elaborar-lho. Belo Horizonte é uma cidade 

moderna. O estado de Goiás está construindo uma nova capital. A nossa cidade, a mais velha e 

tradicional do Brasil, não pode ficar atrás das outras”. (Comissão do plano da cidade do Salvador. In.: 

LEMOS, 2005, p.175). 

Em meio à construção rodopiante desse admirável mundo novo, a novidade urbana era 

pensada e sentida como uma verdadeira exigência dos novos tempos. Uma cidade importante tinha 

que apresentar, na sua própria configuração, sinais claros do mais recente estágio sociotécnico da 

história humana e sem criar motivos de acanhamento aos seus habitantes mais “esclarecidos”. As 

primeiras intervenções urbanísticas aconteceram durante a primeira gestão do governador J.J.  

Seabra (1912/1916): o projeto de modernização/remodelação do porto e do centro de negócios da 

Cidade Baixa; e a abertura da Avenida Sete de Setembro na Cidade Alta. Pelo estigma forma-função 

brotava, nesse primeiro plano de melhoramentos urbanísticos, o ensejo modernista pela tabula rasa 
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que insistia em perseguir o legado deixado no Centro Histórico para erguer, sobre as ruínas do antigo 

burgo, a “Nova Bahia”.  

Nessa primeira fase de constituição de uma experiência urbanística moderna da linha 

tabula rasa, ou seja, demolidora, tem seu fim junto a um evento paradigmático: a derrubada da 

quinhentista Sé Primacial do Brasil, em 1933, para ampliação de uma linha de bonde. A demolição da 

Sé da Bahia, cuja história de construção coincidia com a formação da cidade, mobilizou importantes 

setores da intelectualidade local que agitaram denúncias sobre os modos predatórios de se atingir o 

progresso. Segundo Risério (2004), o discurso presente na boca dos dirigentes da época, era de ser 

preciso apagar os signos da cidade centenária, já que estes eram considerados uma afronta ao 

“espírito moderno”, sendo que na prática, ostentavam a vistosa fachada ideológica sob a qual 

crescia, entre outras coisas, “o olho gordo da especulação imobiliária”. (RISÉRIO, 2004, p.493).  

Dois anos depois, Salvador torna-se meio e objeto de uma discussão inédita sobre seu 

futuro. Acontece em outubro de 1935, a Semana de Urbanismo e a proposta de um planejamento de 

cidade para o futuro, pautada na inovação e não na aplicação de recursos aos problemas hodiernos 

como era feito de praxe. A decisão de elaborar um plano urbanístico para a cidade encontra 

possibilidade de realização com a proposta apresentada pelo engenheiro Mário Leal Ferreira, em 

1944, almejando a criação do EPUCS em 1946. Por esse projeto se instaura um novo discurso e uma 

nova prática urbanística em Salvador, consolidando alguns caminhos já abertos pela Semana de 

Urbanismo e selando o fim do urbanismo tópico guiado pela racionalidade estética. 

A atuação do EPUCS em Salvador se tornou uma das experiências pioneiras na história 

do urbanismo e do planejamento no Brasil, fazendo valer perspectivas processuais sobre doutrinas e 

princípios teóricos claramente definidos e articulados por uma equipe multidisciplinar. Os 

diagnósticos desenvolvidos exaustivamente e a cientificidade do método reuniam tanto questões 

globais quanto complexas para melhor compreender a Cidade do Salvador. A fórmula sociológica de 

planejamento tinha por base a formação de uma equipe organizada pela concepção “evolutiva” de 

cidade, enfatizando a história e a morfologia do sítio como elementos essenciais para corrigir as 

“distorções e deformações” detectadas no meio social e econômico.  

O planejamento seguiu o viés radioconcêntrico, os ensinamentos da Escola de Chicago34 

e funcionava como uma espécie de jogo futurístico em que articulavam ideias e testavam 

                                                 
34

 Depois do incêndio que assolou a cidade em 1871 e a depressão mundial, a cidade de Chicago experimentou 
um crescimento extraordinário pela aplicação de métodos industriais à agricultura. Sua localização geográfica  
fez da cidade um cenário propício a importantes trocas comerciais, valorizando o solo urbano. A Escola de 
Chicago surgiu na década de 1910 e sua fundação está diretamente ligada ao processo de expansão urbana e 
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proposições sem fechar o conhecimento em um modelo aplicativo — qualidade de projeto 

introduzida muito tempo depois em todo país como método e ideologia hegemônica entre 

planejadores urbanos. O plano da EPUCS — que não chegou a ser concluído em decorrência da 

morte de Mário Leal — previa um modelo espacial onde a Baía de Todos os Santos era o centro 

principal e articulador da vida urbana entre a interlândia e a capital.  

 

 

Figura 77 - Esquema radioconcêntrico da cidade — EPUCS. Fonte: Álbum de Fotografia dos Trabalhos do EPUCS. Acervo: 
Faculdade de Arquitetura da UFBA. In.: LEMOS, 1993, p.412. 

                                                                                                                                                         

ao crescimento demográfico assistido no início do século 20. Foi pioneira no uso da estrutura metálica e na 
construção de edifícios verticais. 
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Figura 78 - Esquema de circulação viária radioconcêntrico — EPUCS. Acervo: CEAB. In.: LEMOS, 1993, p.412. 

 

 

Figura 79 - Sistema viário parcial e esquema radioconcêntrico do trevo — EPUCS. Acervo: CEAB. In.: LEMOS, 1993, p.412. 
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Figura 80 - Sistema de circulação por vales e cumeadas — EPUCS. Fonte: Álbum de Fotografia dos Trabalhos do EPUCS. 
Acervo: Fundação Mário Leal Ferreira. In.: LEMOS, 1993, p.412. 

A preocupação com os aspectos sanitários e com a infraestrutura era constante, 

sobretudo em relação à distribuição dos equipamentos de saúde, educação e habitação proletária. O 

sistema viário toma os vales como eixos principais para articular bairro-centro (vias radiais) e bairro-

bairro (vias concêntricas), conectados também pelas vias de cumeadas dedicadas ao transporte 

coletivo (bonde). O planejamento também “antecipa as noções de escola-parque e escola-classe e 

trabalha as ideias de verde contínuo nos vales, centros cívicos de bairro, bem como a legislação de 

zoneamento do solo urbano com funções bem definidas”. (LEMOS, 1993, p.412). A expansão e a 

modernização se dariam, portanto, pelos arredores desabitados da Cidade da Bahia. 

Salvador precisava de um plano urbanístico cientificamente traçado, agenciado por 

princípios sociais relativos, historicamente datados e desenvolvidos a partir de dados reais e 

articulados por saberes socioLÓGICOS capazes de constituir e ampliar o sistema universal que traduz 

os encontros humanos. Ao relativizar a realidade social fatores são enquadrados em esquemas 

institucionais sob padrões diversos, porém em campos de conhecimento restrito e isolado um dos 

outros. Nesse caso, o princípio introspectivo e intensivo do sujeito só entra como dado quando posto 

em relação com outros princípios, com situações sociais concretas, determinadas pela natureza e 

pela história. Algo como relativizar o que uma sociedade acredita ser o seu motor ou força 
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dominante sobre uma variedade de combinações e dominâncias diferentes através de mecanismos 

totalizantes. Uma ciência social. 

Cabe ao sociólogo, ou melhor, ao arquiteto urbanista que tem a sociologia como 

“equede”, verificar, de forma piramidal, como o próprio sistema se divide e classifica, sendo 

perspicaz no reconhecimento de atomizações permanentes dentro de uma totalidade social, 

discernindo as lógicas que o ligam internamente, para depois, estudar o sistema em questão em 

diálogo a conjuntos de valores como a ideologia econômica — presente na sociedade ocidental 

moderna e articulada por valores de troca e uso — e as ideologias tradicionais que podem ser 

religiosas (caso da Índia) e políticos-culturais (caso brasileiro e mediterrâneo). Ao passo que no 

“moderno” tudo é submetido ao sujeito, generalizado em indivíduo e sob condições relativas que 

revelam o todo; e no “tradicional” a ideologia dominante prima o Todo sobre as partes, sendo que 

tudo se atualiza em relação ao Todo.  Nesse sentido, comparar princípios sociológicos é equivalente à 

tentativa de comparar totalidades, evitando reparir o sistema de estudo em critérios pessoais. Por 

esse caminho o Outro vira Coisa. 

Sigamos por este caminho já que estamos na escala enérgica da territorialização e na 

tarefa de esgotar o possível com palavras. Pela verificação científica e sociológica institucionaliza-se o 

plano urbanístico de Salvador, concebido por ideologias modernas e engatado pela racionalidade 

técnica, pelo desejo do novo e pela relação exclusiva inclusiva. A preservação da memória eram 

elementos apartados da lógica criativa para fazer valer tabelas e programas combinatórios. Era 

necessário pensar a cidade do amanhã, criar outro ponto de partida legitimado pela cultura local e 

capaz de impulsionar uma coletividade virada para o futuro.  

As intervenções urbanísticas praticadas na época do EPUCS eram validadas por um 

conhecimento científico desenvolvido por uma ampla investigação histórica associada a fatores 

constituintes (físicos, sociais e econômicos) da realidade urbana. A perscrutação ao passado facilitava 

uma percepção evolutiva da cidade e um conhecimento prévio e global da mesma, mapeando 

desvios e estagnações para depois propor soluções às deformações ou distorções identificadas pelos 

especialistas. Por essa interpretação, soluções eram examinadas através do planejamento científico, 

fazendo a vida urbana funcionar por modelos esquematizados e perfeitos.  

Através do domínio técnico, metas desenvolvimentistas eram lançadas e enquadradas 

em um planejamento futurístico abrangente. A equação, para dar conta do Todo, deveria ser geral e 

condizente às contribuições de vários ramos ou disciplinas compromissadas e afinadas no objetivo 

único de construir um sistema científico da forma mais rigorosa possível. Esse procedimento 
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consolida um tipo de percepção das complexidades urbanas que prima a ordem estética associada à 

ordem técnica, ou seja, prioriza um conjunto de regras e preceitos de ordem valorativa sobre o 

estigma da beleza sensível para a consecução de objetivos pragmáticos e utilitários no interesse do 

indivíduo e da sociedade. 

O que se vê por um lado é um Mário Leal Ferreira entendendo o planejamento 
científico como uma formulação centrada na cidade mononuclear e concêntrica 
(zonas concêntricas) de Burgess, e por outro lado, na lógica radioconcêntrica de 
Eugènne Hénard, ambos articulados à “teoria evolucionista” de Patrick Geddes. 
 
O zoneamento proposto e legislado pelo plano do EPUCS traz as marcas de tais 
articulações entre o plano de uso do solo, circulação viária e transportes, a partir 
de uma concepção global de cidade, onde os setores ou partes (da cidade) 
obedecem a uma distribuição de bairros agrupados em zonas de densidades altas, 
médias e baixas, de forma decrescente no sentido centro-periferia. (FERNANDES et 
al., 1999, p.177) 

Mas o planejamento urbanístico do escritório de Mário Leal, todo esquematizado por 

linhagens internacionais, sofre adaptações ao ser assentado sobre um sítio geomorfologicamente 

complexo. As vias de vale, as vias de cumeada e suas articulações recebem o fluxo dos movimentos 

centro-bairro; já as vias radiais e concêntricas assumem as demandas bairro-bairro. Porém, toda 

articulação viária acontece por um centro distribuidor que foi alvo de rigorosas reformas urbanas. A 

visão interdisciplinar não suprime, mas dá curso às reais necessidades de saneamento básico, 

abastecimento de água, saúde, educação e lazer como a requisitos indispensáveis ao 

desenvolvimento urbano, demarcando a função estadual de promover infraestrutura física como 

também garantir o bem estar social. 

Por essa trajetória, surge então, em roupagem de metrópole, a Cidade do Salvador, 

colando no ambiente provinciano mais um acento futurista europeu do que uma exatidão sociológica 

institucionalizada. Dessa forma, Salvador segue seu curso quase pelos mesmos e familiares 

caminhos, assumindo suas antigas tradições num comportamento costumeiro que se repete desde a 

vida colonial. Ao avaliar por esse viés, pode-se constatar que as intervenções novidadeiras em sua 

trama urbana, mesmo tomada pela maré do “progresso”, não desestabilizaram de todo o organismo 

urbano soteropolitano. Salvador não sofreu um tratamento de choque e nem experimentou, de uma 

hora para outra, tensões inéditas a exercício de vertiginosas redefinições. “Apesar de passar por 

transformações até ostensivas, ela não tremeu sob o impacto de saltos demográficos ou de 

sobressaltos urbanísticos. Permaneceu cidade essencialmente antiga, como uma espécie de vagarosa 

estância da vida urbana típica de um mundo pré-industrial”. (RISÉRIO, 2004, p.497-498)  
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A Cidade da Bahia e seu Recôncavo era uma totalidade indissociável, formada por uma 

cidade portuária, uma constelação de vilas e um entorno agrícola com plantações de tabaco e cana-

de-açúcar. Não se tratava meramente de um elenco de elementos autônomos ligados entre si por 

vínculos de intensidade variável, ou mesmo circunstanciais, e sim um complexo de unidades 

intimamente entrelaçadas — uma entidade coesa e articulada; uma espécie de complexo integrado 

entre as plantações, o rosário de vilas do Recôncavo e a sua capital, estabilizando, nesta faixa dos 

trópicos, uma história etnodemográfica da região.  

Apesar de todas as assimetrias existentes entre os elementos em jogo, manteve, em 

Salvador, uma cultura de caráter estruturalmente lusitano, mas profundamente transformada, em 

todos os seus aspectos e instâncias — da linguagem à moral, do sexo à estética, da família à religião 

—, pelos influxos de bantos, jejes e nagôs. Crescia sobre as bases do modelo ocidental de civilização, 

tendo a língua portuguesa — o Português do Brasil — como tecnologia central de pensamento e 

comunicação e a cultura barroca tal como ela se articulou na Península Ibérica. Mas eram levas de 

negros africanos que chegavam ao ambiente urbano soteropolitano. Os iorubanos, os últimos a 

chegar, não estavam demasiadamente colados à casa-grande, e a agitação da cidade-grande permitia 

desenvolver com maior facilidade suas práticas extra-européias.  

O rebuliço e o colorido da cidade favorecia o desenvolvimento de uma sensibilidade 

“afrobarroca”, segundo Antônio Risério (2004), inventada e desenvolvida pela mestiçagem tropical, 

cristalizada nessa faixa dos trópicos, que fazia da Cidade do Salvador, uma região relativamente 

isolada, etnodemograficamente estável e com uma cerrada rede interna de comunicação por meio 

de saveiros e vapores. Em campo estético, apesar da diferença cultural, a tradição visual africana 

seduz de chofre um temperamento barroco. A festa de cores, movimentos e detalhes, comunga com 

a diferença, com a estranheza, com signos africanos e discursos mulatos-crioulos-indígenas, criando 

uma fidelidade estética ao estranho, ao singular e ao exótico, capaz de conjugar sensibilidade 

mestiça ao estilo barroco e temporalizar particularismos regionais. 

Além disso, a ausência de fluxos migratórios europeus ou asiáticos permitiu à Bahia um 

perfil etnodemográfico historicamente estável, facilitando ainda mais a particularização da cultura, 

como também a dificuldade de se transformar. Houve várias tentativas de engajamento político e 

econômico junto as principais unidades constitutivas da jovem nação brasileira, porém sem sucesso. 

Segundo Risério,  

Ainda aqui, a estranheza. Afinal, a Cidade da Bahia e seu Recôncavo deram passos 
pioneiros em terreno capitalista e industrial. “Salvador terá as primeiras formas 
institucionais capitalistas no Brasil, e quem diz forma diz função. O Banco da Bahia, 
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primeiramente uma filial do Banco do Brasil, e depois de sucessivas criações de 
‘caixas’, finalmente emergindo em 1858 com personalidade própria. A Companhia 
de Seguros Aliança da Bahia, sua irmã gêmea, também mais que centenária. Para 
quê? Para segurar os produtos de exportação, tabaco e açúcar, e mais, para 
segurar os escravos. Dois sinais de um processo de acumulação que começa a se re-
produzir por via da moeda, e, pois, do capital bancário. Um escravo contra um 
título fiduciário. Embora ainda ancorado na forma escravista, é clara já a 
emergência de um processo burguês”, comentou o economista Francisco de 
Oliveira em O Elo Perdido — Classe e Identidade de Classe. (RISÉRIO, 2004, p.460) 

Fraca em capitais, a faixa da classe dominante baiana espremia os recursos acumulados 

outrora e parecia simplesmente perdida. O contexto, além de carente em transportes rodoviários e 

de energia, mergulhara em dias de desprestígio político, sofrendo com a subcapitalização e falta de 

capacidade empresarial. Segundo Luís Henrique Dias Tavares, em Risério (2004), as empresas 

manufatureiras baianas não se expandiam por conta de um sistema econômico ainda subordinado 

ao comércio de exportação/importação, sustentado pelo açúcar e fumo, ou pelo diamante, algodão e 

cacau. 

Por leituras marxistas, Salvador constituiu um tipo autêntico de organização urbana cuja 

principal razão de ser se realizou na economia comercial especulativa, reunindo seus recursos e 

aplicando nos interesses das potências industriais — como qualquer outra cidade colonial. Porém, a 

Soterópolis não se dispôs à construção de estradas de ferro, de rodagem ou de outras formas de 

equipamento que pudessem favorecer o organismo urbano, se satisfazendo, no dizer de Milton 

Santos (2012), com um tipo de “economia especulativa pura” (SANTOS, 2012, p.192) separada de 

uma “função industrial importante”. Com isso, a agricultura de subsistência — pobre, atrasada e 

incapaz de criar centros urbanos de certa importância — sela uma frente estacionária junto a uma 

população que não pára de crescer, liberando um grande número de pessoas para o centro 

metropolitano movido, quase que exclusivamente, por forças comerciais e atividades 

administrativas. 

A fuga dos capitais disponíveis e a pobreza crônica das áreas agrícolas explicam a 
persistência dessa função comercial, à qual não se veio juntar uma função 
industrial importante. O dinamismo urbano é um resultado quase exclusivo do 
papel comercial e das atividades que dele dependem, assim como a função 
administrativa. Tais funções são capazes, uma e outra, de conservar para Salvador 
uma centralização de recursos excessiva em relação ao território do Estado, mas 
elas são incapazes, até mesmo em razão da economia regional, de levar ao interior 
do Estado um fermento de vida. (SANTOS, 2012, p.192) 

As coisas só começaram a mudar de fato na década de 1950. No governo de Octávio 

Mangabeira (1947-1951) foram construídos o Hotel da Bahia, o Fórum Ruy Barbosa, o Estádio da 

Fonte Nova e a avenida litoral ligando Salvador à Itapuã, rompendo com a rotina das pequenas obras 

e assumindo a vastidão do espaço aberto. Mas a capital baiana ainda estava completamente 
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despreparada para o surto industrial que o projeto burguês almejava. Foi sob o comando de Antônio 

Carlos Magalhães, político polêmico da linha de frente do populismo brasileiro de direita, e de sua 

equipe, que a cidade mudou de figura, sofrendo uma espécie de redimensionamento da realidade 

urbana da Soterópolis. 

Se em 1920 a população soteropolitana não passava da marca dos 280 mil habitantes, 

na década de 1970 esse número decolou para a marca de um milhão. A cidade inchou e exibiu uma 

carência crescente em matéria de transportes, saneamento básico, ruas pavimentadas, água, 

iluminação pública e serviços de utilidade pública. O centro histórico ficou sobrecarregado e as zonas 

residenciais transbordaram sem incremento técnico. A saída foi abrir caminho pelos vales vazios, 

cortar túneis, edificar viadutos e construir o CAB (Centro Administrativo da Bahia) junto à Avenida 

Paralela, orientando a expansão urbana para o vetor norte. O CAB foi contemporâneo à implantação 

do Pólo Petroquímico de Camaçari e um pouco posterior à abertura da estrada Rio-Bahia, ao início 

das atividades de prospecção e refino de petróleo no Recôncavo e à política de incentivos fiscais da 

Sudene — processo que se desdobrou no Centro Industrial de Aratu realizando profundas 

transformações urbanas e sociais na fisionomia soteropolitana.  

Salvador deixou de ser uma cidade tranquila, remansosa até, para entrar no jogo do 

capitalismo industrial brasileiro. Na vida caótica e colorida de cidade grande, a metrópole nordestina 

passou a contar com uma população industrial vinda do interior do Estado e de outras regiões do 

país. Essas pessoas, em vez de fixar residência em Camaçari, Arembepe ou Santo Amaro de Ipitanga, 

escolheram morar em Salvador, fazendo o município alcançar a cifra de dois milhões de habitantes 

na década 1990.  

Em decorrência disso, a cidade sofreu mudanças radicais nas áreas de confluência 

urbana. Agora são ruas povoadas de automóveis, trevos, túneis, passarelas, avenidas de vale, etc., 

cortando, inclusive bairros novos, como o Caminho das Árvores, e superlotando bairros como Pituba 

e Itaigara — bairros um tanto estranhos ao corpo geral de Salvador, de onde brotaram edifícios com 

fachadas graficamente coloridas, alheias à escala da rua e quase imunes à luz, à brisa e aos cheiros 

do lugar. Segundo Jorge Amado, na obra “A morte e a morte de Quincas Berro Dágua”, começou a 

viver e morar ali uma gente que pouco tinha a ver com os antigos “ritos de gentileza” do povo 

baiano.  

Foi também nessa época que a cidade se transformou num grande e frenético parque 

turístico, especialmente durante os meses de verão, quando hordas de curiosos desembarcam em 

busca da miragem paradisíaca de uma suposta “capital do prazer” — antes naturalmente sedutora 
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para depois vir a ser uma profissional da sedução. Com isso, Salvador passa a experimentar inúmeras 

mudanças de hábitos, a desenvolver novas práticas e a conhecer tensões até então inéditas, 

reconfigurando uma nova escala de vivências e experiências humanas e sociais. 

Nesse festivo e perverso híbrido de província e metrópole a infraestrutura urbana de 

Salvador é um verdadeiro emaranhado de requintes e grossuras técnicas. Na mesma ordem em que 

se proliferam apart-hotéis e lofts de alto padrão proliferam favelas, mendigos, meninos de rua, 

esgotos a céu aberto, montanhas de lixo em locais inapropriados, sustos e assaltos. “De sofisticados 

equipamentos metropolitanos à arranjos primitivos de aldeia. Cruzamos uma porta comandada por 

células fotoelétricas e atolamos o pé na lama do esgoto que ornamenta a entrada principal do banco 

eletrônico”. (RISÉRIO, 1988, p.177). Dos extremos da pobreza e da riqueza. De reluzentes automóveis 

importados a crianças esfarrapadas mendigando no raio dos semáforos. 

Foi essa Salvador que eu encontrei, ao chegar à capital baiana, em 2006, para 

desenvolver minha pesquisa de mestrado. A mineira — educada sobre um tabuleiro de xadrez, 

articulada por praças estrelares, arejadas por extensos bulevares e que já nasce para ser moderna 

em pleno século XX — aterrissa numa cidade praiana lindamente estranha. Minha atenção se fecha 

de imediato às questões urbanas, farejando lógicas sociais, detectando problemas, escavando 

histórias, estudando a morfologia física, verificando os modos de criação e agência de dispositivos e 

como os agentes sociais se articulam; e acabo caindo em transe: 

 
Carolina Érika Santos <cerikas@gmail.com>               19/04/06 
Para Manoel 
 
Ei Manoel... 
a minha vida está cheia de altos e baixos... como as ondas do mar... 
para este feriado esperava a vinda da minha mãe, mas tudo furou; acabei ficando 
por aqui cuidando do cachorro da Paola —  responsabilidade da Monique, que eu 
assumi, enquanto ela passeia por Beagá. 
Estou um pouco triste... muitas saudades... muito medo tb... ainda não consegui 
relaxar... 
Ando recusando olhar o mar, o que nos primeiros dias, para mim, era maravilhoso! 
É estranho... quando olho para as montanhas e pergunto o que tem por detrás? 
Vem uma resposta: o mar! 
Mas quando se olha pro mar, a interrogação fica e parece que tudo se esvazia por 
dentro... 
 
Manoel Teixeira Azevedo Junior <mtajr@uol.com.br>                                      
18/05/06 
Para mim 
 
Querida Carol, 
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como vão as coisas? Recebi a sua carta a um tempão e sempre pensava em 
escrever-lhe, mas tanta coisa no dia a dia, e fui deixando. Mas sempre pensava em 
você não querer olhar o mar. Não sei se ainda permanece essa sensação. Quando 
se olha pro mar, você tem razão, tudo se esvazia, mas é no vazio que tudo se abre. 
O mar faz pensar em imensidões, às vezes, imensidões íntimas. Mas êle abre, êle 
joga prá longe. Do outro lado do mar, tem mais mar, mas para além tem o sonho, o 
mar nos leva a viajar. A imaginar possibilidades. 
Sei que não são fáceis os momentos iniciais em uma nova cidade, as adaptações, a 
saudade, o ter que se virar sozinha, mas acho que isso é muito rico para você. 
Como você tem vivido a cidade? Tem estado aberta para se deixar levar por ela? 
Ou tudo é só estranheza? Eu acho Salvador tão bonita e tão própria  que não vejo 
como não se encantar por ela. Espero que ela já tenha te encantado, apesar das 
asperezas e aporrinhações de toda cidade grande. (…). (SANTOS; TEIXERA, 2006, 
publicação eletrônica) 

E desde então não parei de imaginar possibilidades, de fazer perguntas, escarafunchar, 

experimentar, farejar, ir além. Percebia coisas, apreendia outras sob um constante estado de dúvida 

que calava meu ego e me deixava solta no sopro mais forte. Tudo era contra dito: filha de mãe preta 

caindo a torto e a direta nas falácias do preconceito; não sabia quem eu era; onde estava; para onde 

iria e sabe-se lá fazendo o quê. Ah não! Sabia muito bem o que vim fazer em Salvador e minha mãe, a 

cada conversa por telefone, fazia questão de me lembrar: “você foi para Salvador fazer o seu 

mestrado”. Pronto. E no instante seguinte tudo se enlouquecia de novo ao ver um sorriso 

contagiante em meio a mais pura miséria; ao ver uma beldade de corpo negro comendo lixo; um 

conjunto arquitetônico em ruína física, moral e social moldurado por uma vista entorpecente; ser 

despertada pela cantoria do lavador de carros; “comer água” e dançar pagode na fila de espera do 

ferry boat. Festas para os olhos junto a um desregramento de todos os sentidos de civilidade.  

A Ladeira da Montanha sempre me trouxe muitas questões. Uma via de trânsito 
rápido que liga a Cidade Baixa com a Cidade Alta. Uma via de um sentido só e 
percorrida, de preferência, por automotores. 
É uma ladeira que começa em tons de cinza, estreita e inóspita. Para depois se abrir 
em azul e em casarios antigos de arquitetura magnífica para continuar sendo 
inóspita. Porém, ao conjugar céu, mar e casarios em ruína e outros em forma, 
encontro uma paisagem exuberante que também entorpece. E pela paisagem que 
corre na janela do ônibus espremo a vista e vejo pessoas. Pessoas? Como pode 
habitar pessoas naquele lugar? Como morar em um endereço sem calçada, sujo e 
prestes a cair? E daí, no meio dessa confusão de pensamentos, um dos moradores 
me abre um sorriso banguelo. Eu agradeço timidamente e estonteada volto a 
contemplar a natureza e tudo se apazigua. 
???VIXE???  
Não dá para ser negligente com o direito de uso do solo urbano. Não dá para ser 
indiferente com essas pessoas e achar tudo normal e bonito... Daí batalhei para 
realização desse projeto. Queria construir uma situação diferenciada e instaurar 
um outro estado de coisas — um playground no lixão. (Carol Érika, Diário de Bordo, 
2011) 

Foi aí que comecei a performar em estado reflexivo. E o ponto de partida foi mapear 

contextos específicos da grande Salvador que me suscitavam questões e anseio por investigação. Eu 
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era movida apenas por uma pergunta: por que é assim? Por que a ação projectual não traduz os 

devires da Praça da Sé? Por que tanto lixo no Dois de Julho? Por que o bairro da Pituba é ideal para 

se viver? Por que o Centro Antigo não oferece estrutura de lazer às crianças residentes nos bordeis 

da região da Ladeira da Montanha? Por que só vejo o mar pela greta ao transitar pelo Corredor da 

Vitória? Por que tanto descaso com a saúde pública? E, de por que a por que, desestabilizava 

imaginários cientificistas, perturbava a observação passiva e preconceituosa entre mim e o Outro e 

esboçava meios de experimentação para melhor compreender a Cidade de Salvador. Na verdade, 

para melhor compreender certos lugares da cidade onde as minhas perguntas ganhavam aderência e 

possibilidade de desdobramento em simulações capazes de reverter arranjos e enquadramentos 

para criar outras textualidades, aparições, leituras, narrativas, ordens e aproximações. Para tanto, 

escolhi logradouros presentes em bairros do Centro Histórico (Dois de Julho, Pelourinho e Campo 

Grande) e o bairro da Pituba e Federação para compor uma “Soteropolicity” que também cresce ao 

agregar outros contextos.  

4.2 Desterritorializar, câmbio! 

Walter Benjamin (2002) cita Maxime Du Camp — “a história é como Janus, possui duas 

faces; ao olhar para o passado e para o presente apreendemos as mesmas coisas”35 — para 

argumentar que a “História da Civilização” se constrói por meio de artifícios, formas ou mecanismos 

de ação capazes de dar passagem a intensidades e afetos acumulados em um plano ininteligível da 

civilização, driblando a linha cronometrada para colar passado e presente nas faces de uma mesma 

moeda, ou seja, fundir a linha temporal que determina passado, presente e futuro para constituir o 

tempo da experiência — o tempo da recriação da vida — diferente daquele temporaliza o rastro das 

ideologias. 

No artifício estão presentes o afeto e a capacidade de semiotização, atuando no campo 

social como constelações singulares que afetam corpos e agenciam ações que atualizam a existência. 

Dessa forma, quando algo é “dito literalmente” todos os mistérios deste mundo ficam definidos pelo 

o que “não foi dito”, espacializando intensidades para produzir mundos e desmanchar outros num só 

tempo. Mas também funciona quando o sujeito expressa, disponibilizando visualidades 

aparentemente sem nome, esburacando a linguagem até que alguma coisa, ou simplesmente nada, 

se manifeste através e espacialize novos possíveis mundos.  Então, sigamos criando formas, 

provocando encontros, simulando emoções, para ao final, deslocar o pensamento estagnado e 

                                                 
35

 “History is like Janus; it has two faces. Whether it looks at the past or at the present, it sees the same things”. 
(DU CAMP, Maxime, s/d apud BENJAMIN, 2002, p.14). 
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reificar o mundo social. Assim, pelo artefato, afetos ganham passagem e, tais artefatos, ganham e 

perdem encantamentos a todo instante, sendo substituídos ou reciclados, parodiados ou 

atomizados, na tarefa metafísica de criar espessura na atualidade da qual vivemos.  

Porém, muito se cria nesta atual sociedade de consumo e poucos artifícios ganham 

sentido efetivo, sendo discutível se sua desestabilização potencial terá um resultado social concreto 

antes de estabelecer uma imagem favorável para uma dada marca, empresa, instituição, órgão 

público ou privado. Nesse contexto vale perguntar se há ou não passagem para os afetos; se a 

criação de novos artifícios oferece algum tipo de experiência ou conhecimento. Agamben afirma que 

“a modernidade não faz mais do que declarar a própria fidelidade à estrutura essencial da tradição 

metafísica” (AGAMBEN, 2010, p.15) e nos leva a crer que ao inventar criamos estados de consciência. 

Já a pós-modernidade transforma todo o processo de criação e conhecimento em bens de consumo, 

desestabilizando a hegemonia tradicional para dar autonomia a cada segmento do saber. Segundo 

Olalquiaga, 

Paradoxalmente, talvez seja precisamente esse esvaziamento que o capitalismo faz 
de um valor de uso unívoco e monológico que permitiu o colapso das maneiras 
convencionais de formação de significado. Ao neutralizar a relação estabelecida 
entre um objeto e seus meios de produção (ou, semioticamente, entre o 
significante e o significado) e redefinir a produção na linguagem plana do 
intercâmbio mercantil, o capitalismo reduziu a singularidade em favor das suas 
próprias convenções. Ao fazer isso, ele involuntariamente desestabilizou um 
processo (do qual, porém, continuou a depender) que assegura a legitimidade 
baseada em pertinência endêmica (nascimento) e antiguidade (tradição), e em 
termos de direitos de propriedade. Assim, o declínio do valor de uso ainda pode ser 
lamentado como a perda da maneira “natural”, “orgânica”, “sem mediação” de 
relacionar-se com as coisas e com a experiência, a aparente diversidade e 
especificidade do uso original, que foi perdido para a linguagem homogeneizadora 
(ainda que não democrática) do valor de troca. (OLALQUIAGA, 1998, p.15) 

Não se pode negar a intrínseca relação do pós-modernismo com o capitalismo, já que o 

aplainamento contemporâneo do significado tem seu antecedente mais explícito na passagem do 

valor de uso para o valor de troca. A cultura se desligou da unidade típica da sociedade do mito para 

ganhar independência. E, nesse sentido, o pós-modernismo pode ser considerado muito mais uma 

moeda do capitalismo do que sua lógica cultural. Entretanto, considerar que o valor de troca cancela 

de maneira terminal o valor de uso, reforça o princípio de uma recepção mecânica e passiva, como 

também, ignora tipos de recepção criativa, de consumo dinâmico além de incentivar todo tipo de 

paternalismo suspeito. 

O pós-modernismo advoga o consumo como prática autônoma. O ato de consumir é 

glorificado na liberdade de escolher e intercambiar na rapidez circulatória e no esquema de 
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penetração generalizada. Como resultado, o pós-modernismo consegue esvaziar todos os 

significados existentes, fraturando a coerência dos discursos (história, religião, ciência, etc.) para ser 

flexível e adaptável. Mas nem tudo está perdido. Nesse caso, é considerável a relevância de 

estratégias flexíveis que traçam caminhos diferenciados da corrente principal do sistema, como 

também, inventam outras formas de significação e produção de experiências mesmo sob frequências 

contraditórias; aqui tudo vale. 

O aplainamento de significados — desvencilhados das ideologias estruturantes e 

apartados do tripé da coerência: profundidade (considerações que se movem ao longo de 

paradigmas verticais em busca de enquadramento hierárquico), causalidade linear e a univocalidade 

— permitiu a pluralidade, a fragmentação, a ambivalência, a ambiguidade, a diferença, a citação, o 

pastiche, a simulação e tudo mais que o modernismo tentou ferrenhamente purificar. A ruptura dos 

referenciais tradicionais indica não só a perda das fronteiras entre produção e consumo funcional 

como também uma mediação sem precedentes às maneiras de consumir, convertendo os elementos 

da experiência necessária ou fetichizadas em textos móveis e passíveis a outras interpretações; a 

trocas agenciadas por apropriações mútuas. 

Seguindo o método rizomático de Deleuze e Guattari — ao abandonar o dualismo e o 

pensamento linear a favor de associações múltiplas em diferentes níveis semiológicos — a 

linearidade histórica se torna mais um argumento ideológico e achata o tempo marcado para revelar 

um presente eterno composto por passados e futuros. Isso nos permite reunir temas aleatórios e 

fragmentar a coesão e a continuidade tão queridas pela arte elevada para reapresentá-los de 

maneira obtusa, figurativa e sentimental. Um prazer estético pronto para usar que compartilha 

interesses por uma reciclagem irreverente, um gosto pela iconografia e pelo artificial, um prazer na 

cor, no brilho, no melodrama e na superdeterminação, calcando um terreno subversivo e sem limites 

históricos, geográficos ou físicos para nele imprimir uma multiplicidade de pontos de vista. 

Uma das características que mais salta à vista do pós-modernismo é a sua capacidade de 

sustentar discursos conflituosos simultaneamente. Em vez de apagar práticas anteriores, é permitido 

e desejado, conservar toda e qualquer força de ação. Essa peculiar coexistência de visões divergentes 

é permitida por movimentos contínuos e livres da lógica vertical, implicando a coleta de elementos 

que reiteram a superfície. Fragmentária porém universal, descontínua e instantânea, a trama 

produtiva feita por associações de qualquer espécie tece extensões por diversas formas 

representativas. E essas, por sua vez, lutam pela unidade perdida ao ponto de diluir seus signos em 

prol de uma explicação coerentemente e coesa frente à busca incansável da ideia de totalidade 

social. É aí que a criação na pós-modernidade ganha ambiguidade e ambivalência, já que no processo 
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criativo busca expansão e transbordamento de fronteiras, mas na hora de formalizar a transmissão 

dos conteúdos, ela perde em potência. 

Dessa forma, a cultura como “esfera separada” é obrigada a negar a si própria para 

ganhar exposição. Segundo Debord (1997), sobre o aspecto do conhecimento, a falta de 

racionalidade da cultura separada é o elemento que a condena a desaparecer, porque nela a vitória 

do racional já está presente como exigência e, sobre o aspecto das representações sensíveis, ao opor 

a linguagem comum da sociedade, detém sozinha a verdade de seu uso, recompondo ícones 

artificiais para o espetáculo mercantil recheado de representações ilusórias daquilo que não se vive, 

sendo um desafio de época completar ciência com poesia, prática com teoria, ou seja, uma ação 

ética. 

Daí a aporia da base política sinalizada por Agamben. A política, enquanto tarefa 

metafísica formadora de ícones se torna insuficiente no mecanismo articulador entre voz e 

linguagem, ou seja, perde em potência frente aos processos de subjetivação entre corpos viventes e 

aquilo que seja capaz de afetar gestos e opiniões. Em outras palavras, a antinomia, real ou aparente 

entre as disposições da vida enquanto linguagem, dificulta a interpretação da esfera política como 

campo de transformação de nossas vidas, apesar dessa captura estar na pauta dos processos de 

sociabilização. A vida nua continua presa a ela sob a forma de exceção e distanciada da consolidação 

de signos operadores de uma lógica cultural, sendo incluída, vez ou outra, na regra legítima, 

aprisionando a teoria e a praxe em um beco sem saídas.  

(…) A tese foucaultiana deverá, então, ser corrigida ou, pelo menos, integrada, no 
sentido de que aquilo que caracteriza a política moderna não é tanto a inclusão da 
zoé na pólis, em si antiguíssima, nem simplesmente o fato de que a vida como tal 
venha a ser um objeto eminente dos cálculos e das previsões do poder estatal; 
decisivo é, sobretudo, o fato de que, lado a lado com o processo pelo qual a 
exceção se torna em todos os lugares a regra, o espaço da vida nua, situado 
originariamente à margem do ordenamento, vem progressivamente a coincidir 
com o espaço político, e exclusão e inclusão, externo e interno, bíos e  zoé, direito e 
fato entram em uma zona de irredutível indistinção. O estado de exceção, no qual a 
vida nua era, ao mesmo tempo, excluída e capturada pelo ordenamento, 
constituía, na verdade, em seu apartamento, o fundamento oculto sobre o qual 
repousava o inteiro sistema político; quando as suas fronteiras se esfumam e se 
indeterminam, a vida nua que o habitava libera-se na cidade e torna-se 
simultaneamente o sujeito e o objeto do ordenamento político e de seus conflitos, 
o ponto comum tanto da organização do poder estatal quanto da emancipação 
dele. Tudo ocorre como se, no mesmo passo do processo disciplinar através do 
qual o poder estatal faz do homem enquanto vivente o próprio objeto específico, 
entrasse em movimento um outro processo, que coincide grosso modo com o 
nascimento da democracia moderna, no qual o homem como vivente se apresenta 
não mais como objeto, mas como sujeito do poder político. Estes processos, sob 
muitos aspectos opostos e (ao menos em aparência) em conflito acerbo entre eles, 
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convergem, porém, no fato de que em ambos o que está em questão é a vida nua 
do cidadão, o novo corpo biopolítico da humanidade. (AGAMBEN, 2010, p.16-17)  

Diante da necessidade de coabitar o campo paradoxal entre as formas perceptivas e as 

forças de apreensão, resolvi fazer performances. Era uma forma de sacramentar a “arquiteta 

racional” com a “dançarina romântica conectada com a vida” em uma “zona de irredutível 

indistinção” para simplesmente ser em um campo de fala social; para simplesmente ser o tal sujeito 

do poder político sugerido por Agamben. Então fui fazer performances para desterritorializar o meu 

campo de compreensão em relação as coisas. Para tanto, precisei de um engate reflexivo: 

arquitetura e urbanismo — minha gramática racional sobre os modos de operar a vida; e de um 

laboratório de experimentação: performances no espaço público — um jeito de apreender a cidade 

com a barriga36, já que quero ativar outras inteligências.  

Mas como desterritorializar? Está na boca de muita gente que a criação artística como 

mantedora do consumo não mediado substitui o propósito de acender a vida para dar a vez ao 

fetichismo dos bens de consumo, fazendo do dispositivo artístico um ícone continuamente 

representado em sua própria fragmentação, alienação e desterritorialização. Bom, se quero inventar 

outras formas de interação e compreensão da complexidade das cidades contemporâneas por meio 

da performance, o jeito vai ser pegar o que já existe, esgarçar sobre outras lógicas, deslocar, ironizar, 

parodiar, reciclar, copiar, citar, colar, simular, para no final, agregar valores fundantes para 

compensar uma linha coesa e coerente capaz de reiterar lembranças fragmentadas e dar passagem 

aos afetos. Um processo ritualístico, onde se desloca sentidos do seu domínio de origem para 

despertar consciências e afirmar um discurso simbólico que contém em si os princípios elementares 

para uma possível interação social. Assim, comoções são provocadas e desejos são mobilizados no 

exercício de comparar e distinguir certos aspectos, reforçando qualidades ou invertendo outras para 

inventar símbolos dominantes que sejam capazes de espacializar um ponto de vista, sendo o rito alvo 

e jornada ao mesmo tempo. 

Bom, tomei um gole de coragem e dei o primeiro passo na jornada inventiva de executar 

performances nos espaços públicos de Salvador. Abandonei meu território de apoio e atravessei o 

espelho para tornar meu campo de apreensão sutil ainda mais sensível na tarefa de simular 

problemas em campos desterritorializados. Daí eu comecei a colecionar ideias, medir viabilidades, 

trocar pontos de vistas com amigos até finalizar um conjunto de “Insurgências Urbanas”, que contou 

                                                 
36

 Como as cobras que conhecem o mundo pela barriga ao executar sua trajetória de vida pela via do 
tato/contato. 
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com o apoio financeiro da Fundação Cultural do Estado da Bahia, e com o convite da Mostra Osso 

Latino-Americana de Performances Urbanas (MOLA), organizada pelo Coletivo Osso, no ano de 2010, 

em Salvador-BA. 

Delimitei o campo de ação de acordo com a minha rota diária, abrangendo as 

localidades: Centro Histórico, Dois de Julho, Campo Grande, Barra e Federação. Por esses anos 

soteropolitanos ou morava na Barra, estudava na Federação, fazia compras no Dois de Julho e 

treinava capoeira no Pelourinho. Ou morava no Dois de Julho, trabalhava na Federação, vadeava no 

Pelourinho e relaxava na Barra. Depois que meu filho nasceu, incluí os bairros Canela e Ondina, e 

desde então resolvo minhas demandas diárias variando funções entre os bairros demarcados. Uma 

vez ou outra, escapava da rota, mas minha vivência de rua, pela cidade de Salvador, aconteceu 

basicamente por esses bairros. 

Por ser Arquiteta Urbanista, ao praticar o dia, sigo o treinamento viciado de verificar e 

avaliar racionalmente a infraestrutura urbana desses lugares. O sistema de coleta de lixo; a 

articulação viária; o serviço de transportes; o jogo especulativo do solo urbano; a rede de serviços 

público e privado; o pensamento paisagístico e projectual; os esquemas de convivência comunitária; 

as atividades comuns entre moradores e visitantes; a tipologia construtiva; a conservação de legados 

históricos; as escolhas sociais; a moral e a conduta de seus personagens e sujeitos. Às vezes me 

sentia acolhida, praticando de forma complementar a totalidade social e urbana, mas na maioria das 

vezes, sufocada e aturdida, por ser restrito o código de escolhas.  

Escolhi seis endereços de fácil percepção de pelo menos um dos problemas urbanos 

listados acima; redefini uma forma de apresentação do problema e identifiquei o conjunto de 

logradouros urbanos de Soteropolicity. Queria esgarçar lógicas, deslocar conteúdos, provocar, 

perturbar, bagunçar, tensionar para alcançar estados diferenciados de compreensão ou apreensão 

reflexiva do lugar afetado. Mas, não sabia de fato, para onde essa brincadeira iria me levar. Não 

estava na rua levantando bandeiras e nem fazendo protestos, muito menos amortecendo algum tipo 

de culpa ou dívida social. Estava ali apenas estudando formas representativas que fossem capazes de 

expressar um ponto de vista, uma perspectiva particular e autoritária em lugares de fala pública. 

Meu tempo era o tempo da experiência e o meu desejo era conflagrar o encontro de sujeitos reais 

para operar mecanismos de fala, debate, construção de pensamentos e transformação política. 

A primeira ação aconteceu na Praça da Sé, Pelourinho, Centro Histórico, Salvador, Bahia. 

Fui convidada pelo Coletivo Osso para propor uma ação dentro dos limites do Centro Histórico. Há 

tempos queria fazer uma intervenção no Pelourinho e sempre me suscitava a questão de como 
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esgarçar a lógica do dinheiro que opera nesse lugar. De início, pensei em imprimir a figuração de 

notas monetárias em fibras de trama flexível, em que fosse fácil puxar um fio e ver a figura se 

dissolver. A ideia era distribuir o dinheiro falso aos circulantes da Praça da Sé, exceto o fio que 

desenrolaria toda a trama ilusória. Para isso teria que estudar um tipo de papel/tecido que aceitasse 

bem a impressão e que ao mesmo tempo soltasse fios. Hmmmm complicou... 

Foquei então nos ambientes físicos, na Praça da Sé para ser mais precisa. E comecei a 

devanear nos cheiros; nos gatos; na aparência suja; no granito; na fonte quebrada que cospe água 

para o chão; nas baianas cínicas; no desenho simétrico dos bancos compassado em árvores; no piso 

em grelha; no banheiro de gatos, ou melhor, no parque arqueológico; nos bustos em bronze; nas 

prostitutas; nos travestis; nos viciados; nos moradores; nos turistas; nos tarados; nos ambulantes… 

Até crescer uma repulsa total pela praça, querer explodir e fazer outra. Mas como seria uma outra 

praça para aquele lugar? Vale consultar os arquitetos? 

Bom, não posso explodir o que existe e fazer outra praça. Nem mesmo assumir uma 

postura combativa em prol dos “encontros felizes” se nem sei ao certo o que vem a ser isso. Mas se é 

a sujeira que me incomoda eu posso lavar! Não terá o efeito opressor da “tabula rasa”, mas pelo 

menos posso me aproximar das pessoas e, de alguma maneira, desestabilizar padrões. Então copiei a 

ação de lavar calçadas, como inspetores da limpeza pública, do grupo japonês Hi Red Center, que 

lavou as calçadas de Tóquio, na década de 1960, para criticar o modelo governamental guiado por 

reformas urbanas. Eu copiei a ação de lavar para farejar outras formas de apropriação estética e para 

isso criei um mapa de ação.  

Era preciso delinear as táticas de resistência para promover um estado de presença 

capaz de imprimir um ponto de vista, sobre figuras pronunciáveis, antes de ser aniquilado por 

assimilações que institucionalizam a prática performativa. Era preciso desenvolver um sentimento de 

existir — de compartilhamento de realidades entre si e o mundo — para distanciar o regime 

identitário e individualista que fixa a subjetividade nos contornos de si mesmo, excluindo o mundo 

real e espacializando o egotismo; excluindo o Outro para simular territórios artificiais de qualidade 

monológica e estéril.  

Era preciso ter, nas palavras de Suely Rolnik: i) vulnerabilidade microsensorial às forças 

do mundo; ii) plasticidade para poder mover entre uma escala sensitiva e outra; e iii) tolerância ao 

vazio subsequente à dissolução das representações, para na pausa, receber em si, as forças que 

habitam as coisas e dar vazão, para que, pouco a pouco, outras formas se criem. Enfim, performar é 

uma oração; você arrisca o pedido, agradece e diz: Amém!  
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No dia 29 de setembro de 2010 aconteceu a performance “Já está limpo!” junto com 

outras intervenções urbanas articuladas pela MOLA (Mostra Latino-America de Performances 

Urbanas) na cidade de Salvador. Foi uma ação simples: lavei 12 bancos da Praça da Sé. E, enquanto 

eu lavava, outras performances aconteciam cada qual no seu discurso e na sua forma de fazer fruir 

sensibilidades. Eram indivíduos, dotados de intencionalidades artísticas, cruzando deliberadamente 

as barreiras corporais para pronunciar subjetividades específicas sob um festivo multicultural 

agenciado pelo relativismo como política pública.  

Eu me diferenciava deles e eles se diferenciavam de mim identificando minha ação 

como teatral. Mas eu não estava fazendo teatro. Estava simulando uma situação, deslocando 

objetos, reapresentando realidades e incorporando todo tipo de imprevisibilidade e desvio para 

experimentar o lugar, o público, o discurso estagnado, a condição paradoxal entre o falar e o fazer 

para verificar recalques, aguçar apreensões de fuga e captar o diferente. Consolidava máscaras para 

desvelar outros afetos e não uma personagem em busca de convencimento. Estava ali, simulando o 

discurso utilitário e funcional que agencia as escolhas projetivas do campo da Arquitetura e do 

Urbanismo, porém tendo a performance como meio, negociando corpo a corpo um ponto de vista 

burguês e moralista na condição subjugada de lavar bancos para o uso público.  

Meu comportamento era natural, nada de variações marcadas entre cada ação e nada 

de posar para a foto. Seguia religiosamente um roteiro que focava a limpeza do banco; era essa 

legibilidade que valia. O corpo curvo para alcançar o banco baixo, o pé suspenso para compensar os 

desequilíbrios e as mãos em movimentos vigorosos de esfregar, escorrer e enxugar. A parte mais 

singela — borrifar alfazema — era de responsabilidade do Miguel, que fazia sorrindo sempre! Nos 

momentos de pausa atendia as inquietações, respondendo de forma curta, mas com acento 

acolhedor. O trabalho e a limpeza eram mais importantes que a conversa. As outras interrupções 

seguiam as ordens de controle e patrulha de um assistente de três anos, que fez ou outra, bagunçava 

toda a programação — coisas de mãe para filho; de performer para contextos sociais. 

Os passantes achavam um absurdo a condição de trabalho braçal e gratuito da qual eu 

me submeti, sendo que a obrigação é de alçada municipal e cumprida diariamente segundo a 

informação de alguns. Mas concordavam comigo que a praça estava “suja” e de que precisava 

higienizar os bancos para o uso de velhos e crianças. Lavei 12 bancos sem enfrentar qualquer tipo de 

impedimento. Foi assim, até aparecer João, um dos artistas integrantes da mostra, para modelar 

seus seios de barro em um dos bancos da praça.  Sua ação tornava visível a transfiguração e 

prostituição do corpo masculino, provocando repulsa e a reivindicação do serviço da “inspetora” 

para “limpar” o João dali. Eu não fui e um campo de forças foi gerado.  
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Enquanto João se besuntava de lama e homogeneizava a visibilidade masculina de seu 

corpo, uma pequena plateia se formou numa distância aproximada de três metros e assistiu a 

transfiguração de João no mesmo tempo que alertavam sobre o perigo de infecção caso alguém 

aproximasse. Meu filho de três anos aproximou, alarmou a plateia e segurou o contato com João. 

Mulheres histéricas gritavam para eu tirar meu filho dali e eu continuava na postura repetitiva de 

lavar com ares de paisagem sobre o que acontecia. Depois que João modelou seus seios de barro, ele 

se levantou e foi embora e eu, servilmente, limpei os vestígios sob os avisos de que seria infectada 

por alguma bactéria ou coisa pior deixada pelo rapaz.  
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Figura 81 - “No meio da ação, João chegou com a sua performance. Estava com um carretel de uns 15 cm de 
comprimento acomodado na cueca, simbolizando o falo em ereção. Do carretel puxava uma faixa e tramava no corpo as 
linhas de sustentação da prótese de silicone. Depois, encaixou os peitos, injetou vaselina e uniformizou a figuração 
feminina com argila”. (Carol Érika, Diário de Bordo, 2010). Mostra Osso Latino-Americana de Performances Urbanas. 
Performance “Já está Limpo!”, às 14 horas do dia 29, na Praça da Sé, Pelourinho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da 
autora. 
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Figura 82 - “Depois de ter transformado seu corpo em praça pública, justo no ponto de trabalho das travestis do 
Pelourinho, João se levantou e foi embora e eu, servilmente, limpei o banco de João e etiquetei o aviso ‘Já está limpo!’”. 
(Carol Érika, Diário de Bordo, 2010). Mostra Osso Latino-Americana de Performances Urbanas. Performance “Já está 
Limpo!”, às 14 horas do dia 29, na Praça da Sé, Pelourinho, Salvador – BA/ Brasil. Fonte: acervo da autora. 
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E por aquela praça, de 24 bancos simétricos, de paisagismo ritmado, revestida de 

granito, com parque arqueológico e fonte luminosa que canta, atravessei para o mundo das 

maravilhas onde pude associar tudo com nada para vivenciar duas ações pontuais de perspectivas 

diferentes — “Já está limpo!” e “Transborde” — em uma situação de arte pública que distorceu a 

relatividade da criação individualista e circunscrita em si mesmo para revelar um tipo de política 

cósmica sobre um contexto social comum. Era eu, com a gramática da Arquitetura, e João, com a 

gramática sobre os Estudos de Gênero, manuseando visualidades e mobilizando forças de 

socialização para aguçar pontos de vista em um lugar de fala pública. Pela tensão instaurada, 

representações sutis foram revolvidas e remapeadas na mesma superfície de compreensão, pela 

Praça da Sé de projeto equivocado, foi formalizado outros sentidos sobre a mesma base 

representativa.   

Saí de lá com o meu corpo silenciado e consciente do campo reduzido de abrangência da 

disciplina Arquitetura e Urbanismo. Só então fui entender a tal “esfera separada e racional que 

anseia pelo o todo” já soprada por Debord. E, dentro de mim, não parava de pulsar a pergunta: como 

atribuir sentido aos elementos intuitivos desvelados pela performance? Como constituir um discurso 

verdadeiro e reflexivo, aplicado a um sistema de coerências, que façam valer as descobertas trazidas 

pela performance? Perguntas que engataram outras perguntas que acionaram outras considerações 

que formalizaram o tópico 3.1 contido nesta tese. 

Mas enfim, ainda estou em terras flutuantes e ainda me despregando de vários vícios de 

controle interpretativo. A próxima experiência foi a performance “Jardins da Babilônia”, na Rua 

Carlos Gomes. O desejo de criação também partiu de uma observação espacial, mas em vez de 

implicar com as diretrizes projetivas de praças públicas problematizei a infraestrutura urbana do 

Bairro Dois de Julho. Sou moradora e frequentadora desse bairro desde quando aterrissei em solo 

baiano e sempre me indignou o volume de lixo reunido no final do dia e a forma de finalização dos 

dejetos, seja por meio da reciclagem via catador e morador de rua, seja na logística de coleta. Nos 

períodos de residência pude testemunhar a lógica ainda provinciana no tratamento do lixo por 

grande parte dos moradores. É incrível, mas há lixo em tudo quanto é lugar! Até nos fios de alta 

tensão — por ter errado a mira ao lançar de casa o lixo ensacado — tem lixo. As pessoas da janela do 

carro, da janela de casa, andando, trabalhando ou descansando em áreas públicas, lançam todo tipo 

de lixo na rua.  Até em ação de graças, pelos gatos famintos que moram na rua, descartam restos de 

comida ou carcaça de frango comprada em açougue, aos animais de rua como se fossem de quintal.  
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Figura 83 - Tem que ver para crer! Lixo na rede de alta tensão na Rua do Sodré, próximo ao Museu de Arte Sacra. Lixo na 
esquina das ruas Carlos Gomes com Santa Teresa. Imagens capturadas às 18h, do mês de abril, de 2013. Fonte: acervo da 
autora. 
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Agora, lixo que fecha o trânsito? Isso merece uma performace! Mas como fazer? Como 

simular e reconfigurar esse problema urbano?  

A esquina das ruas Carlos Gomes e da Forca abriga um recorte de lote sem uso. O muro 

de proteção do lote apoia uma pilha de lixo que se forma diariamente, seja dia útil ou dia santo, seja 

noite ou dia. Pequenas empresas, prestadores de serviços ambulantes e moradores da região 

reclamam e alimentam a presença constante da “montanha” de lixo que compõem a paisagem 

urbana daquele lugar. Por volta das 18 horas, quando o monte já está montado sobre o passeio, o 

trânsito local fica intransponível. Pedestres, que deveriam transitar pelas calçadas, se arriscam entre 

os carros e disputam a via com o lixo e com aqueles que fazem do lixo seu jantar. No instante 

seguinte, o caminhão da LIMPURB chega, fecha meia pista e retira o lixo com o auxílio de garfos de 

jardim, pás e pedaços de madeira compensada. Retirado o lixo, o chorume e o mau cheiro ficam. Dá 

nojo andar pela calçada sem o lixo e a contribuição do dia seguinte vira a redenção daquele lugar; 

daquele passeio que virou lixão. 

 

   

Figura 84 - Diário imagético da esquina das ruas Carlos Gomes e da Força. Imagens capturadas às 13 horas, segunda-feira, 
outubro de 2009. Reapare a presença da placa da Prefeitura proibindo a colocação de lixo, os pedestres invadindo a Rua 
da Forca por não ter livre acesso à calçada ocupada pelo lixo (ou pela insalubridade da mesma) e a formação da pilha de 
dejetos no muro grafitado. Fonte: Acervo fotográfico da autora. 

 

   

Figura 85 - Diário imagético da esquina das ruas Carlos Gomes e da Força. Imagens capturadas às 18 horas, segunda-feira, 
outubro de 2009. A pilha de lixo está formada e à espera da coleta urbana. Pedestre e veículos negociam o acesso às vias 
públicas de circulação. Fonte: Acervo fotográfico da autora. 
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Figura 86 - Diário imagético da esquina das ruas Carlos Gomes e da Força. A calçada já está toda ocupada pelo o lixo. Os 
pedestres aguardam o sinal verde em frente aos carros estacionados na Rua da Forca. Tanto os veículos quanto os 
pedestres aguardam o semáforo de acesso a Rua Carlos Gomes para que ambos possam atravessar a pista automotora. 
Fonte: Acervo fotográfico da autora. 

 

   

Figura 87 - Diário imagético da esquina das ruas Carlos Gomes e da Força. Chega a hora da coleta de lixo. E chega cedo, 
por volta das 18 horas. O caminhão estaciona na transversal da pista e ocupa uma faixa. Enquanto os garis recolhem o 
lixo, pessoas atravessam entre os carros, os carros desviam das pessoas, ônibus aceleram... É um Deus nos acuda! Fonte: 
Acervo fotográfico da autora.   

 

   

Figura 88 - Diário imagético da esquina das ruas Carlos Gomes e da Força. Com 20 minutos o lixo é recolhido. A calçada 
fica sem o volume de lixo, mas o cheiro, o chorume permanece. Ainda é sujo. As pessoas preferem disputar a rua com os 
carros e a calçada fica ali, à espera da próxima remessa de lixo. Fonte: Acervo fotográfico da autora.   

 

Percebi que grande parte desse lixo era composto por cascas de coco e daí tive a ideia  

de improvisar cachepôs com tais cascas de modo a receber mudas de samambaia — arbusto de fácil 

aquisição nas guias de ambulantes da região — e compor um jardim vertical, reciclando o lixo local e 

trazendo ideais de cidadania e respeito aos espaços de coletividade urbana com o microclima 

gerado. Então, mãos à obra!  
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Tudo aconteceu em uma semana: o recolhimento da autorização do proprietário do 

muro, a compra do material e o planejamento da partitura. Chegado o dia — sexta-feira, 20 de maio 

de 2011 — amarmos na calçada a guia com as 20 mudas de samambaia e 17 cocos já abertos, além 

de uma maleta com as ferramentas. A pilha estava alta, e por ser sexta-feira, o cheiro de dendê 

estava de dar gosto. Iniciamos os trabalhos às 17 horas e seguimos até às 19h40min e toda produção 

foi acompanhada pelo segurança do lote, pelo doido da rua que se identificou como fiscal e pelos 

transeuntes que não pouparam comentários vindos das janelas dos ônibus, dos carros e de outras 

proximidades — foi um verdadeiro fórum popular. 

Uns perguntavam se ia inaugurar um bar ali; outros reclamavam sobre a gestão urbana; 

uns culpavam o prefeito e o sistema de limpeza pública. O fiscal comentou que há anos acompanha o 

despejo de lixo dessa esquina e ressalta a falta de respeito dos donos de lanchonete ao mandar seus 

empregados a descumprir a ordem municipal de não jogar lixo ali. O segurança do lote falava em 

falta de educação doméstica e Aldren, o fotografo da equipe, comentava sobre a ignorância do povo: 

“todos percebem o problema, mas não sabem o que fazer, que postura tomar, onde reclamar e 

como solucionar”. E quando o assunto passou a relacionar sugestões de aplacamento do lixo, 

choveram ideias de toda parte: coletores eficientes, reforma da calçada, cada um cuidar do seu lixo 

na porta do estabelecimento até a hora da coleta… Mas cada sugestão era seguida de uma ressalva e 

o problema posto em xeque parecia não ter solução. 

Montei cuidadosamente o jardim. Sobre a guia separava as mudas, as acomodava nos 

cachepôs e completava a sustentação dos ramos com terra. Meus movimentos variavam entre a 

visualização do todo, a tarefa pontual de organizar o ornamento e o estado de prontidão em 

resposta a qualquer interferência. Minha aparência era natural e de corpo relaxado, mas em vigília — 

vigiava o trabalho do Armando, o armador; do Aldren, o fotógrafo; do Marcondes, o vídeo-maker e 

os comentários que surgiam.   

Por volta das 19 horas chega o caminhão da LIMPURB conforme o esperado. Um 

funcionário comenta que há sete anos trabalha nesta rota e a situação não muda. Os funcionários 

recolhem o lixo e o chorume fica. A calçada continua suja e nos coloca em dúvida: melhor com lixo 

ou sem lixo? Eu só sei que o lixo fez falta na hora de pregar e regar as mudas mais altas. Tive que me 

alongar e usar as pontas dos pés, mas meu pescoço era tenso e não explorava de todo o 

alongamento. Talvez por timidez, por não achar que cabia esse tipo de construção corporal ali ou por 

não querer me diferenciar tanto naquele contexto. Prezava estados de igualdade, mesmo na 

diferença, desejando fruição dos efeitos estéticos. 
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Apaziguado o fórum, seguimos para o desfecho do trabalho. Organizamos o jardim 

vertical, compondo as linhas diagonais, horizontais e os pontos em volume. As plantas foram regadas 

e os vestígios recolhidos. Fechamos a guia e cada um seguiu seu caminho. Eu saí de lá com a 

sensação de missão cumprida: a problemática do lixo foi ressaltada de forma pública. Agora resta 

saber no que isso vai dar. No dia seguinte, para minha surpresa, todas as mudas ainda estavam lá; e a 

prática do despejo de dejetos inclusive. E, passados três dias, foram menos quatro samambaias. 

Passados cinco dias, foram menos 15 samambaias. E no sétimo dia não tinha nenhuma para contar a 

história. Mas instantes depois da retirada da última encontrei o grafite póstumo de Mônica Pintel, 

finalizando a ação em sete dias e celebrando a frase do dia copiada de Pelbart: “Todos inventam. E 

cada variação, por minúscula que seja, incentiva outras invenções e novas formas de cooperação, 

alimentando uma economia afetiva movida pela subjetividade enquanto força viva, quantidade 

social, potência psíquica e política”. 

A realização da performance “Jardins da Babilônia” alimentou a minha disposição 

produtiva de fazer performances em espaços públicos. As coordenadas entre desejo, ação e 

propósito se alinharam de forma efetiva e reverberou uma produção imagética de grande qualidade, 

realizando a predisposição investigativa de expor competências, para testar viabilidades sobre um 

campo social, mas agenciado por simulações carregadas de aventura intelectual. Nada mais 

rizomático, além da própria samambaia, para compor a narrativa reflexiva dessa ação — escolha 

conceitual evidenciada por meio do tópico 3.2. 

Passados 20 dias, realizei a performance “Na aba do meu chapéu”, na Avenida Manoel 

Dias, no Bairro da Pituba. Essa foi a quinta aparição do chapéu, apesar de ter executado pela 

primeira vez no lugar de inspiração — o chapéu teve sua estreia na cidade de Recife - PE, integrando 

a mostra SPA das Artes 2009, onde ofereceu carona por três dias consecutivos e participou da série 

“Performances Urbanas: pontes, passarelas e viadutos”, organizada pelo Coletivo Osso - BA, na 

cidade de Salvador. Antes de ir para Avenida Manoel Dias, já conhecia o principal estresse do 

chapéu: mobilizar a participação de no mínimo cinco voluntários e administrar o vazio existencial 

subsequente à ação; era um sentimento de solidão difícil de digerir e difícil de entender.  

Comecei articulando com a professora Antônia Pereira, da Escola de Teatro da UFBA, 

aulas sob tema Performance. Depois, segui com aulas temáticas sobre o assunto e apresentei 

possibilidades de manejo da ferramentaria da performance junto à escolha discursiva de cada artista. 

Dediquei uma aula para apresentar as problemáticas que mobilizam a minha prática e como eu 

resolvo o desejo de executar performances em áreas urbanas para criar situações propulsoras a 

outros sentidos associados a um processo de reflexão.   
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Pela disciplina de Antonia, havia uma necessidade prática, porém não arbitraria, de 

experimentar performances. Aproveitei a demanda e agitei a turma para participar da performance 

“Na aba do meu chapéu”. Depois de ter mobilizado mais da metade da turma, definimos que a ação 

aconteceria em uma quinta-feira pela manhã e estávamos a espera de um dia ensolarado, já que era 

inverno e chovia muito em Salvador. Eu pentelhava a moçadinha quase toda semana via email e, 

firmado o tempo, firmou-se o dia de execução da performance: quinta-feira, às 11h00, do dia 9 de 

junho de 2011. Organizei o mapa de ação e, como havia a confirmação de 12 participantes, acordei 

antecipadamente um percurso a cumprir no desenvolvimento da avenida Manoel Dias e demarquei 

as tomadas de registro. 
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Figura 89 - “Chegada a hora de fazer o chapéu na Pituba. Já 
estava tudo acertado. Convoquei a turma da Antônia da 
graduação da escola de Teatro — uma lista de 20 
interessados. Foto, vídeo, produção, chapéu… Tudo ok! Só 
resta marcar! Mas estávamos limitados pelo clima e pela 
disponibilidade de todos. Seria dia 26/05, mas Aldren 
estava viajando. Seria dia 02/06, mas estava chovendo. 
Então foi na quinta, dia 09/06. Um dia lindo! Com muito 
contraste de luz! Dos confirmados, sabe quantos 
apareceram para participar da ação? Uma pessoa”. (Carol 
Érika, Diário de Bordo, 2011). Fonte: acervo da autora. 
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O dia 9 de junho amanheceu lindo — céu de brigadeiro! Nada de nuvem e muita luz. 

Porém, já imaginava a baixa adesão de participantes à performance do chapéu. Então consultei a 

reserva monetária do projeto, estipulei um valor de contribuição e nas proximidades da minha casa 

recolhi dois voluntários que me acompanharam até a Praça da Luz. Lá corremos atrás de mais três, 

mas ninguém topou o trampo. Fui armando o chapéu de forma silenciosa — a dificuldade de 

mobilizar participantes é reincidente e sem a participação de no mínimo cinco pessoas a 

performance não acontece. De repente aparece a assessora de impressa do projeto e uma das alunas 

de Antonia. Coloquei o assistente de produção no meio e seguimos com seis performers.  

Durante toda a ação, ao oferecer carona de sombra de braço erguido na sustentação da 

palha, refletia sobre a dificuldade de movimentar processos de integração em uma base 

individualista; como é difícil mobilizar desejos para além da minha pessoa e simplesmente vibrar — 

de forma coletiva — outras experiências estéticas, outros sentidos na representação urbana do 

Bairro da Pituba. O sol estava de rachar! E no contraste de luz, a sombra do chapéu confirmava seu 

efeito simbólico, apesar de conquistar poucas adesões: eram caronas breves, carregadas de 

desconfiança e intimidadas pelo registro audiovisual. Muitos transeuntes se negaram a participar. 

E as posições de corpo variavam em dois braços erguidos ou um enquanto o outro 

desancava. Às vezes a sustentação se dava pela ponta dos dedos e outras puxadas em um pulso trás-

frente ou frente-trás, tencionando a malha de palha para se manter plana e suspensa. Escorar pela 

cabeça era quase que impraticável, éramos todos baixinhos e havia a necessidade de um limite de 

altura com qualidade convidativa e não repulsiva. A cabeça ora pendia entre os braços ora avançava 

na emissão do grito, que anunciava de carona de sombra, emitido por vezes obsessivo – olha! Olha! 

Olha! Venha! Venha! Venha! — ou completamente esmorecido — venha você também se abrigar 

nesse chapelão… A caminhada era ritmada no compasso do grupo. A direção era uma só, seguir da 

Praça da Luz até a esquina da Rua Professor Ósseas dos Santos, variando de calçada a calçada entre 

os sinais de trânsito e mantendo a condição de sombra ambulante. O tempo variava de acordo com a 

demanda, se tinha pessoas, o passo era divagar, se senão, o grupo se acelerava, reduzia o 

compromisso da sustentação e silenciava o grito. 

Fim do trajeto. Fim da ação. Estávamos exaustos. Ficamos um tempo sobre a malha do 

chapéu até tomar coragem para embalá-lo e seguir viagem. Eu estava anestesiada. Nada sentia, nada 

equacionava. Depois de um tempo, veio a tal tristeza avassaladora reincidente da prática do chapéu. 

Nessa hora decidi que o chapéu iria virar tapete na minha casa e tentei descansar. Minha cabeça 

estava a mil! Eram sonhos misturados com pensamentos, ora pareciam reais, ora me despertavam 

por tamanha absurdeza. E no meio desse emaranhado de coisas ressaltei o um comentário de um 
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amigo engenheiro sobre a voz legítima e incontestável da ABNT me aconselhando uma postura 

obediente e silenciosa até eu ficar livre dela. Depois comecei a viajar em relações de expressão de 

afeto duramente controladas, em que um goza ao suprimir a vontade do Outro e, no susto, comparei 

o chapéu ao meu falo normativo em ser Arquiteta: eu detectei a falta de sombra, eu criei a solução, 

eu ditei as regras do jogo e incluí o Outro como peça de manobra para tudo dar certo no final. Mas 

da mesma forma em que é difícil gozar junto com a ABNT, com alguém que te diz como é que deve 

fazer, com o chapéu não seria diferente. E a dor pós-Na-aba-do-meu-chapéu era da “arquiteta 

racional” chorando dentro de mim. 

O mais incrível disso tudo é ver o sucesso que as imagens do chapéu fazem quando são 

expostas em seminários e mesas de discussão. É a performance mais requisitada pelos meus colegas 

acadêmicos para apresentar o sucesso formal de um dispositivo subversivo, na mesma medida em 

que apresentam soluções formais de artifícios arquitetônicos. Eu só sei que, ao final de tudo isso, tive 

a impressão de ter gerado uma lógica macropolítica sobre as bases de um objeto artístico e lúdico. 

Eu continuei sendo a arquiteta utilitarista que concebe a vida exclusivamente na busca da felicidade, 

negando mais uma vez a “dançarina romântica conectada com a vida”, só para fazer valer a norma e 

trocar com a vida em estados de exceção; só para fazer valer o poder linguagem de maneira a 

renunciar o real. Ai, ai, ai… mas ainda não desisti! Não posso separar a arquiteta da dançarina! Como 

que é isso de desenvolver a língua e apartar a vida?  

Enfim, ainda estou presa no Mundo das Maravilhas, e a tarefa ainda insistente, desde a 

divulgação da seleção do Edital Giro das Artes Visuais 2009, se tornou protagonista na minha prática 

diária: providenciar a licença de uso dos espaços públicos em questão por meio da gestão municipal. 

Então, continuei com a empreitada já iniciada em março de 2010 de providenciar os documentos de 

licença de uso do solo urbano da cidade de Salvador. Entrei com um processo na Casa Civil, pedindo 

ao Prefeito João Henrique Barradas Carneiro, licença para o uso do espaço público. Até onde 

consegui acompanhar o projeto saiu da Casa Civil foi para Secretaria de Segurança Pública (SESP) e 

de lá tramitou pela Secretaria do Meio Ambiente, Transalvador, voltou para SESP e por lá ficou até 

dezembro de 2011. 

A SESP aprovou a ação “Mar pela greta”, “A saúde é osso” e libera o “Playground na 

Ladeira da Montanha” desde que seja apresentada uma Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) 

de um responsável credenciado pelo Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura (CREA). Sempre 

soube da necessidade desse documento e do acompanhamento de um técnico no estudo mais 

aprofundado dos equipamentos a serem instalados na caçamba, mas cogitava agilizar isso com o 

dinheiro do edital em mãos. Mas, sem a licença da Prefeitura não tem assinatura dos Termos de 
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Acordo e Compromisso (TAC), sem assinatura do TAC não tem dinheiro e nem efetivação do 

financiamento. Então, vamos que vamos!  

Encaminhei as imagens do arquiteto espanhol Cirugeda como referência de trabalho a 

ser executado aos gerentes municipais, e esses, ficaram preocupados com a segurança das crianças e 

pediram mais aprofundamento técnico. Procurei a Escola de Engenharia da UFBA (Politécnica) e tive 

uma conversa longa com o professor Sandro — responsável pelo Departamento de Madeira, parceiro 

a quem sou muito grata. Por essa conversa concluímos que o custo do material somado a sobrecarga 

de trabalho na elevação do piso da caçamba e na invenção da mecânica de funcionamento do 

balanço não compensariam para um dia de atividade. Daí veio a sugestão de pensar ambientes 

lúdicos “na” caçamba em vez de invenções “com” caçamba. Achei sensato e fiz os primeiros 

desenhos dessas ambientações.   

  

Figura 90 – Copiei a ideia do Playground na Ladeira da Montanha de um arquiteto espanhol que apropria as leis urbanas 
e os benefícios da profissão para promover atividades diferenciadas dentro do padrão de execução da atividade pública. 
Ele aprova um projeto de reforma de fachada, recebe caçambas para coleta de entulho como benefício municipal e, em 
vez de fazer a reforma, instala parques temporários na rua para uso irrestrito. Fonte: CIRUEGA, 1997. Disponível em: 
http://www.recetasurbanas.net/. Acessado em 01 jun. 2008. 

No processo de reelaboração do projeto, corri atrás de um engenheiro de segurança, 

habilitado pelo CREA-BA, para assinar o projeto. Consegui uma lista de contatos, acionei os amigos 

regionais e inter-regionais. E, graças a Janine (amiga arquiteta de Beagá) conheci gente pra cacete! 
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Para ao final descobrir que eu mesma podia assinar o projeto. Rá! É de dar muita risada mesmo! E 

com outra oxigenação acionei o CREA-MG, descongelei minha matrícula, transferi para Salvador e 

assinei a tão sonhada ART. Preparei os documentos para encaminhar para SESP e esperei a resposta. 

 

  

Figura 91 – Esboços da nova a proposta. Dessa vez são brinquedos prontos, como escorregadeira e escada horizontal, a 
somar na estrutura já existente da caçamba — nada de pisos elevados e sistemas motores sobre estrutura existente. 
Intervenção na Praça Almirante Paula Guimarães, Centro Histórico, Salvador-BA. Aproveito para agradecer os desenhos e 
sugestões de Thaís Portela (Arquiteta Urbanista) e a verificação de Ednilton (Engenheiro de Segurança) no que diz 
respeito às precauções de segurança. Fonte: acervo da autora. 

E na SESP o processo ficou e de lá não saía nenhuma resposta efetiva: nem o “sim”, 

pode usar o logradouro urbano, e nem o “não”. Precisou passar um bom tempo para eu descobrir 

que para este “novo padrão de equipamento também há a necessidade de apresentação do ART 

firmada por engenheiro cadastrado no CREA. O conteúdo do documento, ou seja, a ART deve seguir 
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as normas da ABNT. Portanto, deve a requerente apresentar ART atual, por as ART's em fls 28 e 29 

referido a período de execução para 25 e 26/09/2010, considerando as normas do ABNT indicadas 

pelo RPGM em fl.34”. Bom... Fui até a sede da Prefeitura de Salvador buscar entender o conteúdo 

desse termo.  

Então, fui até a sede do San Martin procurar saber do que se tratava o recado dado por 

telefone. Só lendo o processo em mãos e repassando por todas as indicações e conversando 

pessoalmente com a gerente que fui entender a nova solicitação. Acendi uma vela e peguei firme 

com a “Santa Providência”! Aproveito para agradecer o Engenheiro de Minas Paulo Lins, os 

engenheiros mecânicos Roberto Miranda e Ailton Júnior, e, Pedro Cerqueira, meu ex-aluno da 

graduação de arquitetura e urbanismo da UFBA que auxiliou na edição final dos desenhos. Por conta 

dessa determinação municipal — coerente e justa, apesar de lenta — o projeto deixou de ter três 

caçambas para acontecer em duas e todo o percurso me ensinou um bocado de coisas.   
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Bom, entre julho e agosto de 2011, os detalhes de execução do projeto Playground na 

Ladeira da Montanha já estavam todos ajustados conforme as normas da ABNT. As ABNT’s de 

Segurança de Brinquedos de Playground NBR 14350-1:1999, NBR 14350-2:1999, NBR NM 300-1:2004 

e NBR NM 300-2:2004 viraram minha leitura de cabeceira e passei a estudar com afinco como 

elaborar encaixes de estruturas fixas para brincar sobre caçambas de coleta de entulho. Durante esse 

trabalho, me sentia uma meretriz obediente, legitimando, com cortesia, a regra, que a todo custo, 

almejava direcionar a prática da vida. Na hora da dúvida ou do impasse, a ABNT sempre tinha razão! 

E tinha mesmo. Escovei meus cachos rebeldes e aceitei a regra sem propor exceções. E 

fiz com capricho, desejando o perfeito e o melhor do que poderia ser feito para aquelas crianças da 

região da Montanha. Deu trabalho e me orgulho do projeto, pena que na prática, tudo foi bem 

diferente. No dia do acontecimento da performance, foi legítimo, tanto para mim quanto para Pedro, 

de que o nosso trabalho foi bem feito e se os técnicos responsáveis pela montagem tivessem levado 

a sério tudo o que foi planejado, calculado e estudado, a estrutura não assumiria a aparência final 

que teve.  

Enfim, depois de tudo traçado, estudado e planejado, Francisco de Morais Cerqueira, 

engenheiro civil, deu o aval final, confiando no trabalho feito por mim e por seu filho, assinando a tão 

sonhada ART, já que a minha assinatura não era suficiente para respaldar a ação. Entreguei todos os 

documentos à SESP e fiquei a esperar... a fiar... a tecer... e nada. E agora? Coloco a questão numa 

mesa de búzios ou convoco um vereador? Preferi contatar a vereadora Olívia Santana que 

disponibilizou seu assessor Renato Dorea para resolver a situação — comparsas a quem sou muito 

grata. E a partir daí começa o exercício de liga cobra-pergunta-espera-chora-chama-reclama-cansa-

respira-pentelha-insiste-exige-desculpa-some-aparece-desliga-perde-chateia-volta-começa para a 

novela não terminar no final. Ai meu Deus! E agora? Vou dividir o problema com a FUNCEB. E mais 

uma vez liga-cobra-reclama-pede-espera..., mas agora eram três: eu,Olívia Santana/ Renato Dorea e 

funcionários da FUNCEB. 

Até que, em um belo dia do mês de dezembro, consegui falar com a gerente responsável 

da SESP e ela me deu a notícia de que não cuidaria mais do meu caso, pois estava de saída da 

instituição e não sabia avaliar o material técnico que eu tinha apresentado por não ser conhecedora 

da área. Por ironia do destino, faltava na Prefeitura de Salvador, técnicos responsáveis para avaliação 

da documentação exigida pela própria prefeitura. Ah não! Isso não é justo! É preciso resolver minha 

situação antes da saída da gerente e antes do ano acabar! Essa foi a hora em que exigi resolução. E, 

finalmente, marcaram um a reunião de apresentação do projeto. 
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No dia 14 de dezembro de 2011 foi marcada uma reunião extraordinária com as 

lideranças municipais representantes da SESP, Fundação Mário Leal e Transalvador. Reunimos-nos 

pela manhã, na Fundação Mário Leal e lá apresentei o projeto, esclareci dúvidas e finalmente 

consegui sair com a autorização e as datas definidas para execução das performances : 08/01/2012 

— Playground da Ladeira da Montanha, 15/01/2012 — O Mar pela Greta e 22/01/2012 — A Saúde é 

Osso. Mas o trabalho não parou por aí. Cada membro presente na mesa tinha que dar um parecer 

favorável e anexá-lo ao processo, a começar por mim, entregando um ofício às 13h do dia seguinte, 

retificando o cronograma e ajustando alguns detalhes de apresentação. 

Bom... Corri para atender a nova demanda e parecia que tudo estava resolvido e o que 

restava era apenas aguardar a impressão final da autorização. Mudei o foco da minha atenção e 

mandei brasa na produção das performances!  Mas adivinha o que aconteceu?! O documento não 

ficou pronto a tempo! Rá! E fomos para campo sem a bendita autorização! Dá procê?! Rárárárárá! 

Tem que rir para não chorar... Mas os dirigentes municipais estavam a par de tudo o que iria 

acontecer nas intervenções. A Transalvador prestou apoio nos dias de montagem, execução e 

desmontagem da performance do playground e, nas outras, a polícia rondava e não criava nenhum 

tipo de empecilho — nem chegaram a perguntar se a equipe tinha algum crachá.  

Tudo estava legal, aprovado e legitimado. Não fizemos no escuro e tínhamos o aval “de 

boca” da prefeitura. Tinha comigo uma lista de nomes e contatos, as pessoas já reconheciam a minha 

voz pelo telefone e me faziam sentir em casa. Quando aconteceu do fiscal aparecer durante a ação 

era para prestar apoio e oferecer ajuda, em nenhum momento averiguou ou julgou o estado de 

presença das coisas. De fato, a única coisa que faltou foi o papel carimbado.  

Durante a minha ação o estado do meu corpo era de festa e produção. Meu papel era 

de ciceronear: recebia as crianças, servia o alimento, indicava os brinquedos. Recebia os convidados 

e os deixava a vontade. Recebia os “sarcizeiros-craqueiros” e servia o alimento. Recebia os técnicos e 

especulava o certo e o errado. Recebia a ordem e emitia outras. Sentava, andava, brincava, comia, 

conversava, gritava, vigiava feito uma formiga atômica. O descanso era ativo, estava ligada em tudo. 

Acertava o feio, acertava acordos, acertava o feito. Observava de longe, de perto, dentro e fora dos 

brinquedos. A condição era externa e absoluta. Tudo de mim estava ali, da mesma forma que comia 

tudo passava por mim com a mesma boca nervosa que todas as crianças comiam o que passavam 

por elas. 
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Figura 92 - Peça de divulgação da performance “Playground da Ladeira da Montanha”. “Não divulgar” o local e a data das 
performances era um dos princípios norteadores do projeto “Insurgências Urbanas”, por se tratar de acontecimentos que 
pegam de assalto os usuários do espaço público. Mas para essa performance em específico havia a necessidade de reunir 
crianças da comunidade e o apoio das lideranças de bairro, tornando a criação de um veículo de comunicação e registro 
do acontecimento, imprescindível.  Deixamos de lado as bandeiras institucionais e prestadoras de apoio para focar o 
evento. Moradores da região, que acompanharam a distancia a realização do projeto, duvidaram sobre realização do 
mesmo devido a falta de selos dos parceiros envolvidos. Fonte: acervo da autora. 
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E da performance do “Playground na Ladeira da Montanha” engatamos para “O Mar 

pela Greta” que também precisou da tarefa convocatória, mas dessa vez aconteceu pelas redes 

sociais, convidando amigos e afins a participar da intervenção. Era preciso reunir pessoas para a 

performance ganhar visualidade, já que a adesão ao frango com farofa na calçada do ACBEU pelos 

moradores da região seria algo inusitado.  

 

Figura 93 - Gente, se ligue nessa! Domingo, dia 15/01/12, às 10h, no Corredor da Vitória, em frente ao ACBEU vai rolar "O 
Mar pela Greta". Iremos ocupar a calçada vestidos com trajes de banho e confraternizar o que resta de vista para o mar. 
Levem binóculos, acessórios de praia, crianças, gato, cachorro, periquito e comidinhas e bebidinhas para completar a 
grande ceia: FRANGO COM FAROFA! Não vai faltar animação!!! Divulguem! Compartilham! Compareçam! Vai ser bom 
demais! Desenho de Thaís B. Portela. Disponível em: <http://www.performancenacidade.blogspot.com.br/p/o-mar-
pela-greta.html>. Acessado em 29 abr. 2013. Fonte: acervo da autora. 

 

Na mesma semana, também pelas redes sociais, estava sendo articulado o “Movimento 

Desocupa”, com grande número de postagens da artista multimídia Ana Dumas, agitando a 

população soteropolitana para comparecer, no dia 14 de janeiro, na Praça de Ondina, em frente ao 

Camarote Salvador, e reivindicar o uso público da mesma. A praça estava fechada, sob o aval do 

poder público frente ao pagamento de R$ 250 mil anuais e uma reforma restauradora do padrão 

anterior, para usufruto da empresa “Premium Produções Criações Artísticas e Eventos Ltda” — 

produtora do Camarote Salvador.  
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Terminado o último carnaval, a praça foi fechada para reforma e, com pouco tempo de 

uso após a implantação das benfeitorias, a Praça de Ondina foi fechada novamente para a obra do 

Camarote Salvador já com três meses de antecedência do Carnaval 2012, impossibilitando a 

continuidade do uso público do bem coletivo para privilegiar os interesses do grupo empresarial. O 

intenso debate, provocado após a convocação, mobilizou um número significativo de pessoas que se 

manifestaram publicamente em repúdio à privatização dos espaços públicos pela Prefeitura de 

Salvador.  

O Camarote Salvador, mote de toda a ação, se tornou um símbolo da privatização do 

patrimônio público e da sistemática promoção da segregação social. O protesto, que foi chamado de 

“DESOCUPA Salvador!”, foi proibido pela Justiça, após ação movida pela “Premium Produções 

Criações Artísticas e Eventos Ltda” em defesa ao risco de depredação e agressão física de seus 

funcionários, mas a população baiana não se intimidou e no dia determinado compareceram em 

praça pública mais de 500 pessoas a gritar: “Desocupa, a praça é do povo!” 

Eu embarquei nas táticas de agitação, acompanhei os comentários, as variações entre 

“curtir” e “não curtir” e dedilhava opiniões. E detectei duas situações completamente diferentes, 

sobre o mesmo espaço-tempo (Salvador-Janeiro2012) e imbricadas no mesmo assunto (especulação 

do solo urbano). De um lado um movimento social, articulado de forma coletiva, sobre as obviedades 

urbanas detectadas por uma maioria, capaz de engatar discursos políticos que acionam militantes 

em luta por novas políticas; por ações transformadoras da regra social garantida por lei. De outro, 

uma performance, movida de forma pontual, sobre um representação estética que reduz a vista 

pública do mar e resiste, de forma irônica e lúdica, o jogo marcado da regra social só para 

experimentar outras formas de apreensão de um problema externo, porém contextualizado por mim 

— podendo ser (ou não) apreendido por quem testemunha a performance.  

Pela ação artística, não iria desocupar ninguém e nem derrubar prédios, mas, talvez, 

acender consciências ao acionar uma nova configuração de existência posta à prova em uma 

realidade social compartilhada.  A culminação desse processo pode ser entendida como uma 

figuração de uma realidade virtual, intensiva e vibrátil sobre uma realidade atual e objetiva a fim de 

criar um mundo microsensorial que põem o mundo inteligível em obra. 
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De um lado, agitações para integração ao movimento “Desocupa”, de outro, 

mobilizações para participação da performance “O mar pela greta”. Ao detectar um tom de 

agressividade na fala de muita gente, resolvi me esquivar do movimento e centrar na realização da 

performance. Eram predisposições bem diferentes e de difícil diálogo, enquanto lançava 

ponderações sobre o jogo de forças em questão recebia estratégias de defesa contra a força policial. 

Então, na manhã de domingo, ocupamos a greta com melhor vista para o mar a partir do Corredor da 

Vitória. Armamos a praia na calçada e lá passamos o dia, conversando sobre as cidades brasileiras, 

sobre o uso dos espaços públicos e o sobre a manifestação pública que aconteceu no sábado, na 

Praça de Ondina. 

A ação aconteceu sem sobressaltos, a indiferença poupou percalços. As pessoas 

olhavam, desdenhavam ou curtiam a distância, sem interferências. O segurança do ACBEU fez o seu 

papel de nos abordar e nos deu carta branca. A estética da performance, por mais que adotasse 

elementos do repertório popular, denunciava sua origem burguesa e pouco tensionava a realidade 

do Corredor da Vitória. Os participantes comiam, bebiam e conversavam de forma pacífica — nosso 

comportamento era civilizado e nada se agitou ou bagunçou, simplesmente, estendemos a praia para 

a calçada e lá ficamos até o sol se pôr e a praia acabar. 

Se Freud estivesse lá, testemunhando de corpo presente a performance, acho que ele 

nos chamaria de um bando de paranoicos! Em um contexto burguês — via pavimentada, limpa e 

arborizada — uma performer estira uma esteira de palha com 20 m²; abre uma guia de camelô com 

madeiras selecionadas e prepara a mesa com pratos e talheres descartáveis e um frango com farofa 

de aparência apetitosa. Liga o rádio a bateria e sintoniza a radio Educadora da Bahia; contrata a 

mucama querida para acompanhar a criança que também performa e exibe um biquíni comportado 

junto brinquedos inflados de plástico em cor vibrante para compor o visual cult. Para quem estava 

sentado na esteira, lendo seu jornal ou proseando, nada era indiferente; as pessoas desconhecidas 

que por ali passavam indicavam sinais e esses eram macerados imediatamente pelos “delírios de 

referência” do pequeno grupo de farofeiros de feição burguesa. Para os transeuntes, também nada 

era indiferente; eles aceitavam as detalhadas indicações que o pequeno grupo de farofeiros de feição 

burguesa lhes apresentavam e as usavam em seus “delírios de referência” — delírios que poder ser 

entendidos como apelo por amor. Mas as pessoas em jogo não demonstravam o desejo pela 

comunhão — nem mesmo a performer que diz provocar interação —; elas riam consigo mesmas, 

acenavam simpatia como também asco — salvo quando há interesse amigável por quem está por 

perto. Um bando de paranoicos, seguindo as palavras de Freud, que assume a indiferença para 

ressaltar o sentimento de ódio em contraste ao amor. 
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Bom eu já sabia, antes de mesmo de cismar a fazer performances, que ações como “O 

mar pela greta” não removem prédios para democratizar o acesso ao mar, mas algo é remexido e 

desvelado. Então eu pergunto: o que fazer com as sensações apreendidas? Como fazer valer o 

sentido subjetivo descortinado pela experiência performativa nos esquemas de coerência em vigor? 

Será que só refletir sobre o estado das coisas pode? Vamos lá! Ainda não queimei todas as fichas no 

campo desterritorializado, falta mais uma: “A saúde é osso!”.  

Se nas outras performances eu buscava um entendimento de projeto arquitetônico ou 

urbanístico aplicado nos espaços públicos da cidade de Salvador, pela performance “A saúde é 

osso!”, buscava camadas de compreensão de um corpo afligido pela ordem soberana. Por essa 

performance, eu rearranjava dentro de mim as memórias de um período gestacional exacerbado 

pelo trato recebido junto ao Sistema Único de Saúde soteropolitano. Foi uma realidade triste de 

vivenciar, me obrigando a retornar a Belo Horizonte por não confiar no serviço médico oferecido. 

Depois dessa experiência, com os postos de saúde e maternidades de Salvador, passei atrair 

comentários sobre maus tratos, cesárea desnecessária, falta de acolhimento, negligência médica e 

todo tipo carência técnica, material, física e até moral facilmente percebida nos lugares de 

atendimento público. Desde então, comecei a desejar uma oportunidade para simular esse problema 

que ultrapassa a escala da disciplina Urbanismo para apreender as dinâmicas da prática/vida urbana. 

Mesmo desejando variar a abrangência do problema não tive como negar a minha 

gramática de apoio — o sistema de coerências do campo da Arquitetura e do Urbanismo. A partida 

foi dada quando o Coletivo Osso (BA) me convidou para participar da mostra “Performances 

Urbanas: igrejas e cemitérios”. Escolhi o cemitério Campo Santo, segui na investigação do lugar e 

descobri que a inauguração do mesmo provocou “A Cemiterada (1836)”— manifestação movida 

pelas irmandades católicas contra a lei que proíbe os tradicionais enterros no interior das igrejas.  

A criação do novo cemitério visava higienizar a cidade. Os médicos da época 

convenceram legisladores e parte da sociedade de que os “miasmas mefíticos” produzidos pela 

decomposição cadavérica atacava a saúde dos vivos. Era então necessário expulsar os mortos de 

entre os vivos como parte de um amplo projeto civilizatório. Em 1836, essa ideologia higienista 

secular, de inspiração iluminista, entraria em choque com a mentalidade religiosa tradicional e 

barroca, marcando o rompimento da ordem senhorial para dar lugar a ordem burguesa de gosto 

progressista.  

Desde então, passei a observar com outros olhos o contexto morfológico da região. 

Trata-se de um terreno elevado, a três quilômetros de distância do Centro Histórico e articulado sob 
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o padrão funcionalista de aproximar os centros de saúde dos cemitérios. Ironizei a situação de morte 

sobre a logística urbana, cruzando as diagonais entre os hospitais Santo Amaro e Salvador e os 

cemitérios Campo Santo e Alemães para fincar um ponto no canteiro central da Rua Caetano Moura, 

definindo o lugar da performance.  

Resolvi experimentar a performance Balkan Baroque, de autoria da performer Marina  

Abramovic, para revolver as camadas de compreensão entre vida, morte e os mecanismos de 

controle da voz soberana. Por essa ação clamava afeto e atenção ao trato da saúde num misto entre 

viver bem para morrer bem. Na semana que antecedeu a execução da performance, preparei a 

logística de recolhimento, empilhamento e retirada dos ossos do canteiro central da Rua Caetano 

Moura e, nos intervalos da produção, aquecia meu corpo e preparava as cantigas. Foram duas caixas 

de isopor tamanho GG cheias de ossos, que empilhados no chão, formaram um pequeno assento. A 

qualidade perecível e o peso do artefato dificultaram o recolhimento de um montante maior e a 

visita aos açougues, junto a dedicação diária da partitura, provocavam em mim náuseas e um choro 

sem fim. 

Para a preparação dessa performance, em específico, me dediquei ao estudo de corpo. 

Sobre uma cadeira de braço, tendo como limite claro as possibilidades de assento, experimentava 

posições de apoio associada ao acesso a determinadas partes que seriam “curadas”. O acesso 

imediato que tinha sobre as zonas de contato eram os membros, cabeça e a parte frontal do tronco. 

Para executar a performance estaria vestida com uma camiseta e uma calcinha larga, encobrindo o 

tronco entre as cinturas pélvica e escapular. A parte traseira seria o apoio do início ao fim. Os 

movimentos seriam curtos e simples, para simulação da dor ser intensa. Não pretendia grandes 

torções e nem a exploração dos ossos. Minha vontade era mexer pouco, revirar pouco, evitar a 

fadiga e o esgotamento.  Nos ensaios, a minha respiração era profunda e o canto regulava a minha 

ansiedade, percebia a potência do sopro de cada palavra que cantava, percebia o tempo da 

pronuncia, da evocação da melodia, da inspiração, da pausa e da expiração cantada. Um tempo 

cadenciado pelas coisas que escolhi fazer e a assimilação disso tudo intensificava uma qualidade 

introspectiva e revolvia memórias. 

Em casa, os preparativos sempre terminavam em choro. Chorava me abraçando sozinha. 

Chorava e me ninava na esperança que tudo ia passar. Mas tudo o quê, já que as feridas eram 

simuladas? Tinha medo de ir para rua com essa performance. Tinha medo de o projeto ser maior do 

que eu. Tinha medo do cheiro da carne. Tinha medo dos estados que poderia provocar. Tinha medo 

de desmaiar, vomitar, virar no santo ou qualquer outra afetação oculta de esfera avassaladora. E 

para conter o medo, meditava. E pela meditação, sabia que nada de perturbador iria acontecer, 
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posto que o meu desejo era puro, vincado em um propósito provocativo para acionar apreensões 

sutis no campo social que resolvi tensionar.  

Pelas minhas meditações, redescobri o kajal — cânfora carbonizada — e o seu sentido 

de pureza, além da tradução de um dos nomes da minha Guru — Shri Mataji = Karpuura = cânfora = 

fragrância que permeia toda a atmosfera do Universo. Atrelei a minha espiritualidade para 

concretização dessa performance a fim de reduzir a sensação de medo. Escolhi a cânfora para limpar 

os estados de dor, situação real, longe de qualquer tipo de simulação, que estava ali, sem nome e 

sem forma, porém dentro de mim. Escolhi a visualidade dos ossos para atingir o Outro, acessando 

uma realidade sempre variável, conforme a força que nela contêm, e revogável, conforme os 

silêncios que elas provocam. 
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A produção seguiu tranquila, os donos dos açougues do Bairro Alto das Pombas, ao 

entender a proposta, prontamente me cederam a ossada. Só não reunimos mais ossos em função do 

peso e da necessidade de refrigeramento. As 9h00 recolhi a ossada e 9h30 tudo já estava pronto. 

Respirei varrendo o canteiro e antes de me acomodar na ossada, inalei cânfora. Preparei três 

canções de ninar e não poupava os suspiros. Lavei o meu corpo com soro e massageie cada parte 

exposta com gel canforado. O assento era fresco, o contato com a ossada era viscoso e a cânfora 

exalou frescor. A sensação era de fortaleza, nada de nojo, desmaios ou náuseas, podia passar o dia 

ali a executar e repetir a partitura. Mudei a direção do assento, apliquei as ataduras e sempre 

cantava ao tratar as supostas feridas distribuídas no meu corpo. Meu estado era meditativo: nada 

julgava ou relembrava; estava consciente e sem pensamentos.  

Não sentia vergonha, não sentia culpa, não veio os choros dos ensaios e nem as 

sensações de sufocamento ou angustia que tanto temia.  Os transeuntes observavam a performance 

a distância sem sobressaltos ou pentelhações — estavam silenciosos e pareciam acompanhar meu 

estado introspectivo; exceto o flanelinha, que ao perceber as câmeras, não poupou poses frente as 

mesmas. Estava completamente estacionada. Minha postura não era ativa e nem reativa, podia ficar 

horas sentada no meio daqueles ossos, em total inércia. 

Quais foram os devires? A sensação mais inteligível que consegui decifrar foi a 

dificuldade de mudar a marcha e manter, sobre um estado inerte, uma frequência estacionária e 

contínua sem me atrever a revoluções ou movimentos de ruptura. Era uma pasmaceira misturada a 

uma necessidade de sobrevivência sem fincar o pé em territórios de luta. Bom, sabe-se lá o que isso 

quer dizer, melhor eu me entregar ao vazio e permitir que as coisas se esclareçam por elas quando 

atreladas a outras. E dessa forma associei o conceito de biopolítica de Foucault com o surgimento da 

performance como forma de expressão artística, formalizando o tópico 3.6. 

Enfim, até aqui descrevi a minha trajetória por campos desterritorializados, ou seja, por 

situações de arte construídas sobre a base real dos espaços públicos soteropolitanos para colher 

outras formas de significação. Segui movida por perguntas, não aquelas de desejo irrequieto, de se 

inteirar de segredos ou particularidades da vida alheia; mas perguntas ansiosas por sentido, por algo 

composto de discernimento e compromisso entre o pensar e o fazer, entre ter maestria e ser; aquele 

sentido que é indistintamente discernimento e compromisso. Fiz tudo isso porque queria encontrar 

outras formas de compreender a cidade de Salvador. 
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4.3 Reterritorializar, câmbio desligo! 

Depois que meu filho nasceu minhas referências cinematográficas se fecharam no 

repertório da Disney; felizmente! Me divirto um tanto e aprendo outro tanto! O último filme que 

assistimos juntos foi “Os Croods” — longa-metragem estadunidense animado por computador, 

produzido pela DreamWorks Animation e distribuído pela 20th Century Fox no ano de 2013. A 

animação narra a luta de sobrevivência de uma família de pré-históricos: os Croods — homens da 

caverna, de testa protuberante e vestidos com peles de animais — que passavam dias inteiros 

enclausurados em sua caverna e quando saiam era para lutar e conseguir comida em um mundo 

duro e hostil.  

Os Croods eram os últimos sobreviventes por ali e só estavam vivos graças ao pai 

superprotetor que era forte e seguia as regras: 1. nada de novo; 2. nada de curiosidade e 3. nada de 

sair da caverna à noite, ou seja, “medo é bom e mudança é ruim”. Só que eles não sabiam que o seu 

mundo estava prestes a acabar e pelas paredes das cavernas não havia pinturas que os preparavam 

para isso. Foi então que Eep, a adolescente rebelde da família, quebra a regra número três e 

encontra Guy — um jovem adolescente que sabe manipular o fogo. Eep fica deslumbrada com as 

descobertas de Guy e, instantes depois, a jovem é recolhida para caverna a mando de seu pai.  

Eep e Guy se separam e acontece então, um terremoto, e os Croods se veem obrigados 

a se lançarem floresta adentro a busca de um lugar seguro. Pela jornada, diversos desafios foram 

encontrados, inclusive Guy, o agente catalisador dos processos de mudança que, ao lançar suas 

ideias inventivas sobre os novos problemas, reapresenta o mundo sob outras formas aos Croods. A 

partir de então, o filme coleciona táticas inventivas de sobrevivência, desafiando os personagens a se 

manterem vivos em um mundo em transformação.  

Nesse processo de reinvenção, constelações funcionais foram desmanchadas — a regra 

cultural de antes já não valia mais — provocando Grug, o pai superprotetor que não media esforços 

para proteger sua família, a rever seus padrões e aceitar, sem medo, o novo, o diferente. Mas até 

atingir consciência disso, o filme nos envolve em cenas de ciúme, pirraça e compaixão. Um momento 

interessante foi quando a família passou aplaudir as soluções do jovem adolescente e o pai, 

enciumado, lança novas ideias: inventa uma peruca de dreads e exibe um cinto cobra com 1001 

utilidades; um veículo mais rápido que sapatos; fotografia impressa; casa móvel e arremessador. 

Eram invenções completamente distantes do caos pelo qual estavam passando e contrárias aos 

efeitos da alteridade de cada presente. Eram ideias que recompunham rapidamente um território de 
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reconhecimento fácil para simplesmente consumir fantasias e imagens descartáveis. Com isso, Grug 

não conseguiu convencer ninguém e se viu forçado a aceitar as sugestões construtivas de Guy.  

Tudo corria bem até atingirem uma espécie de ponto limite na jornada, separando o pai 

de toda a família. Grug lança seus filhos, a mulher, a sogra e o futuro genro para o desconhecido e 

fica sozinho, fadado a morrer, no mundo que estava prestes a acabar. Mas tudo muda quando ele 

percebe que todos estão com vida e interpreta o som emitido pelos sobreviventes como um 

chamado de ajuda. Daí, num impulso de proteção paternal, Grug mobiliza toda sua potência criativa 

e inventa um dispositivo aéreo que o salva e mantém seu propósito de vida: proteger a família. Um 

momento emocionante que associa criação, com subjetividade afetada pelo contexto real junto a 

uma ação efetiva que salva vidas e rearranja as bases de existência do grupo.  

Antes, os Croods se enclausuravam em cavernas para garantir a vida. O mundo fora das 

cavernas era duro e para se manter vivo era preciso criar regras duras de sobrevivência. Até as regras 

perderem a validade e a condição de sobrevivência convocar novas experiências, para dar passagem 

a novos conteúdos que serão legitimados em regra para serem desmanchadas no futuro. No 

cumprimento dessa tarefa essencial da condição humana, a atualização das regras de sobrevivência 

fez engordar um repertório criativo que também acende consciências, diferencia e distancia cada vez 

mais o bicho homem da vida nua. Dessa forma, o espaço da vida nua acompanha o espaço criado 

pelo homem, porém à margem das regras de ordenamento que a própria humanidade cria a fim de 

facilitar o estar no mundo, cintilando a presença dos conteúdos de origem sob o estado de exceção.  

O surgimento prolongado de ideias fundou cidades e complexificou a organização social 

sobre bases naturais. Sobre a natureza, ideias e mais ideias brilhantes se amontoaram, e os 

problemas, já detectados pelos Croods como sobrevivência, princípios de criação, satisfação, 

segurança, comunicação e compaixão, sobrevoam os tempos e se atualizam por meio das formas 

vigentes, desestabilizando a regra para recriar a vida. Mas por toda essa mecânica está embutida a 

dupla categorial vida nua-existência política em uma relação de exclusão-inclusão da qual a cultura 

ocidental não abre mão enquanto lógica produtiva.  

Se na Grécia antiga não faria sentido falar de uma zoé politiké dos cidadãos de Atenas, a 

reivindicação da democracia moderna passa pela tentativa de transformar a vida nua em forma de 

vida, ambicionando a todo custo encontrar o bíos da zoé.  Com a biopolítica moderna já se pode 

apontar uma “vida nua do cidadão” — um tipo de corpo biopolítico que efetiva linguagens ao 

agenciar mecanismos políticos sobre a vida natural em uma condição exclusiva inclusiva, mantendo a 

regra como princípio de vida. Contudo, por trás do longo processo antagonístico que leva ao 
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reconhecimento dos direitos e das formas de vida está o “corpo do homem sacro com o seu duplo 

soberano, sua vida insacrificável e, porém, matável” (AGAMBEN, 2010, p.17), tendo a vida nua como 

fonte inesgotável ao abastecer a produção de regras, que a todo custo, reduzem a potência de vida 

num jogo marcado; como cumprir a regra de viver em cavernas por ter medo do mundo.  

Junto a tudo isso, como já lamentava Blanqui (1872), segue a fidelidade social à tradição 

metafísica de substituir o conjunto de formas, em concomitância às forças etéreas, compondo 

constelações cognitivas inclusas em sistemas de coerência. A invenção sobre o meio natural traz 

existência a todas as coisas, tendo o juramento como lei conservadora ao apoiar e garantir a ordem 

da lei e o cumprimento da lei criadora, apesar de não fundamentar nada. O juramento só faz manter 

todas as coisas em um mesmo estado, negociando com a fraqueza da linguagem, com a dificuldade 

humana de ser fiel à própria palavra (posto que os fluxos de vida desviam todas as coisas), colocando 

em questão a natureza do ser falante e a capacidade de ser um animal político que se realiza no 

discurso. 

A lógica, associada ao pensamento analítico, se preocupa com o uso correto da 

linguagem, mesmo quando a verdade do juramento se acaba, esgotando o possível ao fazer 

combinações e operar a mecânica da diferenciação e da exclusão. Assim, esse tipo de esgotamento 

revela combinações sobre um conjunto de variáveis, atomiza mundos com palavras e interrompe 

fluxos ao negar qualquer ordem de preferência, objetivo ou significação. Aquele que reduz a 

condição expansiva da vida cria uma metalinguagem, precisamente esgotável, sobre uma realidade 

potente, só para não cair no indiferenciado, na unidade contraditória, já que seu o maior interesse 

seja inventar estruturas demiurgas que façam coincidir as palavras com as coisas.  

Porém, a filosofia e as artes criam meios especulativos, tumultua a lógica ao unir a 

verdade no erro, salvaguardando a experiência performativa sem renunciar à possibilidade da 

mentira, sem esgotar a possibilidade de realização. Ao confiar no campo dos afetos, ao se entregar às 

forças que se relacionam entre os corpos e as matérias de expressão — tendo o desvio como método 

— outros pontos de vista sobre a mesma coisa aparecem, realizando o possível no derivado, 

assumindo preferências e objetivos que multiplicam as formas de fazer, para ao final, atingir lugares 

onde tudo se confundi com nada, posto que cada coisa se torne uma modificação.  

No interstício disciplinar, no meu caso os espaços públicos das cidades contemporâneas, 

disparo perguntas e atinjo alvos. Marco os alvos atingidos, analiso o campo de forças, separo o que 

me interessa, estudo as triangulações entre o lugar de disparo e o ponto atingido, crio uma equação, 

disparo outras perguntas e vejo que o mecanismo funciona. Perco o interesse pela vida e exercito 
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equações até esgotar o possível. Pergunto se esse esforço é necessário e percebo que a única 

necessidade que existe se resume pelo fato de não haver necessidades. Excluo o uso particular, 

excluo outros mundos possíveis e fico a espera de circunstâncias provocativas. Elas não aparecem. O 

trabalho perde sentido assim como o gosto pelo denso, pela polifonia, pela multiplicidade dos 

encontros e a efervescência da apreensão estética. Meu corpo endurece e caio no vício da tabela, da 

regra e da lei. Fica difícil achar graça nas coisas, fica difícil trocar afeto, fica difícil tolerar o diferente. 

Então, volto para o campo fronteiriço, atiro outra flecha e pergunto: como, por meio da ação, posso 

relacionar comigo mesma e não com o externo, revertendo causas e efeitos na construção de mim? 

Nesse instante meu corpo assume outra qualidade, variações me completam e o interesse pela vida 

acende. Ao invés de esgotamento sinto cansaço e a fabrica do desejo processa com todo vapor. 

Outras significações surgem, como também um outro tipo de encantamento. Fico interessada em 

provocar os conceitos vigentes e chacoalhar a ordem. Sinto vontade de criar problemas e abrir 

brechas no discurso. E para fazer isso tenho que estar dentro de mim, incluindo a “Arquiteta” e a 

“Dançarina”. 

A linguagem do campo da Arquitetura e do Urbanismo, entre outros campos do saber 

disciplinar, revela uma procedência demiurga e descolada, e, um tanto disso, ainda está colado em 

mim. Compartilho a ambição de esgotar o possível com palavras e de criar uma realidade que seja 

própria à linguagem, sendo assim, precisamente esgotável. Mas a “dançarina romântica conectada 

com a vida”, apesar de tímida, perturba a lógica da “arquiteta racional”. Ela revela o pensamento 

subjetivo, a possibilidade de inventar outros mundos e sobre outras técnicas de governamentalidade. 

E pelas lousas das “escolas” por onde me formei não havia “escritos” que me preparavam para isso e 

estou aprendendo, a troncos e barrancos, por esse exercício de escrita.  

O pensamento de Foucault apresenta-se, desde o início, como uma crítica radical 
do sujeito tal como ele é entendido pela filosofia “de Descartes a Sartre”, isto é, 
como consciência solipsista e a-histórica, auto-constituída e absolutamente livre. O 
desafio é, portanto, ao contrário das filosofias do sujeito, chegar a “uma análise 
que possa dar conta da constituição do sujeito na trama histórica. É isto que eu 
chamaria de genealogia, isto é, uma forma de história que considera a constituição 
dos saberes, dos discursos, dos domínios de objetos etc., sem ter de se referir a um 
sujeito, quer ele seja transcendente em relação ao campo de acontecimentos, quer 
ele perseguindo sua identidade vazia ao longo da história”. Trata-se, portanto, de 
pensar o sujeito como um objeto historicamente constituído sobre a base de 
determinações que lhe são exteriores: esta é a questão que coloca, por exemplo, 
As palavras e as coisas ao interrogar essa constituição segundo a modalidade 
específica do conhecimento científico, visto que se trata de compreender como o 
sujeito pôde, numa certa época, tornar-se um objeto de conhecimento e, 
inversamente, como esse estatuto de objeto de conhecimento teve efeitos sobre 
as teorias do sujeito como ser vivo, falante e trabalhador. (REVEL, 2005, p.84) 
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E sigo sobre os estratos das matérias de linguagem, base gramatical que tenho e onde 

executo a língua dos nomes — línguas atômicas, disjuntivas, recortadas, retalhadas, substituídas por 

proposições, por relações combinatórias, relações sintáticas —, esgoto as minhas palavras na mais 

tediosa existência. E esgotada, de cabeça inclinada e sobre um assento curvo, derramo as mãos 

sobre a mesa, a cabeça sobre as mãos, a cabeça rente a mesa e paraliso. E num suspiro de vida curvo 

ainda mais a coluna e deixo a cabeça pender em direção ao chão no mais puro derramamento de 

mim e me entrego a terra, posto que deitar nunca é o fim! Nessa a hora, entrego meu corpo cansado 

ao chão e teço minhas considerações finais.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No dia 26 de setembro de 2008 me tornei Mestre em Urbanismo pela Universidade 

Federal da Bahia. No dia 27 do mesmo mês, e do mesmo ano, meu filho fez um ano de idade e na 

sequencia me candidatei à seleção para doutoramento em Artes Cênicas. Queria um trabalho 

subjetivo, denso de especulações pessoais e carregado de afeto e, ao escolher o Programa de Pós-

graduação em Artes Cênicas, a única certeza que tinha era que poderia realizar um trabalho desse 

tipo. E na Escola de Teatro eu entrei e por lá vaguei entre várias especulações, carregando toda a 

parafernália que trouxe da Escola de Arquitetura e Urbanismo, para depois abandonar um tanto e 

seguir com outro tanto ao experimentar outros modos de realizar sentidos. 

De início, queria apenas observar, compreender os modos de operação e verificar 

lógicas, para saber ao final, o que compõem a “coleção de personalidades” que somos sobre a tal 

“cultura do espetáculo” que consolidamos. Mas tudo era meio confuso. Trocava com poucos, mas o 

pouco que trocava era intenso, e isso me encantava profundamente. Havia uma cumplicidade em 

relação às insatisfações e um desejo de fazer junto, de pensar junto, de experimentar junto, de 

incorporar o erro ao permear na vivência o lúdico com a tarefa de estabelecer regras. Regras que a 

todo instante eram reformuladas até responder o interesse comum, já que o que rege é o 

compromisso com a vida. Então, de um olhar fálico: treinado analiticamente para analisar o externo 

e como tudo se compõe, conheci o convexo: um tipo de olho que olha para dentro quando se quer 

ser infinito na elaboração de regras. 

E daí, em vez de analisar performances de artistas consagrados e especular pontos de 

vista que tangenciam o campo da Arquitetura e do Urbanismo; ou deambular pela cidade 

observando o Outro que a compõe para depois completar um esquema disciplinar coerente com as 

técnicas políticas em vigor, eu resolvi realizar seis performances em centralidades específicas da 

cidade de Salvador. Eu tinha uma questão urbana, uma convicção um tanto borrada sobre os estudos 

consagrados na Escola de Arquitetura e queria experimentar um jeito diferente de apreender as 

coisas. Queria analisar a cidade de Salvador com o meu corpo e assimilar os conteúdos com a 

multiplicidade de coisas que estão contidas em mim. 

Para tanto planejei intromissões na paisagem urbana de Salvador sem a pretensão de 

provocar rebeliões ou mobilizar esquemas de luta contra a ordem vigente, apenas desejava tensionar 

as realidades urbanas para fazer insurgir novas consciências, ou seja, ativar a fala que se encontra 

muda nos espaços públicos da cidade. Queria interromper a previsibilidade cotidiana de certos 
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lugares de troca coletiva só para fazer valer outros signos, disponíveis a variações diversas de 

significação, para reassentar outros pontos de vista sob o domínio da transformação pública. 

Com o propósito de querer entender o poder de um desenho arquitetônico aplicado em 

uma dinâmica social e como o planejamento de uma composição espacial se efetiva na vida da 

população urbana adotei o espaço público de Salvador como lugar de experimentação performativa. 

Simulei situações de conflito e aceitei a situação de jogo, abrindo mão das instrumentações 

tradicionais de pesquisa para substancializar a minha presença. Era eu, submetida no esquema de 

forças de uma centralidade urbana, para reconstituir em mim uma dramática do espaço público. 

Bom, e para que serve tudo isso? 

Um dia desses, conversando com uma amiga sobre os processos de pesquisa, comentei 

sobre a sensação de esgotamento que as pesquisas analíticas provocam na nossa existência a ponto 

de fazer o pesquisador largar tudo para criar galinhas, se instalando em uma realidade 

completamente oposta às empreitadas acadêmicas. Mas quando se escolhe pesquisar 

subjetivamente sob o pretexto científico, apagar tudo significa apagar a si mesmo, contudo, 

investigar não significa a morte e sim uma oportunidade de celebrar a vida sob o impulso da 

recriação. Mapear conceitos, interpretar lógicas, racionalizar sem receios os fenômenos que 

percebemos em nosso corpo e em nosso meio nos leva a um estado reflexivo que sustenta a 

qualidade de sujeito dos seres humanos; sustenta a permanência de um ser criativo que convoca 

possibilidades inventivas para a fabricação de novos mundos, sendo capaz de se relacionar com tudo 

e com todos ao criar sentido no que já existe pelo simples fato de ancorar o sentimento de que a vida 

vale a pena ser vivida. 

Depois de ter experimentado todas as performances me perguntava: e agora? Como 

relacionar o conteúdo subjetivo com as práticas generalistas que a tudo reduz e analisa? E na 

brincadeira de me entregar ao chão operei o movimento de olhar para dentro, de revolver, escavar, 

escovar até encontrar água, umidificando a terra, amolecendo instrumentações, misturando 

verdades a ponto d’eu querer amassar, alisar, sovar, para encontrar mais água e poder deslizar, 

escorregar, borrar entre disciplinas e aceitar o desvio. Nessa entrega ao macio me dissolvo em 

abertura às forças que agitam a matéria do mundo, me nutrindo disso para redesenhar o que sou; 

para simplesmente ser. E sobre o mesmo campo de respostas, nada é diferente; nada menos eu. 

Então, começo tudo de novo, mas de um jeito diferente, exercitando minhas capacidades 

perceptivas até criar coerência e territorializar outros sentidos, para serem desmanchados e 

recriados novamente. 
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Então, insurgir na Soteropolicity significa marcar a qualidade de bulbo frente a uma 

horizontalidade integrativa, articulando imagens e discursos a fim de reconfigurar formações 

significativas ao colocar em jogo a minha própria constituição. Assim, se torna possível farejar 

conflitos através da poesia, descrever a cidade sobre modos perceptivos, mas sem perder de vista 

aquilo que pode ser apreendido pelo campo das sensações, sendo sincera com tudo isso ao escolher 

efetivar os registros de forma performativa. Diante disso, em espaços de fala pública, cognições são 

ativadas em comunhão, configurando diagramas de variações infinitas sob um constante devir da 

consciência. E por esse diagrama aparecem: sinais de rua, memórias pessoais, imagens inventadas e 

lócus teórico que operam sobre um modo de ver as coisas, revelam pontos de anomia até causar um 

estado de sufocamento, convidando o sujeito a derivar significados estagnados em um sistema de 

categorias, a desviar a lógica para um outro espaço de compreensão, construindo imaginários, 

propondo dispositivos em campos de alteridade para dar passagem às intensidades que colocam em 

xeque as estruturas estabelecidas e fazer girar a roda mundo.  

Ao desativar a obsessão pela exclusão, meu corpo descansa, talvez não o suficiente para 

reerguer-se, mas para rastejar, virar, torcer e imergir na condição variável e indefinida que o chão me 

proporciona. Por ele realizo outros estados de presença que não seja o andar e sim o revolver, 

escarafunchando um mundo sem nome e tonificado por vozes cambiáveis e fluxos misturáveis. Vou 

entregando o peso aos poucos, fazendo pequenos ajustes, descansando as pernas sobre um apoio 

calcâneo-sacro, para na sequência aliviar e alongar a coluna. O tempo da respiração muda, a 

oxigenação alcança. Daí eu vou entregando o peso da cabeça, relaxando os músculos da face, 

abrindo os “olhos” da nuca, distanciando o ombro do pescoço e abrindo o osso externo. Fico um 

tempo nessa posição até derreter mais e mais. Quero derreter tudo, quero desaguar tudo. Volto para 

posição fetal, brinco de ninar e derramo mais um tanto. Vou espreguiçando aos poucos, 

experimentado outros apoios, compensando os pesos, arejando minhas articulações e começo a 

sentir meu corpo forte e ativo. E nesse instante começo a brincar com a velocidade. Se antes tudo 

era peso, agora ficou leve, denso e preciso. Troco os apoios, arrisco quedas, me dou aos saltos, 

brinco com os reflexos e me jogo no chão novamente e começo a rir sozinha. Ai que delícia! Como é 

bom brincar com a vida! O pensamento assume outra qualidade e segue veloz no desejo do próximo, 

na possibilidade de experimentar mais, variar mais, atingir mais, sem se preocupar onde tudo isso vai 

dar. O medo se apaga junto à meia dúzia de mesquinharias e, de corpo aliviado, posso pisar no chão 

novamente para reterritorializar outras forças, apreender outras coisas, reverter outros sentidos e 

constituir a minha presença — a Carol Érika independe da arquiteta ou da dançarina que criei para 

me diferenciar e excluir. 
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Diante disso, percebo que escolhi fazer performances nos espaços públicos 

metropolitanos entupidos de regras e estratégias de controle para de fato experimentar a vida que 

ainda resiste na natureza de pedra — experimentar aquilo que está à margem do ordenamento, nos 

interstícios do domínio disciplinar. Por meio de seis performances, pensadas de acordo com a ordem 

urbana de Salvador, criei espaços de fala pública em ambientes de uso coletivo para engatar 

processos de subjetivação e deixar a vida fruir; valor insacrificável e que despreza situações de 

morte, para na lembrança da mesma, alargar a vida. 

Assim, almejo vivenciar processos de subjetivação que ampliam a potência da 

experiência, descolando estereótipos e discursos sedimentados, para na fronteira possibilitar o 

surgimento de outra coisa. A ideia não é negar e nem desconstruir as realidades urbanas, mas 

esboçar uma forma diferenciada de diálogo e intervenção simbólica dentro dela mesma. Diante disso 

minha cabeça povoa: Performar... o que significa isso? Para quê? Para quem? Para atingir o quê? 

Para ser resistência? Para ser contracultura? Para criar dissensos e conflitos? Provocar pensamentos? 

Em quem? Em mim? O que vou fazer com isso? Ensinar ou só perturbar? E o que vou atingir com 

isso? Onde vou chegar? O que afirmar? Como provocar reflexão? Quais são as ferramentas a ser 

reinventadas para apreender a complexidade desse emaranhado de forças dinâmicas? Como 

tensionar as hegemonias e acionar resistências possíveis? 

Dessa forma, a relevância deste trabalho se dá pelo desejo de emaranhar minhas 

inquietações arquitetônicas e urbanísticas com os meios expressivos da arte de ação. Eu, arquiteta 

urbanista, penso com meu corpo, me submetendo a riscos, a condições singulares e provoco em mim 

reflexões e que são narradas a fim de transmitir tais experiências acumuladas. Quero aprender 

fazendo e sentindo junto com o meu corpo e(m) performance, variando pelos recursos de linguagem 

e vincada no desejo, nas inquietações do vivido, nos lugares de fala pública e no sujeito que pratica a 

vida. 

Contaminada por essas reflexões rearranjo a terra que me abraça, tecendo 

considerações, remoldando formas de compreensão de vida, dedilhando artifícios de operação do 

presente para questionar a força tabular, as políticas, que a todo custo, coíbem os processos de 

subjetivação e engessam o destino da força de criação, a potência de vida contida em cada coisa. Ao 

enfrentar esse campo problemático almejo aliviar estados de asfixia, de sufocamento ou de 

esgotamento frente às inúmeras camadas de realidade que só menosprezam as forças afetivas que 

agitam o obsoleto e perturbam coerências, já que seu maior interesse é engendrar outras formas de 

conhecimento assumindo um processo singular, único e infinito. 
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E, ao esgarçar a lógica da gramática arquitetônica e urbanística encontro a vida ao 

perceber o olhar doce do mendigo e a polifonia dos espaços públicos; de que todos inventam nos 

lugares de convivência coletiva; a condição matável da vida insacrificável; a soberania da alegria de 

brincar; o vício hegemônico sobre formas subversivas e a capacidade do silêncio como efeito 

mobilizador e reflexivo. Não posso explodir tudo o que existe e criar outros campos de compreensão, 

expressão e afirmação. Mas posso refletir, especular, trocar, perturbar, aguçar, problematizar, 

escarafunchar linhas de fuga, criar variações e ambiguidades para o possível não se esgotar; para 

aliviar a condição mátavel do Homo sacer e simplesmente ser. 
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APÊNDICES 

1) Narrativas alegóricas das performances 
 

1.1 JÁ ESTÁ LIMPO!   
tô esfregando pra democratizar! 
 
1 
A REGRA: 
o sujeito percebe as representações do mundo, cabe a ele aceitar. 
 
o campo de formas – a partir do século XVII reinava sobre os territórios de subjetivação o sujeito moderno – 
o “indivíduo” que acreditava poder controlar a natureza, as coisas e a si mesmo por meio da vontade e da 
razão.   
 
o exercício da razão – como forma cultural – instaura o gosto por arranjos mentais que a tudo explica, 
reduz e analisa. 
 
o noticiário – o sonho por cidades funcionais, baseado por diretivas absolutas e eficientes, mobilizou 
arquitetos e urbanistas de todo o mundo interessados em modelar e organizar a matéria caótica 
preexistente nas cidades. Esta dinâmica de concepção arquitetônica e urbanística instaurou construções 
racionais e padronizadas que almejavam a eternidade e a perfeição. Os cálculos eram feitos a partir de uma 
ideia de “homem tipo”, esboçando ambientes por meio de necessidades universais humanas pré-
estabelecidas: “habitar”, “circular”, “recrear” e “trabalhar”. Premissas que fundamentaram o Estilo 
Internacional –modo de existência catequizado pelos CIAMs (Congresso Internacional de Arquitetura 
Moderna), que perdurou até a segunda metade do século XX.  
 
a arquiteta – a escola onde me formei arquiteta se nutria dessa fonte. 
 
o campo de forças – o valor de identidade e a produção objetiva eram dispositivos que fundavam a lógica 
moderna de socialização, então, foi preciso anestesiar a atividade vibrátil do sensível. 
 
A ideia de subjetividade não participava do repertório da regra geral... 
 
2 
A ASFIXIA: 
o sujeito percebe mas não apreende as representações do mundo, cabe a ele aceitar? 
 
o noticiário – no contexto urbano imediato pós- Segunda Guerra Mundial, as ideias disseminadas pelos 
CIAMs tiveram larga aceitação. A condição arrasadora deixada pela guerra e a necessidade de construção 
de conjuntos habitacionais de forma maciça colocaram em prática, em algumas cidades europeias, o 
método eficaz de organização de ‘funções humanas vitais’ no espaço físico, consolidando a então moderna 
‘tabula rasa’ tão visada nos planos urbanísticos da época. 
 
a arquiteta – arquitetos mais jovens, nascidos no período entre guerras e criados sob a tensão de 
racionamento de recursos, perda de memória e perda de relações afetivas com o espaço e com as pessoas, 
passaram a questionar as propostas da velha guarda. 
 
3 
O ACONTECIMENTO: 
o perigo da asfixia mobiliza a subjetividade e provoca invenção e ação.  
 
o noticiário – em 1966, um grupo formado por performers japoneses, High Red Center, vestidos como 
inspetores da limpeza e munidos de artefatos para assepsia, realizaram a ação “Street Cleaning Event”. Eles 
higienizaram um trecho de via pública e depois fixaram uma placa com o aviso: “this place already cleaned”.    
4 
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A REGRA: 
a regra estabelecida pelas grandes narrativas, pela crença ao progresso, mecanização e homogenização 
das formas de vida, fez vingar o capitalismo industrial. Mas agora, a mais-valia, deixa de ser da força 
mecânica para ser da força do conhecimento, da invenção. No lugar da produção de objetos o que se 
produz no novo regime são “novos mundos” - “mundos-imagem” flexíveis à mobilidade do 
neoliberalismo. 
 
o campo de formas – planejo um campo de plasticidades sem relevo e adaptável ao consumo fácil e dócil. 
 
a arquiteta – o Pelourinho, centro histórico de Salvador – BA, é um bom exemplo de um tipo de espaço cuja 
política parece girar no vazio, mediada por imagens espetaculares e agentes passivos (ou cínicos perante ao 
que se estabelece).  
 
o campo de forças [atuando na arquiteta] – isso aqui tá esquisito... parece ser bonito mas não é... parece 
ser alegre mas não é... parece ser democrático mas não é... parece ser público mas não é... parece ser sujo 
mas não é... parece ser dócil mas não é... 
 
Parece que é tudo e nada ao mesmo tempo, mas o que é ser tudo e nada ao mesmo tempo? 
 
a arquiteta – o sinal de alerta foi ativado! O cinismo desse lugar me sufoca. 
 
5 
A ASFIXIA: 
a dissonância entre o campo de forma e o campo de força. Como habitar o paradoxo entre as coisas que 
vejo e as coisas que sinto?  
 
a arquiteta – por que me sinto mal ao ver o piso em granito da Praça da Sé junto com aquela fonte luminosa 
que canta?  
Por que acho graça em ver a fonte quebrada, molhando todo mundo e deixando o piso escorregadio? 
Por que torço para prostitutas manterem seu ponto ali? 
Por que não consigo reconhecer o trabalho das baianas fantasiadas de baianas?  
Por que as pessoas falam que o Pelourinho está decadente? 
Por que tudo é festa, alegria? Mas também gorjeta, ajuda, esmola, roubo, estupro... 
 
6 
O ACONTECIMENTO: 
por uma questão de sobrevivência, a subjetividade é mobilizada e potências de criação e ação são 
agenciadas. 
 
MOLA – Mostra Osso Latino-Americana de Performances Urbanas: 26, 27 e 29 de setembro de 2010. 
 
Apresentação da performance “Já está Limpo!”, às 14 horas do dia 29, na Praça da Sé, Pelourinho – BA. 
1 performer para lavar os bancos 
1 guarda-pó identificado 
1 par de sapatos emborrachados 
1 vidro de água sanitária 
1 punhado de sabão em pó 
1 bucha 
1 rodo de pia 
1 flanela 
1 frasco de alfazema 
1 bloco de etiquetas 
1 criança 
 
Despeje a água sanitária, polvilhe o sabão em pó, esfregue. 
Puxe o excesso com o rodo, seque com a flanela, borrife a alfazema e identifique o banco limpo. 
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Convença a criança a borrifar a alfazema só no final do processo e a não gastar tudo num banco só.  
Responda as interferências. 
 
7 
A REGRA: 
eu tô te explicando pra te confundir/ eu tô te confundindo pra te esclarecer/ tô iluminado pra poder cegar/ 
tô ficando cego pra poder guiar [Tom Zé].  
Aqui a tarefa é opor-se ao movimento! 
 
o campo de formas – uma moça, com o seu filhinho, pede licença aos usuários da praça para lavar os 
bancos. Ela esfrega, chama a atenção do filho e responde as perguntas que as pessoas fazem.  
 
12 bancos foram lavados, inclusive aquele onde João modelou seus seios de barro.  
 
as pessoas – por que está lavando os bancos? Ele é seu filho? A prefeitura já faz isso, por que a senhora 
também? 
 
Não chegue perto dele! Tire seu filho daí! Vocês serão infectados! 
 
a arquiteta – é preciso zelar os espaços públicos, garantir o uso das crianças, dos idosos... Aqui aparece 
todo tipo de gente! Nem dá para ficar a vontade na praça! Tô esfregando pra democratizar! 
 
o campo de formas – peço licença a um morador de rua. Ele era sujo e tinha cara de dó. Acompanhou de 
perto a limpeza do banco observando tudo com um sorriso nos olhos. Depois de limpo, sentou no mesmo 
lugar e agradeceu de um jeito silencioso e dócil. 
 
as pessoas – ih... sujou de novo! 
 
a arquiteta – em silêncio e através de gestos simples trocou-se afeto. De repente, a praça ficou linda e senti 
compaixão. Vivenciar essa situação junto às escolhas da prefeitura de Salvador e os rearranjos que a 
dinâmica daquele lugar produz, me fez apreender coisas que não sei dizer o que são. Só lembro de um 
sentimento de igualdade que silenciou meu ego.  
 
o campo de forças – saí de lá respeitando a condição daquele lugar. Nada se alterou de concreto na praça. 
Nada, exceto eu. 
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1.2 JARDINS DA BABILÔNIA 
por novas individuações! 
 
1 
INSPIRA: 
diariamente uma montanha de lixo é formada na esquina das ruas Carlos Gomes e Forca, no Bairro Dois de 
Julho, centro antigo de Salvador. 
 
a arquiteta -  sempre me impressionou a quantidade de lixo fresco presente naquela esquina. As 
contribuições começam cedo, junto com o serviço de coleta. Mas o lixo persiste por todo o dia.  A 
prefeitura já fixou avisos proibindo jogar lixo no local, grafiteiros já tentaram amenizar o caráter inóspito da 
esquina, mas a montanha de dejetos é permanente. 
 
Por volta das 18 horas, quando a pilha de lixo já está montada, o trânsito local fica intransponível. Pedestres 
misturam com carros, lixo e com aqueles que fazem do lixo seu jantar. E para abrilhantar ainda mais a 
situação, às 18h30, o caminhão da LIMPURB chega e fecha meia pista da Carlos Gomes, estrangulando 
veículos de todo porte e pedestres de toda espécie para abrir espaço para garis, pás, enxadas e garfos de 
jardim, além de muita fé, na função de remover a “montanha”. Retirado o lixo, o chorume permanece e o 
lixo do dia seguinte vira a redenção daquele lugar.  É incrível! Não sei dizer o que é pior: com lixo ou sem 
lixo. 
 
2 
PAUSA: 
o cidadão descarta o lixo e ocupa a calçada. A calçada vira depósito de lixo. O pedestre deixa de usar a 
calçada e usa a rua. Os veículos usam a rua. O caminhão da LIMPURB usa a rua e a calçada. O morador de 
rua usa a rua, a calçada e o lixo. O lixo sai da calçada. O chorume fica.  Fica dividido o cidadão: será que 
piso ou entulho? 
 
a arquiteta -  por que os agitadores pela reciclagem e compostagem orgânica não atuam naquele lugar? O 
que pode ser feito? A prefeitura limpa e o comércio local suja num incansável jogo de gato e rato. Por que 
tanta falta de zelo, compromisso e responsabilidade com os lugares de uso público? Por que as políticas de 
conduta não se efetivam? 
 
O mais incrível é a fila transversal de pedestres que se forma na frente dos carros estacionados na Rua da 
Forca por ser impossível esperar na calçada o momento de atravessar a Rua Carlos Gomes. Quando a 
sinaleira de quem aguarda se abre carros e pessoas atravessam a pista ao mesmo tempo e no mesmo fluxo, 
“condividindo o mesmo pasto”. 
 
De que vale a faixa de pedestres, a calçada, a rua, as sinaleiras e as advertências de trânsito? Qual é a regra 
que vale? 
 
3 
EXPIRA: 
agenciando mecanismos de operação. 
 
a arquiteta - boa parte da pilha de lixo é formada por cascas de coco. Posso retirar algumas do local, abrir 
uma cova, criar furos de drenagem, acomodar terra vegetal e plantar samambaias! Daí compor um jardim 
vertical e gerar um microclima diferenciado. Política de reciclagem associada ao zelo de quem cuida. 
 
o segurança do lote - anote aí os contatos da firma que me contratou. Lá você conseguirá os contatos do 
proprietário do muro. Não vejo problemas em realizar essa intervenção artística. É preciso acordar o estado 
de crítica desse povo! São famílias de ratos, baratas, gatos, entre outros animais, que habitam esse lugar. 
 
a firma de segurança – acho que não terá problemas em conseguir a autorização do proprietário. O que 
mais me entristece naquela esquina é ver aquele lixo sendo a refeição de muita gente… 
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o proprietário – mas você acha que só 7 dias serão suficientes para mudar a realidade daquele lugar? 
 
4 
INSPIRA: 
“o rizoma nele mesmo tem formas muito diversas, desde sua extensão superficial ramificada em todos os 
sentidos até suas concreções em bulbos e tubérculos”. (DELEUZE; GUATARRI, Mil platôs, 1995, p.15). 
 
Samambaias são plantas vasculares que não produzem sementes. A reprodução acontece via esporos que 
dão origem a um indivíduo geralmente insignificante e de vida curta que produz gametas para dar origem a 
uma nova planta. As plantas totalmente desenvolvidas são formadas por um caule rizomático e folhas. Essa 
característica confere maior resistência à planta já que seu crescimento não está vinculado a uma raiz 
essencial e sim a raízes circunstanciais.  
 
5 
PAUSA: 
lixo² - (cascas coco + samambaia) = lixo + jardim vertical  
20 de maio de 2011, sexta-feira, às 17 horas, ação “Jardins da Babilônia”. 
 
1 carrinho de feira 
1 guia 
20 mudas de samambaia 
20 cascas de coco 
1 par de botas 
1 par de luvas 
1 jogo de facas 
1 ponto de luz 
1 ponto de água 
1 furadeira 
20 buchas 
20 parafusos 
1 rolo de arame 
1 alicate 
1 martelo 
1 chave de fenda 
1 regador 
1 ajudante 
 
Montagem do jardim vertical: broca 8, buchas e parafusos correspondentes, arame envolta do caixepô e 
fixado nos parafusos presos ao muro. 
 
a arquiteta – definimos as linhas de composição, os intervalos e variações de composição. Eu plantava as 
mudas, ouriçava as ramagens e escolhia os cocos mais robustos. Tudo pensado e arquitetado. 
 
os passantes -  a culpa é da prefeitura! 
 
o fiscal - a culpa é dos donos de lanchonete! Cada um tinha que ser responsável pelo seu lixo até a hora da 
coleta! 
 
os passantes – isso aqui tá fedendo! 
 
o fotógrafo – como o povo é ignorante… Todo mundo está vendo que ter lixo na calçada não é legal, mas 
ninguém sabe o que fazer… 
 
a arquiteta – será que uma boa reforma na calçada e coletores não resolveriam o problema? 
 
o fiscal – as calçadas são estreitas. Fica difícil para o pessoal da LIMPURB recolher o lixo… 
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a arquiteta – faltam políticas efetivas, então… 
 
o segurança do lote – o que falta é educação doméstica! 
 
os funcionários da LIMPURB – a mais de 7 anos trabalho nesta rota e esse quadro nunca muda! 
 
o fiscal – eu estou aqui fazendo o meu trabalho, vocês o de vocês e a população não respeita. Olha o cara 
mijando ali! 
 
o instalador – ih Carol… tiraram o lixo e agora não consigo chegar nas buchas do alto… 
 
o assistente de produção – tome aqui um banquinho! 
 
6 
EXPIRA: 
da raiz brotou rizoma que estendeu ramagens que gemou gametas, floresceu folhas e instaurou debates. 
 
Coleta de resíduos sólidos após as 22 horas? Mas o comércio do centro fecha às 20h... 
Cada um é responsável pelo lixo que produz, mas como despacha-lo sem infraestrutura para recebê-lo? 
A coleta acontece mais de uma vez por dia. O gari limpa, os sarcizeiros rasgam as sacolas plásticas, o lixo se 
espalha e o cenário nunca muda — o absurdo virou uma regra a ser repetida. 
 
(...) 
 
O Jardim ficou lindo! 
 
7 
INSPIRA: 
3 dias após… 
 
Menos 4 mudas. Arames e parafusos no lugar. Será que a cotação do aço está em baixa? 
 
5 dias após… 
Menos 15 mudas. Restou apenas uma samambaia, os parafusos, buchas e arames. 
 
7 dias após…  
Não havia mais nenhuma samambaia para contar história. Porém, logo nas primeiras horas do sétimo dia, 
eis que surge um grafite novo na face do muro! Estava assinado por Mônica Pinteho. Viva! A ação agitou 
outras individuações! De uma raiz brotou rizoma que estendeu outros frutos. 
 
Grafitagem póstuma: Mônica Pinteho – indialouca@hotmail.com – 
(71) 88236318 – www.fotolog.com/top-feminino2 
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1.3 NA ABA DO MEU CHAPÉU 
debaixo do mesmo chapéu há várias cabeças! 
 
1 
CENTELHA: 
durante a formação em arquitetura e urbanismo, a arquiteta praticava aulas livres de dança 
contemporânea. 
 
a arquiteta -  sentia dores nas costas de tanto ficar debruçada sobre a prancheta. Tinha o corpo tenso e a 
respiração contida no peito. Queria sentir e saborear as coisas com o meu corpo. As aulas de dança eram o 
meu descanso. 
 
O rito de iniciação à aula de “Consciência Corporal” do Estúdio Dudude Hermann era andar pelo espaço 
para chegar no tempo da aula.  E, desdobrando essa experiência no trajeto de volta para casa, eu seguia 
pela cidade praticando o rito de iniciação. Desconectada das funções do dia-a-dia respirava e observava as 
extensões da cidade, as reocupações urbanas, os fluxos, os cruzamentos e entrecruzamentos, afinando 
minha percepção com a gramática de Belo Horizonte. Assim, de corpo aquecido, percebia as ruas de fundo 
de vale, as ligações entre vias de cumeeira (circulação de topo de montanha), a circulação dos ventos, o 
caminho das águas, o movimento do sol, a implantação de edifícios e a trajetória de corpos numa 
cartografia que se desenhava por meio de uma leitura incorporada entre a cidade e a natureza que aos 
poucos deixa de existir. Nessa “corpografia37”, eu apontava pontos altos e baixos pela temperatura do ar, 
percebia avenidas e ruelas pela luz ou sensação de estreitamento, descobria avenidas importantes através 
do fluxo das águas e desvendava pontos de encontro através de clareiras abertas pela dinamicidade da vida 
diária. Essas, entre outras orientações sensoriais, mapeavam uma Belo Horizonte lida pelo meu corpo. 
 
Essa dimensão estética agitou em mim o desejo de simular problemas urbanos com a arte da performance! 
 
2 
ACELERAÇÃO: 
um grupo de estudantes do último período em arquitetura e urbanismo da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da UFBA disseram que o bairro da Pituba é “ideal” para se viver. 
 
estudantes de arquitetura - o Bairro da Pituba é “ideal” porque sua malha urbana é organizada e regular, 
com distribuição adequada de serviços, comércios e residências o que torna este espaço aprazível e de fácil 
circulação, sua oportunidade de viver bem. 
 
a arquiteta - será que a função do arquiteto é deixar os bairros assim? Tão assépticos e organizados? 
Também aprendi isso na faculdade… Mas não gosto desse bairro… A avenida com maior circulação de 
pessoas não tem sombra na calçada! E haja luz na Praça Nossa Senhora da Luz! Para mim não tem nada de 
ideal. E para você? 
 
o artista - X Documenta de Kassel, em 1997, Tunga apresenta a performance “Inside Out, Upside Down”. A 
primeira aparição dessa performance foi na abertura da Bienal de Veneza, em 1995, com o título “Passeio 
de Vanguarda em Veneza” ou “Debaixo do meu chapéu” e retorna incorporada por moças na abertura da X 
Documenta. 
 
a arquiteta - guardei a figura no coração. 
 
 
 
 

                                                 
37

 “A cidade é lida pelo corpo e o corpo escreve o que poderíamos chamar de uma ‘corpografia’. A corpografia seria a 
memória urbana no corpo, o registro de sua experiência da cidade. A imagem espetacular, ou o cenário, só necessita do 
olhar. A cidade habitada precisa ser tateada, assim como esta possui sons, cheiros e gostos próprios, que vão compor, com 
o olhar, a complexidade da experiência urbana”. (JACQUES, Corpos e cenários urbanos, 2006, p.119). 

 



269 

 

3 
MORTE: 
“a produção do desejo, produção de realidade é ao mesmo tempo (e indissociavelmente) material, 
semiótica e social” (ROLNIK, Cartografia Sentimental, 2007, p.46). 
 
Seleção no edital Giro das Artes Visuais de Apoio à Circulação de Exposições 2009 – Salvador – Bahia. 
 
Apresentação da performance “Na aba do meu chapéu” no dia 9 de junho de 2011, às 11h30. 
 
1 chapéu de palha com 4 metros de diâmetro desmontável. 
6 performers anunciando carona de sombra. 
1 fotografo. 
1 vídeo maker. 
 
EU PROPOSITOR (ofereço um artifício que atenda uma carência detectada por mim) + OUTRO IDEAL (aceita 
o artifício) = [ ? ] 
 
nem todos aceitam... 
 
o de fora - foi lindo ver o chapelão circular! Um elemento novo no cotidiano da Avenida Manuel Dias que 
contaminou a fala do ambulante e desestabilizou a rotina daquele lugar. As pessoas olhavam com graça [ou 
desconfiadas]. Um estado de inércia foi rompido. 
 
o de dentro – foi preciso criar um estado de euforia sob o chapéu. Braços erguidos suspendendo o peso da 
palha e um trajeto a cumprir… Pouca participação colaborativa. Muitos foram acobertados. Outros 
caçados. E todos [com raras exceções] mantinham uma presença passiva — recebiam a sombra e faziam 
cara de paisagem. 
 
o de dentro-fora - ehhh! Olha o chapelão! Tá gravando? Vai sair aonde? Rola uma grana? 
 
4 
CENTELHA: 
o urbanismo é uma das formas de falar sobre cidade. Como operar esse discurso incluindo a subjetividade 
das pessoas? 
 
a arquiteta - o que foi problematizado? O meu falo heteronormativo quando digo que sou arquiteta? Parece 
que o chapéu completou a ordem do lugar, já que só faltava sombra na Avenida Manoel Dias. 
 
Peter Pal-Pelbart - “inspirado no personagem de Joyce, Bloom seria um tipo humano recém-aparecido no 
planeta, e que designa essas existências brancas, presenças indiferentes, sem espessura, o homem 
ordinário. Bloom tem a tonalidade afetiva que caracteriza nossa época de decomposição niilista, ele é o 
momento em que vêm à tona nossa estranheza e inoperância, para além ou aquém de todos os problemas 
sociais de miséria, precariedade, desemprego etc. Bloom é a figura que representa a morte do sujeito e de 
seu mundo, onde tudo flutua na indiferença sem qualidades, em que ninguém mais se reconhece na 
trivialidade do mundo de mercadorias infinitamente intercambiáveis e substituíveis. Pouco importam os 
conteúdos de vida que se alternam e que cada um visita em seu turismo existencial, o Bloom é já incapaz de 
alegria assim como de sofrimento, analfabeto das emoções de que recolhe ecos difratados”. (PELBART, 
Como viver só, 2006, p.269). 
 
comparsas de pensamento - o sol não é um “tabu” para os nordestinos, mas a chuva sim, já que a lotação 
voluntária sob o chapéu se deu num dia de chuva. Quando chove a exceção ganha status de emancipação 
no jogo oficial. 
 
a arquiteta - a intenção primeira do chapéu é firmar presença, interromper a rotina do lugar para modelar 
ações participativas pelo bem comum. Ele interceptou, mas não mobilizou… Isso aconteceu pelo fato do 
sol não ser um incômodo ou pela convicção de que a presença absurda do chapéu não faz parte da regra?  
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5 
ACELERAÇÃO: 
“ora, quer as plantas produzam rebentos quer floresçam quer produzam frutos, são, no entanto, sempre 
os mesmos órgãos que, em múltiplas funções e sob formas muitas vezes alteradas, levam a cabo a 
prescrição da Natureza. O mesmo órgão [a saber, a folha], que no caule se expande como folha e toma 
uma forma altamente variada, contrai-se agora no cálice, expande-se outra vez nas pétalas, contrai-se nos 
órgãos sexuais, para se expandir pela última vez como fruto”. (GOETHE, A metamorfose das plantas, s/d, 
p.67) — o universal e o particular sob diferentes condições. 
 
a arquiteta - depois da ação estava leve. Ter gritado por quase uma hora me fez liberar alguns estresses. 
Porém, meu estado era de tristeza e de reflexão — o mesmo sentimento de dois anos atrás quando fiz o 
chapéu pela primeira vez em Recife. Minhas questões permeavam entre o “eu propositor” e o “outro 
ideal”. Altruísmo ou satisfação da minha crença? E a possibilidade de vibrar junto, será que existe? 
 
6 
MORTE: 
(…) 
 
E se eu engatar a marcha no sentido reverso38… 
 
Praça Nossa Senhora da Luz em um dia de muita luz      praça vazia       nada de sombra       chapéu de palha 
com 4 metros de diâmetro      6 performers sustentando a malha de palha e  anunciando carona de sombra       
trajeto acordado conforme o fluxo principal da Avenida Manoel Dias      anuncio de carona grátis gritado por 
todos       nenhuma adesão       animação! simpatia! sedução!      simpatia-indiferença      acobertar! oferecer! 
convocar!      aceitação-medo       insistir! implorar! doar!       sigo-ao-lado-mas-não-entro     pedir…     sigo-
mas-quanto-vale?     por favor…     sigo-flash-tchau       …       6 performers exaustos      muito sol                                                  
6 performers abraçados por um chapéu gigante     nenhum comentário       rua vazia 
 
7 
CENTELHA: 
 
O que será que acontece? 
 
 
 

                                                 
38

 Favor ler respeitando o sentido das setas, ou vice-versa. 
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1.4 PLAYGROUND NA LADEIRA DA MONTANHA 
a única ordem que vale é brincar!  
 
1 
A REGRA LEGÍTMA: 
em 2009 publicaram o edital Giro das Artes Visuais de Apoio à Circulação de Exposições da Fundação 
Cultural do Estado da Bahia. 
 
O Estado da Bahia, através da Secretaria de Cultura – SECULT/Fundo de Cultura da Bahia e da Fundação 
Cultural do Estado da Bahia – FUNCEB, com objetivo de valorizar e difundir as artes visuais no Estado, torna 
público que de 06 de novembro a 21 de dezembro de 2009 estarão abertas as inscrições para a seleção e a 
concessão de apoio a projetos de circulação de exposições de artes visuais, nos termos do presente edital e 
seus anexos e com observância das disposições das Leis Estaduais 9.431/05, 9.433/05 e 9.846/05 e dos 
Decretos 9.266/04, 9.683/05 e 10.992/08. 
 
a arquiteta - tenho um projeto que atende as condições, posso ser proponente, tenho as respostas do 
formulário de inscrição, os documentos necessários, uma produtora para resolver a planilha orçamentária, 
prazo e energia de produção! Tudo bem marcado e no compasso da lei, não tem como sair do tom. 
 
2 
RASURA: 
dia 22 de dezembro, às 9h30min, no correio do shopping. 
 
a produtora - Carol, tudo pronto com a planilha! Planejei os custos junto com o roteiro de execução e 
calculei o recolhimento dos impostos. Fiquei sem saber como declarar os “ossos” da performance “A saúde 
é osso” e colei uma rubrica “material para artesanato”. 
 
Poxa… foi super difícil equalizar as despesas e declarar o INSS via pessoa física (só tinha feito esse trabalho 
em projetos com representação jurídica) e na hora de somar as despesas vi que nada foi reservado para 
idealizadora das performances. 
 
A impressão da planilha saiu meio torta, ocultou alguns campos, mas como o arquivo digital está salvo no 
CD que acompanha o formulário, lá eles consertam. E, quanto ao atraso, negociei com a agente do correio e 
os documentos serão postados hoje mas com o carimbo de ontem. Vá desculpando aí... Vai dar tudo certo! 
O projeto ficou massa! 
 
a arquiteta - ai meu Deus e minha Nossa Senhora! Consentir a burocracia e andar com fé!  
 
3 
LEGIBILIDADE: 
o respeito à igualdade de direito de cada um independe da regra legítima, tendo em vista o sentimento de 
justiça ao considerar as causas e intenções 
 
Prezada Sra. Carolina Erika Santos, 
  
Em primeiro lugar parabenizamos-lhe por ter sido selecionada no Edital nº. 14/2009 Giro das Artes Visuais – 
Apoio à Circulação de Exposições no Estado da Bahia, cujo resultado foi publicado no dia 16 de abril, no 
Diário Oficial. 
  
Informamos que a abertura do processo de formalização da seleção e a posterior assinatura do 
instrumento contratual estarão condicionadas à apresentação das informações solicitadas 
nas diligências abaixo relacionadas, as quais foram indicadas pela Comissão de Seleção. 
  
Chamamos a atenção para o prazo máximo de apresentação dos documentos/respostas às diligências, o 
qual se encerra às 18h do dia 10/05/2010 e informamos que o não cumprimento das diligências no prazo 
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citado acarretará na sua desclassificação e convocação de um suplente, conforme estipula o item 5.13 do 
Edital. 
  
A documentação e informações solicitadas nas diligências deverão ser entregues na Diretoria de Artes 
Visuais da Fundação Cultural do Estado da Bahia, situada à Rua Gregório de Mattos, nº 29, Pelourinho, 
Salvador, Bahia, de segunda a sexta-feira, das 9 às 12 e das 14 às 18h. 
 
Em etapa posterior à aprovação das suas respostas às diligências, solicitaremos os documentos 
especificados no item 6.1 do Edital, necessários para a assinatura do Termo de Acordo e Compromisso – 
TAC. 
 
a arquiteta - foram 43 diligências. Bom… antes elas do que um não de cara. Dessa forma pude reformular 
os pontos inclusos, as más escolhas e reformular a exceção em regra. 
 
4 
A REGRA LEGÍTMA: 
o registro encarna a prática da escrita como estratégia de controle 
 
IPHAN - encaminhe um ofício endereçado ao superintendente Dr. Carlos Antônio Amorim conforme a Nota 
Técnica nº2 — IPHAN/BA (aquela que fornece informações quanto a intervenções em bens e conjuntos 
tombados e em sua vizinhança).  
(…) 
“Na área protegida, a elegia do Patrimônio Cultural Nacional, o principal, é condicionante para a permissão 
de intervenções de caráter lúdico ou artístico. Quando essa desejável assimetria é alterada, o acessório 
deve ser deslocado para fora do perímetro do Patrimônio Cultural Nacional. Dessa forma, deve buscar a si a 
conveniência do local mais adequado, aonde venha a gozar da condição de principal. O Patrimônio Cultural 
Nacional é o principal, nada devendo lhe sobrepor o brilho luzidio e indelével, porque é o Patrimônio 
Nacional”. 
 
a arquiteta - Nossa! O espírito de nação reunido no Hino Nacional me emociona mais! 
 
Prefeitura do Salvador - se faz necessário uma Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) de um 
responsável credenciado pelo Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura (CREA) concernente à 
intervenção Playground na Ladeira da Montanha para liberação do projeto como um todo.  
 
a arquiteta - sempre soube da necessidade desse documento e o acompanhamento de um técnico no 
estudo mais aprofundado dos equipamentos a serem instalados na caçamba, mas contava agilizar isso com 
dinheiro nas mãos. Mas, sem a licença da Prefeitura não tem assinatura do TAC, sem assinatura do TAC não 
tem dinheiro e nem efetivação do financiamento. Então, tenho que providenciar com os meus próprios 
recursos — fé em Deus e pé na tábua! 
 
5 
RASURA: 
toda administração pública é feita por escrito e fornece um conhecimento prático da vida. Mas será que 
existe transparência entre legibilidade e a regra legítima? 
 
a arquiteta - acendi uma vela para a “Santa Providência” e saí empenhada a criar providências e fazer o 
mundo girar, inclusive a máquina burocrática baiana. Disparei emails, telefonemas, acessei pessoas, 
conectei outras, para no meio do caminho, optar por ambientes lúdicos instalados na caçamba em vez de 
inventar brinquedos infantis com caçamba.  
 
Simplifiquei um tanto e ganhei outro tanto, pois assim eu mesma pude assinar o projeto de ambientação, 
ganhar autonomia e assinar a tão sonhada ART. Essa sacação deu outra oxigenada na tarefa de providenciar 
coisas: corri ao CREA-MG, descongelei minha matrícula, transferi para Salvador, assinei a ART, despachei 
para Prefeitura do Salvador e fiquei no aguardo.  
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IPHAN - “diante do exposto, s.m.j., opinamos pelo deferimento da proposta acima pretendida, desde que 
sejam seguidas as seguintes recomendações (…)”. 
 
a arquiteta - ótimo! Agora só falta o documento da prefeitura! 
 
Prefeitura do Salvador - “o novo padrão de equipamento também há a necessidade de apresentação do 
ART firmada por engenheiro cadastrado no CREA. O conteúdo do documento, ou seja, a ART deve seguir as 
normas da ABNT. Portanto, deve a requerente apresentar ART atual, por as ART's em fls 28 e 29 referido a 
período de execução para 25 e 26/09/2010, considerando as normas do ABNT indicadas pelo RPGM em 
fl.34”. 
 
a arquiteta - o quê? Dá pra repetir? Não entendi nada! E você?  
Tive que recorrer aos universitários, mas quem resolveu meu o problema foi a técnica da SESP que 
gentilmente me emprestou o processo para eu verificar a trajetória dos pareceres e botar luz na solicitação.  
 
[tradução da ordem municipal] - se faz necessário uma ART assinada por um engenheiro credenciado pelo 
CREA/BA que emita um parecer com base nas NBR’s 14350-1:1999 e 14350-2:1999 e nas NBR NM’s 300-1:2004 
e 300-2:2004 da ABNT de Segurança de Brinquedos de Playground.  
 
a arquiteta - dá procê?! Enfim… Vamos lá! 1. comprar e estudar a ABNT de Segurança de Brinquedos de 
Playground; 2. ajustar os detalhes de execução do projeto conforme a ABNT; 3. consultar técnicos; 4. 
ajustar desenhos; 5. compartilhar a situação com um engenheiro-amigo; 6. expedir a ART pelo CREA/BA; 7. 
apresentar para Prefeitura do Salvador; 8. retirar o documento de concessão de uso.  
 
A ABNT de Segurança de Brinquedos de Playground virou minha leitura de cabeceira. Estudei com afinco os 
modos de elaboração de encaixes para estruturas fixas, destinadas ao uso de brincantes, com até 1 metro 
de altura, sobre caçambas de coleta de entulho. Por esse trabalho, me sentia uma meretriz obediente, 
legitimando, com cortesia, a regra, que a todo custo, almejava direcionar a prática da vida. Na hora da 
dúvida ou do impasse, a ABNT sempre tinha razão! E, para tanto, escovei meus cachos rebeldes e aceitei a 
regra sem propor exceções. Fiz com capricho, desejando o melhor para as crianças da região da Montanha. 
Deu trabalho e me orgulho do projeto, pena que na prática, tudo foi bem diferente… 
 
6 
LEGIBILIDADE: 
“o discurso representativo do individualismo liberal perde o seu poder de fala e sua política de escolha 
individual quando confrontado com uma aporia”. (BHABHA, O local da cultura, 1998, p.143). Despotismo 
ou negociação? 
 
Prefeitura do Salvador [Dra. Milena] - sinto muito. Pedi exoneração do cargo e não posso resolver seu 
caso. Não sou perita no assunto e a Prefeitura não dispõe de profissionais que possam avaliar a validade 
dos documentos apresentados. 
 
a arquiteta - Minha Nossa! Como não? Já decorreram 21 meses de espera, todos os documentos foram 
encaminhados com os respectivos protocolos de validação, já envolvi técnicos da área da engenharia e 
arquitetura, representantes da Fundação Cultural da Bahia e a vereadora Olívia Santana e ainda falta 
respaldo técnico? Padecer e morrer na burocracia não!  
 
a negociação - no dia 14 de dezembro de 2011 foi marcada uma reunião extraordinária com lideranças 
municipais representantes da SESP, Fundação Mário Leal e Transalvador. Reunimo-nos pela manhã, na 
Fundação Mário Leal e lá apresentei o projeto, esclareci dúvidas e finalmente consegui sair com a 
autorização e as datas definidas para execução das performances: 08/01/2012 - Playground da Ladeira da 
Montanha, 15/01/2012 - O Mar pela Greta e 22/01/2012 - A Saúde é Osso. Mas o trabalho não parou por aí. 
Cada membro presente na mesa tinha que dar um parecer favorável e anexá-lo ao processo, a começar por 
mim, entregando um ofício às 13h do dia seguinte, retificando o cronograma e ajustando alguns detalhes de 
apresentação. 
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7 
A REGRA LEGÍTMA: 
a integridade do registro é a certeza de uma boa administração 
 
a arquiteta - Bom... Corri para atender a nova demanda e parecia que tudo estava resolvido e o que restava 
era apenas aguardar a impressão final da autorização. Mudei o foco da minha atenção e mandei brasa na 
produção da performance.  Mas adivinha o que aconteceu?! O documento não ficou pronto a tempo. Rá! E 
fomos para campo sem a bendita autorização! Dá procê?! Rárárárárá! Tem que rir para não chorar... 
 
8 
RASURA: 
“a voz narrativa articula a demanda narcísica, colonialista, de que se dirija diretamente a ela, que o Outro 
legitime o Mesmo, reconheça sua prioridade, preencha seus contornos, replete, na verdade repita, suas 
referências e ainda seu olhar fraturado”. (BHABHA, O local da cultura, 1998, p.146). 
 
Tudo estava legal, aprovado e legitimado. Não fizemos no escuro e tínhamos o aval “de boca” da 
prefeitura. Tinha comigo uma lista de nomes e contatos, as pessoas já reconheciam a minha voz pelo 
telefone e me faziam sentir em casa. Quando aconteceu do fiscal aparecer durante a ação era para prestar 
apoio e oferecer ajuda, em nenhum momento averiguou ou julgou o estado de presença das coisas. De 
fato, a única coisa que faltou foi o papel timbrado, carimbado e assinado. Mas enfim, com já diz o dito 
popular: no final tudo dá certo!  
 
9 
LEGIBILIDADE: 
a única ordem que vale é brincar! 
 
08 de janeiro de 2012, domingo, às 10 horas, ação PLAYGROUND NA LADEIRA DA MONTANHA. 
Performance integrante do Projeto Insurgências Urbanas, contemplado pelo edital Giro das Artes Visuais de 
Apoio à Circulação de Exposições 2009.  
 
A ação visa a instalação temporária de ambientes de brincar em caçambas coletoras de resíduo sólido em 
vagas de estacionamento público. O planejamento dos ambientes lúdicos — junto à mecânica de 
funcionamento, as condições de montagem e uso de advertências de controle in locu — foi concebido com 
base no rigor crítico sinalizado pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) de Segurança de 
Brinquedos de Playground NBR 14350-1:1999, NBR 14350-2:1999, NBR NM 300-1:2004 e NBR NM 300-2:2004. 
 
2 caçambas de coleta de resíduo sólido 
1 escorregador 
1 escada horizontal 
2 escadas de acesso 
1 baú de brinquedos 
500 bolinhas de plástico 
Espumas de proteção 
Facilitadores de práticas circenses 
Café da manhã, almoço e lanche de despedida 
Acesso permitido a crianças de altura igual ou superior a 1 metro com supervisão dos pais 
 
a arquiteta - conforme o combinado, às 6h00 da manhã de domingo, a empresa Parque Novo estava na 
Praça Almirante Paula Guimarães, com os equipamentos listados exceto os dispositivos de encaixe entre 
outros detalhes de preciosismo técnico que foram incansavelmente apresentados, discutidos e analisados 
com o responsável da empresa.   
 
o técnico de montagem - nunca fiz algo parecido e vou fazer o possível. Projeto executivo? Não me foi 
mostrado nenhum projeto de encaixe e adequação dos equipamentos, apenas a lista de coisas para serem 
trazidas. Veio eu e mais um montador, o proprietário saiu de férias com a família. 
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o assistente de produção - eles não levaram o projeto a sério… 
 
o vídeo maker - contratar serviço na Bahia é assim mesmo, tenha paciência neguinha. 
 
o fotografo - como separar o joio do trigo? Tá um “armengue” total!  
 
a arquiteta - afff… Não acredito! O documento assusta e afasta o prestador de serviço, fazendo valer o 
signo expressivo da autopresença da voz como regra de contrato. Já que a fala define a ordem das coisas 
então vou falar pacientemente, repetidamente, professoralmente, arguindo, requerendo, demarcando, 
retificando, constatando, ensinando, repetindo, demonstrando, verificando, examinando, esgueirando, 
liquidando, para no final ele me surpreender com uma iniciativa e conquistar minha confiança de vez! 
Contrato firmado, acordo traído… Quis sentar na rua e chorar, mas todo mundo aceitou tão bem a situação 
que ia ficar feio “eu sentar na rua e chorar”.  
 
a amiga de Ma - você é linda! Olha a alegria destas crianças! 
  
circo Picolino - é a primeira vez, não é?! A estrutura só titubeou quando todos quiseram subir de uma vez, 
mas fora isso, tudo está funcionando.  
 
circo Picolino [Anselmo] - olha a alegria dessas crianças sendo cuidadas e nutridas por tantos adultos! 
 
os sarcizeiros - hoje eu vou comer direto da panela! 
 
as crianças - tiah! Tioh! Tiah! Tioh! Tiah! Tiah! Tiah! Tioh! Tioh! Tiah! Tioh! Tioh! Tioh! Tiah!  
 
a arquiteta - era tanta vontade de brincar! Uma energia louca que deixava todos a mil! Colchonete caindo: 
eh vamos brincar! Escada mal assentada: eh vamos brincar! Faltou outra escada de acesso: eh vamos 
brincar! Acabamos de almoçar, barriga cheia: eh vamos brincar! Vamos brincar! Vamos brincar! Vamos 
brincar! Essa era a única ordem que valia.  
 
10 
A REGRA LEGÍTMA: 
o que ficou… 
 
a arquiteta - por incrível que pareça, tudo deu certo! As crianças se acabaram de tanto brincar. Não faltou 
comida, segurança e conforto. Eu fiquei esgotada e satisfeita ao mesmo tempo. 
 
circo Picolino [Anselmo] - “Você conseguiu provocar um momento mágico para aquelas crianças e para 
aqueles adultos presentes. Cada sorriso, cada olhar, cada suspiro, cada momento vivido pelas crianças, com 
certeza, ficará marcado na memória deles e da gente que conseguiu olhar e sentir o que aconteceu naquele 
momento e naquele lugar tão abandonado pelos podres poderes que foi transformado em lugar mágico 
pela sua intervenção”. 
 
Zmário - “Carol, obrigado pelo lindo dia de domingo na companhia dos eresinhos! Foi massa, muito 
divertido e as comidinhas deliciosas”! 
 
o segurança - o pessoal da ladeira da Preguiça não pára de perguntar quando haverá outro. E se houver, se 
ligue, vai bombar! 
 
o assistente de produção - do jeito que você fez — sem publicidade, selos de financiamento e apoio 
institucional — fez com que as pessoas desconfiassem da validade da ação. O bom disso foi ter 
comparecido o suficiente dentro da estrutura oferecida. Não faltou nada, na verdade, servimos a todos 
com fartura e segurança. Tivemos até “convidados especiais” que puderam sentar a mesa e comer junto! 
 
a arquiteta - realmente foi um dia incrível. Toda minha educação de regras e leis foram questionadas 
naquele dia. O tempo todo imaginava como seria em Belo Horizonte — a presença tensa do fiscal, a 
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cobrança da empresa, o medo da multa, o medo de dar errado, a atenção sisuda em cada detalhe… Meu 
Deus! Ainda bem que eu era a única “mineira” daquela praça, pois todos, inclusive a Prefeitura do Salvador, 
abriu mão da burocracia para viver um dia de festa! Havia uma confiança coletiva de só gerar o bem num 
lugar público — estado de legibilidade que ultrapassa qualquer regra legítima. Obrigada. 
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1.5 O MAR PELA GRETA 
nós vamos invadir sua praia!  
 
1 
CONDIVIDIR: 
das aldeias tupinambás à sede da capitania para decair em subúrbio da Victória para depois ser moradia 
de estrangeiro e vir a ser um complexo residencial de condomínios verticais de alto padrão incorporados à 
malha urbana de Salvador — vulgo Corredor da Vitória 
 
Maria do Carmo Baltar Esnaty de Almeida - “alguns estudos, que já se detiveram no processo de laicização 
do espaço público, apontam para um aburguesamento da cidade e de sua arquitetura, relacionando-as à 
ascensão de uma nova classe dominante, a burguesia, em substituição às oligarquias rurais. Esta classe, que 
promove modificações na estrutura urbana conforme seus interesses, ocupa trechos específicos da cidade 
que melhor refletem suas idealizações”. (ALMEIDA, A Victória na Renascença Bahiana, 1997, p.13). 
 
a arquiteta - o período da primeira administração estadual de J. J. Seabra (1912-1916) configurou uma série 
de obras de melhoramento e embelezamento na cidade do Salvador depois de um período de estagnação 
econômica e epidemias. O gosto da época era o ecletismo: tipologia arquitetônica própria de uma classe 
burguesa que dá primazia ao conforto, ao progresso e adora as novas tendências, reduzindo a produção 
artística ao gosto da moda. 
 
Maria do Carmo Baltar Esnaty de Almeida - “no Corredor da Victória, a arquitetura torna-se o meio pelo 
qual a elite da Salvador republicana define de uma forma nova o seu papel dirigente, distinguindo no 
conjunto a prevalência de uma classe, e, individualmente, a afirmação de cada um dos ricos proprietários no 
espaço urbano. Na arquitetura aí produzida, é possível identificar a aceitação de certas normas a priori — 
ao que Argan chamaria de comportamento arquitetônico —, com a finalidade de afirmar, acima do privado, 
um caráter cívico comum. Ainda que não se possa falar de erudição, referindo-se à totalidade da arquitetura 
aí existente, observa-se, de um modo geral, a predominância de uma linguagem classicista e monumental 
nas habitações de maior porte, como que à busca de uma legitimação social. A eleição deste repertório 
formal pela elite, com a anuência do estado, aponta novamente uma base clássica nas idealizações da 
cidade”. (ALMEIDA, A Victória na Renascença Bahiana, 1997, p.222-223). 
 
2 
COM-SENTIR: 
no alto da Boa Viagem, em Niterói/RJ, está a “flor” desenhada por Niemeyer. Contemplar o Museu de Arte 
Contemporânea sobre a falésia e apreciar a baía de Guanabara é algo inusitado. A fusão de tantas 
qualidades espaciais torna vista a apoteótica: curva, água, céu e pedra. 
 
a arquiteta - depois de passear pelos arredores da cidade e adentrar no corredor de árvores centenárias 
que margeiam parte da Avenida Sete de Setembro é de se notar o caráter diferenciado instaurado em 
trecho tão específico. Calçadas bem tratadas, paisagismo exuberante, casarios antigos de porte 
aristocrático, museus, hotéis e um padrão atual de moradia que só faz acentuar a tradição de nobreza. A 
gente, da janela do ônibus, fica imaginando como é a vida naquele fragmento de cidade abençoado por 
uma vista tão magnífica para a Bahia de Todos os Santos e também tão restrita. Depois de um suspiro, uma 
piscada longa e uma pequena pausa entre dois condomínios verticais, eu comentei: Nossa… que marzão! E 
meus amigos baianos caíram na risada. 
 
os amigos baianos – calma mineirinha… Já estamos chegando na praia! 
 
a arquiteta – mas o mar já está aqui, mesmo por detrás destes prédios! Ver o mar pela greta foi o que 
restou… 
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3 
COMPARTILHAR: 
o melhor que a vida pode oferecer em um só lugar. E este lugar só podia ser o Corredor da Vitória. 
Compartilhe essa ideia! 
 
O projeto único, do arquiteto Sidney Quintela, reúne todo o glamour da Vitória no último espaço disponível 
para construção nessa área nobre com a exclusividade de apenas 16 apartamentos, de alto luxo, todos 
duplex. São unidades de 3 suítes, com opção de planta livre e varanda com hidromassagem. Um conceito 
inédito de moradia por oferecer instalações de alta tecnologia que, além de preservar a qualidade de vida 
dos moradores, preserva também o meio ambiente. Exclusividade é isso: ter tudo o que você encontra nas 
melhores revistas e tudo o que você nunca viu em outro endereço. 
 
Infraestrutura para quem sonha alto! 
 
4 
CONDIVIDIR: 
tomar parte no mesmo tal como o gado condivide o pasto 
 
Sítio em que Diogo Álvares (Caramuru) vivia com os índios e os seus descendentes < parcelado pelo 
donatário Francisco Pereira Coutinho < formação da sede da capitania [Vila da Bahia ou Vila do Pereira] < 
Pereira Coutinho distribui sesmarias ao longo do mar < o primeiro donatário finda devorado pelos 
Tupinambás < a vila é atacada < a torre forte destruída < habitantes dispersos < Tomé de Souza implanta 
nova sede administrativa em sítio protegido < declínio da Vila do Pereira passando a denominar-se Vila 
Velha < belas chácaras construídas por estrangeiros < afirmação do caráter aristocrático < ocupação do 
mercado imobiliário com fins especulativos < lugar para poucos < da rua avista o mar só pela greta  
 
5 
COM-SENTIR: 
partilha sem objeto — um com-sentir originário que constitui a política 
 
a arquiteta – a vida sinaliza fatos e nos faz criar dispositivos que captam, orientam, determinam, 
interceptam, modelam e controlam os gestos, as condutas e as opiniões entre sujeitos. Mas, por outro lado, 
existem estratégias que teimam em institucionalizar os fatos em convicções que só faz solidificar a natureza 
volátil das coisas. Essas estratégias atuam com muita persuasão de poder, porém com pouca noção do 
próprio engrandecimento. 
 
Já que o marzão só é visto pela fresta, vamos curtir o mar pela greta! 
 
6 
COMPARTILHAR: 
uma vez que a transformação em bens de consumo se torna um dos principais modos de integração na 
cultura vigente as mudanças realizadas no nível da imagética não podem ser subestimadas. “Em vez de se 
falar em culturas ativas ou passivas, pode-se falar agora em apropriação mútua. Mesmo que uma 
iconografia seja roubada, ela continua ativa, (…) [podendo] ocupar a imaginação daquele que se apropria, 
ao oferecer uma simulação de experiências que a cultura nativa se tornou incapaz de produzir”. 
(OLALQUIAGA, Megalópoles, 1998, p.85-86) 
 
fã page Carol Érika do facebook - gente, se ligue nessa! Domingo, dia 15/01/12, às 10h, no Corredor da 
Vitória, em frente ao ACBEU vai rolar "O Mar pela Greta". Iremos ocupar a calçada vestidos com trajes de 
banho e confraternizar o que resta de vista para o mar. Levem binóculos, acessórios de praia, crianças, 
gato, cachorro, periquito e comidinhas e bebidinhas para completar a grande ceia: FRANGO COM FAROFA! 
Não vai faltar animação!!! Divulguem! Compartilham! Compareçam! Vai ser bom demais! 
 
a arquiteta - sujeitos espectrais curtiram a beça pelo face! Até hoje me perguntam como foi O MAR PELA 
GRETA.  
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7 
CONDIVIDIR: 
a cosmogonia da Cabala Luriânica diz que D’us fez o espaço em si mesmo para que tudo pudesse ser vazio, 
porém, quando algo é explicitado, o Todo passa a ser subentendido pelas partes. Partes que variam em 
fatos que se desdobram em formas capazes de revelar as riquezas acumuladas num plano etéreo da 
civilização, relacionando o singular e o universal em diferentes condições. Isso nos faz crer que a Criação é 
um ato de forma e quanto mais se cria mais se aprende com elas. 
 
“O Mar pela Greta" - performance integrante do Projeto Insurgências Urbanas, contemplado pelo edital 
Giro das Artes Visuais de Apoio à Circulação de Exposições 2009. 
 
01 guia  
01 rádio de pilha 
01 esteira 
01 piscina de plástico 
01 caixa de isopor 
01 saco de gelo 
Brinquedos de praia 
Frango e farofa 
Descartáveis  
Água e refrigerante 
 
Estire a esteira, arme os brinquedos, refri no gelo, frango com farofa e som na caixa!  
 
segurança do ACBEU - o que é isso aqui? Ah… tá… 
 
as pessoas que passavam - passavam, olhavam e nada mais… 
 
outras pessoas - reparavam andando. 
 
uma pessoa - vocês vão morar aqui? 
 
um morador de rua - delícia de frango. Vou nessa! Valeu! Tchau! 
 
Miguel - mamãe! Cadê as pessoas? Cadê os amigos?  
 
as poucas pessoas foram chegando aos poucos e logo iam se servindo e alimentando discussões sobre 
apropriações de espaços públicos. Tudo na paz… na mais perfeita ordem… 
 
a arquiteta - frango, farofa, sombra e água fresca! Tudo era bem fresco na verdade e, lá na frente, no outro 
lado da calçada, a vista encalorada do mar, como se não nos pertencesse. Tudo seguia calmo e tranquilo 
como se fosse normal estender a praia até a calçada. Crianças a brincar… pessoas a passar… o tempo a 
passar… e a conversa que passa solta como numa praia de fato. E o cansaço foi chegando e, lá pelas 16h, a 
praia foi acabando…  
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1.6 A SAÚDE É OSSO 
a performance como sismógrafo 
 
1 
FORA: 
os conflitos e massacres na Península Balcânica  
 
A Península Balcânica fica no sudoeste da Europa e é um dos principais caminhos entre a Ásia e a Europa. 
Durante a Alta Idade Média, tribos eslavas, vindas da Europa Central, passaram a ocupar os Bálcãs e a 
consolidar seus governos sob a influência do cristianismo ortodoxo (sérvios) e a religião católica romana 
(croatas e eslovenos). Assim, apesar de serem povos de mesma origem étnica, cada qual foram se 
diferenciando com o passar do tempo.  
 
Na Batalha de Kosovo-Polie, os sérvios foram vencidos e dominados pelos turco-otomanos — seguidores 
da religião islâmica — que sem condições de controlar os territórios recém-conquistados estimularam a 
conversão à fé islâmica, permitindo aos convertidos o direito de fazer parte da administração de seu 
império. Os sérvios que se converteram passaram a se autodenominar bósnios. Os albaneses convertidos 
foram estimulados a ocupar Kosovo. Já os sérvios de Montenegro, região protegida por montanhas, 
conseguiram manter sua autonomia. Essa situação de migração, tanto de refugiados sérvios quanto de 
albaneses e sérvios islamizados, facilitou as lutas nacionalistas dos séculos 19, 20 e 21 e configurou uma 
série de conflitos separatista e étnico na região dos Bálcãs. 
 
No conflito conhecido como Guerra da Bósnia a limpeza étnica foi um dos principais objetivos.  
 
2 
DENTRO: 
corpo evento < Balkan Baroque < Marina Abramovic < 1997 < 47ª Bienal de Veneza 
 
Por seis horas, durante quarto dias consecutivos, na 47ª Bienal de Veneza, em 1997, Marina Abramovic lavou 
1500 ossos bovinos enquanto cantava canções populares dos Bálcãs. Era um trabalho individual de luto pela 
morte de civis durante os conflitos bélicos que desmembraram a antiga Iugoslávia. A performer se instalou 
no centro da pilha de ossos e raspou os últimos pedaços de carne além de purificá-los com água e sabão. 
No centro e ao fundo, um vídeo era projetado com imagens da artista em tamanho natural, sendo que na 
primeira parte ela aparecia vestida como uma zootécnica que relatava a história de criação do Wolf Rat — 
animais que, quando colocado em condições insuportáveis (como seres humanos em guerra), começam a 
destruir-se mutuamente. E, depois, arrancava o guarda-pó e exibia um vestido sensual ao dançar uma 
música típica das tabernas dos Balcãs para entretenimento masculino. Nas laterais esquerda e direita havia 
vídeo-retratos de sua mãe e de seu pai — figuras políticas que romperam com a criação católica ortodoxa 
para lutar na Guerra de Libertação Nacional (1941-1945) e estabelecer o Partido Comunista na recém-criada 
República Iugoslava. 
 
3 
PAUSA: 
o corpo como objeto de arte X o corpo como evento  
 
o catolicismo ortodoxo sérvio - nós somos um povo divino! 
 
o imperador da Iugoslávia socialista - o corpo virtual da nação conduz a produção de valores materiais que 
afirmam o progresso simbólico do povo. Esse é o nosso ideal em forma de discurso. Só nos resta 
estabelecer formas concretas de representação visual. 
 
o incentivo estatal para produção artística - a Iugoslávia titoísta, mesmo gerida por um partido único e de 
economia estatal, financiou vários eventos internacionais abrindo o estado ao internacionalismo cultural. 
Em 1967, foi fundado o “Belgrade International Theatre Festival” (BITEF), com curadoria independente de 
Biljana Tomic que convidava artistas iugoslavos ou estrangeiros envolvidos com a arte conceitual, a arte 
povera e a performance.  
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Dejan Sretenovic - o corpo é um dos temas dominantes na arte contemporânea da antiga Iugoslávia. Uma 
característica marcante das performances expostas neste catálogo é a descrição do campo da experiência 
pessoal em situações de risco, particularizando o sacrifício de muitos que passaram por condições ásperas 
de sobrevivência durante os conflitos bélicos da Península Balcânica. Na tentativa de criar uma 
representação formal do sofrimento de civis e soldados sérvios em uniformes de camuflagem, o corpo do 
artista, na qualidade de evento, faz convergir forças conflitantes capazes de tumultuar o visível e o 
pronunciável, a individualidade e as massas, revelando, ampliando e registrando vibrações sociais como 
num sismógrafo. (SRETENOVIC, Body and the east, 1998). 
 
4 
FORA: 
protagonista da miséria da saúde pública na Bahia por Vera Aziz 
publicado em 26/08/2011 pelo Wiki Repórter Roberto Leal, Salvador - BA 
 
Vera Aziz  - sempre soube. Sempre ouvi, nos brados jornalísticos da imprensa sensacionalista, li nas páginas 
dos jornais, vi nas ruas e cantos dessa cidade que já foi bela, hospitaleira e mística. Mas ontem e hoje, vi, vivi 
e senti o cheiro, a cor, o tamanho e o peso da miséria, nos pacientes de um hospital público de Salvador. 
 
De um lado os médicos, enfermeiros, atendentes, estudantes da medicina, estagiários, multiplicando-se 
para cumprir a rotina dos atendimentos, vestidos de branco, de azul, de verde água, equipados de 
instrumentos, pranchetas e outros recursos auxiliares com a atenção a cada caso, a paciência com a dor do 
outro, a preocupação com a decisão a ser tomada, em fim, no exercício pleno de suas profissões. Aliás, nem 
tão pleno assim, se considerarmos o outro lado dessa história. 
 
Pois bem. O outro lado, os pacientes: acomodados em macas, cadeiras, ou de pé, enfileirados num corredor 
aguardando ou sendo atendidos, mas todos numa única condição: sofrendo. 
Eram dores explícitas, definidas ou obscuras, mas eram dores também de desespero, pelo desconforto, 
pela humilhação de um corredor de passagem, onde se expunham as feridas de uns, os vômitos de outros, 
o sangue derramado e as lágrimas de alguns e o silencio oprimindo a garganta de quem pretendesse gritar. 
 
5 
DENTRO: 
o corpo como evento 
 
"A saúde é osso" - performance integrante do Projeto Insurgências Urbanas, contemplado pelo edital Giro 
das Artes Visuais de Apoio à Circulação de Exposições 2009.  
 
22 de janeiro de 2012, manhã de domingo, canteiro central da Rua Caetano Moura — entre os cemitérios 
Campo Santo e Alemães e os hospitais Salvador e Santo Amaro.  
01 pilha de ossos bovinos 
01 kit de primeiros socorros 
Cânfora 
01 performer cantando canções de ninar e trocando curativos 
 
a performer - "minha mãe mandou-me a venda comprar um vintém de pão. É de noite está escuro, tenho 
medo do papão. Xô papão de cima do telhado deixa esse menino dormir sono sossegado..”.  
 
Pensei que minha pressão ia baixar, o santo virar, ter náuseas ou pequenos desmaios… Mas nada disso 
aconteceu. Tudo foi fresco e sublime, denso e suave, quente e frio, carne e osso. Cantava, massageava e 
aplicava os curativos. Usei cânfora e tudo era fresco. Poderia ficar horas ali. 
 
as pessoas - olhavam e nada falavam. Paravam, prestavam atenção e seguiam sem interferir. Havia uma 
troca sutil de sensibilidades… 
 
a evangélica -  amada! Amada! Oh amada! 
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o morador que queria sair na fita - é só uma gravação. Ela não fala com ninguém. 
 
a performer - percebia e apreendia tudo que acontecia ao meu redor. Sentia-me forte, porém inerte. A 
memória era de estar em terra estrangeira com saúde, força e coragem para realizar qualquer tipo de coisa, 
mas sem pulso ou direção para efetivar algo concreto. Ficaria sentada ali por horas… Tinha muita força 
para isso… Nada me incomodava… Porém estava completamente sem iniciativa, até mesmo para levantar. 
 
6 
PAUSA: 
o corpo como produto  
 
por que tanto descaso com a saúde pública? 
por que tanto descaso com a saúde? 
por que tanto caso com a saúde?! 
 
por que tantos seguros de saúde? 
por que tantos antibióticos ou placebos? 
por que tanto medo do risco ou da doença?! 
 
por que tanto abandono com o básico? 
por que tanta preocupação sem cura? 
por que tanta falta de cuidado com o todo se somos parte dele?! 
 
7 
FORA: 
fora-dentro-pausa 
 
FORA estava eu sentada sobre uma pilha de ossos bovinos, trocando curativos e cantando canções de 
ninar.   
 
DENTRO estava eu em consciência, porém sem pensamentos, deixando a vida fluir. 
 
PAUSA estava eu e todo o universo num constante devir. 
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2) Carta escrita a uma amiga imaginária após a realização da performance “Já está 
limpo!” 

 

Salvador, 19 de dezembro de 2010. 

Ai... minha amiga. As coisas não estão fáceis por aqui. Muita coisa pra pouco corpo, muito pensamento pra 
uma cabeça só. Às vezes penso em largar tudo e ser uma dedicada dona de casa em Belo Horizonte. 
Acordar cedo, dar de comer ao meu filho, levá-lo a escola, estudar um pouco em casa, buscá-lo, passearmos 
na praça e, se for calor, tomar sorvete, e se for frio, tomar sopa. E sempre a espera de um convite para uma 
festinha no ap de alguém. Uma vidinha besta, sabe, como já descrevera Drummond. Mas ainda prefiro ficar 
aqui. É estranho... Mesmo com tanta dificuldade, sinto ser mais divertido, sinto que vai deixar de ser difícil. 
Ontem fiz o “Já está limpo!” na Praça da Sé. Miguel foi comigo. Justo neste dia teve paralisação na creche, 
aff! Antes da performance passei na escola de teatro e fiz um aquecimento com Ciane. Foi meio estranho. 
Ela cobrou perfeição no aquecimento Laban. Queria que eu acessasse lugares de amplitude através da 
técnica, sendo, que na verdade, queria me amplificar pelo silêncio. Miguel também fez o exercício. Junto a 
cada proposta de movimento ele soltava uma gargalhada e falava igual uma lavadeira. Quando, 
generosamente, Ciane me tocava para me mostrar a eficiência do alongamento, Miguel também me tocava, 
para eu ver a eficiência de estar no chão, respirando. Era uma mistura de várias coisas. Estava tensa. Tinha 
que dar almoço ao Miguel, carregar a parafernália da performance, dividir a atenção com o Miguel, vigiar as 
possibilidades de registro. Ai... Não vai dar certo... Como imergir num estado diferenciado? Como aproveitar 
a experiência? Como acalmar minha mente? Como não cair nas falácias do discurso? Que, diga de passagem, 
já estou cansada desse modo doce e consciente de fazer política com a fala! É lindo, ou mesmo 
emocionante, falar de subjetividade, elucidar problemáticas, medir pareceres, mas às vezes, sinto que é 
mais uma construção como todas as outras! Assisti um filme no passado, mas não lembro o nome, diretor e 
nem o nome de algum artista que pudesse identificar o filme, mas lembro que era uma produção francesa e 
a história passava em torno de uma clínica de psicanalistas em que todos aguardavam ansiosamente a visita 
de Freud. Enquanto o bambambã não chegava, coisas malucas aconteciam na clínica e na vida das pessoas 
envolvidas, pois um médico resolveu surtar e colocar em prática as narrativas que Freud sugeria. O médico 
surtado, construiu, em poucos dias, toda a fantasia egocêntrica de Freud, fazendo de sua visita o desfecho 
de um verdadeiro espetáculo do tratado freudiano. Ai... me desculpe... Mas enquanto esperava a visita de 
Rolnik, só pensava nisso. E olha que a amo e até criei um fã clube (um grupo no facebook) “Pelo afeto 
artístico e político irmanados”, fazendo repetir toda a “verdade” dita por ela. Mas será que verdades 
existem? Consenso? Dissenso? A gente fala tanto de que é preciso construir conceitos capazes de criar 
movimentos intelectuais, e, o que vejo, é uma lógica de conflito e um dissenso pirracento e duro que não 
quer abrir mão do que acredita, pois negociação/consenso apazigua, aquieta o movimento das coisas e isso 
não é legal. Pôxa... Já fiquei cansada! Será que ninguém pára pra um café?! As vezes falta acolhimento e 
afeto... Talvez eu não entenda muito bem o que esse povo fala, mas a sensação é sempre de cansaço, 
então, prefiro ficar de fora, ironizar e dar boas gargalhadas, como o Miguel fez no aquecimento 
“labadiano”. Bom, voltando para a performance. Lá estava eu, vestida como uma inspetora da limpeza, 
passava água sanitária, sabão em pó, esfregava, puxava o excesso com o rodo, secava e borrifava alfazema 
— o Miguel fazia essa última parte. Além cumprir o roteiro, conversava com as pessoas que me 
perguntavam por que estava fazendo aquilo ali. Respondia que era para o bem da cidadania higienizar os 
bens públicos para que “todas” as pessoas pudessem usar — inclusive velhos e crianças. Como poderia 
deixar meu filho dividir um banco junto com prostitutas ou mendigos? Eles concordavam com meu 
argumento, mas não aceitavam a ação e continuava a perguntar por que eu estava ali e eu, pacientemente, 
a responder da mesma forma. O incômodo só se expressou assim. Não bati boca com ninguém, ninguém 
me tirou dali, só insistiam com a pergunta e eu insistia com a resposta. O Miguel, mais uma vez, me ajudou a 
encontrar o centro da ação sem espetacularizar a coisa — era apenas uma inspetora ali a lavar. Ele pirraçou 
porque queria passar a alfazema toda hora e, quando chegava a vez dele, queria usar todo o produto num 
banco só. Teve uma hora que ele distraiu e eu adiantei a parte dele, ah..., para quê, foi um chororó de meia 
hora que ninguém fazia calar. Nesse meio tempo pedi licença a um mendigo para lavar o banco onde estava 
sentado. Ele me cedeu o banco e ficou de perto observando o serviço — tinha um sorriso nos olhos. Depois 
sentou no mesmo lugar e me agradeceu de forma silenciosa. Fiquei satisfeita! Por um momento saí da 
agitação de criar e expressar novos estados para me sentir generosa. E, para minha felicidade [ou 
infelicidade] a Praça da Sé, mesmo com todo o granito, fonte luminosa que canta e ser do tipo shopping 

center, passou a ser um lugar legal! Ih.... Será que podia sentir isso? A ordem não é a do conflito e dissenso? 
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E depois da discussão? O que acontece? E se eu mergulhar no buraco negro que sou, será que deixarei de 
desertar? Mas como seguir no devir-outro sem a pausa, a introspecção? Sem o mergulho não sou nada! Não 
compreendo nada em mim, muito menos no outro! Ih... Tá vendo que é muito pensamento para uma 
cabeça só!  

Com carinho, 
Carol 
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ANEXOS  

1) CALVINO, Italo. Tudo num ponto, In.: As cosmicômicas. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1992, p.45-50. 

 

Compreende-se que todos estivéssemos ali, disse o velho Qfwfq, e onde mais poderíamos estar? Ninguém 
sabia ainda que pudesse haver o espaço. O tempo, idem; que queriam que fizéssemos do tempo, estando 
ali espremidos como sardinha em lata? 

Disse “como sardinha em lata” apenas para usar uma imagem literária; na verdade, não havia espaço nem 
mesmo para se estar espremido. Cada ponto de cada um de nós coincidia com cada ponto de cada um dos 
outros em um único ponto, aquele onde todos estávamos. Em suma, nem sequer nos importávamos, a não 
ser no que respeita o caráter, pois, quando não há espaço, ter sempre entre os pés alguém tão antipático 
quanto o sr. Pbert Peberd é a coisa mais desagradável que existe. 

Quantos éramos? Bom, nunca pude dar-me conta nem sequer aproximadamente. Para poder contar, era 
preciso afastar-se nem que fosse um pouquinho um dos outros, ao passo que ocupávamos todos aquele 
mesmo ponto. Ao contrário do que possa parecer, não era uma situação que pudesse favorecer a 
sociabilidade; sei que, por exemplo, em outras épocas os vizinhos costumavam frequentar-se; ali, ao 
contrário, pelo fato de sermos todos vizinhos, não nos dizíamos sequer bom-dia ou boa-noite. 

Cada qual acabava se relacionando apenas com um número restrito de conhecidos. Os que recordo são 
principalmente a sra, Ph(i)NKo, seu amigo De XuaeauX, uma família de imigrantes, uns certos Z’zu, e o sr. 
Pbert Peberd, a quem já me referi. Havia ainda uma mulher da limpeza — “encarregada da manutenção”, 
como era chamada —, uma única para todo o universo, dada a pequenez do ambiente. Para dizer a 
verdade, não havia nada para fazer durante o dia todo, nem ao menos tirar o pó — dentro de um ponto não 
pode entrar nem mesmo um grão de poeira —, e ela se desabafava em mexericos e choradeiras constantes. 

Com estes que enumerei já éramos bastantes para estarmos em superlotação, juntem a isso tudo quanto 
devíamos ter ali guardado: todo o material que depois iria servir para formar o universo, desmontado e 
concentrado de modo que não se podia distinguir o que em seguida iria fazer parte da astronomia (como a 
nebulosa Andrômeda) daquilo que era destinado à geografia (por exemplo, os Vosges) ou à química (como 
certos isótopos de berílio). Além disso, tropeçávamos sempre nos trastes da família Z’zu, catres, colchões, 
cestas; esses Z’zu, se não estávamos atentos, com a desculpa de que eram uma família numerosa, agiam 
como se no mundo existissem apenas eles: pretendiam até mesmo estirar cordas através do ponto apar 
nelas estender a roupa branca. 

Também os outros tinham lá sua implicância com os Z’zu, a começar por aquela definição de “imigrante”, 
baseada na pretensão de que, enquanto estavam ali primeiro, eles haviam chegado depois. Que isso era um 
preconceito sem fundamento, a mim me parecia claro, dado que não existia nem antes nem depois e nem 
lugar nenhum de onde imigrar, mas havia quem sustentasse que o conceito de “imigrantes” podia ser 
entendido em seu estado puro, ou seja, independentemente do espaço e do tempo. 

Era uma mentalidade, digamos, restrita, a que tínhamos então, mesquinha. Culpa do ambiente em que nos 
havíamos formado. Uma mentalidade que permaneceu no fundo de todos nós, reparem: continua até hoje 
a aflorar, se por acaso dois de nós se encontram — na parada de ônibus, num cinema, num congresso 
internacional de dentistas — e se põem a recordar aqueles tempos. Cumprimentamo-nos — às vezes é 
alguém que me reconhece, outras sou eu que reconheço alguém —, e logo começamos a perguntar por um 
e por outro (mesmo se um se recorda apenas de alguns dos lembrados pelo outro), e assim voltamos a nos 
interessar pelas querelas dos tempos passados, as aleivosias, as difamações. Até o momento em que se 
menciona a sra. Ph(i)NKo — todas as conversas acabam sempre chegando lá —, e então, de repente, todas 
as mesquinhezas são deixadas de lado, e nos sentimos elevados por uma comoção generosa e abençoada. 
A sra. Ph(i)NKo, a única que não foi jamais esquecida por nenhum de nós e de quem todos sentimos 
saudades. Onde andará? Há muito perdi as esperanças de encontrá-la: a sra. Ph(i)NKo, aqueles seios, 
aquelas ancas, seu robe alaranjado, jamais a encontramos, nem neste nem em qualquer outro sistema de 
galáxias. 

Fique bem claro que nunca me convenceu a teoria de que o universo, após atingir um extremo de 
rarefação, voltará a condensar-se, e que, portanto, iremos nos reencontrar naquele ponto único para 
depois recomeçarmos tudo de novo. E, no entanto, quantos dentre nós contam apenas com isto e 
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continuam a fazer projetos para o dia em que estivermos todos novamente reunidos? No mês passado, 
entrei no café ali da esquina e quem é que encontro? O sr. Pbert Peberd. 

— Que anda fazendo? Que bons ventos o trazem? 

Fico sabendo que tem uma firma de representação de material plástico, em Pavia. Continua o mesmo, com 
seu dente de prata e seus suspensórios floridos. 

— Quando voltarmos par lá — ele me diz, em voz baixa —, vamos ter de tomar cuidado para que desta vez 
certas pessoas fiquem de fora… Está me entendendo? Os Z’zu… 

Deu-me vontade de dizer-lhe que já ouvira aquela história da boca de mais alguns de nós, que no fim 
acrescentavam: “Bem entendido… o senhor Pbert Peberd…”. 

Para não me deixar levar por esse caminho, apressei-me a perguntar-lhe: 

— E a senhora Ph(i)NKo, acha que voltaremos a encontrá-la? 

— Ah, sim… Ela, sem dúvida… — fez ele enrubescendo. 

Para todos nós a esperança de retornar ao ponto inicial é principalmente a de nos encontrarmos 
novamente junto à sra. Ph(i)NKo. (Até mesmo para mim, que não creio nisso). E naquele café, como 
acontece sempre, nos pusemos a revocá-la, comovidos, e mesmo a antipatia crônica do sr. Pbert Peberd  se 
esvanecia diante de tais recordações. 

O grande segredo da sra. Ph(i)NKo é que nunca despertou ciúmes entre nós. E nem mesmo mexericos. Que 
ia para a cama com seu amigo, o sr. De XuaeauX, era mais do que notório. Mas num ponto, se há uma cama, 
essa ocupa todo o ponto; logo não se tratava de ir para a cama, mas de estar nela, pois quem quer que 
estivesse no ponto estava igualmente na cama. Em consequência, era inevitável que ela fosse para a cama 
também com todos nós. Se fosse outra pessoa, quem sabe quantas coisas lhe diriam pelas costas. A mulher 
da limpeza era sempre a primeira a dar livre curso às maledicências e os outros não se faziam de rogados 
para imitá-las. Sobre os Z’zu, já ao contrário, quantas coisas horríveis tínhamos de ouvir: pai filhas irmãos 
irmãs mãe tias, ninguém escapava às insinuações mais sórdidas. Com ela, no entanto, era diferente: a 
felicidade que dela me vinha era ao mesmo tempo a de ocultar-me puntiforme nela e a de protegê-la 
puntiforme em mim, numa contemplação viciosa (dada a promiscuidade do convergir puntiforme de todos 
para ela) e ao mesmo tempo casta (dada a impenetrabilidade puntiforme dela). Em suma, que eu poderia 
pedir mais? 

E tudo isso, assim como era verdadeiro para mim, também o era para cada um dos demais. E para ela: 
continha e era contida com uma alegria igual, e nos acolhia, amava e coabitava com todos igualmente. 

Se tudo estava tão bem assim, tão bem, é que qualquer coisa de extraordinário deveria acontecer. Bastou 
que a certo momento ela dissesse: 

_ Pessoal, se tivesse um pouco mais de espaço, como gostaria de preparar um tagliatelle! 

E naquele momento todos pensamos no espaço que teriam ocupado os seus roliços braços movendo-se 
para a frente e para trás com o rolo a adelgaçar a massa, o grande volume do peito descendo sobre o 
grande monte de farinha e de ovos que atulhava a imensa travessa enquanto seus braços amassavam 
amassavam, brancos e untados de óleo até os cotovelos; pensamos no espaço que haveria de ocupar a 
farinha, e o grão para fazer a farinha, e os campos para cultivar o grão, e as montanhas das quais descia a 
água para irrigar os campos, e os pastos para os rebanhos de gado que forneceriam a carne para o molho; 
no espaço que seria necessário para que o Sol chegasse com seus raios e amadurecesse o grão; no espaço 
que seria necessário para que a partir das nuvens de gás estelares o Sol se condensasse e inflamasse; na 
quantidade de estrelas e galáxias e amontoados galácticos em fuga no espaço que teria sido necessária 
para manter suspensa cada galáxia cada nebulosa cada sol cada planeta, e no momento mesmo em que o 
pensávamos esse espaço começou, incontidamente, a se formar; no exato momento em que a sra. 
Ph(i)NKo pronunciava aquelas palavras: “...um tagliatelle, hein, pessoal!”, o ponto que a continha e a nós 
todos se expandia numa auréola de distâncias de anos-luz e séculos-luz e milhares de milênios-luz, e éramos 
projetados para os quatro cantos do universo (o sr. Pbert Peberd  foi bater em Paiva), e ela se dissolveu não 
sei em que espécie de energia luz calor, ela, a sra. Ph(i)NKo, aquela que em meio ao nosso fechado mundo 
mesquinho fora capaz de um impulso generoso, o primeiro, “Ah, pessoal, que tagliatelle eu prepararia!”, 
um verdadeiro impulso de amor geral, dando início no mesmo instante ao conceito de espaço, e ao espaço 
propriamente dito, e ao tempo, e à gravitação universal, e ao universo gravitante, tornando possíveis 
milhares e milhares de sóis, de planetas, de campos de trigo e de sras. Ph(i)NKo, esparsas pelos continentes 
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dos planetas batendo a massa com seus braços enfarinhados, untuosos e generosos, enquanto ela se 
perdia a partir daquele instante, deixando-nos a recordá-la saudosos.  

 

 

 
 

 


